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Após receber o diagnóstico do filho 
Miguel, 4 anos, a nutricionista 

Alessandra Boaventura se descobriu 
autista. No Distrito Federal, cerca 
de 13 mil pessoas convivem com 

o Transtorno do Espectro Autista, 
distúrbio cheio de obstáculos.

“Jair Bolsonaro 
terá palanque na 
chapa de Ibaneis”
Eleito distrital aos 31 anos, em 2014, Rafael 
Prudente, hoje com 38, tornou-se um dos 
principais articuladores da política local. 
Negociou a aprovação de emenda à Lei Or-
gânica que garantiu sua reeleição na pre-
sidência da Câmara Legislativa e segue no 

comando da Casa. Agora, é pré-candidato a 
deputado federal. O parlamentar também 
lidera o MDB-DF e tem a missão de conse-
guir apoios para o governador Ibaneis Rocha 
no pleito de outubro. As conversas passam 
por partidos que estão na base política de 

Bolsonaro, enquanto o MDB tem a senado-
ra Simone Tebet como candidata ao Planal-
to. Ao Correio, Prudente garante que a exe-
cutiva regional seguirá a orientação nacio-
nal, mas diz que o presidente da República 
terá espaço na campanha de Ibaneis no DF. 

PÁGINAS 13 E 14

Avanços da 
medicina

Um escudo
natural

Médico canadense alerta para 
a importância do diagnóstico 

precoce das doenças raras. PÁGINA 6 

Amamentação protege os bebês 
das superbactérias e de doenças 

respiratórias. PÁGINA 12 

Presidente 
chama Lula 
para debate

Bolsonaro, que na semana 
passada cogitou não participar 

de programas com outros 
candidatos, afirmou que poderá 
debater no 1º turno, desde que 

o pré-candidato do PT participe. 
“Eu fecho agora: se Lula for, eu 
vou junto com ele”, prometeu o 

chefe do Planalto. PÁGINA 3  

» ANA MARIA CAMPOS          » ARTHUR DE SOUZA

Emergências 

lotadas

Um mineiro

sideral

Vírus sincicial, covid-19, 
gripe e dengue fazem 

hospitais entrarem em 
alerta. PÁGINA 17

O engenheiro Victor 
Hespanha é o segundo 

brasileiro a viajar ao 
espaço. PÁGINA 5

Ronaldo Seggiaro, 76 anos, chegou em Taguatinga há mais de cinco décadas e, desde então, tem um caso de amor com 
a região. A namorada, Givanilce Gois, 63, também é pioneira e veio com o pai, que trabalhou na construção. A Praça do 
Relógio é referência para o casal, monumento que vai ganhar um companheiro: o túnel de quase mil metros que deve 
ser inaugurado no fim deste ano. Aos 64 anos, a cidade tem vida própria com comércio, lazer e noite movimentada. 

Ed Alves/CB/D.A Press

Benefícios corporativos

Piano ancestral

 Quatro dias de trabalho, lava a jato de graça, 
folgas por adoção de animais de estimação e 

por TPM são algumas das novidades oferecidas 
por empresas no país. TRABALHO&FORMAÇÃO

O pianista pernambucano Amaro Freitas 
traz hoje para o Festival Mova uma música 

cheia de camadas sonoras. PÁGINA 22

PÁGINA 18

Fé em alta/ 
Católicos lotam 

Festa do Divino e 
Pentecostes (foto) 
no fim de semana. 

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Entrevista / RAFAEL PRUDENTE

Vicente Nunes será repórter 
especial na Europa. PÁGINA 10 

Campanha política esquenta 
em evento religioso. PÁGINA 15 

O que pretende Bolsonaro no 
encontro com Biden. PÁGINA 4 

Balões e coroas para celebrar o 
niver de Kátia Piva.  PÁGINA 16 

Ana Dubeux Ana Maria Campos Denise Rothenburg Jane Godoy Dad Squarisi José Carlos Vieira

Conheça a origem mitológica do 
nome do mês junho. PÁGINA 21

Vem aí o estilo sertanejo 
penitenciário. PÁGINA 21 

Taguatinga, 
a cidade que não para
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Convivendo 
com desafios 

Hit de inverno elegante
Chegou a hora de tirar os calçados estilosos do armário. 
Do romântico ao street style, com brilho, estampas ou 
metalizados, confira os modelos que vão marcar a estação.
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Hit de inverno elegante
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ELEIÇÕES

Futuro da 3ª via nas 
mãos do MDB gaúcho
Eduardo Leite e Ana Amélia fazem parte da costura estadual que pode sacramentar apoio tucano à pré-candidata Simone Tebet 

A 
bússola da terceira via 
já apontou para rotas do 
Sudeste, que se mostra-
ram inviáveis, indicou 

mares impossíveis de navegar 
ao Nordeste e, agora, começa a 
estabilizar a agulha no rumo Sul. 
São para as altas latitudes brasi-
leiras que se voltam as atenções 
dos comandantes do autodeno-
minado centro democrático. A 
quatro meses da eleição presi-
dencial, coube ao MDB gaúcho 
a responsabilidade de definir se 
a nau da pré-candidata à Presi-
dência da República Simone Te-
bet (MS) será a capitânia de uma 
grande esquadra centrista ou se 
navegará sozinha.

Nenhum outro estado tem 
o poder de decretar o suces-
so ou a morte da tríplice alian-
ça (MDB, PSDB e Cidadania) 
como o Rio Grande do Sul. O 
acordo vem sendo costurado 
pelo presidente do MDB esta-
dual, Fábio Branco, pelo pré-
candidato ao governo local, de-
putado estadual Gabriel Sou-
za, e envolve o ex-governador 
Eduardo Leite, do PSDB, e a ex-
senadora Ana Amélia, do PSD.

Não é uma costura simples, 
depende do aval de uma ala 
emedebista pró-candidatu-
ra própria e da disposição de 
Leite de se candidatar a mais 
um mandato de governador. 
Gabriel Souza, por sua vez, te-
ria de abdicar da pré-candi-
datura para dar lugar ao tuca-
no. Ao MDB caberia a vaga de 
vice-governador. A chapa dos 
sonhos da terceira via gaúcha 
teria, ainda, Ana Amélia, que 
pretende reconquistar nas ur-
nas o mandato perdido nas úl-
timas eleições.

O apoio do MDB ao PSDB de 
Eduardo Leite vem sendo cobra-
do pelas lideranças tucanas, mas 
esbarra em uma histórica relação 
da legenda com as eleições esta-
duais. Desde a redemocratização, 
o MDB gaúcho lança candidatos 
ao governo local “para ganhar ou 

 » VINICIUS DORIA

A intenção da terceira via gaúcha é que Eduardo Leite se candidate a novo mandato de governador e Ana Amélia busque vaga ao Senado

Felipe Dalla Valle / Palácio Piratini

para perder”, segundo uma fon-
te da direção nacional do partido 
que acompanha de perto as arti-
culações no Rio Grande do Sul. 
“Não é simples abrir mão disso”, 
reconheceu.

Construção interna

Para o ex-governador Ger-
mano Rigotto, um dos princi-
pais caciques do MDB gaúcho 
e coordenador do plano de go-
verno de Tebet, é “importante 
que Leite apoie Simone (na-
cionalmente), mas há a neces-
sidade de uma construção in-
terna”. Ao Correio, ele explicou 
que a volta de Leite à disputa 
pelo Palácio Piratini — sede 
do governo gaúcho — “muda 
todo o quadro da disputa” e é 
bem-vista pelas principais li-
deranças emedebistas. Disse, 

também, que Tebet só conver-
sará com o ex-governador de-
pois de fechado o acordo da 
terceira via gaúcha.

Ainda há focos de reação, 
principalmente na ala mais con-
servadora do MDB do Rio Gran-
de do Sul, com forte penetração 
nos diretórios municipais. Uma 
parte — “muito pequena”, res-
salvou Rigotto — ligada ao ex-
deputado Osmar Terra defende a 
candidatura própria para apro-
ximar o MDB da campanha de 
reeleição do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). “Eles vão fazer mui-
to barulho no sentido de dizer 
que o MDB deve ter candidato 
próprio, mas é só para favorecer 
outra candidatura”, acrescentou 
o ex-governador. No fim, ele as-
segura que o MDB sairá unido 
“como sempre”.

Sobre a possível aliança com 

o partido de Ana Amélia, Rigot-
to foi incisivo: “Não tenho dúvi-
da de que o PSD caminhará co-
nosco, não é um mero namoro”. 
A ex-parlamentar pode, inclusi-
ve, ser a parceira de chapa de Lei-
te, com o MDB indicando o can-
didato ao Senado.

Para o PSDB nacional, o 
apoio do MDB gaúcho ao ex-
governador tucano é essencial. 
“Leite não ganha no Sul sem o 
MDB”, vaticinou uma fonte que 
acompanha de perto as nego-
ciações. O fator Eduardo Leite 
é chave na composição da ter-
ceira via nacional.

Com a saída de João Doria 
(PSDB-SP) da corrida ao Palá-
cio do Planalto, uma ala tuca-
na voltou a defender candidatu-
ra própria em chapa encabeça-
da pelo ex-governador gaúcho, 
mas ele está mais inclinado a 

recuperar a cadeira no Palácio 
Piratini, da qual se desincom-
patibilizou para tentar dispu-
tar a Presidência da República. 
A se confirmar o movimento, o 
favorito para formar chapa com 
Tebet volta a ser o senador Tas-
so Jereissati (PSDB-CE).

Lula x Bolsonaro

Com Leite, a expectativa é de 
uma disputa bastante acirrada 
pelo governo do Rio Grande do 
Sul, envolvendo os candidatos 
ligados a Bolsonaro e ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). Mas, como os dois po-
los também estão divididos, o 
tucano poderia tirar proveito, 
ganhando musculatura com a 
união ao MDB.

Bolsonaro terá dois palanques 
à disposição em terras gaúchas: 

do ex-ministro Onyx Lorenzo-
ni (PL) e do senador Luiz Carlos 
Heinze (PP). O PT de Lula lan-
çou o deputado estadual Ede-
gar Pretto, enquanto o PSB do 
companheiro de chapa Geraldo 
Alckmin se apoia na pré-candi-
datura do ex-deputado Beto Al-
buquerque.

O ex-presidente vem costu-
rando uma composição entre os 
dois partidos aliados nacional-
mente para que um deles retire a 
pré-candidatura. “Eu queria fa-
zer um apelo de irmão, de com-
panheiro: não custa nada sen-
tar mais uma vez na (sic) mesa, 
sentar um pouco mais e dar de 
presente a esse povo a unidade 
dos setores que querem derro-
tar Bolsonaro. É o mínimo que 
o povo espera”, disse Lula, em 
discurso, na semana passada, 
em Porto Alegre.

Eles vão fazer muito 
barulho no sentido de 
dizer que o MDB deve 
ter candidato próprio, 
mas é só para favorecer 
outra candidatura”

Germano Rigotto, coordenador 

do plano de governo de Tebet

O incômodo instalado no Ju-
diciário após o ministro Kassio 
Nunes Marques, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), devolver o 
mandato de parlamentares cas-
sados provocou mais uma rea-
ção. O presidente da Corte, Luiz 
Fux, marcou para a próxima ter-
ça-feira uma sessão extraordi-
nária no plenário virtual para 
os magistrados analisarem uma 
ação que pede a derrubada da 
liminar concedida por Marques 
ao deputado estadual Fernando 
Francischini (União Brasil-PR). 

A decisão atende a um pedido 
da ministra Cármen Lúcia, que é 
relatora de um pedido feito pe-
la defesa de Pedro Paulo Bazana 
(PSD), suplente do bolsonarista. 
A magistrada destacou a urgên-
cia de avaliar o caso. Fux, então, 
determinou que o tribunal apre-
cie a matéria em 24 horas. 

“Acolho a solicitação apresen-
tada pela eminente ministra re-
latora, para inclusão do feito em 
sessão virtual extraordinária do 
plenário desta Corte, com iní-
cio em 07.06.2022, à 00h00min, 
e término em 07.06.2022, às 

STF vai avaliar liminar que beneficiou deputado bolsonarista 
 » LUANA PATRIOLINO
 » VICTOR CORREIA

Fux definiu que caso será avaliado no plenário virtual, na terça-feira

Nelson Jr./SCO/STF

23h59min”, escreveu Fux. 
Na semana passada, Nunes Mar-

ques suspendeu duas decisões do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
que cassaram os mandatos de 
dois parlamentares: além de 
Francischin, o deputado federal 
Valdevan Noventa (PL-SE).

Os suplentes dos dois políticos 

foram ao STF para contestar a 
decisão. A defesa de Bazana ar-
gumentou que o ministro não 
tinha competência para anali-
sar o caso. O PT também enca-
minhou ao Supremo o recurso 
contra a liminar, pois quem as-
sumiu o lugar de Noventa, após 
a cassação, foi o petista Márcio 

Macêdo, suplente da coligação. 
A sigla sustenta que o enten-

dimento de Nunes Marques con-
traria a Constituição. “Essa deci-
são, com as devidas vênias, aten-
ta contra os preceitos processuais 
e gerará grave lesão à ordem pú-
blica, razão pela qual se utiliza 
da presente via de suspensão de 

liminar para requer desse egré-
gio Supremo Tribunal Federal a 
restauração da decisão da Justi-
ça Eleitoral, nos termos que se se-
guem”, escreveu o partido. 

Francischini foi condenado 
pelo TSE por disseminar notí-
cias falsas contra as urnas ele-
trônicas. Valdevan Noventa foi 
punido por abuso de poder eco-
nômico e compra de votos nas 
eleições de 2018.  

2ª Turma

As liminares expedidas por 
Nunes Marques ainda têm de 
ser analisadas na 2ª Turma do Su-
premo. A Corte aguarda ser pro-
vocada para levar os dois casos 
à apreciação. Entre os magistra-
dos, a tendência é de que a deci-
são seja derrubada. 

Para contestar a devolução 
dos mandatos, cabe ao procura-
dor-geral da República, Augus-
to Aras, encaminhar um recurso 
ao STF. Outro caminho é a provo-
cação do vice-procurador-geral 
eleitoral, Paulo Gustavo Gonet.

A 2ª turma do STF é com-
posta pelos ministros Edson Fa-
chin, Gilmar Mendes, Ricardo 
Lewandowski, André Mendonça 

e Nunes Marques. Caberia a es-
se último decidir quando levar o 
tema a debate.

Convicção

Ontem, o deputado afastado 
Márcio Macêdo disse ter “a ple-
na convicção de que seu manda-
to será restituído em curto espa-
ço de tempo”. 

“Essa decisão foi tomada em 
caráter cautelar, podendo ser re-
vista, não apenas pelo próprio 
relator, como pelos órgãos co-
legiados do STF e também pe-
lo presidente. Para que essa re-
visão ocorra, estão sendo apre-
sentados recursos pelo Partido 
dos Trabalhadores e por mim”, 
comentou, em nota.

Macêdo — que é vice-líder 
do PT — também afirmou que a 
decisão de Nunes Marques con-
traria a jurisprudência das cor-
tes superiores e que confia nos 
ministros do STF para manter 
o compromisso com o Estado 
democrático de direito. “Tenho 
a certeza de que jamais se cur-
varão a quaisquer pressões ou 
tentativas de influência em suas 
decisões para que se afastem da 
aplicação do bom direito”, frisou.

Pedro França/Agência Senado

Irredutível

O ministro Alexandre 
de Moraes, que será o 
presidente do TSE durante 
as eleições, se opôs ao 
colega Nunes Marques e 
disse, na sexta-feira, que a 
Justiça Eleitoral vai indeferir 
o registro dos candidatos 
e cassar os mandatos dos 
políticos que divulgarem 
fake news. Em relação à 
decisão do magistrado, 
Moraes afirmou que “isso 
faz parte do processo”, mas 
que a posição da Corte 
Eleitoral é “muito clara, 
já foi dada em dois casos 
importantes, e vai ser 
aplicada nestas eleições”.
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Bolsonaro faz desafio a Lula
Após colocar em dúvida a presença em debates, “por questão de estratégia”, presidente diz que comparecerá se o petista também for

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou que com-
parecerá a debates elei-
torais se o ex-presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
também confirmar presença. O 
desafio foi feito ao desembar-
car em Foz do Iguaçu (PR), na 
sexta-feira, mas o trecho com 
as declarações foi disponibiliza-
do apenas ontem, no YouTube, 
pelo canal bolsonarista Notícias 
do Brasil.

Questionado sobre os deba-
tes — dos quais costuma se es-
quivar —, Bolsonaro afirmou, a 
princípio, que ainda não tinha 
definido se participaria com ou-
tros pré-candidatos. “Eu não sei, 
primeiro vou analisar”, afirmou. 
Ele destacou que faltar a esse tipo 
de evento poderia ser uma “ques-
tão de estratégia”, já que ex-pre-
sidentes fizeram o mesmo. Em 
2006, Lula também não partici-
pou quando concorreu à reelei-
ção. Assim como Fernando Hen-
rique Cardoso, em 1998.

“Vou ver. Isso é questão de 
estratégia no momento. Eu não 
quero assumir um compromis-
so agora e depois não cumprir lá 
na frente. Nunca um presidente, 
pelo que eu tenho conhecimen-
to, participou no primeiro turno 
de um debate. Vamos esperar. 
Talvez eu compareça”, disse. Em 
seguida, ele desafiou o petista. 
“Eu fecho agora: se Lula for, eu 
vou junto com ele.”

Bolsonaro atacou o adversário 
e colocou em dúvida as pesqui-
sas que mostram o ex-presiden-
te como líder na preferência do 
eleitorado para o pleito de ou-
tubro. “Não consigo entender o 
outro lado ter 40% de intenção 
de votos. O cara não consegue ir 

Presidente reclamou das pesquisas: “Não consigo entender o outro lado ter 40% de intenção de votos. O cara não consegue ir à rua para nada”

Evaristo Sa / AFP

 » INGRID SOARES

à rua para nada, nem para entrar 
num botequim”, alfinetou.

No último dia 31, Bolsona-
ro alegou que evitaria os deba-
tes para o primeiro turno das 
eleições porque não queria le-
var “pancada” o tempo todo por 
parte dos outros pré-candidatos. 
“No segundo turno, eu vou par-
ticipar. Se eu for para o segundo 
turno, devo ir, né, eu vou parti-
cipar. No primeiro turno, a gen-
te pensa. Porque se eu for, os 10 
candidatos vão querer o tempo 
todo dar pancada em mim, e eu 
não vou ter tempo de responder”, 
alegou, na ocasião. E emendou 
que as perguntas deveriam ser 
“pré-acertadas com os encarre-
gados de fazer os debates, para 
não baixar o nível”.

O chefe do Executivo era o pri-
meiro convidado para a sabatina 
dos presidenciáveis realizada pe-
lo Correio na última terça-feira, 
mas não compareceu. Lula tam-
bém não participou.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou, on-
tem, que uma das prioridades 
no seu plano de governo é revo-
gar todas as medidas ambientais 
da gestão Jair Bolsonaro.

“Não sei se vai ser um dia do 
revogaço, mas vai ter um dia de a 
gente tirar todas as coisas que fo-
ram feitas”, disse, em um encon-
tro com cientistas, pesquisadores 
e entidades do setor, em São Pau-
lo, ao lado do pré-candidato a vi-
ce, Geraldo Alckmin (PSB). “Essa 

questão de passar com a boiada, 
se tiver decreto, vamos ter de re-
vogar. A questão da demarcação 
de terras, tudo o que eles desfi-
zeram, nós vamos ter de refazer”, 
acrescentou. 

A menção de Lula é à fala do 
então ministro do Meio Ambien-
te, Ricardo Salles, de abril de 
2020, em que sugeriu ao governo 
aproveitar a atenção da socie-
dade com a covid-19 e “passar a 
boiada” e mudar o regramento 
sobre meio ambiente. “Depois 
aparece um tal de Salles, que 
ninguém sabe de onde veio, para 

onde foi. Um rapaz que eu achei 
que até era moderno, porque era 
todo moderninho, com um ócu-
los cor de rosa, sabe? E depois é 
o seguinte: o cara era um desma-
tador profissional. O cara era um 
vendedor de árvore. O Brasil não 
merece isso.”

Lula destacou que é preci-
so ter respeito e cuidar, efeti-
vamente, dos povos originá-
rios. “Nós é que devemos para 
eles, não eles que devem para 
nós”, frisou. “Nesse negócio, 
não tem meio-termo. A gente 
tem de ter coragem de dizer: 

não haverá garimpo em terra 
indígena neste país.”

O ex-presidente aproveitou 
ainda para citar ações na área 
ambiental nos seus governos. Em 
um aceno a Marina Silva, líder da 
Rede Sustentabilidade, o petista 
disse que ela foi “uma extraordi-
nária ministra” do Meio Ambien-
te. Ela renunciou ao cargo em 
2008 e chegou a citar problemas 
na gestão ambiental que levaram 
à estagnação durante seu perío-
do chefiando a pasta. Foi substi-
tuída por Carlos Minc, também 
citado por Lula ontem.

Petista fala em “revogaço” ambiental
 » VICTOR CORREIA

Não quero assumir 
um compromisso 
agora e depois 
não cumprir lá na 
frente. (...) Vamos 
esperar. Talvez, eu 
compareça. Eu fecho 
agora: se Lula for, eu 
vou junto com ele”

Jair Bolsonaro, 

presidente da República
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Depois de Los Angeles...

A parada do presidente Jair Bolsonaro para 
inauguração do vice-consulado em Orlando 
(EUA), posto a ser chefiado pelo diplomata 
Rodrigo Fonseca, tem vasta programação. 
Inclusive, um encontro com a comunidade 
brasileira na região e a emissão de documentos 
para uma criança nascida na Flórida, cujos 
pais fazem questão de que tenha cidadania 
brasileira. O consulado ficará responsável por 
toda a região central e norte da Flórida, onde 
vivem mais de 200 mil brasileiros.

TSE não gostou

A semana começa com uma tensão 
entre diversos atores por causa da 
decisão monocrática do ministro Nunes 
Marques que beneficiou o deputado 
Valdevan Noventa (PL-SE) com a volta ao 
mandato. Vem por aí recurso ao Supremo 
Tribunal Federal por parte de políticos e 
já há estudos nesse sentido, também, no 
Ministério Público. A decisão gerou muita 
preocupação, porque, no TSE, a cassação de 
Valdevan havia sido unânime, confirmando 
a decisão do TRE de Sergipe. Um ministro, 
sozinho, derrubou tudo.

E vai sobrar para Lira

Os petistas ficaram irados com a pressa 
de Arthur Lira em tirar Márcio Macêdo 
(PT-SE) do mandato para devolver a vaga a 
Valdevan Noventa. No plenário da Câmara, 
também haverá manifestações, porque a 
Casa demorou a afastar Valdevan e não fez 
o mesmo para lhe devolver o mandato.

Covid na área

Os políticos não querem saber de 
#fiqueemcasa nesta fase de aumento dos 
casos de covid. Até aqui, a avaliação é de 
que, com a vacinação, o número de mortes 
reduziu e o fato de a quantidade de casos ter 
aumentado não significa que será preciso 
voltar ao sistema de lockdown.

A hora de fazer as 
pazes e atrair votos

O presidente Jair Bolsonaro quer aproveitar 
o encontro com o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, e a reunião da Cúpula das 
Américas, esta semana, para tentar se mostrar 
como um personagem capaz de manter o 
diálogo com forças políticas antagônicas. 
Já conversou com Vladimir Putin; agora, se 
reunirá com Biden. Estrategistas políticos do 
PL consideram que a participação na Cúpula 
e o encontro com o presidente americano 
servirão de contraponto à pré-campanha 
petista, que coloca a democracia como tema e 

o ex-presidente Lula como o mais  
aberto ao diálogo com todos os setores no 
Brasil e no mundo.

Bolsonaro quer voltar dos Estados Unidos 
com as imagens prontas para exibição no 
horário eleitoral mais à frente, quando 
será apresentado pelos adversários como 
um perigo ao sistema democrático. Os 
bolsonaristas não acreditam que esse tema 
será crucial daqui a quatro meses. O que vai 
pesar, avaliam, é o bolso. Porém, destacam, 
melhor prevenir.

CURTIDAS

Trabalho em debate I/ A segurança jurídica 
nos contratos de trabalho foi tema de um 
webinar do Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), que reuniu 
magistrados do Supremo Tribunal Federal e do 
Tribunal Superior do Trabalho. No debate aberto 
pelo ministro Gilmar Mendes, os contratos 
realizados por pessoas com alto nível de 
instrução e de renda que recorrem à Justiça do 
Trabalho para cobrar indenizações, contrariando 
o princípio da boa-fé e da liberdade contratual.

Trabalho em debate II/ Prevaleceu a visão 
de que a Justiça do Trabalho, em casos de 
colisão entre a CLT e o contrato, deve respeitar 
a autonomia das partes na negociação dos 
contratos. A ideia é preservar a segurança 
jurídica entre contratante e contratado.

Pai coruja/ 
O ex-senador 
Eduardo Suplicy 
(foto), hoje 
vereador por São 
Paulo, não deixa 
de prestigiar o 
rock dos filhos. 
Na sexta-feira, 
esteve no show 
do Brothers of 
Brazil, a banda de 
seus herdeiros. 
“Não há nada na 
vida que alegre 
mais o meu coração do que ver os meus filhos 
João Suplicy e Supla tocando juntos”, escreveu 
o parlamentar em suas redes. Nos tempos de 
Senado, era um dos que mais acompanhavam a 
qualidade do gasto público. Faz falta por aqui.

Meio ambiente em debate / Os petistas 
estão com o discurso pronto em relação 
ao meio ambiente: “Não basta poder de 
polícia e fiscalização, mas gerar emprego e 
renda. Lula sempre ouviu todos os setores — 
diferentemente de um governo que tenta calar 
os movimentos — e quem tem compromisso 
com a preservação da Amazônia”, diz o 
presidente da Fundação Perseu Abramo, 
Aloizio Mercadante.

Reprodução/Tw
itter

ELEIÇÕES

Segurança contra atentados

D
iante do risco de elevada 
tensão nas eleições deste 
ano, a Polícia Federal se 
antecipou e apresentou, 

na última semana, um esque-
ma inédito de segurança para os 
presidenciáveis. O plano segui-
rá uma metodologia que identi-
ficará possíveis ameaças a cada 
um dos postulantes ao Planalto, 
por meio de um grupo de inteli-
gência de segurança a ser criado 
exclusivamente para esse fim. 
Serão destacados cerca de 300 
agentes, que estão em treina-
mento específico para a missão. 

A PF destinou R$ 57 milhões 
ao trabalho de segurança dos 
presidenciáveis: R$ 32 milhões 
para a compra de equipamentos 
e R$ 25 milhões empregados em 
custos operacionais. Os agentes re-
ceberão, individualmente, diárias 
de R$ 220 para capitais e R$ 170 
para cidades do interior. 

Os profissionais estão sendo 
preparados para acompanhar os 
candidatos 24 horas. De forma 
inédita, cada campanha esco-
lherá os coordenadores do es-
quema de segurança. Quanto à 
quantidade de agentes, será le-
vada em consideração a posição 
do presidenciável nas pesquisas 
de intenção de voto e o histórico 
de ameaças que recebeu.

De acordo com policiais fede-
rais, o amadurecimento da insti-
tuição em padronizar as ações e 
a escolha por tornar a metodo-
logia mais científica permitem 
mais segurança na atuação para 
todos os envolvidos, tanto candi-
datos quanto agentes. 

Flávio Werneck, escrivão da 
PF e presidente licenciado do 
Sindicato dos Policiais Fede-
rais do Distrito Federal (Sindi-
pol/DF), relembra, porém, um 

 » INGRID SOARES 
 » TAINÁ ANDRADE

Polícia Federal prepara agentes para acompanhar presidenciáveis 
24 horas durante a campanha eleitoral, com início em 16 de agosto

Como funcionará

A PF apresentou um esquema de segurança  
inédito para os candidatos à Presidência da  

República. Veja como funcionará:

»  O início da operação será em 16 de agosto, quando os  
presidenciáveis vão começar as campanhas, de acordo com  

o Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

»  Os partidos deverão passar a agenda do candidato com,  
no mínimo, 48 horas de antecedência.

»  Para ter a proteção da PF, os candidatos devem solicitar  
formalmente o auxílio.

»  Os presidenciáveis podem optar por contratar seguranças particulares.

»  O esquema terá assessoria da área de inteligência para identificar e 
neutralizar ameaças aos candidatos.

»  Cada postulante ao Planalto terá uma equipe de 21  
policiais federais, de acordo com normativa da PF, publicada em 2021, 
mas a quantidade de agentes para cada campanha será definida de 
acordo com a posição do candidato nas pesquisas e o histórico de 

atentados e incidentes contra a pessoa.

»  Serão investidos R$ 57 milhões no plano de segurança.

*R$ 25 milhões serão para gastos operacionais,  
que envolvem logística e diárias.

*R$ 32 milhões serão destinados para compra de equipamentos.

*R$ 220 é o valor da diária para os agentes  
destacados ao trabalho em capitais.

*R$ 170 é o valor da diária para os agentes  
destacados ao trabalho no interior.

aspecto fundamental, que é a es-
colha das chefias para o treina-
mento dos policiais. Conforme 
ele, o descolamento da política 
nesses comandos é fundamental 
para lidar com o tema. “A maior 
crítica que vem tendo é que a 
polícia tem de ser independen-
te o suficiente para que não haja 
influências político-partidárias. 
As pessoas que trabalham nes-
ses setores devem ter imparcia-
lidade, principalmente nas che-
fias”, ressalta.

Mestre em direito e sócio do 
Ribeiro de Almeida & Advoga-
dos Associados, Kaleo Dornaika 
destaca que as eleições de outu-
bro serão marcadas pela polari-
dade política e, portanto, o refor-
ço na segurança se tornou funda-
mental. “Vimos, no pleito passa-
do, um atentado contra a vida de 
um dos presidenciáveis. Por isso, 
este ano, haverá um contingen-
te de 30 policiais para cada can-
didato à Presidência da Repúbli-
ca. Além disso, foram investidos 
32 milhões em blindados, arma-
mentos e kits de atendimento 
médico”, diz. 

Leonardo Sant’Anna, especia-
lista em segurança pública e pri-
vada, afirma que a partir das elei-
ções de 2018, o Brasil mudou o 
conceito de proteção de candida-
tos durante o processo eleitoral. 
“Não tínhamos casos concretos. 

Tivemos ameaças, agressividade 
verbal, ataques cibernéticos, mas 
nunca um atentado real como 
o que ocorreu com (o pre-
sidente Jair)  Bolsonaro na 
pré-eleição”, frisa. “Há todo um 
trabalho envolvendo o proces-
so de proteção de autoridades, 
tanto pela Polícia Federal quanto 
pelas polícias militares, seguran-
ça pública e privada para que os 
futuros candidatos tenham a ga-
rantia de exercerem seu direito. 
A proteção também é feita, por 
exemplo, pelo que pode aconte-
cer quando o candidato se deslo-
ca a uma área de maior vulnera-
bilidade social, na qual possa ser 
alvo de ataques.”

A advogada constituciona-
lista Vera Chemin — mestre em 
direito público administrativo 
pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV) — também destaca o ris-
co do aumento da violência nas 
eleições. “A polarização terá um 
aumento exponencial à medida 
que o pleito eleitoral se aproxi-
me, resultando, possivelmente, 
em violência física e psicológi-
ca. O perigo maior remete a uma 
das ideologias que se sinta pre-
judicada politicamente em re-
lação a outra, seja no tocante 
às pesquisas eleitorais, seja no 
caso de participação em deba-
tes públicos pelos meios de co-
municação, seja em comícios”, 
diz. “Esses eventos é que serão 
a mola propulsora de agressões 
verbais e físicas, que poderão 
atingir gravemente os candida-
tos, se a equipe de inteligência 
policial não adotar ações de pre-
venção e de repressão em cada 
caso que demande pronta inter-
venção. É essencial que a equipe 
tenha acesso a todos os recur-
sos disponíveis para que possa 
agir de forma eficiente e eficaz 
na solução de conflitos mais ou 
menos graves.”

R$ 57 
MILHÕES

Valor que a PF destinou ao 
esquema de segurança dos 

presidenciáveis
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“Surreal”, diz brasileiro 
que viajou ao espaço
Mineiro Victor Hespanha ganhou um sorteio da empresa do bilionário Jeff Bezos, da Amazon. Voo durou menos de 10 minutos

O 
mineiro Victor Hes-
panha, 28 anos, enge-
nheiro de produção, se 
transformou, ontem, no 

segundo brasileiro a viajar ao 
espaço e no primeiro turista es-
pacial do país. No Instagram, ele 
contou um pouco da experiên-
cia aos seguidores. Postou várias 
mensagens: “Deus é bom, estou 
extremamente grato!! Consegui-
mos!! Não sei o que falar direito, 
só falo que Deus é muito bom, 
às vezes, sem a gente merecer”, 
comemorou. “Foi emocionante, 
indescritível, surreal. Gente, es-
tou vivo, foi a melhor experiên-
cia da minha vida. Sem dúvidas, 
um dos dias mais felizes da mi-
nha vida.”

O primeiro brasileiro a ir ao 
espaço foi o astronauta Marcos 
Pontes, ex-ministro da Ciência 
e Tecnologia do governo de Jair 
Bolsonaro. Em março de 2006, 
ele viajou a bordo da nave Soyuz 
TMA-8 e ficou em órbita por no-
ve dias na Estação Espacial Inter-
nacional (ISS). 

Hespanha foi sorteado pela 
Crypto Space Agency (CSA), en-
tre os compradores de cripto-
moedas, para o quinto voo tri-
pulado da Blue Origin, empresa 
de turismo espacial do bilionário 
Jeff Bezos, da Amazon. Em abril, 
a companhia colocou 5.555 NFTs 
(token não fungível) à disposição 
do público em geral e disse que 
um dos investidores teria a chan-
ce de viajar ao espaço.

O foguete decolou do Texas 
com outras cinco pessoas por 
volta das 10h25 (horário de Bra-
sília). O “passeio” durou nove mi-
nutos e 30 segundos. 

Estavam também no voo 
de Hespanha os turistas Katya 
Echazarreta, a primeira mulher 

nascida no México a ir ao es-
paço; e os empresários Hamish 
Harding, Jaison Robinson, Victor 
Vescovo e Evan Dick. Esse último 
já havia participado do terceiro 
voo tripulado da New Shepard, 
em dezembro do ano passado. O 
valor das passagens pagas pelos 
turistas não foi divulgado.

A cápsula e seus passageiros 
foram propulsados por um fo-
guete portador, que se despren-
deu assim que a missão foi cum-
prida e voltou para aterrissar em 
uma pista, para que possa ser 
utilizado novamente. A cápsula 
continuou sua trajetória até ul-
trapassar a Linha Karman, a uma 
altitude de 100km, que marca o 
início do espaço, segundo a con-
venção internacional.

Experiência

Os passageiros puderam flu-
tuar durante alguns instantes 
em gravidade zero e admirar a 
curvatura da Terra através de 
grandes escotilhas. Depois, a 
cápsula iniciou uma queda livre 
para retornar ao planeta, que foi 
desacelerada por três enormes 
paraquedas antes de tocar o so-
lo suavemente.

O voo estava originalmente 
programado para 20 de maio, 
mas acabou adiado “por precau-
ção” depois que uma anoma-
lia foi detectada no foguete — a 
companhia não divulgou mais 
detalhes sobre o assunto.

O próprio Bezos, principal 
acionista da Blue Origin, parti-
cipou do primeiro voo tripula-
do do New Shepard, em julho de 
2021. Desde então, a nave tam-
bém transportou o ator William 
Shatner (o capitão Kirk de Jor-

nada nas Estrelas) e Laura She-
pard Churchley, filha do primei-
ro americano a viajar ao espaço.

 » ANA MENDONÇA

Reprodução / Blue Origin

Gente, estou vivo, foi a melhor experiência da 

minha vida. Sem dúvidas, um dos dias mais 

felizes da minha vida”

Victor Hespanha, turista espacial

Uma semana após os temporais que provocaram a morte de 128 
pessoas em Pernambuco, voltou a chover forte no Recife, ontem. 
Ruas ficaram alagadas e houve deslizamentos, mas sem registro de 
vítimas. O governador Paulo Câmara (PSB) visitou, também nesse 
sábado, localidades atingidas pelas inundações e supervisionou os 
trabalhos de atendimento às vítimas. Na sexta-feira, ele anunciou 
pensão vitalícia para as famílias dos mortos e auxílio de R$ 1.500 
para os desabrigados e os desalojados.

 » Volta a chover forte no Recife

Hespanha com os outros cinco turistas no retorno à Terra
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 »Entrevista | HUGH MCMILLAN | MÉDICO

O 
diagnóstico precoce é fer-
ramenta essencial para 
o tratamento bem-suce-
dido de muitas doenças, 

e pode ser a diferença entre uma 
vida mais saudável e complica-
ções, que podem levar à morte. 
É o que prova a história de um 
menino canadense, que hoje tem 
dois anos de idade e sinais de 
desenvolvimento normal. Para 
ele, o cenário possivelmente se-
ria muito diferente, não fosse a 
implementação de um progra-
ma piloto de triagem neonatal, 
em janeiro de 2020.

A Atrofia Muscular Espinhal 
(AME), geralmente observável en-
tre os primeiros quatro e seis me-
ses de vida do bebê, chega a fazer 
com que crianças não passem dos 
dois anos se não for tratada des-
de cedo, porque prejudica a força 
dos músculos e, portanto, da res-
piração. No menino em questão, 
foi detectada poucos dias após o 
nascimento, e mudou a trajetó-
ria da criança e de sua família 
para sempre.

Esse é um dos muitos casos vis-
tos pelo Dr. Hugh McMillan, pro-
fessor-associado de Neurologia e 
Neurocirurgia do Departamento 
de Pediatria do Hospital Infantil 
de Montreal e do Centro de Saú-
de da Universidade McGill, e líder 
em pesquisa clínica e translacio-
nal em neurologia pediátrica e 
medicina neuromuscular.

No Brasil, as doenças raras 
atingem 13 milhões de pessoas, 
segundo estima a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Para 
incentivar o diagnóstico precoce, 
há um ano, foi sancionada a lei 
que amplia o número de doen-
ças que poderão ser diagnostica-
das por meio de triagem neona-
tal no país — o famoso Teste do 
Pezinho —, passando de seis pa-
ra 50. O novo teste está em vigor 
desde o dia 26 de maio. Na práti-
ca, porém, ainda existe muito a 
avançar no combate a esses qua-
dros clínicos. Confira a entrevista:

Quais são as principais doenças 
neuromusculares com que 
lidamos hoje?

As doenças neuromusculares, 
em conjunto, podem ser defini-
das como doenças raras. Signifi-
ca dizer que as vemos em menos 
de uma em cada 2 mil pessoas. 
Doenças raras são diagnostica-
das com um pouco mais de fre-
quência são a AME e a atrofia 
muscular tecidual.

Como estão as pesquisas na área 
de doenças neuromusculares?

Na última década, o foco das 
pesquisas tem visado que os pa-
cientes sejam bem cuidados, que 
recebam a nutrição adequada, 
que sejam bem apoiados em ter-
mos de respiração, pois os mús-
culos ficam fracos. O paciente não 
é capaz de respirar de forma tão 
eficaz, e isso é um fator que pode 
tirar a vida dessas pessoas. Tam-
bém há muitas pesquisas em an-
damento com doenças raras para 
ajudar a encontrar tratamentos 
específicos para cada uma delas, 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Prevenção desde os 
primeiros dias de vida

que podem ajudar as pessoas a se-
rem mais fortes, a viver mais.

Por que o diagnóstico precoce é 
importante?

Queremos ter o diagnóstico o 
mais rápido possível, e um dos 
desafios de muitas doenças neu-
romusculares é que os sintomas 
podem ser muito parecidos. Al-
guns pacientes infantis podem 
ser um pouco mais lentos para 
se desenvolver, ou parecerem um 
pouco mais fracos do que alguns 
de seus colegas, ou talvez não tão 
bons em esportes — em crianças 
um pouco mais velhas. Então, 
quando há sintomas como es-
ses, pode ser difícil para os pro-
fissionais de saúde dizerem “is-
so é uma doença neuromuscu-
lar”, em vez de “talvez seja ape-
nas alguém que não gosta de es-
portes”. O diagnóstico precoce é 
particularmente importante pa-
ra algumas doenças neuromus-
culares que são irreversíveis por-
que, uma vez que as pessoas es-
tão perdendo nervos ou múscu-
los, há uma capacidade limitada, 
para algumas dessas doenças, de 
regeneração ou melhoria. Em ca-
sos que há músculos envolvidos, 
é possível trabalhar para estende
-lo. Outros tecidos neuromuscu-
lares, como os nervos que saem 
da coluna, não podem crescer 
novamente depois que morrem.

E se o tratamento for iniciado 
mais tarde?

Uma coisa importante é que 
precisamos ter certeza do diag-
nóstico. Uma vez que sabemos 
disso, a questão é haver um trata-
mento que possamos oferecer. É 
melhor começar a terapia o mais 
rápido possível, porque será me-
nos vantajoso se a doença tiver 
chance de progredir. É mais di-
fícil ajudar alguém quando mui-
to tempo já passou, e algumas 
doenças progridem muito rápi-
do. A triagem neonatal é um óti-
mo exemplo. Com ela, principal-
mente para doenças que ocor-
rem cedo, podemos potencial-
mente fazer um diagnóstico an-
tes que a pessoa comece a apre-
sentar qualquer sintoma.

Quanto tempo leva para fazer 
o diagnóstico na triagem 
neonatal?

Geralmente, existem prazos 
diferentes em cada país. Falan-
do sobre Ontário (Canadá), on-
de fiz parte da criação do cami-
nho e das diretrizes [da triagem 
neonatal], o objetivo da tria-
gem para AME é, desde o mo-
mento em que o bebê nasce, 
identificar, trazê-lo para verifi-
car novamente para confirmar 
o diagnóstico, aconselhar a fa-
mília e começar a tratar. Isso é 
feito em 30 dias.

Quantas doenças é possível 
diagnosticar na triagem?

Depende muito da jurisdi-
ção. O Brasil passará a rastear 50 
doenças na triagem, o que será 
fantástico. Acho que vai realmen-
te estabelecer o país como líder. 
Dependendo da região o núme-
ro pode variar. No Canadá, por 
exemplo, o número de doenças 
nas triagens de recém-nascidos 
vai de 18 a 30.

Como uma doença é incluída na 
triagem neonatal?

Para a inclusão no painel de 
triagem, é muito importante 
que entendamos a doença. O 
objetivo é rastrear doenças gra-
ves que se apresentam na in-
fância, então não seria ético ou 
correto rastrear uma doença le-
ve ou que se desenvolve quan-
do estamos na casa dos 60 anos. 
Não é disso que se trata a tria-
gem neonatal. O teste deve ser 
confiável e o tratamento deve 
ser acessível às pessoas, porque 
há um ponto de vista ético. Não 
é certo examinar as pessoas em 
busca de doenças se não hou-
ver nada que possamos fazer. 
As doenças que incluímos na 
triagem no Canadá e também 
no Brasil atendem a esses cri-
térios, e ajudarão as crianças a 
serem mais saudáveis e contri-
buírem mais para a sociedade.

O Canadá é uma referência em 
triagem neonatal. Por quê?

Acho que há muitas seme-
lhanças entre o Canadá e o Bra-
sil, como fortes sistemas de saú-
de pública. No Canadá, existem 
processos em vigor em que mé-
dicos e famílias podem se inscre-
ver no programa de triagem neo-
natal para sugerir que uma doen-
ça seja adicionada ao painel. On-
tário tem o conselho de triagem 
neonatal, que adota uma abor-
dagem muito baseada em evi-
dências ao tomar uma decisão 
sobre incluir ou não uma nova 
doença. É imperativo que eles 
sigam esses princípios básicos 
para garantir que seja uma van-
tagem tanto para a criança, e de-
pois, para a sociedade. O sistema 
de saúde público pode analisar 
de forma abrangente não ape-
nas as despesas associadas aos 
cuidados médicos, mas também 
as despesas relacionadas aos tes-
tes precoces e como um investi-
mento maior nessa área poderia 
reduzir os custos com assistência 
médica posteriormente.

Quais são os desafios que 
podemos enfrentar no Brasil em 
relação à triagem neonatal?

Novamente, é um paralelo 
que o Canadá tem com o Bra-
sil: temos áreas bastante isoladas 
geograficamente, onde é mais 

O pesquisador canadense destaca a importância do diagnóstico precoce das doenças neuromusculares e comenta avanços da medicina

difícil chegar, é mais difícil as 
pessoas saírem desses locais e 
buscarem atendimento. Eu ain-
da acredito que testar é uma van-
tagem para o paciente, porque se 
a gente conseguir diagnosticar, 
às vezes conseguem voltar para 
a comunidade deles para morar 
lá, com acompanhamento.

Por que é tão importante 
diagnosticar esses tipos de 
doenças?

Quando a triagem foi imple-
mentada inicialmente, a maioria 
dos países incluia apenas duas 
doenças: hipotireoidismo congê-
nito e fenilcetonúria, que é quan-
do o corpo não é capaz de que-
brar um aminoácido específico. 
Se eles não forem reconhecidos 
precocemente e tratados, o bebê 
sofrerá um comprometimento 
cognitivo profundo e irreversível, 
mas se o tratamento for imple-
mentado precocemente, o bebê 
pode viver normalmente. Esse é 
um exemplo de mudança relati-
vamente pequena: trata-se ape-
nas de modificar a dieta ou inse-
rir nela um suplemento, mas po-
demos mudar completamente a 
trajetória de vida dessa criança 
diagnosticando-a antes que os 
sintomas se desenvolvam e im-
plementando a terapia. É mui-
to importante que a saúde seja 
equitativa e que todos tenham 
acesso a esse diagnóstico preco-
cemente. Não acho justo alguém 
que vive em uma província ou 
país não ser diagnosticado com 
a doença até que esteja realmen-
te mal e, em um local diferente, 
alguém possa ser diagnosticado 
nos primeiros 25 dias de vida.

Quais são os maiores desafios 
a enfrentar no combate a essas 
doenças?

O combate não termina com a 
triagem. A triagem é o começo, é 
muito importante que o proces-
so seja bem organizado. Uma vez 
que o paciente tenha sido diag-
nosticado, é importante que a fa-
mília seja atendida rapidamente, 
que seja informada e aconselha-
da sobre os tratamentos que exis-
tem para essa doença específica 
e que seja confirmado por outros 
laboratórios. Precisamos ter cui-
dado para que não haja atrasos 
em nenhuma parte desse proces-
so, porque a doença potencial-
mente estará progredindo.

Do que a pesquisa nessa 
área precisa para continuar 
avançando?

Precisamos sempre nos per-
guntar se estamos fazendo o tra-
balho mais eficiente possível, da 
maneira mais econômica. Sem-
pre há maneiras de melhorar, de 
trabalhar mais rápido, mais ba-
rato, melhor. À medida que co-
meçamos a entender melhor as 
doenças, que começamos a de-
senvolver mais tratamentos, po-
de haver uma oportunidade de 
continuar a expandir a triagem 
neonatal para outras enfermida-
des no futuro.

*  Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

É muito 
importante que 
a saúde seja 
equitativa e que 
todos tenham 
acesso a esse 
diagnóstico 
precocemente”

O Brasil passará a rastrear 50 doenças na triagem (neonatal), o que será fantástico. 
Acho que vai realmente estabelecer o país como líder”

Queremos ter o 
diagnóstico o mais 
rápido possível, e 
um dos desafios 
de muitas doenças 
neuromusculares é que 
os sintomas podem ser 
muito parecidos”
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Euro

R$ 5,124

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,95%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,779
(-0,2%)

30/maio 4,754

31/maio 4,753

1/junho 4,804

2/junho 4,788

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,05%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

31/5                1/6        2/6 3/6

111.102111.351

CONJUNTURA

Destravar desenvolvimento 

econômico é o desafio
Produto Interno Bruto registrou aumento de 1% no primeiro trimestre, mas alta da inflação e dos juros impede o crescimento

O 
crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB), 
registrado pelo Institu-
to Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE) em 1% no 
primeiro trimestre deste ano, na 
comparação com o último tri-
mestre de 2021, se trata de uma 
alta momentânea. É o que, em 
consenso, avaliam os especialis-
tas ouvidos pelo Correio. Segun-
do os economistas do mercado, 
a perspectiva para 2022 perma-
nece pessimista, com inflação 
alta e juros altos, o que são fa-
tores que travam o crescimento 
econômico. 

O PIB, que é a soma dos bens e 
serviços produzidos no país, che-
gou a R$ 2,249 trilhões em valo-
res correntes. Com esse resulta-
do, ficou 1,6% acima do patamar 
do quarto trimestre de 2019, pe-
ríodo pré-pandemia, e 1,7% abai-
xo do ponto mais alto da ativi-
dade econômica, registrado no 
primeiro trimestre de 2014. O 
patamar atual está próximo do 
verificado no primeiro trimes-
tre de 2015.

Com a flexibilização das me-
didas de restrição sanitária e a 
maior circulação de pessoas, o 
setor de serviços turbinou a eco-
nomia pelo lado da oferta. O seg-
mento, que responde pela maior 
parte da atividade econômica do 
país, avançou 1% ante o quar-
to trimestre de 2021, enquanto 
a indústria, por exemplo, cres-
ceu apenas 0,1%. Já a agropecuá-
ria, que sempre funcionou como 
motor do PIB, caiu 0,9%, devido à 
quebra da safra de soja pela seca 
que atingiu a região Sul.

Do lado da demanda, o con-
sumo das famílias avançou 0,7%, 
sendo o principal responsável 
pela alta do PIB. Chamou a aten-
ção, por outro lado, a queda de 
3,5% dos investimentos, um indi-
cador de quanto a economia po-
de se expandir no futuro. 

O Ministério da Economia con-
siderou que a elevação de 1% no 
PIB foi “robusta” e que consolida 
o crescimento da economia brasi-
leira, que está “resiliente”. A equi-
pe econômica do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes prevê que o 
desempenho deve continuar ao 
longo do ano, na contramão de 
avaliações de analistas de merca-
do — que veem desaceleração da 
atividade a partir do segundo se-
mestre. O governo aposta em alta 
de 1,5% do PIB em 2022. Mas es-
pecialistas não avaliam o cresci-
mento como algo positivo.

Impedimento

Segundo Vinícius do Carmo, 
economista e sociólogo, o Bra-
sil está impedido de crescer. “Há 
uma inflação resistente, que tem 
sido puxada por preços admi-
nistrados pelo governo, sobre os 
quais as políticas de juros tem 
pouco efeito”, disse. “Com o ní-
vel alto de juros, a atividade eco-
nômica fica contraída e quando 
as grandes economias acenarem 
para juros ligeiramente mais al-
tos, a fuga de capital será gran-
de”, avaliou. 

O economista citou que o mi-
nistro da Economia disse, em 
Davos, que a inflação no Brasil 
foi controlada mais rápido do 
que em países desenvolvidos. 
“É verdade. Contudo, quando os 

 » FERNANDA STRICKLAND

demanda por commodities, o 
Brasil pode se beneficiar disso e 
crescer junto”, apontou do Car-
mo. “O Brasil não tem um pro-
jeto, nem um modelo. A rique-
za produzida no campo não tem 
grande capacidade de dar início 
a um ciclo de crescimento que se 
autoalimenta, sempre depende 
da demanda externa e de con-
dições que estão fora do contro-
le da nação”, afirmou. De acor-
do com o economista, o Brasil 
precisa, além de crescer, desen-
volver-se.

Inflação

O economista Fábio Tadeu 
Araújo, pontuou que, sem dúvi-
das, o grande problema do país é 
a inflação — o que faz com que o 
Banco Central permaneça com os 
juros elevados e ainda sinalizando 
possíveis novas altas a longo pra-
zo. “A inflação este ano continua-
rá muito acima do teto da meta, e 
acredito que nós temos 50% ou de 
mais chance da inflação ficar aci-
ma de 50%, por que a distribuição 
da inflação para os diferentes seg-
mentos está muito alta, a disper-
são dela também”, projetou. Se-
gundo ele, mais de 80% dos bens 
e serviços estão apresentando al-
ta nos preços, o que torna neces-
sário um controle maior por par-
te do Banco Central. 

Araújo apontou que seria pre-
ciso discutir a possibilidade de 
que a própria meta de 2023 talvez 
tenha que ir para 2024. “Por que 
depois de dois anos com a infla-
ção acima de 10%, é muito com-
plicado de acomodar isso em um 
único ano, até pelo contexto das 
eleições”, disse. “Cada vez que a 
inflação aumenta o preço de um 
tributo, de um bem, os governos 
estaduais e federal arrecadam 
mais também”, afirmou Araújo, 
que ainda destaca tal fator co-
mo uma alavanca para os inves-
timentos públicos nos estados. 

“Minha perspectiva é de um 
crescimento econômico daqui 
até o final do ano melhor do que 
foi o primeiro semestre. Uma taxa 
de inflação talvez até melhor do 
que a do primeiro semestre, por-
que, em especial entre janeiro e 
abril, ela foi muito alta”, explicou. 
“A guerra e o petróleo tiveram um 
impacto importante neste aspec-
to, além dos planos de saúde, em 
um segundo momento, e os juros 
já praticamente no topo.”

Esse é o terceiro resultado 
positivo seguido, depois do 
recuo registrado no segundo 
trimestre de 2021 (-0,2%). O 
avanço, porém, foi menor que 
o alcançado no 1° trimestre 
do ano passado (1,1%) frente 
ao 4º trimestre de 2020.

Em %, trimestre contra 
trimestre imediatamente 
anterior

2017
2° tri 0,7
3° tri 0,3
4° tri 0,4

2018 
1° tri 0,5
2° tri 0,2
3° tri 0,9
4° tri - 0,3

2019
1° tri 0,4
2° tri 0,7
3° tri 0,1
4° tri 0,3

2020
1° tri - 2,4
2° tri - 8,8
3° tri 7,9
4° tri 3,1

2021
1° tri 1,1
2° tri - 0,2
3° tri 0,1
4° tri 0,7

2022
1° tri 1,0

Fonte: IBGE

Variação trimestral 
do PIB brasileiro

desenvolvidos moverem-se pa-
ra fora da zona de juro negativo, 
a liquidez mundial começará a 
cair e sofreremos as consequên-
cias mais duras da estagnação.”

Para o economista, o prin-
cipal obstáculo ao crescimento 
é o modelo. “Crescer é aumen-
tar o PIB. Se há uma subida na 
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RESIDENCIAL JANE GODOY SERÁ ENTREGUE ESTE ANO

ASA NORTE

O Residencial Jane Godoy é um dos principais empreendimentos da Asa Norte .
Erguido na SQN 215, próximo ao Parque Olhos D'Água, o edifício terá apartamentos de
4 quartos de 160 m2 a 192 m2, e coberturas duplex com 319 m2 a 387 m2. A entrega
está prevista para dezembro deste ano.

Unindo a qualidade de viver na Asa Norte com magníficas plantas , ele é o
último bloco a ser construído na 215 Norte. Os apartamentos de canto terão de 192
m2 a 194 m2 e os de meio, de 160 m2 a 162 m2, com 3 ou 4 vagas de garagem. Já os
Duplex de canto, são de 383 m2 a 387 m2, e os de meio variam de 319 m2 a 323 m2,
todos com 4 vagas de garagem.

O projeto de arquitetura foi idealizado para oferecer o melhor aos futuros
moradores, pois os apartamentos são vazados, o que propicia circulação e renovação do
ar, além de iluminação natural. Agende uma visita com um dos nossos corretores
pelo telefone 3326-2222 e conheça em detalhes esta joia na Asa Norte .
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

É tempo de construir
O crescimento de 1% da economia no primeiro trimestre em rela-

ção a igual período anterior é mais uma oportunidade para um mer-
gulho nas causas do baixo dinamismo do Produto Interno Bruto (PIB). 
Só que não. Como das outras vezes, poucos se atrevem nesse exercício.

Uns, por não darem importância ao planejamento de longo pra-
zo, sem o qual o investimento na produção empresarial jamais terá 
tração. A taxa de investimento foi de 18,7% do PIB no primeiro tri-
mestre, 5% abaixo da posição no mesmo período de 2021. Para cres-
cer a base produtiva, portanto, o emprego e salário médio, a taxa de 
investimento deve ser da ordem de 23% do PIB por 20 anos seguidos.

O que chamamos de crescimento econômico, com gastos em 
máquinas e equipamentos, além de construção, produção agríco-
la, atividades de serviços (que incluem de games a academias de 
ginástica, de bancos a teatros, de plataforma de e-commerce a su-
permercados), equivale a ocupar os quartos um hotel sem hóspe-
des. O crescimento que alarga a riqueza, o emprego e a renda vêm 
de investimentos, não de consumo.

Para expandir a riqueza nacional, vulgo PIB, é preciso, conforme 
a imagem, construir mais hotéis. Leia-se: mais plantações, fábri-
cas, shoppings, estradas, portos, energia etc. Isso é investimento.

Mas a maioria acha, honestamente, que a economia carece só 
de mais reformas que liberalizem os negócios e reduzam seus cus-
tos. Faça-se isso e o progresso brotaria como capim em terra se-
ca após a chuva. E há quem queira deixar como está: são os ren-
tistas, “investidores” segundo a imprensa, embora, se não correm 
riscos aplicando os seus dinheiros em novas iniciativas, não são 
empreendedores lato sensu.

Como esperado, ninguém fugiu do roteiro amarelado pelo tem-
po. Os economista do governo esbanjaram otimismo, falando em 
crescimento “robusto” do PIB. O pessoal do mercado financeiro 
alertou para um crescimento ainda mais modesto no segundo se-
mestre, quando deverão ser  mais sentidos o ciclo de alta dos ju-
ros pelo Banco Central e a corrosão do poder aquisitivo da popu-
lação pela inflação. Os porta-vozes do empresariado lamentaram 
o pálido resultado do investimento. Tudo certo e nada resolvido.

Da era dourada à estagnação

Crescimento econômico é sinônimo de desenvolvimento se os 
ativos produtivos se expandem, como ocorreu com a ocupação dos 
cerrados pela agricultura graças à irrigação e colheita mecanizada, 
levando o país a se tornar potência mundial em soja, milho etc.

Ou quando a Petrobras iniciou a exploração do pré-sal. Ou 
quando o Xingu, primeiro avião da Embraer, decolou. Ou saiu da 
fábrica o primeiro Fusca montado pela Volkswagen no Brasil. Tais 
eventos se desdobraram em edifícios, shoppings, novos bairros.

Isso se chama desenvolvimento, progresso, fruto de planejamen-
to. É capitalismo na veia, não sortilégios de comunista, como libe-
rais de vitrine e alguns empresários repetem sem pensar. Traders de 
papéis e criptomoedas dublês de economistas também aprenderam 
que falar de “precipício fiscal” atrai clientes e a atenção da imprensa.

Desenvolvimento vem com investimentos em gente, em máqui-
nas, em logística, coisas desprezadas pelo currículo dos cursos de eco-
nomia nos EUA a partir dos anos 1990. Parte das elites econômicas viu 
na corrosão das finanças dos EUA pela guerra no Vietnã e na inflação 
enfrentadas com mais impostos, dívida e tabelamento de preços e de 
salários a chance de nocautear a “era dourada” do capitalismo — o 
New Deal dos anos 1930 e o keynesianismo do pós-Guerra em 1945.

O “neoliberalismo” começou assim, com desregulamentação, 
corte de impostos, dissolução do poder sindical, e veio dar em 
Trump, eleito com a promessa resumida no slogan MAGA, de “Fa-
ça a América Grande Novamente”, o que não soube fazer. Joe Biden 
mudou o slogan mas não a intenção. É isso o que está em choque 
nos EUA: os neoliberais de Wall Street versus os liberais da esquer-
da democrata e a nova direita dos republicanos (também chama-
da de trumpismo sem Trump).

Contra a crise permanente

Essa é a discussão de fundo que importa ao Brasil, não os ataques 
de Bolsonaro ao TSE e ao comunismo, distrações para ter quem cul-
par pelo fracasso de seu governo. Nem os de Lula contra a ajuda mi-
litar dos EUA à Ucrânia invadida pelo ditador Vladimir Putin, expon-
do um antiamericanismo tosco ensaiado também por Bolsonaro.

A quem interessar a compreensão sobre o que vai pelo mundo 
e pelas causas de a economia estar estagnada, implicando o co-
lapso de nossa mobilidade social, recomenda-se atentar para a li-
nha do tempo das transformações. Elas têm sido benéficas para o 
mundo emergente, em especial a China, e danosas a quem deser-
dou o investimento e planos de desenvolvimento de Estado, não 
de partidos, nem do tal mercado.

Se países que estavam atrás de nós até 1980, como China, Coreia 
do Sul e Índia, estão mudando mais rápido do que conseguimos 
mudar, os presságios são de crise permanente. Para as empresas, 
significa que o fim se aproxima. A criminalidade institucionaliza-
da no Rio indica o que está vindo. Em tempo de instabilidade, ge-
rir mudanças que se sabem inevitáveis, como a economia descar-
bonizada, é a prioridade. Crescer é a variável condicionada pelas 
decisões que tomarmos.

A síntese para a abundância

O que, como e com quem fazer as mudanças? A pergunta é recor-
rente. A resposta talvez esteja no mistério da terceira via, represen-
tação eleitoral do centro político, não ter se viabilizado como opção 
ao extremismo de direita de Bolsonaro e à socialdemocracia de Lula.

O centro migrou da esquerda socialdemocrata simbolizada pe-
lo PSDB para a direita neoliberal, ao passar a defender mais o libe-
ralismo de mercado, abarcando até setores retrógrados da econo-
mia, que as demandas sociais atendidas pela reforma monetária 
de 1994, ainda hoje a mudança mais impactante para os pobres, 
e os governos FHC. 

 Ao não conseguir se reinventar, acompanhando tanto a trans-
formação impulsionada pelas inovações tecnológicas (tipo redes 
sociais) como as culturais, o centro deixou de representar a espe-
rança e permitiu ao revanchismo de direita capturar um largo na-
co desse segmento.

Lula, enquanto mais lulismo que PT, desponta como a opção 
que já foi representada pelo PSDB de Mário Covas, de Franco Mon-
toro e de FHC, a um ponto em que, no início de 2003, ainda havia 
conversas para unir o tucanato à base de apoio petista no Con-
gresso. Geraldo Alckmin, como vice de Lula, é parte dessa relação 
jamais consumada.

Antes, como agora, faltou o mapa do caminho iniciado nos anos 
1950 e interrompido pela moratória da dívida externa em 1987 que 
faria o Brasil ser potência regional, no sonho dos militares, ou um 
país com economia pujante e equidade social, na visão dos de-
mocratas. A síntese se dá com desenvolvimento — construir mais 
riquezas, educar melhor, gerar mais empregos, criar abundância. 
É tempo de fazermos.

PASSAGENS AÉREAS

Viajar se tornará mais caro 
após aumento do combustível
Com novo reajuste no preço do querosene, de 11,4%, os acréscimos acumulam 64,3% 
neste ano. Apesar de já ser esperado, custo impactará as companhias e o consumidor

C
om o aumento do preço 
do querosene de aviação 
(QAV), combustível que 
abastece as aeronaves bra-

sileiras, o consumidor que paga 
pelas passagens aéreas teme o 
quanto isso afetará seu bolso. A 
Petrobras anunciou, esta semana, 
novos reajustes nos preços, com 
um acréscimo que chega a 11,4%. 
O aumento já é recorrente. Des-
de o dia 1º de janeiro deste ano, o 
crescimento acumulado do pre-
ço do combustível já soma 64,3%. 

De acordo com a Associação 
Brasileira das Empresas Aéreas 
(ABEAR), o QAV é o item de maior 
impacto financeiro para o setor: 
o combustível representa mais 
de um terço de todos os custos 
das companhias aéreas. O rea-
juste no preço do combustível já 
era esperado, devido ao encare-
cimento dos custos de produção 
e transporte do produto. A guer-
ra na Ucrânia e o consequen-
te aumento no preço do barril 
de petróleo também contribuí-
ram para a escalada do preço do 
querosene.

“Esses dados comprovam a 
pressão diária que as empresas 
enfrentam com a alta dos cus-
tos estruturais, especialmente o 

A escalada no preço do QAV deve gerar aumento nas passagens. Custo do combustível corresponde a um terço das despesas das companhias aéreas

Leandro Couri/EM/D.A Press

 » RAPHAEL PATI*

As agências de turismo fazem malabarismos na 
expectativa de manter pacotes a preços convidativos. 
Consequentemente, também há reflexos na hotelaria, 
restaurantes e assim por diante”

Gilson de Lima Garófalo, 
vice-presidente do Conselho Regional de Economia de São Paulo

A fabricante automobilísti-
ca alemã Mercedes-Benz pediu 
o recall de quase um milhão de 
veículos fabricados entre 2004 e 
2015 em todo o mundo. O moti-
vo é um possível problema com 
um sistema de frenagem, in-
formou a autoridade federal de 
transporte da Alemanha (KBA, 
na sigla em alemão).

A KBA indicou, em um comu-
nicado, datado de 1º de junho e 
publicado ontem na imprensa 
alemã, que a convocação de re-
call afeta os automóveis fabrica-
dos entre 2004 e 2015, das séries 
ML e GL de SUVs e da minivan 
de luxo Classe R.

“A corrosão no impulsiona-
dor de freio pode, no pior dos 
casos, provocar a interrup-
ção da conexão entre o pedal 
de freio e o sistema de frena-
gem”, disse a KBA. “Como con-
sequência, o freio de servi-
ço pode deixar de funcionar”, 
acrescentou.

A KBA sinalizou que, em to-
do o mundo, 993.407 veículos 
estavam sendo convocados, 
incluindo cerca de 70 mil na 

Mercedes convocará recall de veículos

Fabricante disse que entrará em contato com os proprietários dos veículos e começará convocação imediatamente

THOMAS KIENZLE

Alemanha. A Mercedes-Benz 
confirmou a informação em ou-
tro comunicado, no qual afir-
mou que a medida tinha como 

base “a análise de relatos isola-
dos para certos veículos”.

A companhia disse que “co-
meçaria com a convocação de 

recall imediatamente” e entra-
ria em contato com os proprie-
tários dos “veículos potencial-
mente afetados”.

preço do QAV, que tem sido im-
pactado pela alta da cotação do 
barril de petróleo no mercado in-
ternacional, por causa da guerra 
na Ucrânia. A valorização do dó-
lar em relação ao real também 
é um desafio cotidiano, já que 
metade dos custos do setor são 
dolarizados”, informou, em no-
ta, Eduardo Sanovicz, presiden-
te da ABEAR.

Custo dos voos

Conforme revelou um estudo 
realizado pelo buscador de voos 
Viajala, as passagens estão quase 
três vezes mais caras em relação 
ao início da pandemia, com au-
mento que chega a 174%. A falên-
cia da Avianca Brasil, decretada 

em julho de 2020, também cor-
roborou para que os preços su-
bissem, devido a diminuição da 
concorrência. O Brasil hoje conta 
apenas com três empresas aéreas 
nacionais — Gol, Latam e Azul.

O professor e vice-presidente 
do Conselho Regional de Econo-
mia de São Paulo, Gilson de Lima 
Garófalo, explica que o aumento 
das passagens leva, consequen-
temente, à diminuição na de-
manda do setor aéreo e faz com 
que os viajantes optem por meios 
de transporte mais acessíveis, co-
mo o ônibus e o carro. “As agên-
cias de turismo têm feito mala-
barismos na expectativa de man-
ter pacotes a preços convidati-
vos, talvez diminuindo o núme-
ro de dias. Consequentemente, 

também há reflexos na hotelaria, 
restaurantes e assim por diante”, 
observou.

Bagagens

A Câmara dos Deputados 
aprovou, no final do mês de maio, 
a “MP da Aviação Civil”, que, en-
tre outras medidas, proíbe as 
companhias aéreas de taxarem 
as bagagens despachadas de até 
23 quilos em voos nacionais e de 
até 30 quilos em voos internacio-
nais. Para entrar em vigor, falta 
apenas a aprovação do presiden-
te da república, Jair Bolsonaro.

Na visão de Garófalo, a medida 
não trará muito impacto no pre-
ço final para o consumidor. “Note 
que o Brasil é um dos 4 ou 5 paí-
ses que o adotam [a cobrança de 
despacho da bagagem]. Quando 
se tira de um lado, sempre ocorre 
uma ‘compensação’ de outro. Es-
se outro é o preço da passagem, 
que acabará afetado. Deve tam-
bém ser lembrado que a dimen-
são e/ou peso da bagagem afe-
ta o peso da aeronave e, quanto 
maior este, mais elevado será o 
consumo do combustível, no ca-
so o querosene”, complementou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza
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OS DIPLOMATAS SUMIRAM

contato@paulodelgado.com.br

O mundo parece dispor de 
mais passado do que de futuro. 
Situação facilmente compreen-
sível para a população do Reino 
Unido que comemora o reinado 
de 70 anos de sua rainha Eliza-
beth II, Governadora Suprema 
da Igreja Anglicana. Aliás, a In-
glaterra até hoje é um exemplo 
inevitável para grandes potên-
cias, pela forma como pratica 
sua geopolítica, copiada dos por-
tugueses durante as grandes na-
vegações, modelo seguido pelos 
EUA e agora ensaiado pela Chi-
na. Colonialismo, neocolonialis-
mo, capitalismo, neocapitalismo 
e o expansionismo militar e cul-
tural correspondente dos que fa-
zem do mundo um grão de areia.

Em história política, olhar para 
trás é mais tranquilo do que olhar 
para frente. A política mundial 

cansou da diplomacia e anda de-
vorada pela vaidade expansionista 
e nenhum país líder parece estar 
disposto a estabelecer um teto pa-
ra as ambições e as bobagens em 
curso. A decisão de não decidir, ou 
resolver decidir errado, não é mais 
um paradoxo da política exterior 
pelo mundo, é sua política.

A história é cheia de fatos re-
petitivos e melhor não falar da 
Rússia atual. Em 1852, a Inglater-
ra, com sua histórica mania de se 
meter na vida Argentina, conce-
deu asilo diplomático ao presi-
dente deposto Juan Manoel Ro-
sas. Repetiu a façanha em 1930, 
no Brasil, quando o presiden-
te eleito Júlio Prestes, buscou 
asilo no consulado britânico de 
São Paulo a caminho de Portu-
gal. Há poucos anos, a tradição 
de procurar abrigo em missões 

diplomáticas deixou em saia jus-
ta a mesma Inglaterra, quando se 
desentendeu com o Equador por 
este oferecer, em sua embaixa-
da de Londres, proteção ao hac-
ker que irritou os EUA por divul-
gar documentos secretos do país.

Há casos trágicos e pitorescos 
da época da Guerra Fria, como o 
do cardeal húngaro Jozsef Minds-
zenty, dissidente político, que fi-
cou 15 anos sob a proteção da 
embaixada americana em Buda-
peste, depois que a União Sovié-
tica invadiu a Hungria e acabou 
com as ilusões do socialismo de-
mocrático. Nada parecido com a 
bizarra atuação do exército ameri-
cano contra o prédio da embaixa-
da do Vaticano na cidade do Pana-
má, no fim dos anos 1990. Como 
ali se refugiou o presidente-dita-
dor Manuel Noriega, os soldados 

Paulo Delgado

norte-americanos que invadiram 
o país para forçar sua deposição fi-
zeram tanta algazarra no local que 
nem a Igreja aguentou, e negociou 
sua prisão. Julgado nos EUA por 
tráfico de drogas e assassinato de 
opositores, ficou preso quase 20 
anos, sendo entregue ao Tribunal 
Correcional de Paris, onde foi jul-
gado por lavagem de dinheiro do 
Cartel de Medellin na França. Foi 
devolvido ao Panamá, onde mor-
reu aos 83 anos.

Apesar de dissidentes chine-
ses saberem bem o caminho da 
embaixada americana em Pe-
quim e de o astrofísico Fang Li-
zhi ser o recordista no tempo 
de permanência dentro daquele 
prédio, a China não perde o pres-
tígio mundial, mesmo pratican-
do baixa diplomacia. Agora, o ti-
gre asiático decidiu fazer como a 
velha Inglaterra, e os EUA, e par-
tir para a vida exterior, conquis-
tando países na África e namo-
rando a América Latina.

Segue o exemplo que vê em ca-
sa, onde a atual embaixada ame-
ricana em Pequim, inaugurada 
por Bush pai e filho, é a segun-
da maior embaixada dos EUA no 
mundo. Depois do Oriente Mé-
dio, onde a diplomacia america-
na não dispensa grandes estrutu-
ras para ações não diplomáticas.

Até menos de dois séculos 
atrás, os chineses não aceitavam 
embaixadores de outros países. 
Quando os britânicos solicitaram, 
em 1793, à dinastia Qing, a última 
do Império chinês, para enviar um 
representante permanente à Cor-
te Celestial, a famosa resposta foi 
de que tal embaixada “não estaria 
em harmonia com o sistema da 
dinastia” e “definitivamente não 
seria permitida”. A dinastia Qing 
só aceitava a presença constante 
de bárbaros — assim como os ro-
manos, essa era a designação geral 
para todos os povos não chineses 
— nas fronteiras o Império, não 
na capital. Os poucos estrangeiros 

admitidos regularmente na cor-
te eram “obrigados a usar roupas 
chinesas”, “a não manter corres-
pondência” e “jamais seriam au-
torizados a retornar a seus países”, 
como explicou o imperador chi-
nês em carta ao rei inglês.

Foi nessa época que a fama de 
Cantão correu o mundo, pois era 
naquele cantão, hoje Guangzhou, 
que ocidentais podiam comercia-
lizar com os chineses e manter re-
presentação permanente.

A primeira embaixada norte-a-
mericana em Pequim teve o prédio 
perdido quando os EUA resolve-
ram não reconhecer a instauração 
da República Popular, em 1949. Vi-
rou a residência em Pequim do Da-
lai Lama na década de 1950, antes 
de ele se rebelar contra o domínio 
chinês sobre o Tibete e deixar o 
país, em 1959, e desde então correr 
o mundo pregando que devemos 
perdoar, mas não esquecer.

PAULO DELGADO, sociólogo

Com Henrique Delgado

Russos e ucRanianos Reivindicam vitóRias em seveRodonetsk, na Região sepaRatista pRó-moscou de 
Lugansk. kiev diz que avança, enquanto foRças de vLadimiR putin RepoRtam Recuo dos adveRsáRios 

n
a batalha pelo domínio da 
estratégica cidade ucra-
niana de Severodonetsk, 
ao leste da região do Don-

bass, Moscou e Kiev também tra-
vam uma guerra de versões. Em 
mais um dia de enfrentamentos, 
as forças militares dos dois paí-
ses deram versões diferentes, can-
tando vitórias não confirmadas. 
Serhiy Haiday, governador ucra-
niano da região de Luhansk, asse-
gurou que as tropas do país esta-
vam recuperando parte da cidade, 
enquanto a Rússia garantiu que os 
rivais sofreram graves perdas e es-
tavam em retirada.

Haiday afirmou que os russos 
“não tomaram completamente” 
Severodonetsk. Ao contrário, os 
ucranianos, segundo ele, teriam 
retomado 20% do território. “As-
sim que tivermos mais armas 
ocidentais de longo alcance, va-
mos fazer a artilharia deles re-
cuar [...] e a infantaria vai correr”, 
assinalou o governador.

Por outro lado, o exército rus-
so informou que as forças de Vo-
lodymyr Zelensky estavam se reti-
rando de Severodonetsk “após so-
frer perdas críticas”, em algumas 
unidades de até 90%, e se insta-
laram na vizinha Lysychansk. A 
situação nessa cidade também é 
considerada crítica. Quase 60% 
das casas foram destruídas e as 
redes de internet, telefonia móvel 
e gás foram cortadas, disse o pre-
feito Oleksandr Zaika. “Os bom-
bardeios estão ficando cada vez 
mais intensos”, destacou.

Olexandre Striuk, prefeito de 
Severodonetsk, endossou, pelo 
menos em parte, o que disse-
ram os russos. “Houve um certo 
sucesso” dos adversários, reco-
nheceu ele, insistindo que os mi-
litares ucranianos tentam “resta-
belecer o controle total” da cida-
de. “Nossos soldados consegui-
ram se mobilizar novamente e 
construir uma linha de defesa”, 

sua economia. Em seu último 
pacote de medidas (o sexto des-
de o início da invasão), na sex-
ta-feira, a União Europeia ado-
tou um embargo com exceções 
às compras de petróleo russo e 
incluiu na lista de sancionados 
a ex-ginasta Alina Kabaeva, su-
posta namorada de Putin. 

Por sua vez, o ministro das 
Relações Exteriores ucraniano, 
Dmytro Kuleba, criticou, on-
tem, as declarações do presiden-
te francês, Emmanuel Macron, 
que argumentou que não se deve 
“humilhar” a Rússia para permi-
tir um caminho para negociações 
de paz. “Os apelos para evitar a 
humilhação da Rússia só servem 
para humilhar a França [...] Todos 
faríamos melhor se nos concen-
trássemos em colocar a Rússia em 
seu devido lugar”, escreveu Kule-
ba no Twitter. 

A guerra provoca temores de 
uma escassez global de alimen-
tos — Rússia e Ucrânia são dois 
dos maiores exportadores de 
trigo do mundo. Nesse sentido, 
a Organização das Nações Uni-
das (ONU) informou sobre ne-
gociações discretas para des-
bloquear as toneladas de ce-
reais paralisadas nos portos do 
Mar Negro. 

A ONU alertou para “um fu-
racão de fome” essencialmente 
em países africanos, que impor-
tam mais da metade de seu tri-
go desses países e onde os pre-
ços dos alimentos estão subindo 
vertiginosamente. O presidente 
da União Africana, o senegalês 
Macky Sall, reuniu-se com Putin 
em Sochi, no sul da Rússia. 

Segundo Sall, o líder russo se 
mostrou “comprometido e cien-
te de que a crise e as sanções 
criam sérios problemas para eco-
nomias frágeis”. Em entrevista te-
levisionada, Putin garantiu que 
“não é um problema” exportar 
cereais da Ucrânia.

detalhou o prefeito em entrevis-
ta transmitida na conta oficial da 
região no Telegram. 

De acordo com as autoridades 
ucranianas, ao menos sete civis 
morreram na região de Luhansk 
depois que um bombardeio rus-
so atingiu um famoso mosteiro 

ortodoxo. Kiev também repor-
tou que um ataque com mísseis 
deixou duas vítimas no porto de 
Odessa (sudoeste), sem especifi-
car se ficaram feridas ou mortas. 

Além disso, o governo de Ze-
lensky confirmou a morte de 
quatro combatentes voluntários 
estrangeiros que lutavam contra 
as forças russas. De acordo com 

a Legião Internacional de Defesa 
da Ucrânia, uma brigada de vo-
luntários, eles seriam da Alema-
nha, Holanda, Austrália e França. 
Não foram repassadas informa-
ções sobre o local ou circunstân-
cias das mortes.

Apesar da resistência inespe-
rada, as tropas russas contro-
lam, após 102 dias de guerra, um 
quinto da Ucrânia, com um lon-
go corredor ao longo da costa do 
Mar Negro e do Mar de Azov, li-
gando a península da Crimeia 
(sul) aos territórios do Donbass. 
Zelensky tem se mostrado desa-
fiador. “A vitória será nossa”, dis-
se na sexta-feira. 

O porta-voz do Kremlin, Dmi-
try Peskov, assegurou que o saldo 
dos mais de três meses de guer-
ra é satisfatório. As tropas russas, 
assinalou o auxiliar do presidente 
Vladimir Putin, teriam “libertado 
inúmeras cidades” e permitido 
que seus habitantes voltassem a 
“uma vida em paz”.

Sanções

À medida que o conflito avan-
ça, os países ocidentais vêm au-
mentando a quantidade de ar-
mas enviadas à Ucrânia, bem co-
mo as sanções contra a Rússia, 
na tentativa de isolá-la e sufocar 

Densa fumaça em área bombardeada de Severodonetsk, principal alvo de ataques na atual fase do conflito

 afp

o mosteiro de sviatohirsk 
é um dos mais conhecidos 

da ucrânia e, antes da 
guerra, atraía milhares de 
peregrinos todos os anos. 

segundo o presidente 
volodymyr zelensky, a 

igreja de madeira ficou 
totalmente destruída após 

ser atingida por um novo 
bombardeio russo. um 
ataque anterior matou 

quatro monges. na ocasião, 
estavam abrigados no local 

cerca de 300 civis, entre 
eles 60 crianças.

Destino de peregrinos

 Batalha pelo controle de 

cidade estratégica
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O 
patrimônio ambiental do Bra-
sil é invejável. O país é líder 
mundial na oferta de água 
potável, na biodiversidade 

de fauna e flora, espalhada pelos seis 
biomas mais conhecidos — Amazô-
nia, caatinga, cerrado, mata atlânti-
ca, pampa e pantanal. Nesses diferen-
tes cenários, há fenômenos genuínos, 
entre eles o da Estação Ecológica de 
Águas Emendadas, a 50km da Praça 
dos Três Poderes. Lá, em um mesmo 
ponto, brotam as nascentes das bacias 
hidrográficas do Tocantins, ao norte, e 
a do Paraná-Prata, ao sul.

Trinta anos atrás, o Brasil foi sede 
da Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente e o Desen-
volvimento (Eco92), realizada no Rio 
de Janeiro, que reuniu representantes 
de 175 nações, entre 3 e 14 de junho 
de 1992.  O encontro foi marcado pe-
lo consenso de que a vida no planeta 
dependia de uma profunda revisão do 
modelo econômico, a fim de não exau-
rir os recursos naturais. 

A mudança passava pela  redução 
da emissão de gases de efeito estu-
fa, responsáveis pelo aquecimento 
do planeta, e pelos eventos climáti-
cos  intensos. Para isso, concluíram 
os participantes, era indispensável 
preservar as florestas, a fauna, as fon-
tes hídricas, modificar os hábitos de 
consumo e garantir bem-estar e qua-
lidade de vida a todos os segmentos 
da sociedade. 

O Brasil, por toda a sua potenciali-
dade ambiental, foi reconhecido, pe-
las nações mais desenvolvidas, co-
mo protagonista das iniciativas indis-
pensáveis para mitigar os impactos 

antrópicos que colocavam, e ainda co-
locam, em risco a sobrevivência da hu-
manidade, durante a Conferência do 
Clima de Paris, em 1995. No encontro, 
as autoridades brasileiras se destaca-
ram no estabelecimento de metas pa-
ra reduzir o aquecimento global. En-
tre elas, estava o combate rigoroso ao 
desmatamento da Amazônia, a formu-
lação de políticas ambientais para res-
guardar os demais biomas nacionais, 
o que implicava, ainda, garantir os di-
reitos e a segurança dos povos originá-
rios e tradicionais, alvos seculares dos 
predadores do meio ambiente. 

Os compromissos do Brasil com a 
preservação da Floresta Amazônica 
atraiu investimentos externos. Entre 
2004 e 2017, o desmatamento na região 
diminuiu 75%, e levou o país a captar 
mais de R$ 3 bilhões em doações de 
países comprometidos com ações para 
conter o aquecimento global.

Hoje, no Dia Mundial do Meio Am-
biente, a imagem do Brasil está in-
vertida. O desmatamento avança na 
Floresta Amazônia, ora pelos trato-
res, ora pelo fogo. A vegetação é de-
vastada pelos garimpos, e os cursos 
d’água contaminados e transforma-
dos em ameaça à vida dos povos ori-
ginários e tradicionais. O país ocupa 
a quarta posição no ranking mundial 
de emissores de gases de efeito estu-
fa. O descaso com os direitos huma-
nos das comunidades indígenas e 
quilombolas constrange as socieda-
des brasileira e internacional. É pre-
ciso mudar, urgentemente, essa rea-
lidade. O Brasil deve voltar a liderar 
a luta pela preservação do meio am-
biente. O futuro é verde. 

O futuro 
é verde

Conexão Brasil-Europa 
no Correio Braziliense

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Só sei que ele estava em Nova York 
em 11 de setembro de 2001. E isso po-
de dizer muita coisa sobre Vicente Nu-
nes. Em primeiro lugar, um bom re-
pórter normalmente é predestinado à 
notícia. Tem sorte, mas também ímã, 
atraindo o que parece ser seu por direi-
to. Vicente tem caso sério com a notícia. 
Dos Estados Unidos, fez uma cobertu-
ra ímpar, viva, humana e testemunhal 
do atentado às Torres Gêmeas e tudo o 
que se seguiu a ele.

Na semana que passou, Vicente 
se despediu da Redação (física) do 
Correio Braziliense  para encontrar 
a vontade de passar uma tempora-
da fora do Brasil. Vai para Lisboa. De 
lá, como repórter especial, fará a co-
nexão Brasil-Europa para o leitor do 
Correio, com reportagens especiais e 
análises sobre o olhar do continente 
europeu sobre o Brasil. 

Não tenho dúvidas de que também 
vai nos contar com detalhe e graça co-
mo vive um brasileiro por aquelas ban-
das. Assim como traduziu por 22 anos, 
durante sua permanência no Correio, 
para o leitor comum, os jargões econô-
micos e tantos assuntos áridos. Sempre 
falou e escreveu com desenvoltura, se-
ja para Dona Fulana, seja para um al-
to executivo. Tanto no Correio quanto 
nas outras redações por onde passou, 
como Gazeta Mercantil, Globo, Jornal 
do Brasil e Estadão.  

Repórter premiadíssimo, editor 
de economia, colunista, dono de um 
blog que deu muitos furos e editor 
executivo do Correio desde 2016, Vi-
cente liderou várias coberturas, coor-
denou equipes e projetos especiais, 
mediou debates, atuou na bancada 
do CB.Poder e CB.Agro. 

Agora, vai enfrentar o desafio de 
olhar para o Brasil com a lupa do eu-
ropeu, analisando a forma como se en-
xerga o país lá fora. Sei que não vai con-
ter seu abraço aos assuntos mais frios, 
políticos ou econômicos, e vai descre-
ver para nós o brasileiro imigrante, so-
nhador, nostálgico, saudoso ou plena-
mente realizado.

Uma cobertura internacional que 
vai fazer diferença nesse momento em 
que tantos pensam em mudar de vida, 
embarcar em terras distantes ou mes-
mo voltar para perto do Brasil. O mun-
do anda cheio de encontros e partidas. 
Vivemos nesse fluxo de idas e vindas e é 
bom ter quem nos dê norte e sul, orien-
tação, por meio de informação.

Vicente é de uma força de trabalho 
impressionante e um jornalista mui-
to querido por essas bandas. Mas, se 
vai deixar saudades aqui no dia a dia 
da Redação, certamente vai continuar 
nos premiando com seu talento nas 
páginas físicas e virtuais do jornal. 
E ainda vamos ouvir sua gargalhada 
nas lives da vida. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Esperança

Assim falou Santo Tomás de 
Aquino (1225-1274): possuímos 
a libido felicitatis ou a pulsão 
de ser felizes. Descartes (1596-
1650), por sua vez, disse que 
a felicidade é o “perfeito con-
tentamento de espírito e pro-
funda satisfação interior”. No 
entanto, basta olhar em volta 
e constatar quanta infelicida-
de existe. O desafio é manter 
o colorido dentro de nós dian-
te do ataque acinzentado dos 
problemas. Esperança é justa-
mente o que temos quando nos 
encontramos em uma encru-
zilhada. É a nossa relação com 
caminhos possíveis, caminhos 
cruzados, caminhos abertos, 
caminhos por abrir. Entristece 
saber que o capitalismo é pa-
rasitário. Não quer formar ci-
dadãos. Quer gerar consumis-
tas. Por isso, intimida uma sé-
rie de ações voltadas para a éti-
ca e para a solidariedade. A li-
berdade e a igualdade só anda-
rão de mãos dadas no univer-
so da realização fraternal. A es-
perança se dá justamente on-
de a alegria do processo e a fe-
licidade do produto zelam pe-
lo desenvolvimento harmônico 
da vida em plenitude e abun-
dância. Trata-se de um inves-
timento civilizatório equivoca-
do apostar todas as nossas fi-
chas na promoção do ego. No 
momento em que reina a feli-
cidade despótica, a expressão 
da alteridade se apresenta co-
mo a grande chance para a hu-
manidade exercer “uma poética 
da Relação, segundo a qual toda a identidade se prolonga 
numa relação com o outro” — segundo aponta Édouard 
Glissant (1928-2011).

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Lei Rouanet

Dia desses passei a analisar, qual seria a diferença dos 
artistas que se aproveitavam da Lei Rouanet, dos “artis-
tas” que fazem as rachadinhas. No caso da Lei Rouanet, 
quão periculososo poderia ser um cidadão, que aprovei-
ta as lacunas de uma lei e tira proveito dela, mesmo sem 
fazer jus. Conclui que quem solicitou esse dinheiro é um 
oportunista, espertalhão, mas o gestor que autoriza um 
projeto, cujo autor, sabidamente, não faz jus a ele, de-
veria responder por isso. Analisando os “artistas” das ra-
chadinhas, feitas por senadores, deputados federais e es-
taduais, prefeitos e vereadores, eleitos para gastar bem 
o dinheiro do povo em benefício dos cidadãos. Quando 
desvia parte desse dinheiro em benefício próprio, está 
cometendo um crime e, aí, como adjetivei os artistas do 
primeiro item de oportunistas e espertalhões, esses ad-
jetivos cabem também para os artistas do segundo item. 

Se alguém quiser acrescentar 
mais alguns como ladrões do 
dinheiro público, safados, de-
sonestos e bandidos, não es-
tará exagerando. Diante des-
sa análise, difícil não lembrar 
da satisfação do nosso presi-
dente fake, ao dizer que aca-
bou com a mamata dos que se 
beneficiaram da Lei Rouanet, e 
os “artistas” das rachadinhas? 

 » Valter Eleutério da Silva, 
Taguatinga

Triste país

Dia desses vi uns garotos 
desenhando suásticas num 
muro, com a legenda: Hitler 
acima de todos. Um país que 
foi lindo e varonil, chamado 
Brasil, não aguenta mais! A fo-
me avassaladora, a saúde em 
decadência, o gás e os alimen-
tos entoando Hosana nas al-
turas. Rabiscar uma imagem  
hedionda,  como se fosse um 
símbolo pátrio, é inquietan-
te e assustador. Um  falecido 
“filósofo”  legou-nos um ras-
tro de escuridão. A ponto de 
haver gente que acredita em 
sua lenda  de como não se tor-
nar idiota... Medo, ignorância 
e abuso são o ‘novo normal’. 
Triste Brasil de enganos mil.

 » Thelma B Oliveira,
Asa Norte

Sistema S

O governo encostou uma faca pontiaguda na barriga do 
Sistema S: corta, ou nós cortamos! Merece podas? Resu-
mindo, há o que cortar, e há que proteger algumas realiza-
ções estupendas. O Sistema S reúne sete irmãos. Como os 
da indústria e do comércio são cachorros maiores, simpli-
ficamos a análise, ficando apenas com eles. Senai e Sesi são 
do patronato industrial. Senac e Sesc do comércio. É me-
lhor, porém, alinhar Senai e Senac de um lado e, de outro, 
Sesi e Sesc. Os dois primeiros são parte do sistema econô-
mico. Preparam o capital humano, sem o qual não há co-
mo pensar em boa produtividade. Não podem escapar da 
lógica de mercado. A administração pelos patronatos, que 
são os que contratam os graduados, reduz os riscos de cur-
sos desconectados com a demanda. Infelizmente, federa-
ções estaduais fracas tendem a ser menos rigorosas nas co-
branças dos seus “S”. Portanto, o Sistema S precisa repensar 
seus portfólios. Alguns estados avançam, outros patinam 
com programas bolorentos ou sem massa crítica, merecen-
do uma navalha afiada. Uma direção segura é concentrar os 
recursos na educação. O grande potencial é virarem labora-
tórios educativos. Isso porque podem recrutar as mais ilus-
tres cabeças pensantes e alcançar avanços que nem o o pú-
blico nem o puramente privado conseguem obter.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras
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Notícia falsa alcança o Brasil  
e não fica apática. Política 
de anulação de pena não 

deve ser monocrática.

Marcelo Pompom — Taguatinga

PIB cresceu 1,0% no 1º trimestre 
de 2022. No acumulado em 

quatro trimestres o PIB cresceu 
4,7%. Sinais positivos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

A toga com “K” fez mais 
uma caca. Outras virão.

Ludovico Ribondi — Noroeste

Nesta solenidade de Pentecostes, 
em que a Igreja redescobre  

a beleza de sua identidade, nós 
somos convocados a declarar que 
o Espírito Santo é a alma da Igreja 
e o doce hóspede de nossas almas.

José Ribamar Pinheiro Filho  — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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L
uísa Martins relata mais uma decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF) em 
matéria sensível. Por unanimidade, o 
STF proibiu a concessão automática 

de licenças ambientais — isto é, sem prévia 
análise técnica — a empresas que exerçam 
atividades consideradas de médio risco ao 
meio ambiente. O plenário julgou uma ação 
impetrada pelo PSB contra alterações feitas 
pelo presidente Jair Bolsonaro na Rede Na-
cional para a Simplificação do Registro e da 
Legalização de Empresas e Negócios (Rede-
sim), por meio de uma medida provisória.

Convertida em lei pelo Congresso Nacio-
nal, a medida, além de prever a concessão 
automática de alvará de funcionamento e 
licenças, dispensava que os órgãos licencia-
dores requeressem informações adicionais 
às que o solicitante havia incluído no siste-
ma. Isso se aplicaria, por exemplo, a casos de 
transferência de carga de petróleo e deriva-
dos em alto mar; de lavra garimpeira de pe-
queno porte em área sensível; de exploração 
econômica de madeira, lenha e subprodutos 
florestais, todas de sua predileção.

Os ministros entenderam que a simplifi-
cação não pode ser aplicada a licenças am-
bientais. Para eles, atividades potencialmen-
te nocivas ao meio ambiente devem ser sub-
metidas antecipadamente à análise das auto-
ridades. Segundo a relatora, ministra Cármen 
Lúcia, as mudanças feitas pelo presidente na 
legislação “ofendem as normas constitucio-
nais de proteção ao meio ambiente, em es-
pecial o princípio da precaução ambiental.”

Ao segui-la, o ministro Gilmar Mendes, 
decano da Corte, lembrou que o STF tem 
derrubado todas as normas estaduais que, 
a pretexto de promover uma desburocra-
tização, “afastam ou enfraquecem o con-
trole prévio de empreendimentos que im-
pactam o meio ambiente”. Também foram 
nessa linha os ministros Nunes Marques, 
André Mendonça, Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luís Roberto Barroso, Rosa 
Weber, Ricardo Lewandowski e o presiden-
te da Corte, Luiz Fux. Ausente da sessão, o 
ministro Dias Toffoli não participou do jul-
gamento na ocasião.

Na tribuna, o advogado-geral da União, 
Bruno Bianco, que representa o governo na 
Justiça, afirmou que a concessão mais céle-
re da licença ambiental não retirava a obri-
gação do empresário de comprovar o cum-
primento da legislação, fosse ela sanitária, 
ambiental ou de prevenção a incêndio. Nes-
ta assentada, o STF também determinou 
a suspensão do decreto de Bolsonaro que 
havia esvaziado a participação popular no 
conselho do Fundo Nacional do Meio Am-
biente (FNMA). Com isso, representantes da 
sociedade civil serão reintegrados ao cole-
giado. O plenário já havia formado maioria, 
mas o resultado foi concluído, com o voto 
de Fux. O placar ficou 10 a 1. Nunes Mar-
ques foi o único a divergir.

Para Fux, o decreto violava o princípio 
da participação pública, na medida em que 
a Constituição prevê expressamente que a 

preservação do meio ambiente cabe tanto 
ao poder público quanto à coletividade... 
Como sempre Bolsonaro não tem razão e 
entremostra seu horror ao controle popu-
lar como todo dirigente de índole fascista, 
o que se diz não por birra, mas pela análise 
sistemática dos atos presidenciais.

É por essas e outras que os fascistóides, 
detestam o STF, barreira as investidas anti-
democráticas do Presidente. Não é segredo 
para ninguém que o Presidente está prepa-
rando, em minúcias, um golpe de estado, 
sob dois argumentos: do sr. ex-presidente 
da República Luiz Inácio “Lula” da Silva não 
poder tomar posse como presidente se ga-
nhar o pleito. Como se vê é um sujeito de-
sequilibrado, com mania de grandeza, co-
mo é comum nessa espécie.

Ademais, como a Constituição reza que 
o presidente da República é o comandante 
em chefe das Forças Armadas, acha que po-
de fazer com elas qualquer coisa. Contudo 
não pode, pois, as funções das Forças Arma-
das estão previstas na Constituição, sendo a 
maior dela a própria preservação política e 

social, da tripartição dos Poderes, base fun-
damentadora, junto com as eleições, dos Es-
tados democráticos de direito.

As Forças Armadas estão vigilantes, as-
sim como as instituições democráticas do 
país em que pese o subdesenvolvimento do 
povo, pesado e secular. Nas três Américas, 
incluindo o Caribe, vigoram democracias e 
poucas exceções: Cuba, Nicarágua e Vene-
zuela. Nos países importantes, entre eles o 
Brasil, vigem as instituições da democracia 
e assim será sempre nos termos da Consti-
tuição da República, sendo inclusive “cláu-
sula pétrea” e, pois, insusceptível sequer de 
mero projeto de alteração.

Dispõe o art. 60 § 4º e seus incisos in ver-
bis: A Constituição poderá ser emendada me-
diante proposta... § 4º Não será objeto de de-
liberação a proposta de emenda tendente a 
abolir: I — a forma federativa de Estado; II — 
o voto direto, secreto, universal e periódico; 
III — a separação dos Poderes; IV — os direi-
tos e garantias individuais. Melhor, acima de 
todos está a Constituição (Deus é da ordem 
das categorias metafísicas, igual para todos).

 » SACHA CALMON
Advogado

STF anula concessão  
“amiga” de licença ambiental

S
e as lições da História fossem claras, 
Solano Lopez não seria considerado 
herói no Paraguai e bandido no Brasil 
e o Duque de Caxias não seria cultua-

do no Brasil e considerado um carrasco san-
guinário no país vizinho. Ouço, em conversas 
informais, médicos, advogados, economistas 
e administradores de sucesso me informan-
do (consolando?) que pensaram em estudar 
História, admiram muito os historiadores e 
gostam das lições que ensinam. Sinto decep-
cioná-los, meus caros, mas história não é pa-
ra amadores. Na verdade, a maioria nem se-
quer tem ideia do que é História, embora to-
dos se sintam no direito (obrigação?) de pal-
pitar sobre o assunto, e até de exigir a troca 
de professores em muitas escolas.

Mas vamos por partes. Sim, senhores, His-
tória é uma área de conhecimento que nos 
toca profunda e diretamente, não é aquela 
coisa idiota e decorativa (nos dois sentidos) 
ensinada em meados do século passado no 
Brasil e em muitas escolas de primeiro mun-
do até hoje. Basta examinar livros didáticos, 
supostamente de História, em escolas públi-
cas nos EUA: não passam de compêndios pa-
recidos com listas dos infindáveis presiden-
tes americanos e alguns cidadãos de desta-
que, algo sobre suas vidas, outro tanto sobre 
suas obras e poucas e até nenhuma palavra 
sobre as sociedades em que atuaram, a con-
dição das minorias, a democracia na prática 
(não só a democracia formal), o papel das 
mulheres, a vida dos indígenas, dos negros, 
dos imigrantes e assim por diante.

História não é a narrativa, ou uma narrati-
va, nem qualquer narrativa sobre coisas que 
aconteceram. História implica se apropriar 

do passado a partir do presente. Se um estu-
dioso de qualquer época e de qualquer tema 
do passado decide pesquisar algum fato que 
tenha acontecido ele vai, obrigatoriamente, 
olhar esse passado a partir do seu presente. E 
seu presente, o ponto de vista a partir do qual 
ele se dá conta daquilo que aconteceu, será, 
hoje, diferente do ponto de vista de alguém 
que estudou esse passado há, por exemplo, 
um século. Um elefante será sempre um ele-
fante, mas se o ponto de vista levar o obser-
vador a conhecer o elefante pela frente, ele 
poderá ver uma tromba enorme, mas se o en-
xergar por trás verá apenas um rabinho. Dei-
xando a zoologia de lado, é evidente que não 
se pode deixar de considerar a historicidade 
do próprio historiador.

Uma historiadora que se debruce hoje so-
bre a história das mulheres no período colo-
nial brasileiro será levada a fazer investiga-
ções que outra, vivendo um século atrás, não 
terá feito. O comportamento, a prática social, 
a relação que as mulheres têm com o próprio 
corpo, a moral sexual, os objetivos profissio-
nais, até mesmo seus anseios e sonhos têm 
a ver com sua realidade econômica, política, 
religiosa. Mulheres da Arábia Saudita só re-
ceberam autorização para dirigir veículos há 
poucos anos e isso, seguramente, pode pa-
recer revolucionário para moradoras de paí-
ses vizinhos, algumas ainda sujeitas a impo-
sições machistas vestidas de dogmas de fé. 

Mas a coisa toda parecerá um arcaísmo 
insuportável em sociedades que superaram 
esse dilema há muitas décadas. O historia-
dor precisa ter sensibilidade e conhecimento 
empírico e teórico para pesquisar, entender 
e apresentar a questão. História não é para 

amadores. Uma questão precisa ficar clara: 
História não tem partido, não é de esquer-
da, nem de direita. Quem trabalha com ela 
precisa utilizar todas as técnicas que apren-
deu, na faculdade ou fora dela, para não con-
fundir a atividade docente com um espaço 
de pregação política. Seu compromisso, co-
mo docente, é com o conhecimento históri-
co estabelecido a partir de pesquisas feitas 
por gente séria. 

Hoje, temos centenas de cursos de histó-
ria no país, com gente boa se formando em 
muitos lugares. Temos também livros sérios 
que apresentam questões fundamentais da 
história com linguagem acessível a professo-
res e alunos. Buscar obras de qualidade para 
ter bons pontos de partida é uma atitude ne-
cessária para não transformar a sala de aula 
em campo de batalha, ou palanque político. 
Por outro lado, cabe aos dirigentes educacio-
nais oferecer suporte aos seus docentes. Te-
nho visto um movimento inaceitável de pais 
de alunos querendo interferir em programas 
de curso, em abordagens de temas sensíveis, 
chegando até a instrumentalizar seus filhos 
para questionarem de modo grosseiro os pro-
fessores quando estes não apresentam abor-
dagem histórica que os interessa.

Ler para os filhos, ler com os filhos, ler 
para dar exemplo aos filhos é, sem dúvida, 
uma forma melhor de ajudar o processo 
educacional do que insurgi-los contra os 
professores de História. Pedir para que as 
escolas cuidem mais da iniciação cientí-
fica de seus alunos, para que o país tenha 
ainda alguma chance de chegar a um pa-
tamar que desejamos, é outra. É só querer 
ajudar de verdade.

 » JAIME PINSKY
Historiador

Deixem a história em paz

Quando a Novacap quer, mesmo, tomar uma decisão jurídica, 
entrega o assunto ao dr. Bessa. Esta nota vem a propósito da 
regularização que está sendo feita junto aos comerciantes que 
ocupam lojas da Novacap. (Publicada em 01.03.1962)

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Nesta altura dos acontecimentos, ficou muito claro, para 
a parte lúcida da população, que os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), atravessaram o Rubicão, agindo sis-
tematicamente, dentro do que se convencionou chamar de 
ativismo judiciário, não mais como magistrados, mas como 
militantes ou simpatizantes de determinadas alas ideológi-
cas e políticas.

Esse é um problema sério, que embora parte da impren-
sa tente esconder dos leitores, dando pouco espaço para es-
se assunto, cedo ou tarde, irá, por suas implicações profun-
das no ordenamento institucional do país, ganhar a real di-
mensão que possui.

Só esperemos que quando esse momento chegar, ele não 
encontre a nação conflagrada e em ponto de ebulição. Não 
se trata aqui do gralhar de aves de mau agouro, mas da cons-
tatação do evoluir de declarações inamistosas de parte a par-
te e mesmo de medidas, que vêm crescendo tanto, que pode 
não mais ser freada e, portanto, poderá adquirir vida própria, 
levando todos de roldão.

Há uma crise sendo anunciada e o problema maior é que 
não existe, no horizonte imediato observável, ninguém com 
a capacidade e credibilidade para chamar todos a razão, apa-
ziguando o país. É em momentos assim que a nação necessi-
ta de personagens com a capacidade de liderança, guiando 
todos para o vale da concórdia.

Se tivermos que aguardar o surgimento de lideranças es-
tamos literalmente no sal e entregues à própria sorte. De fa-
to, estamos todos numa espécie de vácuo ou deserto árido, 
de homens e ideias. É preciso neste momento dar o nome aos 
bois, mostrando a todos quem foram os verdadeiros atores a 
deflagrar essa crise.

Olhando pelo retrovisor é possível constatar, até com cer-
ta facilidade, que foram os ministros do Supremo, e não ou-
tros protagonistas, que ao tecer nas entrelinhas das filigra-
nas jurídicas, toda a teia de rabulices, encontraram meios 
de “descondenar” o ex-presidiário, colocando, diretamente 
na disputa eleitoral e com isso, conflagrando e conspurcan-
do todo o processo.

Esses ministros, não apenas lançaram seu candidato de 
estimação de uma só penada, como ainda irão comandar, 
do alto do Tribunal Superior Eleitoral, todo o processo ele-
tivo até outubro.

 Querer que toda essa maquinação jurídica não desembo-
casse numa crise, como a temos agora, é muita inocência e 
muita pretensão. Como dizia a marchinha de carnaval Pó de 
Mico. “Vêm cá, seu guarda, Bota pra fora esse moço, tá no salão 
brincando, com pó de mico no bolso. Foi ele sim, foi ele sim, 
foi ele que jogou o pó em mim.” Lula está nessa folia, em que 
vai se transformando as próximas eleições, brincando com pó 
de mico no bolso. Foi posto para dentro do salão de Momo das 
campanhas, pelos árbitros que deveriam cuidar e zelar pela 
segurança da folia de outubro. Ficou calado? Agora aguente.

Pó de mico

“Tudo está mudando. A 
população está levando os 
comediantes à sério e os  
políticos, na brincadeira.”
Will Rogers 

Urgente
 » Cobertores, casacos, roupas, qualquer doação, o 

Instituto Solidário A Vida está em campanha. Há 
possibilidade de visitação na QR 401 conjunto 13 
lote 3 em Samambaia Sul ou mais informações 
pelo WhatsApp 61991949060. 

Palco iluminado
 » Hugo Mósca surpreendeu Plínio, com uma carta 

ao jornalista Ari Cunha, criador dessa coluna 
em 1962. A carta foi escrita em janeiro de 1996 
e falava dos esforços de Plínio para incentivar o 
público de Brasília a prestigiar as peças de teatro 
da cidade. O Teatro Dulcina tinha sido fechado. 
Até hoje o Teatro Nacional está fechado e a 
população candanga continua em silêncio. 

Outro lado
 » Convite do deputado federal José Neto leva Lucia 

Fatorelli, da auditoria cidadã, ao plenário da 
Câmara dos Deputados. Discussões políticas, 
técnicas e econômicas. Veja no blog do Ari 
Cunha o discurso e os links sobre vários assuntos 
de interesse da população. 

Análise
 » Na página do Senado Federal há a oportunidade 

de o internauta conferir notícias publicadas com 
o nome da instituição. Se foram desvirtuadas 
internet à fora, ou se são verdadeiras. Um destaque 
para a notícia falsa de que Rodrigo Pacheco tenha 
acatado o projeto do “voto auditável”. A confusão 
foi feita depois que uma enquete no portal do 
Senado viralizou. A pergunta era sobre a adoção do 
voto impresso como uma ideia legislativa de 2018.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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A médica lembra que a com-
posição da flora intestinal tam-
bém pode ajudar no tratamen-
to de uma série de enfermida-
des graves no início da vida e até 
mesmo evitá-las. “Muitos bebês 
precisam usar os antibióticos as-
sim que nascem, pois podem sur-
gir complicações após o parto. É 
importante que eles não apre-
sentem resistência a essas drogas 
para que o tratamento renda os 
resultados esperados”, diz. “Um 
intestino mais forte também faz 
com que a criança fique menos 
doente, evitando problemas co-
muns nessa época da vida, como 
pneumonia, diarreias e alergias.”

Asma

Amamentar as crianças por 
um período prolongado também 
pode ajudar a prevenir a asma in-
fantil, mostra um estudo publi-
cado na revista Annals of Aller-
gy, Asthma and Immunology. Os 
cientistas revisaram três grandes 
estudos — somando dados mé-
dicos de mais de 2 mil pares de 
mães e filhos de diferentes et-
nias — e constataram que bebês 
amamentados por um período 
de dois a quatro meses apresen-
tavam 64% de risco de terem o 
problema respiratório ou enfer-
midades similares, quando com-
parados aos amamentados por 
um período inferior. No grupo 
que recebeu leite materno por 
seis meses, a taxa caiu para 61%. 
Entre os amamentados por seis 
meses ou mais, para 52%.

“Os resultados do estudo in-
dicaram que, quanto mais tem-
po uma mãe amamenta seu be-
bê, menores são as possibili-
dades de o filho ter asma ou 

Os novos benefícios 
da amamentação 

Estudos recentes indicam que a prática protege as crianças de superbactérias e de doenças  
respiratórias, além de melhorar o bem-estar também das mulheres

O
s benefícios do leite ma-
terno para o desenvolvi-
mento de bebês são am-
plamente comprovados 

em estudos científicos. E os pes-
quisadores seguem descobrin-
do novos ganhos, como a redu-
ção da resistência a antibióti-
cos e a proteção contra proble-
mas respiratórios comuns à in-
fância. As vantagens, inclusive, 
extrapolam a prole, favorecen-
do também as puérperas. Estu-
dos revelam, por exemplo, me-
nos riscos de problemas cardía-
cos entre as mulheres que ama-
mentam as crianças. Para espe-
cialistas, as novas informações, 
além de ampliar as abordagens 
voltadas para a saúde, podem 
ajudar a fortalecer campanhas 
de incentivo à prática.

Uma equipe da Finlândia es-
tuda de que forma o leite mater-
no pode ajudar a enfrentar um 
dos maiores desafios médicos 
da atualidade: a crescente pre-
valência de bactérias resisten-
tes a antibióticos. O problema 
se dá devido ao uso abundante 
de antibióticos e, segundo cien-
tistas, pode ser constatado já no 
início da vida. “De acordo com 
evidências obtidas recentemen-
te, genes bacterianos que con-
ferem resistência antimicrobia-
na podem ser encontrados em 
abundância no intestino de re-
cém-nascidos e lactentes mes-
mo antes da exposição aos re-
médios”, afirma, em comunica-
do à imprensa, Katariina Pärnä-
nen, pesquisadora da Universi-
dade de Helsinque. 

A especialista e sua equipe 
resolveram estudar os mecanis-
mos por trás dessa resistência a 
medicamentos em recém-nasci-
dos. Para isso, avaliaram a com-
posição da microbiota intestinal 
de mais de 600 crianças e desco-
briram que a dieta foi o principal 
fator associado à maior resistên-
cia antimicrobiana. “Vimos que 
as crianças alimentadas com fór-
mula infantil registraram uma 
quantidade cerca de 70% maior 
de genes de resistência a antibió-
ticos presentes no intestino, em 
comparação com as alimentadas 
exclusivamente com leite mater-
no da progenitora ou de doado-
ras”, relatam os autores do estu-
do, publicado na revista especia-
lizada American Journal of Clini-
cal Nutrition.

Diante dos resultados, os 
cientistas defendem que o estí-
mulo à amamentação seja uma 
das ferramentas adotadas nas 
políticas públicas para conter as 
superbactérias. “Nossas desco-
bertas indicam que esse alimen-
to reduz a proliferação de bacté-
rias resistentes a antibióticos no 
intestino infantil, diminuindo, 
assim, potencialmente o risco de 
infecções difíceis, o que conside-
ramos algo muito importante de-
vido ao problema que temos en-
frentado com essas drogas. É es-
sencial usar todas as ferramentas 
disponíveis para impedir que es-
sa situação se torne ainda pior”, 
justifica Pärnänen.

Paula Bumlai, médica pedia-
tra e coordenadora de Pediatria 
do Hospital Santa Rosa, em Cuia-
bá, explica que a flora intestinal 
mais diversificada observada em 
bebês que participaram do es-
tudo é reflexo da quantidade de 
nutrientes presentes no leite ma-
terno. “Temos uma série de pro-
bióticos, como os lactobacilos 
vivos, que ajudam a manter o in-
testino, que é um órgão de defe-
sa, em equilíbrio”, diz.

 » VILHENA SOARES

Ganhos 
psicológicos

Além da proteção gera-
da aos bebês, a amamenta-
ção desencadeia ganhos para 
a saúde mental das mães. O 
efeito foi observado por pes-
quisadores dos Estados Uni-
dos após revisarem 34 estudos 
científicos com dados de mais 
de 5 mil mulheres.

 Na análise, o grupo com-
parou relatos médicos e infor-
mações relacionadas ao com-
portamento das mulheres e 
descobriu que a amamenta-
ção estava associada a me-
nos sintomas de danos psi-
cológicos. “De todos os tra-
balhos analisados, 28 mos-
traram como essa prática es-
tava relacionada a uma dimi-
nuição do risco de sintomas 
de depressão pós-parto”, re-
lata Olivia Hall, pesquisado-
ra da Universidade de Mas-
sachusetts e uma das autoras 
do estudo, publicado na revis-
ta Journal of Women’s Health. 

Segundo a cientista, quan-
do uma mãe experimenta di-
ficuldades para amamentar, 
com diferenças entre as ex-
pectativas e a experiência 
real, “são registrados efeitos 
negativos relacionados à saú-
de mental”. “Se dificuldades 
marcarem esse processo, is-
so pode ter consequências 
negativas. Por isso, é impor-
tante avaliar caso a caso e to-
mar as medidas necessárias 
de acordo com cada cenário.”

Cardíacos

O aleitamento materno 
também pode ajudar a reduzir 
o risco de doenças cardiovascu-
lares entre as mulheres. Em um 
estudo publicado no periódico 
da American Heart Association, 
cientistas austríacos revisaram 
registros de saúde de quase 1,2 
milhão de participantes, com 
idade média de 25 anos no pri-
meiro parto, e analisaram a re-
lação entre a amamentação e o 
risco cardiovascular.

A análise indicou que, em 
comparação a mulheres que 
nunca amamentaram, as ava-
liadas que relataram realizar 
essa prática durante a vida ti-
veram um risco 11% menor de 
desenvolver doenças cardio-
vasculares, 14% menos proba-
bilidade de desenvolver doen-
ça coronariana, 12% menos de 
sofrer um acidente vascular ce-
rebral (AVC) e 17% menos pro-
babilidade de morrer de doen-
ça cardiovascular.

 “É importante que as mu-
lheres estejam cientes dos be-
nefícios da amamentação pa-
ra a saúde de seus bebês e 
também para a própria saúde 
pessoal”, frisa Lena Tschide-
rer, pesquisadora da Universi-
dade de Innsbruck e principal 
autora do artigo. “Além disso, 
essas descobertas ressaltam 
a necessidade de incentivar e 
apoiar a amamentação, como 
ter ambientes de trabalho fa-
voráveis e promover progra-
mas educativos para as famí-
lias antes e depois do parto.” 

“A redução do risco cardiovascular se deve ao fato de que as 
mulheres que amamentam retornam ao peso pré-gravídico 
mais rápido, reduzindo a obesidade após a gestação. Outro 
fato que também pode estar relacionado à melhora do risco 
cardiovascular é que amamentar é prazeroso, o que reduz 
os hormônios contrarreguladores e o estresse, ajudando no 
controle da pressão arterial e trazendo sensação de bem-estar. 
Acredito que pouco é falado ainda sobre a amamentação e 
seus benefícios para a mãe. Os ganhos para o bebê já estão 
bem estabelecidos, mas, sem dúvida, pesquisas voltadas para a 
saúde materna merecem muita atenção.”

Pâmela Salazar, médica e professora de medicina 
da Universidade para o Desenvolvimento do 
Estado e da Região do Pantanal (Uniderp)

Palavra do especialista

Falta foco na saúde materna Quanto mais  
tempo uma mãe 
amamenta seu 
bebê, menores são 
as possibilidades 
de o filho ter asma 
ou complicações 
relacionados a esse 
problema de saúde”

 Keadrea Wilson,  

pesquisadora da Universidade do 

Tennessee, nos Estados Unidos

complicações relacionados a 
esse problema de saúde”, enfa-
tiza, em comunicado, Keadrea 
Wilson, principal autora do tra-
balho e professora-assistente 
de neonatologia no Centro de 
Ciências da Saúde da Univer-
sidade do Tennessee, nos EUA.

A equipe também observou 
que a amamentação misturada 
com fórmulas artificiais de lei-
te, sucos e outros alimentos não 
forneceu o mesmo nível de pro-
teção, o que, segundo os autores, 
reforça o quanto o leite materno 
é valioso para a saúde dos bebês. 
“Nosso estudo fortalece as reco-
mendações atuais de amamenta-
ção ao mostrar que esse alimento 
é até mais poderoso do que ima-
ginávamos, já que consegue re-
duzir as taxas de um problema 
de saúde extremamente comum 
entre crianças”, enfatiza Wilson.

Segundo o cientista, a inci-
dência de asma é ainda maior 
entre filhos de pais que têm a 
complicação respiratória. “De 
acordo com o Centro de Con-
trole de Doenças (CDC), se uma 
criança tem um pai com asma, 
ela tem três a seis vezes mais ris-
co de desenvolver essa condição, 
se comparada a alguém sem esse 
precedente. Vale a pena conside-
rar qualquer estratégia que possa 
diminuir a possibilidade de um 
filho desenvolver a mesma enfer-
midade que seus pais”, defende.

Na opinião de Marta Rocha, 
médica neonatologista e pedia-
tra do Hospital Santa Lúcia, em 
Brasília, e diretora da Funda-
ção de Ensino e Pesquisa em 
Ciências da Saúde (Fepecs), os 
dados obtidos no trabalho são 
importantes, mas precisam ser 
aprofundados. “São necessárias 

mais análises para entender, por 
exemplo, por quanto tempo de 
amamentação teremos taxas 
mais eficazes de proteção”, in-
dica. “É importante também in-
vestigar se o mesmo ocorre em 
relação a outras enfermidades 
que atingem o sistema respirató-
rio, como uma série de alergias.”

Para a médica, existem gran-
des chances de que os mesmos 
benefícios vistos no experimen-
to americano se repitam em re-
lação a outros problemas de 
saúde. “Isso pode se repetir den-
tro do grupo de enfermidades 
relacionadas ao sistema imu-
ne, como a artrite reumatóide e 
o lúpus, que tem características 
semelhantes à asma. Mas preci-
samos ampliar a avaliação para 
confirmar essas suspeitas. Pos-
sivelmente, essas dúvidas serão 
sanadas em breve”, aposta.

Para especialistas, os resultados 
das novas pesquisas podem ser 
explorados em campanhas de 
incentivo à prática

Jaime Reina/AFP
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Prudente garante que MDB 
vai apoiar Bolsonaro no DF

Presidente da Câmara Legislativa e do MDB-DF, pré-candidato à Câmara dos Deputados defende campanha nacional dupla na capital

A
os 38 anos, o presi-
dente da Câmara Le-
gislativa, Rafael Pru-
dente (MDB), acu-

mula vitórias. Elegeu-se pela 
primeira vez em 2014, como 
um dos mais jovens deputa-
dos distritais, aos 31 anos, 
e obteve a reeleição como o 
quarto mais votado na Casa. 
No mandato, chegou à presi-
dência e obteve um feito iné-
dito — que outros poderosos 
parlamentares tentaram em 
vão: um segundo mandato 
no comando da Câmara na 
mesma legislatura, graças à 
aprovação de emenda à Lei 
Orgânica que mudou as re-
gras para a recondução da 
Mesa Diretora. 

Cotado para ser candida-
to ao governo, caso Ibaneis Ro-
cha tivesse outros planos, a vice 
ou ao Senado, Prudente agora é 
pré-candidato a um mandato 
de deputado federal. Presidente 
do MDB-DF, chega à campanha 
na condição de hábil articula-
dor político e um privilegiado 
expectador das negociações de 
bastidores para a composição da 
chapa de seu grupo. 

Com esse olhar, ele defen-
de um palanque presidencial 
duplo no DF, com a senadora 
Simone Tebet (MDB-MS), pré-
candidata de seu partido, e com 
Jair Bolsonaro (PL), cuja ba-
se de partidos coincide com a 
do governador Ibaneis Rocha. 
Prudente garante que o acordo 
do MDB e de Ibaneis com a de-
putada Flávia Arruda (PL), pa-
ra que ela dispute o Senado na 
chapa, está sacramentado e diz 
que o Palácio do Planalto terá 
de decidir entre as duas ex-mi-
nistras de Bolsonaro, já que a 
candidatura de Damares Alves 
poderá dividir a base eleitoral 
bolsonarista e dar a vitória pa-
ra um nome da oposição.

Sobre uma eventual candida-
tura do ex-governador José Ro-
berto Arruda (PL), Rafael Pru-
dente aposta que ocorrerá, se hou-
ver condições jurídicas. Mas an-
tecipa: vai rachar o grupo polí-
tico que hoje apoia a reeleição 
de Ibaneis.

O projeto do senhor é mesmo 
concorrer a um mandato de 
deputado federal?

A gente faz política durante 
nossa vida toda, mas no exercí-
cio do mandato sempre defen-
di que tem que ser uma missão 
temporária. Importante a gen-
te renovar, reciclar, trazer novas 
pessoas, novas ideias. Nunca 
me propus a ficar quatro, cin-
co, seis mandatos na Câmara 
Legislativa. Cumpri minha mis-
são. Na reeleição, era uma pro-
va porque a gente precisava sa-
ber se aquele primeiro manda-
to foi positivo ou negativo, se 
atendeu às expectativas ou não. 
Quem decide isso não é seu ti-
me. São as pessoas. Mas a gente 
teve uma aprovação significa-
tiva. Fui o quarto mais votado, 
com uma diferença muito pe-
quena para o primeiro. Depois, 
esse trabalho foi coroado com 
os deputados nos escolhendo 
para comandar a Câmara, por 
duas vezes.

O senhor conseguiu um grande 
feito quando a CLDF aprovou 
a emenda à Lei Orgânica que 

permite a reeleição da Mesa 
Diretora dentro de uma mesma 
legislatura. Como foi essa 
articulação?

Nós tivemos 18 votos a favor 
da emenda da reeleição. Já era 
um indicativo da aprovação do 
nosso mandato à frente da Câ-
mara, quando tivemos 21 votos. 
Aquilo com que me comprome-
ti, aquilo a que me propus a fa-
zer aqui dentro eu entreguei, 
equilibrando as diversas verten-
tes de pensamento. O desafio é 
muito grande. São 24 cabeças 
diferentes, com formações, pen-
samentos e ideias, ideologias di-
ferentes. E de locais diferentes. 
Mesmo assim, a gente tem que 
convergir em pelo menos mais 
de 50%, para que as aprovações 
e votações possam acontecer. 
Então, a gente deu celeridade 
nas votações, não tem proje-
to engavetado, tudo foi discu-
tido, nós demos voz para todos 
os deputados, seja de oposição 
seja de situação. Todo mundo 
teve uma aprovação quase que 
recorde de projetos. Todos os 
projetos que o governo enviou 
foram alterados, discutidos.

E a gestão da Câmara?
Conseguimos melhorar a ges-

tão, economizar recursos, apri-
morar a Câmara Legislativa para 
o século 21, conseguimos criar a 
nossa TV, que foi nosso compro-
misso. A gente implementou um 
sistema todo digital, alterou o si-
te, colocou a Câmara mais sus-
tentável com as placas solares. 
Internamente a gente também 
fez o nosso dever de casa. Tudo 
aquilo que a gente se compro-
meteu no primeiro biênio a gente 
cumpriu. Aí, a reeleição foi uma 
coroação do trabalho que a gen-
te desempenhou.

O senhor é apontado como um 
hábil articulador. De onde vem 
essa característica?

Eu sempre tive uma facilida-
de de relacionamento com as 
pessoas, seja na iniciativa priva-
da, seja na vida pública. É per-
sonalidade. Sempre tive facili-
dade de conversar com as pes-
soas, respeitar o pensamento 
divergente, tentar compreen-
der. Acho que isso me ajudou: 
do PSol ou PT ao PL, a gente 
tem o respeito.

O senhor é presidente do MDB-
DF e declarou apoio à pré-
candidatura da senadora 
Simone Tebet à Presidência. 
Como vai ser a campanha no DF 
com um governador do MDB que 
tem uma base bolsonarista?

Claro que a gente vai seguir 
aqui a orientação da executi-
va nacional do partido, que é 
de manifestar apoio, enquan-
to mantida a pré-candidatura 
da senadora Simone Tebet. Foi 
uma opção do partido, discuti-
da com os diretórios estaduais 
de sair dessa polarização e a gen-
te poder ter um projeto diferen-
te para o Brasil. Agora, sem dúvi-
da nenhuma, os principais par-
tidos que compõem a base do 
presidente Bolsonaro, Republi-
canos, PP e o PL, estão na base 
do governador e compõem o go-
verno. Isso já vinha sendo cons-
truído com esses partidos nos úl-
timos meses. Então, a executiva 
do partido vai obedecer a orien-
tação nacional, mas sem dúvi-
da nenhuma o presidente Bol-
sonaro terá palanque na cha-
pa do governador Ibaneis, visto 
que os partidos que compõem a 

sua base aliada compõem a ba-
se aliada de Bolsonaro.

Então o governador Ibaneis vai 
se dividir, seguindo a agenda de 
Tebet e de Bolsonaro?

Isso aí a gente vai ter que ver 
como fazer mais para a frente, 
em especial o governador que 
disputa um cargo majoritário, 
que estará ao lado — pelo que se 
desenhou — da pré-candidata ao 
Senado Flávia Arruda, que foi mi-
nistra do presidente Bolsonaro. 
Então, sem dúvida, ele vai ter que 
se dividir nos dois palanques.

E isso não causará um 
constrangimento se a senadora 
Simone Tebet crescer?

Na política, tudo pode acon-
tecer, inclusive nada. Então, po-
de continuar o cenário da forma 
que está ou tudo pode mudar, 
localmente ou nacionalmente.

Acha que a candidatura 
da Simone Tebet já está 
consolidada? E se não se 
consolidar ela pode ser 
abandonada na campanha?

É difícil fazer essa previsão 

porque a gente não acompanha 
tudo o que está sendo debatido 
nacionalmente diariamente.

Como presidente do MDB-DF, 
considera que está fechada a 
aliança entre Ibaneis e Flávia?

Bom, pelo menos até o mo-
mento, a palavra que um deu para 
o outro e o compromisso que foi 
feito lá atrás é de que a Flávia será 
a candidata ao Senado na chapa 
de Ibaneis. Isso está bem alinha-
do e a gente espera que ninguém 
mude de ideia nos 45 minutos 
do segundo tempo. Da parte do 
MDB, não haverá nenhum movi-
mento contrário a isso.

E a pré-candidatura da 
Damares? O senhor conhece a 
base evangélica. Acha que ela 
vai faturar esses votos e pode 
prejudicar a candidatura da 
Flávia Arruda?

Sem dúvida. Agora temos al-
guns problemas porque a chapa 
só pode lançar um candidato ao 
Senado. Então, não sei como vai 
ficar isso. O Republicanos vai ter 
que se decidir. Não há espaço pa-
ra um governador apoiar dois se-
nadores. Agora, mais do que tudo, 
essa é uma questão interna e um 
problema que precisa ser resol-
vido no Palácio do Planalto, com 
as duas ministras do presidente 
Bolsonaro. Ele precisa escolher 
uma das duas para lançar. Porque 
se lançar as duas, mesmo com 
candidatura avulsa, a candidatu-
ra de uma atrapalha diretamen-
te o projeto da outra. A Damares, 
pelo trabalho que ela fez, pelo co-
nhecimento que ela tem de Bra-
sília, sem dúvida alguma tem um 
apoio considerável, iniciando pe-
la base evangélica. E ela está tra-
balhando muito. Acho que tomou 
gosto. Imagino que ela entrou pa-
ra ver o que queria e acabou con-
seguindo muito apoio. Elas pre-
cisam decidir porque, se a base 
racha, é capaz de vir uma tercei-
ra via e levar a vaga do Senado. O 
governador já decidiu: a pré-can-
didata dele ao Senado é a deputa-
da Flávia Arruda.

» Leia mais na página 14

 » ANA MARIA CAMPOS
 » ARTHUR DE SOUZA

ED ALVES/CB/D.A.Press

 »Entrevista | RAFAEL PRUDENTE | DEPUTADO DISTRITAL

ED ALVES/CB/D.A.Press

Sem dúvida 

nenhuma o 

presidente 

Bolsonaro terá 

palanque na chapa 

do governador 

Ibaneis, visto 

que os partidos 

que compõem a 

sua base aliada, 

também compõem 

a base aliada de 

Bolsonaro”

Minha ideia não é 

pular uma fase. O 

caminho natural, 

depois de assumir a 

Câmara Legislativa, 

depois de assumir 

a presidência, é 

tentar um mandato 

de deputado 

federal para 

poder contribuir 

com a cidade de 

forma diferente no 

Congresso”
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“Ibaneis pode quebrar jejum da reeleição”

O senhor foi presidente num 
momento de crise mundial. Tudo 
fechado, pessoas morrendo, 
medo e muitas dúvidas. Como 
foi enfrentar a pandemia?

Do lado da mesa da presi-
dência, tenho uma Bíblia, que 
em todos os momentos recorro 
à palavra. Mas ninguém foi elei-
to para passar por uma pande-
mia. Nós tínhamos um planeja-
mento, aquilo que a gente pre-
tendia fazer nos quatro anos, 
mas passamos metade do man-
dato cuidando de uma pande-
mia. E até hoje a gente não sa-
be se tem outra onda vindo. Nós 
acertamos, nós erramos, mas 
nós fomos muito propositivos. 
Nosso índice de aprovação de 
projetos no plenário aumentou 
muito. Mas não foi por conta 
da votação virtual. Foi porque 
o momento nos obrigava a al-
terar diversas legislações que, 
numa situação normal, jamais 
precisaríamos alterar, como im-
posto para máscara, para álcool 
em gel. Não precisaríamos di-
minuir impostos para diversas 
atividades para que determina-
dos setores não morressem. Em 
vez de a gente trabalhar para 
criar novos CNPJs e gerar novos 
empregos, a gente se viu numa 
batalha para manter os CNPJs 
ativos, para manter os empre-
gos. Então, foi bem complica-
do. Mas boa parte das atitudes 
que tomamos aqui foram refe-
rência para o restante do Brasil. 
A Câmara Legislativa foi a pri-
meira do país a entrar com me-
didas restritivas, criamos auxí-
lios, como o Prato Cheio, o Vale-
Gás, o Cartão-Creche, amplia-
mos o Cartão Material Escolar. 
Trabalhamos duro para manter 
os terceirizados do governo. As 
creches estavam fechadas, mas 
ninguém que trabalha em cre-
che conveniada deixou de rece-
ber o salário em dia. As meren-
deiras, os vigilantes, o pessoal 
da limpeza da mesma forma.

E o que deixou de ser feito 
na Câmara nesse período de 
pandemia, quando a população 
estava preocupada em 
sobreviver? O que estava no 
planejamento e ruiu?

Por exemplo, nos progra-
mas de qualificação profissio-
nal e nos programas que o go-
verno vinha desenhando de 
incentivo fiscal para a gen-
te trazer novos investimentos 
e novas empresas para o DF 
para aumentar a geração de 
empregos. Isso é o principal, 
que ficou parado. Nós tivemos 
uma desaceleração da econo-
mia no primeiro momento que 
ceifou milhares de empregos 
no DF. Claro que teve o impac-
to da saúde. Infelizmente, nós 
perdemos muitas vidas, mas 
também a tragédia econômi-
ca foi imensa. E tem muitos 
casos que a gente não sabe se 
fez certo ou se fez errado. Por 
exemplo, de fechar escolas, de 
fechar o comércio.

Esse tema acabou sendo muito 
politizado e virou um embate 
entre os que defendiam o 
lockdown e os favoráveis à 
abertura…

Aqui na Câmara a gente ten-
tou ao máximo despolitizar esse 
debate. Em São Paulo, foram fa-
zer política em cima de vacina, 
em cima de fecha, abre, fica em 
casa… Isso não deu certo, tanto 
é que a aprovação de quem era 
pretenso candidato a presiden-
te da República não deu certo. 

O senhor falou da exploração 
política de medidas e Doria 
não conseguiu ser candidato 
à presidência. Acredita que 
ele não cresceu nas pesquisas 
porque as pessoas não querem 
que a pandemia seja usada 
como marketing político?

Pode ser isso. Também tem 
o excesso de imagem, o exces-
so de politização em cima de 
um tema que é tão complexo, 
como a saúde pública. Tudo 
que se fazia ia para a frente de 

uma televisão, chamava uma 
coletiva de imprensa, para fa-
lar o que pretendia fazer e cri-
ticar o que o outro estava fa-
zendo. Nas dificuldades, é o 
momento de união: unir a Câ-
mara, unir o Poder Judiciário, 
unir o Poder Executivo, para 
discutir as matérias.

Seu nome foi cogitado para 
compor a chapa majoritária. Por 
que não foi para frente?

Tinha muita gente que tinha 
interesse de me ver fora de dis-
putas de diversos cargos. Fala-
ram que eu vinha à reeleição. 
Outros disseram que eu ia para 
o Senado ou disputar com o Iba-
neis. Também que íamos formar 
uma chapa puro-sangue. Nunca 
foi meu objetivo. Acho que, na 
política, existe um rito e a gente 
precisa saber quais são os espa-
ços oportunos num determina-
do momento. Minha ideia não é 
pular uma fase. Acho que o ca-
minho natural, depois de assu-
mir a Câmara Legislativa, de-
pois de assumir a presidência, 
é tentar um mandato de depu-
tado federal para poder contri-
buir com a cidade de forma di-
ferente no Congresso. E depois 
lá na frente a gente discute ou-
tro projeto. Não me passou pela 
cabeça nada diferente, até por-
que a gente tem uma respon-
sabilidade muito grande com 
a reeleição do governador Iba-
neis. Uma chapa puro-sangue 
pode gerar um desconforto aos 
demais partidos que compõem 

a base e têm demonstrado inte-
resse na vice-governadoria. Para 
o Senado, atrapalharia também 
porque são apenas três vagas 
na majoritária. Seria difícil de-
fender duas vagas para o MDB. 

Como vai ser essa negociação 
para vice do Ibaneis? 

Nos bastidores, a conversa é 
grande. Agora eu vejo um cari-
nho, um respeito muito grande 
do governador com o vice-go-
vernador atual, o Paco. Vejo em 
ações, no dia a dia. Há uma gran-
de sintonia entre os dois. A esco-
lha do vice é muito pessoal. Aqui, 
por exemplo, nas minhas duas 
eleições, escolhi o meu vice, que 
é o deputado Delmasso. Ele me 
ajuda muito no comando da Câ-
mara. Não só ele como os demais 
membros da Mesa Diretora. Ele 
vai escolher quem compõe me-
lhor, tem um discurso mais ali-
nhado e que seja um vice-gover-
nador que seja parceiro.

Acredita que, se a Justiça 
liberar, Arruda será candidata 
ao Governo?

É difícil a gente trabalhar com 
suposição. Agora, creio que, pelo 
trabalho feito por ele no passado 
e pelas movimentações políticas 
feitas por ele agora, sem dúvida 
alguma — se a justiça liberar — 
Arruda será candidato, na minha 
visão. A base do Ibaneis é muito 
parecida com a do Arruda. En-
tão, certamente, ela vai rachar, 
caso aconteça uma candidatu-
ra dos dois.

No DF, há uma tradição 
de governadores não se 
reelegerem. Acredita que vai 
acontecer com Ibaneis?

Se for para fazer uma ava-
liação mais precisa, só não fo-
ram reeleitos os governos de 
esquerda. O Arruda certamente 
seria reeleito, só que acontece-
ram todos aqueles problemas e 
o governo dele não continuou. 
Mas considero que o governo 
Ibaneis pode quebrar esse ‘je-
jum’ de reeleição no DF. Pelo 
menos o que as pesquisas indi-
cam é que ele é o favorito dis-
parado. Inclusive, com grandes 
chances de vencer no primeiro 
turno, caso siga com a configu-
ração atual.

O que o senhor pretende fazer 
na Câmara dos Deputados?

Quero buscar mais recursos 
para investir no DF. Acho que 
ainda podemos melhorar mui-
to nesse quesito. Tive uma expe-
riência muito grande aqui na Câ-
mara Legislativa. Fui membro da 
comissão de orçamento e apren-
di bastante sobre o tema. Hoje, 
tenho uma compreensão grande 
daquilo que pode ser feito. Vou 
poder contribuir, no Congres-
so Nacional, para viabilizar boa 
parte dos recursos para a nos-
sa cidade.

A Câmara aprovou um Refis 
que reduziu o valor principal 
da dívida. É justo com os 
adimplentes?

Sempre defendi que o Refis 

deve acontecer em momen-
tos muito esporádicos, como 
acontece no Refis nacional. 
Enquanto estou aqui, já fo-
ram votados seis Refis — um 
por ano no governo Rollem-
berg. Sinceramente, não acre-
dito nesses Refis. Porque, na 
verdade, isso é um incentivo 
para que os empresários não 
paguem o imposto da forma 
correta e aguardem para fa-
zê-lo com o desconto e ainda 
parcelar em várias vezes. En-
tão, é um incentivo à sonega-
ção. Sobre o último Refis fei-
to, vale ressaltar que era um 
período de pandemia, era ou-
tra motivação. Na época, di-
versas empresas estavam fe-
chando, endividadas por con-
ta da crise. Talvez, sem o perío-
do de pandemia, não teríamos 
feito isso. No entanto, nunca 
foi feito no DF, o condiciona-
mento para que os empresá-
rios conseguissem pagar as dí-
vidas antigas. Isso teve um su-
cesso muito grande. Tivemos a 
renegociação de mais de R$ 3 
bilhões, além de colocar R$ 1 
bilhão no caixa do GDF, de for-
ma imediata.

Foi correta a privatização  
da CEB?

Foi a venda de uma compa-
nhia que dava prejuízo e que, 
além de deixar de dar prejuí-
zo, foi negociada por R$ 2,5 bi-
lhões. Foi um valor substancial, 
que será 100% investido na ci-
dade. Claro que toda mudan-
ça tem, de imediato, impactos 
negativos. Mas tenho visto um 
esforço muito grande da Neoe-
nergia, que já regularizou mais 
de 100 mil moradias no DF, por 
meio do projeto Energia Le-
gal. Talvez, com uma empre-
sa pública, a gente não teria 
avançado tanto. Claro que al-
guns ajustes precisam ser fei-
tos, mas, de forma geral, vejo 
essa troca de forma positiva.

Quais são seus planos para o 
futuro?

Sempre me propus a me de-
dicar e fazer entregas. Sigo ain-
da com esse desejo de fazer 
boas entregas e contribuir com 
o crescimento e o desenvolvi-
mento do DF. Não tenho ape-
go a cargo. Não é minha pro-
fissão. Estou aqui emprestado 
de forma temporária da ini-
ciativa privada, para trabalhar 
pela população. Acho que as 
coisas vão acontecendo natu-
ralmente. Eu fiz um bom tra-
balho como distrital, as pes-
soas reconhecem isso. Apre-
sentei aquilo que eu fiz e nós 
tivemos uma eleição com uma 
votação imensa. Vou para esse 
novo desafio porque conside-
ro que ainda posso contribuir 
muito mais com Brasília, no 
Congresso Nacional. Só que é 
a população que vai decidir se 
eu fiz uma boa gestão ou não. 
Enquanto ela tiver me apoian-
do, continuarei seguindo.

Fotos: Ed Alves/CB/D.A.Press

 »Entrevista | RAFAEL PRUDENTE

A palavra que um 
deu para o outro e 
o compromisso que 
foi feito lá atrás é de 
que a Flávia será a 
candidata ao Senado 
na chapa de Ibaneis”

Não há espaço para um governador apoiar 
dois senadores. Agora, mais do que tudo, 
essa é uma questão interna e um problema 
que precisa ser resolvido no Palácio 
do Planalto, com as duas ministras do 
presidente Bolsonaro”

Pelo trabalho feito por ele no passado 
e pelas movimentações políticas feitas 
por ele agora, sem dúvida alguma — se a 
justiça liberar — Arruda será candidato, 
na minha visão”

O governo Ibaneis pode quebrar esse ‘jejum’ 
de reeleição no DF. Pelo menos o que as 
pesquisas indicam é que ele é o favorito 
disparado. Inclusive, com grandes chances 
de vencer no primeiro turno, caso siga com a 
configuração atual”

Presidente da CLDF faz avaliação da atuação à frente da casa desde 2019, e destaca os rumos de sua caminhada política
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Como vai ser a agenda do presidente Bolsonaro 
em Brasília? Ele vai andar com vocês?

Ainda não conversamos com o presidente.

E essa confusão no seu partido com possível 
volta do ex-governador José Roberto Arruda?

Parece que ainda depende de um recurso. Es-
tá tudo no ar ainda. Você vê ano eleitoral e temos 
muitas dúvidas. Por exemplo, saiu essa conde-
nação para o Izalci. Ele era pré-candidato ao go-
verno. Já não vai poder ser, a não ser que consi-
ga anular. Então, está tudo no ar. Eu estou dei-
xando para me ocupar com isso no momento do 
registro das candidaturas. Já vi que não adianta 
planejar muita coisa antes.

A senhora acha que essa eleição está mais 
embolada na definição do que outras?

Pelo menos aqui no DF eu estou achando. Por 
exemplo, até agora, Ibaneis está correndo qua-
se sozinho para o governo. Mas, se o Arruda vier 
pré-candidato, acho que vai realmente embolar 
o meio de campo.

A senhora acha que é melhor para o partido, 
o PL, essa guerra ou seria melhor ficar com 
Ibaneis?

Não. Acho que a base do partido é a que apoia 
o Bolsonaro, os candidatos do PL, a Flávia pa-
ra o Senado. Mas talvez vá com Ibaneis por fal-
ta de concorrência.

E essa questão da ex-ministra Damares 
ser candidata. Acredita que ela será 
mesmo candidata?

Acho que ela está botando gás. Está de-
terminada.

Mas, se ela for candidata ao Senado não vai 
prejudicar a candidatura da Flávia?

Prejudica. Com certeza. Isso é uma coisa que pa-
ra mim está bem no ar. Confesso que não entendi.

O presidente falou com a senhora sobre isso? 
Que a candidata ao Senado aqui é uma ou 
outra?

Não. Ele fala que a decisão é delas e que ele 
não está interferindo.

E, se a Damares e a Flávia forem candidatas, 
como a senhora vai se dividir?

Fica uma situação super complicada porque 
sou amiga das duas, gosto das duas. Acho que 
as duas podem fazer um bom trabalho, mas a 
Flávia é do meu partido.

E pelo fato de a senadora Simone Tebet ser do 
MDB, partido do governador Ibaneis Rocha, o 
presidente Jair Bolsonaro gostaria de ter um 
candidato dele aqui?

É bem natural. Não sei ele. Eu gostaria que ele ti-
vesse porque o Ibaneis, sendo do partido da Simone 

Tebet, como vai dar palanque para o Bolsonaro? Eu 
acho que seria muito bom, apesar de o presiden-
te ser muito forte no DF, ele ter um candidato dele 
aqui. Mas esse candidato não se apresentou.

Pode ser o Arruda?
Com certeza. Se o Arruda puder concorrer, 

ele é do partido do presidente. Então, óbvio, não 
tem palanque mais claro do que esse.

Qual é a expectativa para a sua eleição? Muita 
gente dá a sua vitória como certa até pela 
ligação com Bolsonaro…

Acho que estou numa situação confortá-
vel, mas eu não vou descansar nenhum dia 
porque não acredito em eleição ganha. Todo 
mundo fala: ‘você está eleita’. Eu digo ‘olha 
política muda, não dá para confiar e descan-
sar’. Eu vejo meu apoio onde vou. É muito 
grande. Mas preciso estar na rua direto, ro-
dando o DF, mostrando meu trabalho. E tem 
uma coisa: muita gente gosta de mim, me se-
gue, mas acha que eu sou, por exemplo, de-
putada por São Paulo. É porque meu nome 

cresceu muito e, geralmente, político do DF 
não tem essa projeção.

Por que a senhora tem um nome nacional…
Isso. Meu maior desafio agora na campanha é 

trazer meu nome para o DF, que as pessoas não 
me enxerguem como uma candidata do Brasil, 
mas como uma candidata do DF. Encontro pes-
soas que dizem que adorariam votar em mim se 
eu não fosse de São Paulo. E olha que eu faço um 
trabalho grande na agricultura familiar aqui no DF.

Bolsonaro teve 70% dos votos no DF em 2018. 
Acredita que ele manteve essa popularidade aqui?

Acho que no início, quando houve o rompi-
mento com o Moro, ele perdeu porque aqui ti-
nha muita gente que sempre apoiou a Lava-Ja-
to. Então, naquele momento ele teve uma perda. 
Só que ele está recuperando essa perda e hoje, 
pelo que vejo, ele está bem forte de novo aqui.

Vocês têm questionado muito as pesquisas 
que colocam Lula na frente e até ganhando no 
primeiro turno. Não acredita?

Não acredito nisso de jeito nenhum. Acho 
que essas pesquisas têm uma metodologia que 
levam a um resultado como esse. É como se 
aqui em Brasília você fosse fazer a pesquisa só 
na UnB. A gente vê isso: o Lula fazendo carava-
na digital. O que é caravana digital? Não existe 
isso. É uma desculpa que inventam porque ele 
não pode sair às ruas. Aqui em Brasília a rejei-
ção ao Lula, ao PT, é gigantesca. E olha que eu 
tenho ido ao Nordeste, ao Norte. Não é dizer que 
estou numa bolha. Eu tenho andado por aí e de 
dez pessoas, oito votam no Bolsonaro. É difícil 
achar alguém que vote no Lula. Então, acho que 
fazem um malabarismo danado para que as pes-
quisas deem esse resultado.

Acredita que existem muitos eleitores que 
votam em Bolsonaro porque não gostam do 
Lula, mas se escondem?

Sim. A pancadaria é grande. As pessoas que 
assumidamente votam no Bolsonaro tomam 
muita pancada. Então, muita gente prefere fi-
car quieto.

SÓ PAPOS

“Esse 
cara está tão 

senhor de si que 
agora não se contenta 

em reescrever a sua própria 
história. Ele quer reescrever 

a história de todos que 
o cercam"

Ciro Gomes (PDT),
sobre Lula

“Ele 
não só era contra 

como pediu um parecer 
de um advogado que deu um 

parecer contra o impeachment. 
Não fale isso porque o Alckmin é 
um companheiro de bem e vai me 
ajudar de forma extraordinária a 

consertar este país”

Lula, sobre posição de Geraldo 
Alckmin no impeachment de 

Dilma Rousseff

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Políticos em campanha
na Festa do Divino

A campanha esquentou 
ontem em Planaltina na Festa do 
Divino. Políticos aproveitaram 
a tradição das comemorações 
para aparecer, conversar e 
serem vistos. Passaram por lá 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB), o ex-governador José 
Roberto Arruda (PL), o ex-vice-
governador Paulo Octávio (PSD), 
a deputada Flávia Arruda (PL) e 
vários pré-candidatos a distrital 
e federal. Nos bastidores, muitas 
conversas. Ibaneis e Arruda 
estão juntos. E Paulo Octávio 
estará de que lado, caso Arruda 
concorra ao Buriti? Qual será o 
destino de Flávia? Só o Espírito 
Santo para prever o futuro.

Festa religiosa volta depois da pandemia
Depois de dois anos sem a tradicional festa, neste ano, o evento voltou 

com empolgação. Centenas de cavaleiros devotos do Divino Espírito Santo 
se reuniram no Encontro das Bandeiras, em Planaltina, ponto alto do 
encerramento da tradicional Festa do Divino. A festa religiosa tem 140 anos.

Mais um alvo
O ex-governador Rodrigo Rollemberg 

(PSB) é um dos assíduos frequentadores 
da Festa do Divino. Gosta de cavalgar e 
visitar às fazendas que preparam o pouso 
para os foliões. Mas neste ano ele teve que 
suspender as visitas em Planaltina porque 
testou positivo para covid. É mais um alvo 
do novo coronavírus. Ele acordou gripado 
e resolveu fazer o teste que confirmou. 
Rollemberg está bem. Com sintomas leves.

Sem máscara
Quase ninguém usava máscaras ontem na Festa do Divino. Infelizmente, 

essa atitude vai fazer bombar o número de infecções por covid-19.

MANDOU BEM 

MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

O Tribunal de Justiça do DF 
realiza, até 27 de junho, campanha 

para arrecadação de roupas, 
sapatos e cobertores. As peças serão 
entregues durante o 3º Mutirão de 

Atendimento às Pessoas em Situação 
de Rua, que ocorrerá em 28 de junho. 

As doações podem ser feitas nos 
fóruns do TJDFT. Há também drive-
thrus na passarela de acesso entre o 
bloco A e o Palácio da Justiça e outro 

no Fórum de Taguatinga.

Nas últimas semanas, a taxa 
de infecção de covid-19 subiu 

bastante e virou algo comum ter 
um amigo ou alguém da família 
contaminado. Um dos motivos é 

que a maioria das pessoas relaxou. 
Não adotam mais medidas simples 

para evitar a infecção, como uso 
de máscaras, aplicação de álcool 
gel, que se tornou artigo raro em 

locais públicos, e o mínimo de 
distanciamento em locais mais 

movimentados.

O Ministério Público do DF e 
a Procuradoria Regional Eleitoral 
expediram uma recomendação 

sobre medidas a serem adotadas nas 
organizações militares em relação à 
pré-campanha, à campanha política 

e à propaganda eleitoral para as 
eleições de 2022. A preocupação 
é o uso das forças militares, que 

são instituições do Estado, em atos 
e propagandas políticas. O MP 

também orienta: quem tem menos 
de 10 anos na corporação deverá 

pedir demissão do cargo assim que 
registrar a candidatura na Justiça 

Eleitoral. Sem volta.

À QUEIMA-ROUPA

BIA KICIS
DEPUTADA FEDERAL (PL-DF)

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ibaneis está 
correndo quase 
sozinho para o 
governo. Mas, se 
o Arruda vier 
pré-candidato, 
acho que vai 
realmente embolar 
o meio de campo”

Boas-vindas petistas
O deputado distrital Leandro 

Grass (PV) foi bastante aplaudido 
ontem no encontro regional do 
PT, ao ser anunciado como o pré-
candidato da federação PT-PL-
PCAdoB, na noite de sexta-feira. 
Acabou aquela dúvida sobre a 
aceitação da militância petista.

Partida rolando
O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) 

tem dito que não está inelegível apesar 
da condenação. Segundo ele, a decisão 
só vale quando o acórdão for publicado 
e até lá um recurso pode favorecê-lo. Ou 
seja, o jogo só acaba quando termina.

Novos voos
Dos cinco deputados distritais mais votados na última eleição, 

apenas dois vão buscar novos voos: Reginaldo Veras (PV) e 
Rafael Prudente (MDB) que ficaram em terceiro e quarto no 
ranking e tiveram, respectivamente, 27.998 e 26.373 votos. Agora 
eles vão concorrer a um mandato de deputado federal.

Livro de Brasileira será usado na 
alfabetização de finlandeses

A jornalista Flávia Corrêa vai lançar em 
11 de junho, em Brasília, o livro infantil Uma 
amiga de outro mundo. A obra, publicada 
pela editora Jaguatirica, do Rio de Janeiro, vai 
ser usada para alfabetização de finlandeses, 
filhos de brasileiros, em projeto desenvolvido 
em Helsinque para a promoção da língua 
portuguesa. Com ilustração de Fran Junqueira, 
a publicação, que fala sobre a amizade entre 
uma brasileira e uma finlandesa, teve o 
apoio da FinnCham — Câmara de Comércio 
e Indústria Brasil-Finlândia e do Centro 
Cultural Brasil-Finlândia. Baseada em fatos reais, a história se passa 
na Califórnia, onde as duas meninas de cinco anos se conheceram e 
construíram uma relação profunda de amizade, mesmo diante das 
diferenças culturais e linguísticas. O livro traz informações culturais sobre 
os dois países. A filha de Flávia, Mariana, é a inspiração para a obra.
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Devemos medir o sucesso dos programas sociais pelo 
número de pessoas que deixam de recebê-los, não pelo 

número de pessoas que lhes são adicionadas.”

Ex-presidente dos EUA Ronald Reagan

Depois de tudo, bom 
demais comemorar

Foi o que aconteceu entre as amigas da 
aniversariante do dia 27 de maio, Kátia Piva. 

Na véspera (26), o cenário escolhido foi o elegante 
restaurante Med Cuisine & Club, no Pontão do Lago Sul.

O resultado não poderia ser diferente do que as mais 
de 50 amigas presenciaram, naquela tarde tão bonita, às 
margens do Lago Paranoá.

Muitos balões cor de rosa, coroas para o grupo criado 
pela aniversariante, As Princesas.

O bolo e os doces, temáticos, foram preparados pela 
cake designer Márcia Montenegro.

No mais, foi só confraternizar, abraçar a exuberante 
aniversariante e ter a certeza de que Brasília é uma 
cidade em que as amizades ocupam mesmo o primeiro 
lugar na fila daqueles que só pensam em ser felizes.

Kátia Piva e amigas celebram com euforia o aniversário

Fotos: Neide Cavalcante

Julie-Pascale Moudoute - Bell e Katia Piva

Aureliza Corrêa e Edna Batista

Marcella Rocha, Daniella Araújo e Bernardeth Martins

Magú Cartabranca, RIta Ballock e Márcia Coelho

Márcia Rollemberg, Maria das Graças Torres (em pé) e 
Suelene de Fátima Martins

Alcimar Mello e Denise Barbosa Cláudia Jucá, Leila Chagas e Magnólia Pinheiro

O promoter Tiago Correia

Marta Cuenca, Cláudia Galdina, Elza Nicoletti e  
Rita Márcia Machado

Valdete Drummond, Josefina Tolentino,  
Catherine e Deise Aviz

QUEM TEM

ORGULHO

DE BRASÍLIA

APONTA O

CELULAR

AQUI.

Realização:

BAIXE GRÁTIS O E-BOOK:

AS MARCAS DE BRASÍLIA.
Aponte a sua câmera para o QR CODE

ou acesse https://bit.ly/asmarcasdebrasilia

e faça o download do e-book.

Conheça as histórias de empresas

nascidas em Brasília que fazem parte

do desenvolvimento da nossa cidade.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Enfermidades
do Brasil

Furo! Neste momento de altas rapina-
gens e falcatruas no cenário político, es-
ta coluna conseguiu uma entrevista me-
diúnica exclusiva com o padre Antônio 
Vieira, o genial autor de Os sermões, pa-
ra conversar sobre as doenças do Brasil. 
Fala, mestre!

Qual é a causa da enfermidade do 
Brasil?

A causa da enfermidade do Brasil 
bem examinada é a mesma que a do 
pecado original. Pôs Deus no paraíso 

terreal a nosso pai Adão, mandando que 
o guardasse, e trabalhasse, e ele pare-
cendo-lhe melhor o guardar, que o tra-
balhar, lançou mão à árvore vedada, to-
mou o pomo que não era seu, e perdeu 
a justiça, em que vivia para si, e para o 
gênero humano.

E o que isso tem a ver com o que 
acontece hoje no Brasil?

Esta foi a origem do pecado original, 
e esta é a causa original das doenças do 
Brasil, tomar o alheio, cobiças, interes-
ses, ganhos, e conveniências particula-
res, por onde a justiça se não guarda, e 
o estado se perde.

De que maneira isso levou e leva o 
Brasil à perdição?

Perde-se o Brasil, senhor (digamo
-lo em uma palavra), porque alguns 

ministros não vêm cá buscar nosso bem, 
vêm cá buscar nossos bens. Se um só ho-
mem que tomou, perdeu o mundo, tan-
tos homens a tomar, como não hão de 
perder um estado?

Quais são os sintomas da enfermidade 
do Brasil?

E senão, pergunto, para que as causas 
dos sintomas se conheçam melhor: to-
ma nesta terra o ministro da Justiça? To-
ma. Toma o ministro da Fazenda? Toma. 
Toma o ministro da República? Toma. 
Toma o ministro da Milícia? Sim, toma. 
Toma o ministro do Estado? Sim, toma.

Por que chegamos a esse ponto tão 
dramático?

O pior acidente que teve o Brasil 
em sua enfermidade foi o tolher-se-
lhe a fala: muitas vezes se quis queixar 

justamente, muitas vezes quis pedir o 
remédio de seus males, mas sempre lhe 
afogou as palavras na garganta, ou o res-
peito, ou a violência. Por esta causa serei 
eu hoje o intérprete de nosso enfermo, já 
que a mim me coube em sorte.

Que trabalho teria um líder para curar 
as enfermidades de que padece o 
Brasil?

Acontecerá a Vossa Excelência com o 
Brasil, o que a Cristo com Lázaro. Cha-
maram-no para curar um enfermo e, 
quando chegar, será necessário ressus-
citar um morto.

Como curar o Brasil de suas 
enfermidades?

É pois a doença do Brasil falta de de-
vida justiça, assim da justiça punitiva, 
que castiga os maus, como da justiça 

distributiva, que premia os bons.

Quais as consequências da falta de 
justiça no Brasil?

Não é miserável a república onde há de-
litos, senão onde falta o castigo deles: que 
os reinos e os impérios não os arruínam por 
pecados cometidos, senão por dissimula-
dos. Sem justiça não há reino, nem provín-
cia, nem cidade, nem ainda companhia de 
ladrões que possa conservar-se. Que não há 
cousa que assim desespere os beneméritos, 
como ver os indignos premiados.

Como seria um Brasil curado de suas 
doenças, um Brasil justo?

Que se der o sangue, não há de ser 
para que outros vivam e triunfem, se-
não para que nós vivamos e triunfemos 
de nossos inimigos. Tudo o que se tirar 
do Brasil, com o Brasil se há de gastar.

PANDEMIA /

Crescem as filas nos hospitais

Preocupados com aumento de casos de covid-19, brasilienses que apresentam sintomas gripais lotam 
emergências em busca de um diagnóstico. Especialistas orientam que é preciso cuidado para evitar sobrecarga

A 
redução das temperatu-
ras dos termômetros do 
Distrito Federal aumentou 
os casos de doenças sa-

zonais. Gripe, síndromes respira-
tórias, alergia e resfriados são co-
muns no período, mas, com a no-
va onda de infecção da covid-19, 
brasilienses têm corrido às emer-
gências de hospitais em busca da 
confirmação de um diagnóstico. O 
aumento nas salas de espera foi re-
gistrado por profissionais da saúde 
nos últimos dias, e chama a aten-
ção de especialistas, que reforçam 
o cuidado para evitar a exposição 
ao ambiente hospitalar sem neces-
sidade, ou sobrecarregar as emer-
gências hospitalares.

No Santa Lúcia, localizado na Asa 
Sul, a procura pela emergência au-
mentou nas últimas horas. De acor-
do com o clínico geral e chefe do se-
tor, Luciano Lourenço, “as pessoas 
que, comumente, não procuram o 
pronto socorro, estão indo para ter 
a avaliação de um profissional”, cita. 
Segundo o especialista, a situação se 
justifica pelo momento endêmico 
que os brasilienses vivem.

A taxa de transmissão na capi-
tal do país chegou, na última sex-
ta, a 1,43. Resultados superiores a 
1 apontam que a pandemia está 
fora de controle.

O descontrole do contágio se 
reflete na situação vista nas emer-
gências dos hospitais. O Hospital 
Home também registrou aumento 

dos atendimentos no Pronto So-
corro. Em nota, a instituição infor-
mou que casos de gripe, vírus sin-
cicial, covid-19 e dengue estão en-
tre os mais comuns na emergência.

Nos hospitais da rede pública, 
o caso não é diferente. Pacientes 
aguardavam por atendimento no 
pronto socorro do Hospital de Base. 
A reportagem esteve no local. Em 
nota, a Secretaria de Saúde confir-
mou o aumento na demanda hos-
pitalar e clínica, e justificou. “De-
vido ao período de sazonalidade 
de doenças respiratórias, além de 
um aumento expressivo nos casos 
de dengue e covid-19, o que even-
tualmente acarreta em superlota-
ção, restrição de atendimento aos 
casos mais graves e encaminha-
mentos para outras unidades, em 
função da longa espera por aten-
dimentos. A pasta ressalta, ainda, 
que não tem medido esforços pa-
ra reforçar o atendimento nas uni-
dades de saúde do DF”, informou.

Segundo o boletim divulgado 
pela Secretaria de Saúde na última 
sexta, 2.304 infecções foram con-
firmadas. A capital do país acumu-
la 718.242 casos de covid-19 desde 
o começo da pandemia, dos quais 
690.459 (96,1%) são considerados 
recuperados. No total, o DF amarga 
11.692 vidas perdidas pela doença.

Ajuda médica

Mas, afinal, quando ir para o 
hospital em busca de atendimento? 
De acordo com Luciano Lourenço, 

caso o paciente apresente os sinto-
mas e tenha uma evolução rápida 
em 24 horas, é importante procu-
rar uma emergência. “Se começar 
a aparecer coriza, febre, ou dor de 
cabeça, em 24h, vale a pena procu-
rar o pronto socorro. Mas nos qua-
dros mais leves, como resfriados 
com espirros ou tosse, precisamos 
de, no mínimo, três dias, para fazer 
uma investigação melhor e, inclusi-
ve, conseguir identificar a covid-19 
no teste”, explica.

A infectologista do Hospital Sí-
rio Libanês, Valéria Paes adverte, 
ainda, quanto à falta de cuidado 
em caso de sintomas. “Tem casos 

de pessoas que têm medo de ir ao 
pronto socorro, com receio de ad-
quirir a covid-19. Mas é importan-
te que o paciente receba avaliação 
médica”, pontua.

Imunização

Durante a participação da Fes-
ta do Divino Espírito Santo, ontem, 
o governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), reiterou a 
importância da vacinação. “Aque-
las pessoas que têm comorbidades 
devem evitar ficar sem máscara. 
Mas como disse, é outro momen-
to, pois temos poucas internações 

e poucos óbitos. Essa é a prova con-
creta que a vacinação é o caminho 
correto e estamos com a quarta 
dose para pessoas com mais de 50 
anos e continuando a imunização 
dos jovens”, acrescenta.

Segundo a Secretaria de Saúde, 
cerca de 177 mil brasilienses acima 
de 12 anos não deram início ao ci-
clo vacinal contra a covid-19. Além 
disso, quase 110 mil pessoas com 
12 anos ou mais não retornaram às 
unidades de saúde para receberem 
a segunda dose. Estima-se, ainda, 
que 743 mil pessoas que já podem 
tomar a terceira dose (D3) não bus-
caram o reforço.

Casos nas escolas

Além das emergências nos hos-
pitais, a quarta onda afetou a rotina 
das escolas públicas e também par-
ticulares. Conforme veiculado no 
Correio, além de suspender turmas 
inteiras, instituições de ensino par-
ticulares decidiram retomar o ensi-
no a distância e até mesmo adiar a 
realização de festas juninas, na ten-
tativa de conter a propagação do ví-
rus. Diante da situação, a força-ta-
refa de enfrentamento à covid do 
Ministério Público do DF e Terri-
tórios (MPDFT) requisitou à Casa 
Civil do Executivo informações so-
bre as medidas para enfrentamen-
to do atual aumento de casos e da 
taxa de transmissão à Casa Civil do 
Distrito Federal.

Os relatos crescentes de casos 
da doença encaminhados ao Sin-
dicato dos Professores em Estabe-
lecimentos Particulares de Ensino 
do Distrito Federal (Sinproep-DF) 
e ao Sindicato dos Professores do 
DF (Sinpro-DF) levaram as duas 
entidades a buscarem orientações 
e apoio nas secretarias de Saúde e 
de Educação e também a adotar 
medidas por conta própria, como 
a promoção de campanhas de es-
clarecimento nas escolas. De acor-
do com diretor jurídico do Sinpro-
DF, Rodrigo de Paula, apesar do 
alerta encaminhado às secretarias 
de Educação e de Saúde no início 
da semana, até ontem, nenhuma 
das pastas havia tomado qualquer 
tipo de providência.

Quarta onda de covid e doenças respiratórias típicas do inverno lotam emergências no DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ANA MARIA POL

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) investiga se o pe-
dreiro Antônio da Silva, 40 anos, 
matou Viviane Silva, 19, após 
tentar manter relações sexuais 
com a vítima. O suspeito está 
preso desde a última sexta-fei-
ra por homicídio duplamente 
qualificado por motivo fútil e 
pela impossibilidade de defesa 
da vítima. Caso a hipótese le-
vantada pela 27ª Delegacia de 

Polícia (Recanto das Emas) for 
comprovada, pode-se acrescen-
tar ao indiciamento a qualifica-
dora de feminicídio. A jovem foi 
enterrada na manhã de ontem, 
no cemitério de Taguatinga.

Segundo informações da inves-
tigação, Antônio e Viviane se co-
nheceram por meio de familiares. 
No entanto, teriam saído pela pri-
meira vez sozinhos na quarta-fei-
ra, para um bar localizado em San-
to Antônio do Descoberto (GO). A 
jovem chegou a postar uma foto 
acompanhada do pedreiro.

 » SARAH PERES
ESPECIAL PARA O CORREIO

VIOLÊNCIA

Polícia investiga  
suposto feminicídio

“O autor é casado e a vítima 
tinha namorado. O autor disse, 
em depoimento, que eles deci-
diram sair e chegaram a se bei-
jar, mas que tudo teria sido com 
consentimento. Depois, ele ale-
gou que teria levado Viviane pa-
ra um parque de diversões da 
área, deixando-a em companhia 
de um casal e um rapaz. Mas, ao 
pedirmos as características des-
sas pessoas, ele não soube infor-
mar”, explica o delegado Pablo 
Aguiar, chefe da 27ª DP.

Antônio tornou-se o principal 
suspeito em decorrência das con-
tradições apresentas aos policiais. 
Além disso, testemunhas desmen-
tiram a versão apresentada pelo pe-
dreiro, que afirma ter deixado Vivia-
ne no parque da Igreja da Matriz, 

no município do Entorno. “Todos 
informaram que, na realidade, a ví-
tima esteve o tempo todo acompa-
nhada do autor no parque de diver-
sões”, detalha o investigador.

Viviane morreu ainda na quar-
ta-feira. O corpo foi localizado se-
minu, boiando em um córrego si-
tuado na região de Água Quente, 
no Recanto das Emas, na quinta-
feira. Laudo cadavérico prelimi-
nar indica óbito por afogamento 
e uma lesão craniana, em decor-
rência de uma pancada. O exame 
não mostrou, até o momento, in-
dícios de violência sexual.

“Encontramos o celular da víti-
ma próximo ao córrego, em uma 
área de mata. A única digital iden-
tificada no aparelho é a do autor. 
Além disso, todas as mensagens 

trocadas entre ele e a vítima foram 
apagadas. Então, a perícia conti-
nuará para tentar recuperar a con-
versa e, assim, definirmos melhor a 
relação entre os dois”, afirma.

“Em depoimento, o autor ne-
gou que teria tentado algo a mais 
com a vítima. Mas tudo leva a crer 
que ele pode ter pressionado a jo-
vem a manter alguma relação se-
xual com ele e, com a negativa, 
decidiu matá-la. Essa é uma das 
vertentes que trabalhamos, mas 
isso só será comprovado com uma 
possível confissão ou com a recu-
peração das mensagens. Se nas 
conversas ficar explícito o interes-
se amoroso, ou tentativas de ficar 
com a vítima, ele pode, sim, res-
ponder por feminicídio”, finaliza 
o delegado Pablo Aguiar.

Viviane foi encontrada morta em 
um córrego no Recanto das Emas

 Arquivo Pessoal

Obituário

 » Campo da Esperança

Abel Antônio Galanza Pata, 
45 anos
Alexina Durães Lopes, 93 
anos
Ana Carolina Rodrigues de 
Barros Silva, 36 anos
Digezir Ribeiro Santana 
Rocha, 96 anos
Elias Sampaio Nunes, 41 anos
Hisako Sogabe Mitsuzaki, 92 
anos
João Carlos Martins, 64 anos

José Rodrigues Salomão, 54 anos
Maria das Gracas Andrade 
Silva, 72 anos
Maria José Dutra de Oliveira 
Moraes, 76 anos
Maria Salete de Lima 
Carneiro, 64 anos
Denise Dayse Sobral dos 
Santos Pinheiro, menos de 
1 ano
Santina Consalter Ribeiro, 84 
anos
Ursulina Ferreira Dourado, 
10 anos

Walter de Oliveira Mendonça, 
menos de 1 ano

 » Taguatinga

Aílton Bento dos Reis, 54 anos
Alberto Teixeira Dias, 54 anos
Aucides Alves de Brito, 79 anos
Benjamim de Souza Santos, 
menos de 1 ano
Filomeno Sevirino de Melo, 
53 anos
Hélio Marcos Macedo dos 
Santos, 53 anos

José Magalhães de Faria, 70 anos
Manoel Venâncio de Oliveira, 
71 anos
Marcelo Pinto Osório, 49 anos
Maria Vitória Teixeira Gomes, 
menos de 1 ano
Patrícia da Silva Maciel 
Umbelino, 49 anos
Viviane Silva, 19 anos

 » Gama

Raimundo Alves Oliveira, 84 anos
Tânia Cristina de Andrade, 
46 anos

 » Brazlândia

Raul Gonçalves dos Santos, 
17 anos

 » Sobradinho

Cármen Lúcia de Souza e 
Silva, 48 anos
Dulcina Carvalho de Freitas, 
88 anos
Maria de Lourdes Gomes de 
Araújo, 69 anos

 » Jardim Metropolitano

Dalva Rita de Oliveira, 81 anos

Felipe Jackson Ferreira 

Soares, 23 anos

Thiago da Silva Tavares,  

21 anos

Antônio Carlos Conceição 

Martins, 78 (cremação)

Antônio Pereira de Oliveira, 

94 (cremação)

Celso de Lemos Oliveira, 63 

(cremação)

Samir Nahass, 84 (cremação)

Sepultamentos realizados em 4 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Tradição e 
Há 23 anos, o evento mobiliza milhares de 
devotos que lotam a celebração de Pentecostes e 
ocupam parte dos 250 mil metros quadrados em 
Taguatinga. Auge da festa será às 16h

A 
retomada das atividades 
da Semana de Pentecos-
tes, depois de dois anos 
inviabilizadas, tem levado, 

desde a última sexta, milhares de 
católicos ao Taguaparque. O auge 
da festa, com o Domingo de Pente-
costes, tem missa para às 16h. A re-
união de fiéis culmina com a con-
sagração da terceira vela, ao Espí-
rito Santo. A expectativa é de que 
isso ocorra a partir das 19h30, na 
missa celebrada pelo padre Moa-
cir Anastácio. Há 23 anos, o evento 
mobiliza devotos que, atualmen-
te, lotam a festa e ocupam grande 
parte dos 250 mil metros quadra-
dos do Taguaparque.

“Com a graça de Deus”, Flávio 
Camargo, um dos membros da or-
ganização, comemorava a pers-
pectiva de, diariamente, ver mais 
600 mil pessoas participando da 
festa. Originalmente, o evento era 
realizado na Paróquia São Pedro 
(Taguatinga Sul). Na sequência, foi 
transferido para a Facita e, depois, 
para o Parque Leão.

A promessa de milagres, em 
momentos de dificuldades, mobi-
liza pessoas para as fervorosas ora-
ções que podem vir acompanha-
das pela consagração das velas aos 
elementos da Trindade Santa: Pai, 
Filho e Espírito Santo. Celebrado 50 
dias depois do Domingo de Páscoa, 
Pentecostes representa a descida 
do Espírito Santo sobre os apósto-
los. “Depois da Ascensão de Jesus, 
houve a orientação de que os após-
tolos permanecessem reunidos, a 

fim de que o Pai enviasse o Espíri-
to Santo para um encorajamento”, 
explica Flávio Camargo.

 A história de união, há 12 anos, 
do casal Divinor e Rosana Cardoso 
foi celebrada quando Pentecostes 
ocorria na Paróquia São Pedro. O 
mecânico industrial e a técnica ad-
ministrativa comparecem à festa 
desde 2007. No evento de 2022, de-
pois de muitas perdas de familiares 
e de amigos para a covid-19, o ca-
sal era só agradecimentos. “A vitória 
pela vida é o grande ganho, passa-
do o pior momento da pandemia. 

Vejo Pentecostes como a renova-
ção da fé”, disse Rosana. Divinor 
também expressou o mesmo sen-
timento. “Pela minha fé, acredito 
não ter sido contaminado pela co-
vid-19. A vitória é nossa: mas, sem-
pre respeitando os recursos que 
nos foram enviados, como as más-
caras e a vacinação.”

A técnica de enfermagem Fa-
biane Correia, 27 anos, que desde 
os 20 participa da celebração, es-
tava entusiasmada pela retoma-
da. Para não perder nenhum de-
talhe, junto com primas e com a 

mãe, Fabiane chegou às 9h e ar-
mou barracas para abrigar a fa-
mília em que todos são religiosos. 
“Para mim, Pentecostes representa 
a eterna ressurreição da esperança, 
o ciclo de estar sempre buscando 
Deus e também o de servir a algum 
propósito”, comentou.

Há mais de 40 anos envolvido 
pelo consumo exagerado de bebi-
das, o pai de Fabiane servia de mo-
tivação mais imediata para a mobi-
lização religiosa da moradaora da 
Cidade Estrutural. “Vale a pena per-
sistir”, simplificou. Determinada, a 

técnica de enfermagem, que segue 
atuando no setor da UTI do Hospi-
tal Santa Lúcia (Asa Sul) conta que 
Pentecostes acirra o desejo de agra-
decer, depois de toda a extensão de 
males presenciados com a pande-
mia. “Tenho que agradecer por es-
tar aqui, depois de acompanhar o 
sofrimento de tantas pessoas. Co-
memoro a saúde, uma vez que, até 
o momento, ainda não peguei vírus 
da covid-19”, disse.

Admiradora do padre Moacir, a 
moradora de Paracatu (MG) Aba-
dia Guimarães, há mais de uma 
década comparece a Pentecos-
tes. “Como ele mesmo se diz, se-
mianalfabeto, o padre traz este 
dom que vem como um sinal da 
ação de Deus — e é coisa do Es-
pírito Santo: impressiona como 
ele consegue juntar um rebanho 

destes”, avalia. Abadia traz, para 
além da fé, a certeza de um mila-
gre: há quatro anos, viu com des-
gosto a morte de um tio suicida. 
“Ninguém sabia onde ele tinha se 
escondido para morrer. Num do-
mingo, eu apanhei as velas con-
sagradas, e iniciamos muitas ora-
ções. Na terça, ele foi encontra-
do”, conta a mineira.

A comerciante Sirlei Mourão, 
58 anos, depositava na ocasião 
de Pentecostes a expectativa de 
aguardar renovação. “Vim com 
o coração cheio de saudades, e 
aguardando bênçãos. Tenho fé por 
toda a minha família”, pontuou 
a taguatinguense que comparece 
sozinha ao evento. Foi pela fé de-
positada na vela de cura, que Sirlei 
acredita ter sido vitoriosa, ao debe-
lar um câncer, em 2014. 

Fabiane chegou às 9h e armou barracas para abrigar toda a família para acompanhar o evento

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RICARDO DAEHN

fé 
no Taguaparque

Abadia agradece por um milagre, que atribui a Pentecostes
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O 
tempo é implacável com os craques. Voa. Depre-
cia o vigor físico e impõe a reinvenção. Os trintões 
Neymar e Bruninho estão nessa fase da carreira. Re-
ferências das seleções masculina de futebol e vôlei, 

respectivamente, os meninos viraram homens e assumiram 
o papel de mestres de cerimônia de jovens recém-chegados 
aos elencos para duelos com o Japão. Hoje, às 10h, a Sele-
ção de Renan Dal Zotto enfrentará a seleção nipônica, no 
Sesi Taguatinga. Amanhã, às 7h20 (de Brasília), o país des-
pertará trocando as mãos pelos pés para torcer pela trupe 
de Tite contra os samurais, no Estádio Nacional de Tóquio. 

Trintão desde fevereiro, Neymar completará 12 anos de 
Seleção principal no próximo 10 de agosto. Embora não se-
ja o mais velho do elenco, tem duas participações em Copa. 
Levou o Brasil às semifinais em 2014 e às quartas em 2018. 
É referência para 17 convocados de Tite que podem ser es-
treantes no Mundial do Qatar.  Na última terça, uma imagem 
simbólica chamou a atenção na concentração do Brasil. O 

camisa 10 recepcionou com 
carinho o candidato a suces-
sor Vinicius Junior. O atacan-
te de 21 anos fez o gol do 14º 
título do Real Madrid na Liga 
dos Campeões. O protagonis-
ta do triunfo por 1 x 0 contra 
o Liverpool, na França. 

Vinicius Junior tem núme-
ros superiores aos de Neymar 
na temporada. Fez 22 gols e 
deu 16 assistências na tem-
porada do Real Madrid, con-
tra 13 bolas na rede e oito 
passes decisivos do astro do 
PSG. Os números mantêm os 
pés do técnico Tite no chão 
não somente em relação ao 
“Malvadeza”. “Calma com Vi-
nicius, calma com o Raphi-
nha”, intercede o técnico. 

O treinador ressaltou a 
importância da experiência de Neymar para os mais jo-
vens. “Divide-se os protagonismos, contribui com discer-
nimento, sensatez. É bom fomentar esse grau de confiança, 
sim. Vão surgindo Martinelli, outros… É preciso olhar com 
mais discernimento, senão gera expectativa: ‘Ah, tu tem que 
arrebentar, decidir todos os jogos’. Não é assim”, advertiu Ti-
te na entrevista coletiva para o jogo contra a Coreia do Sul. 

A passagem de bastão de Neymar para jovens talentos da 
Seleção, como Vinicius Junior, pode ser curta. O fora de sé-
rie deu a entender neste ano que a Copa do Mundo do Qatar 
pode ser a saideira. “Acho que 2022 é a minha última porque 
não sei se terei mais condições, de cabeça, de aguentar mais 
futebol”, diz o jogador no documentário Neymar Jr & The Li-
ne of Kings, disponível na plataforma de streaming DAZN. 

Maestro

Cinco anos mais velho do que Neymar, o levantador Bru-
ninho é um dos pilares da renovação da Seleção masculina 
de vôlei rumo aos Jogos de Paris-2024. Além dele, Thales, 

Lucão, Isac, Lucarelli, Leal, Alan e Cachopa têm experiên-
cia olímpica. Os demais são calouros. A juventude pesou 
na derrota de quinta-feira para o Japão, no Sesi Taguatinga, 
mas, hoje, o Brasil planeja dar o troco, às 10h, no segundo 
amistoso entre os dois países no mesmo endereço.  

Ao contrário de Neymar, Bruninho não pensa em largar a 
Seleção tão cedo. Depois do quarto lugar em Tóquio-2020, 
ele pretende brigar pela segunda medalha de ouro na car-
reira daqui a dois anos. A única foi conquistada na Rio-2016. 
Campeão da Liga das Nações pela primeira vez no ano pas-
sado, o Brasil defenderá o título a partir de terça, em Brasília. 

Bruninho é um dos mais experientes da turma ao lado 
de Leal, Lucão e Lucarelli. Eles dão boas vindas a calou-
ros na Seleção adulta, como Adriano, Birigui, Léo e Darlan 
— uma joia de 19 anos anos elogiadíssimo por Renan Dal 
Zotto. “Saúde, físico e potencial incrível”, elogia o técnico.

Bruninho e companhia também são referências para a 
turma entre 25 e 29 anos focada na primeira medalha olím-
pica. “A motivação (pa-
ra continuar) depende 
muito do que há dentro 
de você, o que mantém 
a chama acesa. Os joga-
dores mais experientes 
que hoje fazem parte, 
digamos assim, dos pi-
lares do (técnico) Renan 
Dal Zotto, eu, Lucão, Lu-
carelli, Isac, são caras 
que têm essa paixão e 
querem estar aqui. Es-
tamos sempre querendo 
conquistar algo novo”, 
afirmou Bruninho em 
entrevista ao programa 
Ça Va Paris, do SporTV. 

Neymar terá 34 anos 
na Copa de 2026. Bruni-
nho, 38 em Paris-2024. 
As projeções dos dois 
são bem distintas. “Você 
paga um preço estando 
aqui. Não só físico como 
mental. A gente precisa 
estar totalmente focado 
nos objetivos que a Seleção tem. Parar ou não tem que ser 
uma decisão bem pensada. Eu ainda sinto paixão, chama e 
vontade de ajudar. O papel aqui dentro vai mudando, mas o 
empenho não pode ser diferente. Sinto isso e sigo disponível.”

Amigos fora dos gramados e das quadras, Neymar e Bruni-
nho se conheceram, em 2010, em um jantar do cantor Thia-
guinho depois de show do Exaltasamba. O levantador ganhou 
abraço do camisa 10 na celebração do ouro olímpico do vô-
lei masculino nos Jogos do Rio-2016, no Maracanãzinho, um 
dia depois da medalha dourada no futebol. 

A cinco meses da Copa do Qatar, Neymar vive um momen-
to especial. Está a quatro gols de igualar o Rei Pelé, maior ar-
tilheiro da história da Seleção. Coincidentemente, o atacante 
balançou a rede quatro vezes em uma goleada por 4 x 0 contra 
o Japão, em 2014. Bruninho não participou do primeiro amis-
toso contra o rival asiático na quinta-feira, mas deve ser uma 
das atrações garantidas na matinê de hoje, em Taguatinga. 

AMISTOSOS Trintões, Neymar e Bruninho assumem papel de “tios” dos calouros que pedem passagem nas seleções de 
futebol e vôlei. Brasil enfrenta o Japão com as mãos, hoje, no Sesi Taguatinga; e com os pés, amanhã cedinho, em Tóquio

Pilares da renovação
MARCOS PAULO LIMA

Neymar: duas Copas do Mundo de experiência para ajudar Vinicius Junior

Lucas Figueiredo/CBF

DF no Brasileirão Feminino
Os representantes do DF entram em campo, hoje, em duelos 
válidos pela 11ª rodada do Brasileirão Feminino de futebol. Às 
15h, no Defelê, o Real Brasília, oitavo colocado, com 13 pontos, 
enfrenta o Cruzeiro, na 12ª posição, com 10. No mesmo 
horário, no Abadião, o Cresspom, na zona de rebaixamento, 
ocupando o 14º lugar, com seis pontos, recebe o favorito São 
Paulo, que aparece na quarta colocação, com 20. O Palmeiras 
lidera o campeonato, com 28. 

“Acho que  
2022 é a minha 
última porque 
não sei se terei 
mais condições, 
de cabeça, de 
aguentar  
mais futebol”

Neymar, 
30 anos, atacante da 
Seleção de futebol

“Você paga um 
preço estando 

aqui. Não só 
físico como 

mental. Parar 
ou não tem que 
ser uma decisão 

bem pensada. Eu 
ainda sinto paixão, 

chama e vontade 
de ajudar”

Bruninho, 
35 anos, levantador da 

Seleção de vôlei

Reprodução/Instagram

Neymar e Bruninho: 
parceiros desde 2010

Bruninho: quatro participações olímpicas a compartilhar com calouros

William Lucas/Inovafoto/CBV

FUTEBOL
Japão x Brasil
Quando: amanhã, às 7h20

Onde: Estádio Nacional

de Tóquio 

Transmissão: Globo, SporTV e 

Globoplay

P
ro

g
ra

m
e-

se

VÔLEI
Brasil x Japão

Quando: hoje, às 10h

Onde: Sesi Taguatinga

Transmissão: SporTV 2

Ingressos: R$ 70 (inteira) e R$ 35 (meia)

Venda: eventim.com.br
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Buscando a terceira vitória 
seguida no Campeonato Brasi-
leiro, o Flamengo tem a chance 
de engrenar sob o comando de 
Paulo Sousa, contra o lanterna 
Fortaleza, em jogo marcado 
para as 16h, hoje, no Maracanã, 
pela nona rodada.

Com 12 pontos, o time 
rubro-negro visa se aproximar 
das primeiras colocações para 
provar que é um dos favoritos 
ao título. O clube rubro-negro 
ganhou motivação extra após 
vencer o clássico com o Flumi-
nense por 2 x 1.

O Fortaleza, por outro lado, 
está em situação delicadíssima. 
O clube vive o pior momento 
com o técnico Juan Pablo Voj-
voda e ainda não venceu na 
competição. É o lanterna, com 
dois pontos. Na última quarta-
feira, perdeu para o arquirrival 
Ceará por 1 x 0, em jogo atrasa-

do da terceira rodada.
O técnico Paulo Sousa terá 

um pouco de dor de cabeça 
para conseguir escalar o Fla-
mengo. O lateral Rodinei e o 
atacante Gabigol estão sus-
pensos. Além disso, Arrascaeta 
e Isla foram convocados pelas 
respectivas seleções.

O goleiro Santos fez tra-
balho com bola no gramado. 
Enquanto isso, Filipe Luís e 
Gustavo Henrique participa-
ram normalmente da ativida-
de. Os dois últimos, no entan-
to, devem, no máximo, figurar 
entre os suplentes.

Com isso, Matheuzinho 
volta a ser titular pela lateral 
direita, assim como Pedro, no 
ataque. O centroavante come-
ça a ter uma sequência com o 
treinador, que ainda tem uma 
dúvida no sistema defensivo, 
entre David Luiz e Pablo.

SUPERESPORTES

Os maiorais dos favoritos
BRASILEIRÃO Palmeiras e Atlético-MG opõe Veiga e Hulk, os jogadores mais decisivos neste ano. 
Confronto entre as superpotências nacionais, às 16h, poderá definir a liderança do campeonato

P
ostulantes ao título bra-
sileiro e protagonistas da 
temporada, Palmeiras e 
Atlético-MG colocam em 

campo os dois jogadores mais 
decisivos em 2022: Raphael Vei-
ga e Hulk. Eles são os atletas da 
Série A que mais participaram de 
gols neste ano. Os rivais se en-
frentam neste domingo, às 16h, 
no Allianz Parque, pela nona ro-
dada do Brasileirão.

Considerando a disputa do 
Mundial de Clubes, Veiga parti-
cipou de 25 gols marcados pelo 
Palmeiras neste ano. Foram 18 
dele e sete assistências em 30 jo-
gos. Ele é o jogador mais efetivo 
entre todos da Série A.

Hulk aparece logo atrás. O ve-
terano atacante teve participa-
ção em 22 gols do Atlético-MG 
em 2022. Marcou 19 e deu três 
passes para os companheiros 
irem às redes. Fez isso com me-
nos partidas do que o meia do 
Palmeiras: 21.

Em números percentuais, 
Veiga teve influência direta em 
33,3% dos gols do Palmeiras — 25 
de 75 — e Hulk, 36,7%, do Atlé-
tico-MG — 22 de 60. Os dois são 
os protagonistas das equipes há 
algum tempo. Ambos brilharam 
nas campanhas vitoriosas de ca-
da um em 2021. O meio-campis-
ta foi decisivo no tri da Liberta-
dores e o atacante comandou os 
mineiros nos títulos brasileiro e 
da Copa do Brasil.

No Allianz Parque, está em 
jogo a liderança do Brasileirão. 
Ambos têm 15 pontos, mas o Pal-
meiras, dono da melhor defesa 
do torneio e invicto há 14 par-
tidas na temporada, aparece à 
frente por ter maior saldo de gols.

Abel Ferreira poderá contar 
com Luan depois de quatro me-
ses. O defensor se recuperou de 
uma lesão na coxa esquerda e 
volta a fazer dupla com Murilo. 
Também estão à disposição o la-
teral-esquerdo Piquerez e o jo-
vem atacante Gabriel Veron, li-
vres de lesões. Weverton e Dani-
lo estão com a Seleção Brasileira. 
O capitão Gómez serve à equipe 
paraguaia e o substituto, Kusce-
vic, o Chile.

Guilherme Arana, no Japão 
com a Seleção Brasileira, é a prin-
cipal baixa dos mineiros. Junior 
Alonso pediu dispensa do Para-
guai e estará em campo. O Galo 
não é derrotado fora de casa há 
11 confrontos. 

Raphael Veiga participou de 25 gols marcados pelo Palmeiras em 2022

Cesar Greco/Palmeiras

Ontem

 América-MG 2 x 1 Cuiabá

 Ceará 1 x 1 Coritiba

 Avaí 1 x 1 São Paulo

 Athletico-PR 2 x 2 Santos

 Atlético-GO 0 x 1 Corinthians

Hoje

 11h Juventude  x  Fluminense

 16h Flamengo  x  Fortaleza

 16h Palmeiras  x  Atlético-MG

 19h Bragantino  x  Internacional

Amanhã

 20h Botafogo  x  Goiás

Quarta-feira
 CRB 0 x 0 CSA

Quinta-feira
 Vasco 0 x 0 Grêmio

 Guarani 1 x 1 Vila Nova

 Sport 2 x 1 Ponte Preta

Sexta-feira
 Operário 1 x 2 Cruzeiro

Ontem
 Novorizontino 0 x 0 Sampaio Corrêa

 Bahia 2 x 1 Criciúma

 Brusque 1 x 2 Náutico

 Tombense 2 x 1 Ituano

Adiado
 Chapecoense  x  Londrina
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Corinthians 18 9 5 3 1 13 8 5
2. Palmeiras 15 8 4 3 1 13 5 8
3. Atlético-MG 15 8 4 3 1 13 8 5
4. Coritiba 14 9 4 2 3 13 11 2
5. América-MG 14 9 4 2 3 11 10 1
6. São Paulo 14 9 3 5 1 15 11 4
7. Athletico-PR 13 9 4 1 4 8 11 -3
8. Santos 12 9 3 3 3 12 8 4
9. Botafogo 12 8 3 3 2 11 9 2
10. Flamengo 12 8 3 3 2 9 7 2
11. Fluminense 11 8 3 2 3 8 8 0
12. Avaí 11 9 3 2 4 10 13 -3
13. Internacional 11 8 2 5 1 8 8 0
14. Bragantino 10 8 2 4 2 10 8 2
15. Ceará 10 9 2 4 3 10 12 -2
16. Goiás 9 8 2 3 3 8 11 -3
17. Cuiabá 8 9 2 2 5 7 12 -5
18. Juventude 7 8 1 4 3 8 14 -6
19. Atlético-GO 7 9 1 4 4 6 12 -6
20. Fortaleza 2 8 0 2 6 4 11 -7

1. Cruzeiro 25 10 8 1 1 12 4 8
2. Bahia 19 10 6 1 3 13 6 7
3. Sport 18 10 5 3 2 8 4 4
4. Vasco 18 10 4 6 0 8 3 5
5. Grêmio 14 10 3 5 2 7 4 3
6. Novorizontino 14 10 3 5 2 9 9 0
7. Operário 12 10 3 3 4 11 11 0
8. Sampaio Corrêa 12 10 3 3 4 10 10 0
9. Náutico 12 10 3 3 4 8 10 -2
10. Tombense 12 10 2 6 2 9 10 -1
11. CSA 12 10 2 6 2 6 7 -1
12. Londrina 11 9 3 2 4 9 12 -3
13. CRB 11 10 3 2 5 7 13 -6
14. Chapecoense 11 9 2 5 2 5 4 1
15. Brusque 10 10 3 1 6 7 12 -5
16. Ituano 10 10 2 4 4 10 11 -1
17. Criciúma 10 10 2 4 4 8 9 -1
18. Vila Nova 10 10 1 7 2 8 10 -2
19. Ponte Preta 9 10 2 3 5 5 8 -3
20. Guarani 9 10 1 6 3 6 9 -3
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Giro Esportivo

Flamengo reage no NBB

Derrotado nos dois primeiros 
jogos da série final da NBB, o 
heptacampeão Flamengo conseguiu 
se manter vivo na briga pelo título 
ao derrotar o Franca, por 81 x 75, 
ontem, no Maracanãzinho.

Fim do casamento

A cantora colombiana Shakira, 
45 anos, e o jogador espanhol 
de futebol Gérard Piqué, 35, 
anunciaram, ontem, a separação, 
encerrando um relacionamento de 
mais de uma década.

Brasileiras na final

O Brasil busca o ouro da etapa de 
Jurmala, na Letônia, do Circuito 
Mundial de Vôlei de Praia. Bárbara e 
Carol encaram, hoje, às 22h, a dupla 
canadense Sarah Pavan e Melissa 
Humana-Paredes. 

Ketleyn conquista prata 

O Brasil conseguiu mais duas 
medalhas, ontem, no Grand Slam 
de Judô da Geórgia. Na categoria 
até 63kg feminina, prata no para 
a brasiliense Ketleyn Quadros e  
bronze para Tamires Crude. 

Swiatek é bi em Paris

A polonesa Iga Swiatek derrotou, 
ontem, a norte-americana Cori 
Gauff, por 2 sets a 0, parciais de 
6/1 e 6/3, em apenas 1h08min, e 
conquistou o bicampeonato do 
torneio de Roland Garros.

Paula Reis/Flamengo

Roberto Castro/rededoesporte.gov.br

Reprodução/Instagram

Anne-Christine Poujoulat/AFP

FIVB/Divulgação

SÉRIE D

PAULO MARTINS*

O Ceilândia perdeu para o 
Anápolis, ontem, pela oitava 
rodada da Série D. No Abadião, 
o time candango não teve efe-
tividade ofensiva, sofreu com o 
ataque goiano e acabou derrota-
do por 2 x 1. A equipe alvinegra 
ainda se mantém entre os qua-
tro que passam para o mata-ma-
ta, mas a sequência sem bons 
resultados preocupa.

O time local resistiu ao 
toque de bola goiano até os 15 
minutos, quando Erick Bahia 
cortou a marcação de Vidal e 
contou com desvio  para abrir o 
placar para o Anápolis. 

Aos 46 minutos, Zizu foi der-
rubado na área, após passe de 
Romarinho. Matheus Kaiser 
defendeu o pênalti de Igor Bah-
ia, mas não impediu que o pla-
car fosse ampliado pelo mesmo 
jogador, no rebote. 

Adelson de Almeida insistiu 
em não mexer no time até os 
15 minutos do segundo tempo, 
quando o Gato Preto ronda-
va a área do Anápolis, mas não 
penetrava a defesa adversária. 
As entradas de Dogão, Thiago 
Juan e Roberto Pítio deram uma 
injeção de ofensividade ao time. 

A pressão deu resultado 
apenas aos 42 minutos, quan-
do Peninha arriscou de fora da 

área, na primeira finalização 
do tipo no jogo, e diminuiu a 
desvantagem.

O Ceilândia sofreu a primei-
ra derrota em casa nesta edição 
da Série D e está há quatro jogos 
sem vencer. O Gato Preto, agora, 
visita o Iporá, em Goiás, no pró-
ximo domingo. 

O Anápolis sustenta a lide-
rança provisória do Grupo 5, 
com 19 pontos, e espera  por 
um tropeço do Brasiliense, hoje, 
frente ao Costa Rica, no Mato 
Grosso do Sul, para manter a 
ponta da chave. 

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Ceilândia perde para o Anápolis

Flamengo pode aprofundar
crise do lanterna Fortaleza

Há quatro jogos sem vencer, Gato Preto vê classificação sob risco

Alan Rones/Ceilândia EC

Pedro volta a ganhar oportunidade no ataque titular rubro-negro

Gilvan de Souza/Flamengo

 »Corinthians amanhece na ponta

Com gol de Mantuan, o Corinthians venceu o Atlético-GO, ontem, em 
Goiânia, e reassumiu, temporariamente, a liderança do Campeonato 
Brasileiro. A posição será mantida se Palmeiras e Atlético-MG 
empatarem o confronto direto que terão hoje. O resultado encerrou 
uma série de cinco empates seguidos do Timão na temporada.

O veterano centroavante Hulk ostenta 19 gols na temporada do Galo

Pedro Souza/Atlético-MG
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“Quando morrem, os escritores se transformam nos 
seus livros. O que, pensando bem, não deixa de ser 

uma forma interessante de reencarnação.”
Jorge Luis Borges

Reprodução

Bem-vindo, junho
Você sabe por que junho se chama 

junho? A resposta está na mitologia grega. 
O sexto mês do ano homenageia Juno, 
moradora pra lá de privilegiada do céu dos 
gregos. Ela se casou com Zeus, o deus dos 
deuses. No Olimpo, senta-se ao lado dele.

Sempre que pode, acompanha o 
marido nas idas e vindas mundo afora. 
Juno sabe das coisas. Sabe que ele não 
é flor que se cheire. Engana-a a torto e a 
direito. Ao ver um rabo de saia, arranja um 
jeitinho de distrair a mulher. E, livre, cai na 
gandaia. Quando ela descobre, vinga-se 
sem piedade.

Vingança
 
Uma das vítimas foi Hércules. Ele 

era filho de Zeus com Alkmena. Como 
desforra pela traição, ela mandou 
serpentes sufocar o bebê no berço. Não 
conseguiu. Mais tarde fez o garoto ficar 
louco. Ele, então, matou os próprios 
filhos. Como castigo, teve de enfrentar 
12 senhores desafios. Foram os 12 
trabalhos de Hércules.

 Outra vítima foi Eco. Com bom papo, 
a moça distraía Juno pra Zeus namorar. 
Quando a mulher descobriu a jogada, foi 
um deus nos acuda. Transformou a voz de 
Eco em eco. Hoje, quando a coitada fala, 
só se ouve a última sílaba da palavra.

Protetora
Por defender o casamento 

com unhas e dentes, Juno se 
tornou a protetora dos casais. 
Os homens, então, lhe fizeram 
uma homenagem. Deram-
lhe de presente o sexto mês do 
ano. Para lembrar Juno, junho 
se chama junho.

 

Pequenino
Nome de mês se grafa 

com inicial minúscula: 
janeiro, fevereiro, março, 
abril. E por aí vai.

Redundância
“PSDB adia para depois reunião para 

confirmar o apoio a Simone Tebet”, disse o 
repórter. Baita redundância. Adiar é sempre pra 
depois. Basta adiar: PSDB adia reunião para 
confirmar o apoio a Simone Tebet.

 

Homenagem
Anita ganhou estátua em museu de Nova 

York. Trata-se de obra hiper-realista. A escultura 
se confunde com a modelo. Os artistas fizeram a 
estátua? Não. Esculpiram.

 

De enxurradas e 
enchentes

O que é certo no Brasil? As chuvas. Apesar da 
certeza, sai ano, entra ano, as águas nos pegam 
desprevenidos. Há pouco, foi a vez do Rio. Agora, 
de Pernambuco. Com as tempestades, duas 
palavras voltam às manchetes. Uma: enxurrada. 
A outra: enchente. Pinta, então, a pergunta: por 
que uma se grafa com x e a outra com ch?

A questão procede. É que, depois de en-, 
o x pede passagem: enxada, enxofre, enxoval, 
enxugar, enxergar, enxaqueca, enxurrada.  
E por aí vai.

Enchente joga em outro time. Faz parte da 
equipe que mantém a família acima de tudo. 
Derivada de cheio, conserva o ch: cheio, encher, 
enchente.

Vale lembrar
Na pronúncia, as duas letrinhas do 

en- formam ditongo (ein). Por isso, a 
regra se amplia. Depois de ditongo, 
o x ganha banda de música e tapete 
vermelho: coisa, caixa, baixa, faixa, 
ameixa, deixar, feixe, gueixa, paixão, 
caixão, peixe, queixa, Teixeira.

LEITOR 
PERGUNTA

Qual o pronome correto – eu 
o agradeço ou eu lhe agradeço?
Sebastião Souza, Erechim

Quem agradece agradece 
a alguém por alguma coisa: 
Agradeço a Deus. Agradecemos 
aos amigos. Agradeço ao diretor 
pela promoção recebida.

Na substituição do alguém 
pelo pronome, é a vez do 
lhe: Agradeço-lhes pela 
colaboração. Quero agradecer-
lhes pela lembrança. Quem lhe 
agradece primeiro?

Grandão
Nome de mês em datas 

comemorativas se escreve com inicial 
grandona: 7 de Setembro, 1º de Maio.

 

Ter cuidado com o 
texto é...

Não misturar o já com o mais. Nas 
indicações temporais, onde couber já, o 
mais não tem vez: Quando os médicos 
chegaram, Maria já não respirava (não: 
...não respirava mais). Quando mandou 
o namorado passear, já não o amava 
(não: ... não o amava mais).

Extra! Extra! 
Depois do sertanejo universitário, vem aí o 

sertanejo penitenciário!

Anitta/Twitter/Reprodução 
FrasEs da sEmana do 

mEu amigo mosquito, 
o BoB dylan dE BotEco

“Mais famoso que 
tatuagem  
da anitta”

“Estou sem dinheiro, por 
isso estou bebendo  

on-line”

 são João
“Em Brasília, tem 

quadrilha o ano todo”

PErguntar não oFEndE
Cadê o pessoal da  

terra plana?

FilosoFia Pura
“Até aqui tudo bem”, 
disse o político que 

está em cima da  
vaca indo para  

o brejo

 
Promoção

Temos sanduíche Paulo 
Guedes: pão de ontem com 

osso dentro!
 

conJugação
eu prevarico
tu prevaricas
nós usamos 

tornozeleira
 

PoEminha
isso de querer
ser exatamente aquilo
que a gente é
ainda vai
nos levar além
Paulo Leminski

 Um abração! (desses de aconchego)
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Sankofa, disco lançado em meio 
à pandemia em 2021, recebeu 
elogios da mídia estrangeira pela 
versatilidade sonora e uma pegada 
bastante original. Você misturou 
sua ancestralidade africana com 
a pulsação nordestina. Como foi 
elaborar as músicas desse disco?

 Sankofa foi um processo natu-
ral, em que foram chegando vários 
temas que falam de ancestralidade, 
que de uma certa forma nos foi ne-
gado na escola. Sankofa sugere uma 
outra visão sobre reis e rainhas afri-
canas, provérbios e sabedorias, uma 
outra visão de mundo. O álbum 
me ajudou a atravessar esse lugar e, 
com o trio, trazer esse mundo para 
a música, num trabalho colaborati-
vo, que também teve a participação 
de Laércio Costa, meu empresário. 
Todos esses pensamentos têm a ver 
com a construção artística do disco. 
Sankofa foi um trabalho em equipe, 
que durou três anos, e alcançou um 
campo filosófico, ancestral, musical 
e até ligado às artes plásticas.

A parceria com Milton Nascimento 
e Criolo ainda repercute. Fale um 
pouco desse encontro, que fez 
você buscar tonalidades no piano 
diferentes para a voz de cada um deles.

Considero essa parceria com Mil-
ton e Criolo como um presente que 
recebi da vida, são dois queridos. 
Acho que, para mim e para o Criolo, 
gravar com Milton Nascimento teve 

um simbolismo muito importante, 
um encontro de três gerações de ho-
mens negros, de lugares diferentes e 
que só foi possível por conta da ar-
te. Milton tem uma representativi-
dade negra de memória, de afeto, de 
auto-estima. Eu e Criolo crescemos 
ouvindo Milton. Na parceria, tentei 
entender quem era cada um e trou-
xe um piano muito mais minimalis-
ta para Milton e, para Criolo, trouxe 
mais a onda do jazz contemporâneo. 
Cada vez que ouço essa música (Não 
existe amor em SP), me emociono.

A pandemia pegou em cheio seus 
projetos e turnês, mas você deu a volta 
por cima. Que aprendizado ficou?

A pandemia destacou a importân-
cia da coletividade. Quando estamos 
juntos, e vêm surpresas que não ima-
ginamos, somos mais fortes. Isso ser-
ve para a música, minha vida, como 
também no sentido social mesmo, na 
vida de uma comunidade. Pena que 
a desigualdade social fez com que as 
pessoas, inclusive músicos, entras-
sem em situações de calamidade e de 
desespero. Quando um grupo social 
oferece uma justiça maior, nós sofre-
mos menos. Essa é lição.

No palco, você tem a companhia 
de dois gigantes: Hugo Medeiros 
(bateria) e Jean Elton (baixo). Como 
esse time se conheceu?

Tenho a sorte de tocar com dois 
grandes músicos. Nos conhecemos 
em Recife, eu tocava na noite com 

Jean e, logo depois, conheci Hugo, 
professor do conservatório pernam-
bucano. Logo começamos a ensaiar 
para gravar o disco Sangre negro, o 
trabalho acabou dando certo. A partir 
do momento em que a música auto-
ral e instrumental nos proporcionou 
viver dela, a gente teve mais tempo 
para se dedicar a novos trabalhos e 
trazer a nossa vida para a música. Es-
se trio funciona mais como um car-
dume que se movimenta junto, um 
organismo vivo. Criamos uma unida-
de sonora, é uma coisa muito bonita 
de se ouvir (risos). É a nossa pérola.

Esta entrevista foi feita enquanto você 
estava na Europa para uma turnê. 
Como os gringos definem sua música? 
Jazz? World music? Ou você não 
importa com essas prateleiras?

A maioria desses estrangeiros es-
tá no lugar de entender a música co-
mo uma experiência. A gente entra, 
sim, nesse universo jazzístico, prin-
cipalmente pela possibilidade de ex-
perimentação com a música. Alguns 
vão chamar até de “piano amazôni-
co”, “a nova música brasileira” ou “o 
jazz renovado”, mas na realidade é 
uma experiência de música que traz 
nossas tradições e que tem uma in-
fluência muito forte do jazz, porém 
com uma visão totalmente nova, 
que está conectada com a música 
do mundo. O grande momento do 
nosso trabalho é saber que a nos-
sa música se conecta com as pes-
soas independentemente de serem 

brasileiras ou não. Há um diálogo 
ancestral, uma experiência mesmo.

A sua versatilidade e o improviso 
vistoso trazem um estilo próprio de 
tocar piano, às vezes como um batuque 
elegante. Como foi sua formação?

Não tenho uma formação eru-
dita no piano, uma formação clás-
sica, a minha vida foi sempre apren-
dendo com um, com outro. Não 
me considero um autodidata, por-
que muitas pessoas me orientaram 
na vida e foi um jeito diferente de 
aprender. Mas foi um jeito eficaz 
desde a igreja, quando entrei numa 
escola de música elementar, quan-
do entrei na faculdade de produção 
fonográfica, quando comecei a to-
car na noite nos restaurantes, a par-
ticipar de alguns grupos experimen-
tais de música contemporânea. Vá-
rios pianistas passaram em minha 
vida e trocaram experiências que 
me marcaram. Assim, o piano que 
tenho foi se formando.

Você se apresenta hoje em Brasília 
para um público jovem e variado, 
qual será seu repertório?

Feliz em poder me apresentar 
em Brasília, dentro do Festival Mo-
va. O repertório reúne um pouco 
do disco Sangre negro e Sankofa. 
Vamos levar um show com mui-
ta energia, para cima. E tudo que a 
gente quer é se conectar com as pes-
soas, trazer um momento de cele-
bração, que possa elevar nossa vida.

O 
Festival Mova recebe hoje o piano de 
Amaro Freitas, considerado um dos 
principais nomes da música instrumen-
tal brasileira. Enquanto fazia turnê pela 

Europa, falou com o Correio sobre o novo tra-
balho, Sankofa, a carreira e a parceria com Mil-
ton Nascimento e Criolo, além dos efeitos da 
pandemia. “Para mim e para o Criolo, gravar 
com Milton Nascimento teve um simbolismo 
muito importante, um encontro de três gera-
ções de homens negros”, destaca. Formado nas 
noites de Recife, Amaro carrega uma versatilida-
de sonora e virtuosidade singulares, que reme-
tem o espectador a camadas musicais primiti-
vas e emocionais únicas. “O grande momento 
do nosso trabalho é saber que a nossa música 
se conecta com as pessoas independentemen-
te de serem brasileiras ou não. Há um diálogo 
ancestral, uma experiência mesmo”, ressalta, 
diante do sucesso no exterior. 

 » JOSÉ CARLOS VIEIRA

  ENTREVISTA / AMARO FREITAS

 
SERVIÇO

Hoje, a partir das 16h, no Bosque 

atrás da Arena BRB Nilson Nelson. 

Ingressos: 3º lote R$ 70 (meia-

entrada). Vendas: https://www.

sympla.com.br/evento/festival-

mova-2022/1544134 

O pianista pernambucano  

e do mundo Amaro  

Freitas se apresenta, hoje, no 

Festival Mova. Ao Correio,  

ele destaca a questão da 

ancestralidade em novo  

disco, Sankofa

Amaro Freitas: 
música ancestral 
conectada com 
o mundo



FESTA JUNINA
Como transformar  
o lar em um arraial

DIA DOS NAMORADOS
Sugestões de presentes 

para curtir a dois

Levantamento  
do CDC, nos EUA, 

aponta que uma em 
cada 44 crianças 

tem diagnóstico do 
Transtorno do 

Espectro Autista. 
Um desafio para 
famílias como  

a de Alessandra 
Boaventura.  
Ela e o filho, 

Miguel, vivem essa 
condição

  Os desafios do 

autismo
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Do editor
O número impressiona. De acordo com 

última estatística divulgada pelo Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças (CDC) 
dos Estados Unidos, uma em cada 44 
crianças tem diagnóstico de autismo. O 
índice é crescente e revela um olhar mais 
atento ao transtorno. Apesar de maior visi-
bilidade, pais de pacientes ainda reclamam 
da falta de apoio para o tratamento, que, 
além de caro, envolve — e abala — toda 
a família. A repórter Giovanna Fischborn 
ouviu pessoas que têm parentes que vivem 
com a condição e conta os desafios diá-
rios pelos quais precisam passar. Depois 
de uma pausa de dois anos, as aguarda-
das festas juninas estão de volta. E que 
tal preparar um arraial dentro da própria 
casa? Nutricionistas também dão dicas de 
como se esbaldar com os quitutes típicos 
da época sem culpa. E mais: opções de 
presente para curtir juntinhos o Dia dos 
Namorados, um guia para usar botas com 
propriedade e por que os roedores podem 
se tornar ótimos animais de estimação.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
O friozinho bate à porta e as botas 
saem do armário. Confira os modelos 
que estarão em alta nesta temporada.

08 Beleza
Maquiagem e produtos de skincare 
em bastão caem no gosto das 
consumidoras.

16 Saúde
Quase sempre, quando um casal 
não consegue engravidar, apenas 
as mulheres investigam possíveis 
causas de infertilidade. Mas o 
problema pode estar nele. 

18 Fitness & Nutrição
Aberta a temporada de festas 
juninas e de comilança. Saiba como 
aproveitar os quitutes sem culpa.

20 Casa
Dicas simples e práticas para montar 
um arraial dentro do próprio lar. 

22 Bichos
Dóceis e fáceis de cuidar, os roedores 
podem ser uma ótima opção para 
quem busca um animal de estimação.

24 TV+
Documentário conta a trajetória de 
meio século de Chitãozinho e Xororó. 

28 Cidade nossa
Paulo Pestana faz uma homenagem 
a Isnaldo Lacerda Junior, nome 
importante do rock brasiliense e que 
nos deixou recentemente.

30 Crônica
Maria Paula exalta o brilhantismo da 
neurocientista Lúcia Willadino Braga, 
a mente à frente da Rede Sarah.
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Com a chegada do inverno, é hora 
de deixar os pés quentinhos, mas 
sem perder o estilo. Preparamos um 
guia cheio de opções para ajudar 
na missão de escolher o par que 
mais combina com você

E
las passam meses 
esquecidas no guarda
-roupas deste país tro-
pical, mas, finalmente,  

chegou o momento de vol-
tarem a brilhar. Com muita 
personalidade e conforto, as 
tendências para este inverno 
prometem agradar muitos 
estilos. Do romântico ao street 
style, existe uma bota ideal 
para cada personalidade.

As clássicas dão lugar às 
de solados tratorados, pla-
taformas, brilhos e estampas 
metalizadas. Coturnos e as 
versões over the knee (acima 
do joelho), que já conquista-
ram seu lugar nas passare-
las há algumas temporadas, 
também têm destaque.

Para as mais fashionis-
tas, o diferencial desta tem-
porada são os detalhes, 
que prometem ressignificar 
os modelos tradicionais — 
alguns nem tão tradicio-
nais assim. Separamos sete 
modelos para você se inspi-
rar e decidir qual é o ideal 
para lhe acompanhar nestes 
próximos dias friozinhos.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR LUNA PONTES*Botas
 voltam a 
brilhar

Moda

R
eprodução/Instagram

 @
schutzoficialn  
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Chanel/Divulgação

Aposta prática, confortável e eficiente, as 
galochas apareceram pela primeira vez no 
ano no desfile de inverno 2022 da Chanel 
e rapidamente conquistaram seu lugar em 
diversas coleções de grifes e fast fashion pelo 
mundo! Criadas na Inglaterra em 1817 como 
item de proteção para dias chuvosos, ocupam 
um posto muito fashionista em 2022.

Camila Ferreira (@estilocomcamila), 
consultora de imagem e estilo e estilista, 
dá algumas dicas de como combiná-las 
na hora de se vestir. Opte por peças mais 
informais quando for montar a composição 
com elas. Camila explica que, quando 
usada junto com elementos como jeans, 
meia-calça, saia, trench coat e vestido, 
deve ser colocada como protagonista, para 
que o look transmita mais harmonia.

Se o objetivo da produção for alongar 
a silhueta, a consultora sugere escolher 
uma calça ou meia calça do mesmo tom, 
trazendo mais equilíbrio à composição.

Galocha

Cores, texturas, brilhos e estampas. 
Acabou o protagonismo do pretinho 
básico! É inegável a importância de uma 
bota preta que se encaixe em todas as 
combinações de look, mas 2022 pede 
cor! É a hora perfeita para misturas 
ousadas e divertidas. Após dois anos de 
pandemia, tendências como a dopamina 
fashion — referência ao hormônio da 
felicidade — sugerem que as produções 
coloridas e cheias de brilho influenciam 
no sentimento de alegria no geral. E 
ganham um espaço enorme no universo 
da moda — nunca foi tão necessário 
elevar o astral na hora de se vestir.

Do pastel ao neon, as botas coloridas 
vêm para compor o color block, 
complementar o look monocromático 
ou apenas para dar um ponto de cor 
no all black. Perfeitas para o dia e para 
a noite, há várias opções, uma para 
cada gosto. A estilista afirma que essa 
é a escolha perfeita para as pessoas de 
estilo mais criativo.

Para elas, vale investir em uma 
composição com cores complementares, 
tríade — três cores que estão equidistantes 
no círculo cromático —, ou até apostar em 
roupas mais neutras, colocando o sapato 
como a estrela do look!

A nada clássica bota  

de cano alto e salto fino

A cara dos anos 2000! A volta do salto 
de plataforma é fruto do caráter cíclico 
da moda e, desta vez, a Versace tem uma 
grande influência nisso. O icônico sapato da 
grife, de quase R$ 12 mil, foi visto nos pés 
das fashionistas, tornado-se um dos maiores 
objetos de desejo da última estação. 

Depois da popularidade do modelo, não 
foi apenas a Versace que se adequou ao 
desejo do público pela bota com salto de 
plataforma. Já é possível encontrá-la em 
quase todas as coleções de lojas de sapato 
espalhadas pelo mundo. As plataformas 
caem muito bem nos pés dos adeptos aos 
estilos sexy, urbano ou dramático.

Plataforma
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Depois de tantas opções, fica até difícil esco-
lher qual a melhor para investir neste inverno. 
Como a maioria das botas é produzida à base 
de couro, a designer de produtos funcionais 
Rafaella de Castro esclarece algumas dúvidas 
sobre o material para ajudar a fazer uma esco-
lha inteligente na hora da compra.

Existem algumas diferenças nos couros ofer-
tados pelo mercado, explica a profissional. O 
couro legítimo é exclusivamente aquele feito da 
pele do animal depois de passar por processos 
químicos. Ele é o mais durável e o mais popular, 
além de ser permeável e térmico, permitindo 
maior conforto e proteção na hora de usar.

O couro vegetal é o verdadeiro couro ecoló-
gico. Ele é biodegradável e pode ser absorvido 
pelo solo, sem comprometer a terra. Hoje em 
dia, é possível encontrar no mercado uma varie-
dade enorme de matérias-primas que resultam 
nesse produto. O couro de maçã, de abacaxi, 
de uva, de cacto, de micélio e de bactérias são 
algumas das alternativas veganas que existem 
para substituir o material tradicional.

Já o couro sintético é a famosa imitação do 
couro. São produzidos à base de polímeros sintéti-
cos — plástico. Além de ser um material nada sus-
tentável, não tem durabilidade, se desintegra com o 
tempo e, mesmo fazendo uma manutenção adequa-
da (hidratação), acaba se fragmentando com o uso.

Rafaella conclui, então, que é sempre prefe-
rível escolher o couro animal, com certificação de 
procedência conhecida, ou fazer o uso de couros 
vegetais. E evitar comprar materiais sintéticos, que 
acabam liberando microplásticos durante o uso. “O 
couro sempre esteve presente quando se trata de 
proteção, funcionalidade e conforto. Desde a pré-his-
tória, o homem faz uso de peles de animais para se 
proteger dos contratempos climáticos.”

Em se tratando de um item tão atemporal, sempre 
é importante optar por qualidade e não quantidade. 
Escolha sua tendência favorita e arrase com produ-
ções lindas e confortáveis para o frio, que, este ano, 
nem esperou o inverno chegar.

Como 
escolher o 
material

Moda

Reprodução/Instagram @thassianaves

As famosas 

— e polêmicas 

— botas cowboy 

vêm sendo as 

queridinhas das 

influenciadoras 

de moda. Das 

tradicionais 

fazendas do velho 

oeste norte-

americano para 

as passarelas, 

elas são a opção 

perfeita para fãs 

de compras em 

brechós. A moda 

country já esteve 

em alta em vários 

períodos, então, 

com uma boa 

garimpada, é 

possível sair  

com modelos 

lindos por um 

ótimo preço.

Dentro de sua 

diversidade de 

variações, as 

com saltos mais 

baixos ou em 

bloco apresentam 

um melhor 

custo benefício 

para aquelas 

que, além das 

aparências, 

buscam conforto 

na hora de  

se vestir.

Western



Arezzo/Reprodução

Reprodução/ Pinterest

Reprodução/Instagram @marinawilson 

Os solados tratorados chegam para 

adicionar mais conforto e estilo aos 

calçados. Cano alto, médio ou baixo, 

flat ou de salto, todas ganham mais 

personalidade quando produzidas com 

esse acabamento. A opção chegou para 

dar uma cara nova àqueles modelos que 

já estavam sendo deixados de lado.

E o upgrade não acaba por aqui. 

A aposta do momento são os solados 

coloridos. Sim, apenas o solado! O toque 

de cor no calçado neutro é perfeito para 

quem se identifica com o estilo moderno 

ou urbano. Camila Ferreira esclarece 

que o seu design dramático causa muito 

impacto, então não seria um modelo 

muito indicado para as mais tradicionais. 

Se a proposta pareceu interessante, não 

custa experimentar!

Solado tratorado colorido

Esses modelos de botas oferecem, 

acima de tudo, maior proteção do 

que os demais, solados mais grossos, 

biqueira reforçada, material de 

produção mais resistente, quase 

sempre fechado por cadarços… e 

ainda por cima muito estilosas.

Mesmo sendo um calçado mais 

pesado estão sendo usados muitas vezes 

para compor looks mais românticos, 

com peças mais fluidas e delicadas, 

adicionando um leve ar mais moderno 

no look sem perder identidade.

O mundo do coturno é muito grande 

então para começar invista no coturno 

preto de cadarço e se divirta nas 

diversas possibilidades de combinações.

Como sugestão da nossa consultora 

de estilo, a aposta da vez deve ser em 

vestidos florais, meia calça, blazer, 

shorts, saias de tecido leves, calça skinny, 

calça mom e até em vestidos de festa.

Coturno

Esta aqui é outra grande prova do 

caráter cíclico da moda. A over the 

knee, que foi febre nos anos 1960 e 

já tinha voltado em 2010, chega às 

vitrines com novas versões cheias de 

personalidade. Com tons e tecidos 

diversos, abandona o tradicional preto, 

entrando na onda das cores, texturas 

e estampas. Mais uma opção para 

as mais ousadas na hora de se vestir, 

ressalta a estilista Camila Ferreira.

Over the knee — 
acima do joelho

CURSO DE FORMAÇÃO EM

CURSO DE FORMAÇÃO EM PSICANÁLISE CLÍNICA,
GRUPO DE ESTUDOS E PSICOTERAPIA

Opte pela melhor forma:
Presencial ou On-line

ASA SUL E
TAGUATINGA

CURSO DE FOR ÃO EM
PSICANÁLISE
CLÍNICA

Presencial ou On line
61 3047-3677 / 996578-6062 www.institutokalile.com
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Produtos em bastão ou sticks são aposta para 
quem busca por mais agilidade e economia 
na hora da maquiagem e do skincare

N
o universo da beleza, sempre surge 
alguma novidade que vira febre 
nas prateleiras. Mesmo os velhos 
conhecidos de algumas pessoas 

podem ser inéditos para outras e, dentro de 
uma grande variedade de produtos e forma-
tos, é possível escolher seus preferidos.

Comuns na maquiagem, principalmente 
em bases e corretivos, os bastões começaram 
a fazer sucesso na skincare. Alguns itens em 
creme, gel ou sérum, normalmente em frascos 
e aplicados com as mãos ou espátulas, ficam 
um pouco mais consistentes e simples de usar.

Uma das principais qualidades dos 
sticks, como também são chamados, é 
a praticidade. Quem quer manter uma 
rotina de skincare e de make básica toda 
manhã, mas não tem muito tempo dispo-
nível, pode apostar no formato.

A dermatologista Vanessa Perusso, da 
Ricca, acrescenta a precisão e a econo-
mia como vantagens dos bastões. Ao usar 
o stick diretamente no rosto, evitamos o 
excesso de produto que costuma ficar em 
aplicadores, pincéis ou nas mãos.

A categoria “touch free” também facilita 
na hora de montar a necessaire. São mais 
compactos e o risco de o frasco abrir e 
fazer uma bagunça na bolsa é menor. Essas 
características deixam os sticks cada dia mais 
populares. Investindo em diferentes marcas, 
é possível ter a rotina de skincare e de make 
completa com produtos em bastão — desde 
o protetor solar até o iluminador.

Separamos alguns dos produtos em 
sticks que podem ser os novos queridinhos 
da sua rotina de beleza.

POR AILIM CABRAL

  Praticidade na 
necessaire

Beleza

 Primer em bastão 
Prep + Prime Pore 

Refiner Sticker, da 
Mac (R$ 199)

 Bastão para área dos 
olhos, da Ricca (R$ 35)

Sérum Labial 
Una, da 
Natura 

(R$ 45,90)

Blush em Bastão 
Mariana Saad 
By Océane, na 
Sephora (R$ 60)

Bastão 
Esfoliante, da 
Ricca (R$ 35)

 Blush em Bastão Chubby 
Stick, da Clinique (R$ 239)

Contorno Facial Duo Stick Glam 
Pele Negra, da Eudora (R$ 59,99)

 Sombra 
2-em-1, 
da Mary Kay 
At Play 
(R$ 37,90)

Color Trend 
Matte real Base 

em Bastão 
Matte, da Avon 

(R$ 24,99)

Beleza



Blush em Bastão 
Larissa Manoela 
Stick Glowing, na 
Sephora (R$ 57)

Protetor Solar Photoage 
Stick Color, da Dermage, 

na Sephora (R$ 129)

 Iluminador em Bastão 
Stix Shimmer Skinstick, 
da Fenty Beauty (R$ 159)

Primer Blur 
Effect, da 
Simple Organic 
(R$ 125)

Anti-olheiras Stick 
Eclat Du Regard, 
Embryolisse, na 
Sephora (R$ 177)

Balm CB2, da Simple 
Organic (R$ 145)
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Na hora de escolher um presente de Dia dos Namorados, investir 
em momentos para aproveitar juntos é uma ótima pedida 

O 
romance está no ar! O 
Dia dos Namorados se 
aproxima e muitos casais 
se preparam para presen-

tear sua outra metade. Mas que tal 
investir em presentes que não sejam 
apenas objetos ou o clássico combo 
de flores e chocolates? Nada de 
errado com eles, é claro, mas com 
um toque especial, eles podem ficar 
ainda mais apaixonantes.

As flores, por exemplo, podem vir 
acompanhadas de um passeio e um 
piquenique em um parque florido. 
Os chocolates podem ser o prelúdio 
de uma aula de confeitaria ou de 
uma tarde em um café charmoso.

Um presente pode se tornar uma 
bela experiência, compartilhada 
com quem amamos. E nesse caso, 
como defende O Boticário em sua 
campanha dos namorados deste 
ano, a vontade de mimar e presen-
tear não precisa ter um rótulo de 
relacionamento.

Seja casamento, namoro, amiza-
de colorida, contatinho ou peguete, 
carinho e bons momentos se encai-
xam em qualquer formato de rela-
ção. E nossas sugestões de presente 
deste ano são sobre isso!

Dias de descanso juntos, kits para 
jantares românticos e piqueniques, 
jogos divertidos e/ou eróticos e 
momentos para todos os gostos e 
tipos de relacionamento. Quem pre-
ferir pode até escolher os presentes 
juntos em eventos e feiras no fim de 
semana dos dias 11 e 12 de junho.

POR AILIM CABRAL 

              Experiências para 

curtir agarradinho

Vitrine

Dia de spa, no Eliá Spa 
Day Spa relaxante, com duas horas  
de duração (R$ 898 por casal)
Day Spa Revigorante, com duas horas  
de duração (R$ 718 por casal)
Day Spa Revigorante, com uma hora e meia 
de duração (R$ 560 por casal)

Gift Fondue Dia dos Namorados, da Calissa 
Sweets e FSTA & Co (R$ 150)
Vem com bandeja em MDF, 500g de uva sem 
caroço, 250g de morango, 200g de brownie em 
fatias, 10 brigadeiros meio amargo ou ao leite 
belga e cartão personalizado

Kit Jantar do Dia dos Namorados, da Evino (R$ 194,90)
Vem com Sauvignon Blanc chileno, queijo Parmesão Faixa 
Azul, arroz arbóreo Paganini e antepasto de abobrinha 
grelhada De Tommaso, dentro de uma caixa de madeira 
para presentear



Evento Eu te Mamo / Eu me Mimo
No Mimo Bar, na 205 Norte, as lojas Cara de Fofa, Foda Truck e 
No Ponto promovem uma feira de marcas autorais com produtos eróticos, 
tarô, correio elegante, música e sorteios ao vivo. 
Quinta e sexta, das 18h às 22h, sábado, das 14h à 0h, e domingo, das 14h às 19h

Vale presente de viagem do Zarpo usado no hotel Transamerica 
Comandatuba (R$ 3.794 para o casal com all-inclusive)
A partir de R$ 2.000, os casais recebem um bônus de R$ 200 nas 
reservas para a data, como na reserva na Ilha de Comandatuba (BA)

Vídeo personalizado 
de celebridades pela 

plataforma 
Memmo Brasil (preço 

sob consulta)
Se seu par é fã de uma 

estrela da tevê, do futebol 
ou da internet, é possível 
comprar uma mensagem 

especial escolhendo 
entre as mais de 5 mil 

celebridades 
da plataformaKit À Flor da Pele, da 

Exclusiva Sex (R$ 349,90)
Vem com:
• In-H, espuma para higiene 

íntima para o cuidado 
da região anal. Ajuda na 
elasticidade, conforto e 
bem estar.

• Fruit Coconut, gel 
estimulante beijável 
com sabor de coco. Tem 
um leve efeito quente 
que pode ser utilizado 
em diversos momentos, 
como na massagem, na 
masturbação, no sexo oral 
e na penetração.

• Óleo Tantra da Kalya, seu 
uso estimula os sentidos. 
É composto por um mix 
de óleos puros de plantas 
com efeito afrodisíaco.

• Preservativo da Jontex, 
o Sensação Invisível é 
mais fino, traz uma maior 
sensibilidade, sendo, em 
média, 20% mais fino que 
preservativos comuns. 

• Bullet Dancing Fairy 
Gourd, da Aphrodisia. 
Uma cápsula vibratória 
recarregável com 10 
modos de vibração e toda 
confeccionada em silicone 
macio de toque aveludado. 

Kit Click Me, 
da Sophie 
Sensual 
Feelings 
(R$ 329,90)
Vem com Gel 
Lubrificante 
Íntimo e 
Bullet Valen

Baralho Literário 
As Três Marias, 
da Tag Livros 
(R$ 18,90)
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Nunca tantas pessoas receberam o 
diagnóstico de autismo. A ciência 
avança no entendimento do transtorno, 
ainda cercado por incertezas. Famílias 
e pacientes contam os desafios na 
busca por qualidade de vida

U
ma em cada 44 crianças tem autismo, 
segundo um estudo de 2021 do Centers 
of Disease Control and Prevention (CDC), 
o Centros de Controle e Prevenção de 

Doenças, dos Estados Unidos. No período de 
2000 a 2002, essa prevalência era de uma para 
150. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) não 
tem cara. Acomete qualquer raça, etnia e diferen-
tes grupos socioeconômicos. O diagnóstico diz 
respeito ao paciente, mas significa também uma 
mudança radical para a família.

POR GIOVANNA FISCHBORN   

Vivendo no espectro

Familiares e 
pacientes da 

ABRACI-DF 
reunidos

@luizafrazaofotografia/Divulgação

Especial

ABRACI-DF

Chave Pix: 13053535000172

Ou entre em contato no (61) 99106-0034

Mais informações: https://abracidf.com/

COMO AJUDAR
As primeiras características do autismo parecem 

ter sido apresentadas pelo psiquiatra Leo Kanner, 
em 1943. Na obra Distúrbios autísticos do contato 

afetivo, ele descreve crianças com quadro de iso-
lamento extremo e desejo obsessivo por padrões, 
mesmices. Ainda pouco conhecido na época, 
várias hipóteses foram levantadas sobre o trans-
torno. Entre elas, que pais pouco afetivos com os 
filhos contribuiriam para que eles tivessem TEA — 
ideia, hoje, completamente desfeita.

Ao passo que a ciência avança no assunto e abre 
portas para que pessoas autistas tenham qualidade de 
vida, famílias ainda enfrentam dificuldades na busca 
por tratamento. A realidade é que o diagnóstico não é 
precoce para todos, e a rede de apoio restrita.

Lucinete de Andrade e Edilene Gomes da 
Silva, mães de jovens autistas, dedicam-se inte-
gralmente aos cuidados dos filhos e são exem-
plos de que, na maioria das vezes, essa missão 
fica mesmo destinada às mulheres. E quem tem 
autismo grau leve? Alessandra Boaventura só 
soube que estava no espectro quando foi inves-
tigar o caso do filho. Viviane Martins e Gabriel 
Martins compartilham a rotina de cuidados com 

Murilo, de 11 anos. Histórias que a Revista 
compartilha nas páginas a seguir. 

Tratamento para todos

A Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES-
DF) estima que 13 mil pessoas convivam com 
o distúrbio do neurodesenvolvimento. Por aqui, 
uma instituição filantrópica vem se destacando no 
esforço para atender essa população, especial-
mente os que vêm de regiões administrativas e do 
Entorno. A ABRACI-DF (Associação Brasileira de 
Autismo, Comportamento e Intervenção) é man-
tida por pais de crianças com autismo, que orga-
nizam doações e eventos em prol dessa comuni-
dade. Mediante uma taxa associativa, o paciente 
tem acompanhamento psicológico semanal.



Edilene Gomes da Silva faz de tudo para que o filho Lúcio Gabriel,  
que tem autismo severo, tenha acesso a tratamento e uma vida digna

Arquivo pessoal

ABA (Applied Behavior Analysis) ou Análise do 
Comportamento Aplicada — Usa o condicionamento 
operante para reforçar e melhorar o comportamento 
significativo (positivo) e reduzir os indesejáveis, como 
agressividade. Ensina novas habilidades, aperfeiçoa 
a atenção e a interação. Nesse tipo de intervenção, é 
interessante que os pais deem sequência à técnica em casa.

Teacch (Treatment and Education of Autistic and related 
Communication-handicapped Children) — É um programa 
psicoeducacional. Prepara e organiza o ambiente físico 
para ser intuitivo. Visa a independência e o aprendizado. 
No Brasil, é menos comum do que a ABA, mas é possível 
trabalhar com as duas abordagens.

PECS (Picture Exchange Communication System) ou 
Sistema de Comunicação por Troca de Figuras — Método 
de comunicação alternativa, por meio de figuras, uma vez 
que autistas costumam ser não orais.

ALGUMAS ABORDAGENS  
DE TRATAMENTO

A Associação tomou corpo por causa de 
Lucinete de Andrade, hoje diretora-presidente 
da ABRACI. Em 2002, ela e outros pais parti-
ciparam de uma pesquisa da Universidade de 
Brasília (UnB) cuja proposta era divulgar a tera-
pia ABA (Análise Comportamental Aplicada), 
uma intervenção comportamental focada em 
autistas. Lucinete foi uma das mães do estudo. 
Mais tarde, ela e outros pais quiseram avançar 
na teoria e prática do método e passaram a se 
encontrar periodicamente.

Com frequência, Lucinete era anfitriã des-
sas reuniões. Ela se recorda da casa cheia. No 
espaço, os pais estudavam, passavam informa-
ções adiante e trocavam experiências uns com 
os outros. O resultado disso foi a ABRACI, fun-
dada oficialmente em 2012, quando ganhou um 
espaço físico, no Cruzeiro Velho. Atualmente, o 
local funciona como sede administrativa e centro 
para atendimentos psicológicos.

Lucinete atribui sua dedicação à experiência 
com a filha autista, Naiara, de 18 anos, que 
lhe dá forças para cuidar de outras pessoas. O 
autismo é quatro vezes mais comum em meni-
nos do que em meninas, e Lucinete lembra que 
já lutou muito para que as pessoas entendes-
sem que a filha tinha, sim, TEA.

Além disso, as terapias para pessoas com 
autismo, assim como outros distúrbios do 
neurodesenvolvimento, são muito caras. Por 
isso, a ideia de disseminar os conceitos e 
as práticas da ABA é uma forma de tornar o 
tratamento mais acessível para as famílias, 

principalmente as mais carentes. Há evidên-
cias também de que, quando o método é 
continuado em casa, no contexto domiciliar, 
é visivelmente eficiente para os quadros de 
autismo, mesmo os mais severos.

Família envolvida

Por ser também conselheira tutelar, 
Lucinete tem um senso social aguçado. Sem 
apoio do governo para desenvolver as ati-
vidades, firma parcerias com estudantes de 
psicologia e psicólogos recém-formados 
para assistir as crianças da ABRACI e passar 
os princípios da ABA à frente.

“O Sistema Único de Saúde (SUS) não ofe-
rece a ABA. Muitas vezes, receitam medicação, 
mas não indicam estímulo comportamental. E 
o indivíduo com autismo precisa muito de estí-
mulo. Então, como ficam as famílias carentes?”, 
questiona. Para se ter ideia, das 113 crianças 
assistidas pela ABRACI, 50 são apadrinhadas. 
Ou seja, têm um terceiro que paga a taxa asso-
ciativa destinada ao tratamento.

Assim, Lucinete toca a ABRACI-DF pensando 
no autismo enquanto contexto familiar e questão 
séria de saúde. “Falar em neurodiversidade é 
muito bonito, mas temos um público que requer 
ajuda de saúde mental. Adjetivos do tipo não 
revelam a realidade de mães doentes, cuida-
doras que precisam ficar alertas a todo tempo, 
prontas para ajudar numa crise e que vão deses-
peradas atrás de soluções”, afirma.

Adultos sem apoio

A ABRACI-DF ajuda pessoas como Lúcio 
Gabriel Gomes Fernandes, de 19 anos, que tem 
autismo severo. A mãe dele, Edilene Gomes da 
Silva, 44, vai do Mangueiral para o Cruzeiro 
toda semana para que o filho se consulte e 
tenha apoio na associação.

Lúcio passou três anos na fila por uma vaga no 
Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS) — ser-
viço que acolhe pessoas com sofrimento psíquico 
ou transtorno mental. Foi chamado quando tinha 
16 anos e as atividades por lá ajudaram muito no 
desenvolvimento social dele. No CAPS, Edilene con-
seguia ter, ela mesma, acesso à terapia. Só que Lúcio 
recebeu alta quando completou 18 anos e a mãe 
teve o acompanhamento interrompido desde então.

Ele frequenta o Centro de Ensino Especial, na 
912 da Asa Sul, referência no ensino de pessoas 
com deficiência na cidade, e é bem amparado 
por lá. Mas, mesmo com progresso e cuida-
dos diários na escola, são muitas as dificuldades 
para conseguir tratamento para o autista adulto. 
Sem contar que a semana é agitada. Edilene é 
divorciada e a principal cuidadora de Lúcio.

A servidora pública da Secretaria de Saúde 
se desdobra em várias para levar o filho para a 
terapia e atividades complementares e ainda dar 
todo o carinho em casa. “É desgastante buscar 
ajuda e receber vários nãos. Felizmente, desco-
bri que uma das medicações que ele toma está 
disponível na Farmácia de Alto Custo, o que já 
alivia no sentido financeiro”, completa.
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A técnica em nutrição Alessandra Boaventura, 
41 anos, não recebeu o diagnóstico do filho de 
imediato. Perto de completar 2 anos, Miguel, 
hoje com 4, ainda não balbuciava. Não tinha 
qualquer tentativa clara de se comunicar pela 
fala. Ao caminhar, dava alguns passos, mas 
regredia e voltava a engatinhar. “Não interagia 
nem com as pessoas mais próximas. Não era de 
sorrir nem de olhar nos olhos. Assim que notei, 
procurei um especialista”, conta a mãe.

Mesmo sem o laudo de TEA em um primeiro 
momento, Alessandra foi atrás de tratamento. 
Não descansou. Aliás, os dias continuam corri-
dos porque o autismo é uma condição perma-
nente, que exige cuidados constantes. O trans-
torno acabou diagnosticado por uma neurope-
diatra que o acompanha até hoje.

O grau de autismo de Miguel é considerado 
leve a moderado. Ele não toma medicamentos 
porque leva uma rotina que o ajuda. Vai à esco-
la pela manhã, numa turma regular. O período 
da tarde é destinado às terapias em consultó-
rio com fonoaudióloga, psicóloga e terapia ABA 
naturalística, com muitas atividades lúdicas, que 
trabalham compreensão, desenvolvimento motor 
e empatia. A filha mais velha de Alessandra, 
Helena, tem 10 anos e é neurotípica (sem defi-
ciência). Pode-se dizer que ela é o braço direito 
da mãe nos cuidados com o irmão em casa.

“Em momento nenhum, rejeitei a possibilida-
de de o meu filho ser autista e, mesmo antes da 
confirmação, corri atrás. Minha família abra-
çou a condição dele e me apoiou. E isso é tão 
importante, pois o autismo manifesta tantos 
comportamentos, reações”, pontua. Miguel, por 
exemplo, gosta de bolinhas e objetos pequenos. 
A mãe já pegou ele tentando empilhar grãos de 
arroz. “São formas peculiares de se distrair, algo 
muito próprio do autismo, que se manifesta de 
jeitos diferentes de criança para criança.”

No cotidiano, uma das principais dificulda-
des diz respeito à alimentação. O garoto tem 
seletividade alimentar severa e se nutre de pou-
quíssimos grupos alimentares. Tem aversão às 

Uma questão  
familiar

 Carlos Vieira/CB

Especial

comidas de cor escura e prefere que elas sejam 
crocantes. “Alguns autistas gostam somente de 
comida pastosa, ele é o contrário.” A mãe, nutri-
cionista de formação, busca oferecer alternativas 
saudáveis que não afetem o sistema nervoso 
dele. Por causa dessa característica, Miguel faz 
integração sensorial, para trabalhar a textura de 
diferentes alimentos.

Duplo diagnóstico

O mais curioso é que, durante essa jorna-
da, Alessandra se descobriu também autista. 
Fez testes neuropsicológicos, por indicação 
do neurologista, e recebeu o laudo aos 40 
anos, confirmando TEA. O autismo leve, 
antes, era motivo de muita incompreensão. 
“Sempre me senti diferente. Saber que tinha 
autismo foi um alívio”, admite.

No trabalho, Alessandra era percebida como 
uma excelente profissional. O que pecava era a 
interação com os colegas. “Tenho muita dificulda-
de em lidar com pessoas. Preciso de rotina, nunca 
gostei de ambientes cheios e alguns barulhos e 
texturas me deixam altamente irritada”, conta.

Ao transtorno de ansiedade soma-se a ansie-
dade característica do autismo. Alessandra sofre 
por antecipação só de marcar um cinema com 

os amigos. Hoje, ela tem um laudo que lhe con-
cede o direito de ter um local isolado para tra-
balhar e, por causa das limitações, não exerce 
qualquer função — o que não a impede de ser 
uma profissional dinâmica, autodidata e desafia-
dora, como ela mesma se descreve.

Aliás, a partir da confirmação do autismo, a 
nutricionista passou a se conhecer e se respei-
tar cada dia mais. Os mais de 20 anos tratando 
depressão e ansiedade, de repente, fizeram sen-
tido. Não se tratava somente disso. “O autismo 
foi transformador para nós dois. Até porque, por 
meio do diagnóstico do meu filho, pude reconhe-
cer parte de mim. Quando recebi o meu resulta-
do, chorava de alegria, eu me senti livre”, lembra.

De acordo com Carlos Uribe, neurologista 
do Hospital Brasília, a incidência de autismo é 
maior em quem tem um familiar próximo com 
TEA. O transtorno é genético, mas não existe um 
gene que o defina — é a interação entre vários 
genes que é determinante.

O médico ressalta que a definição de 
Transtorno do Espectro Autista vem sofrendo modi-
ficações. Na Síndrome de Asperger, que se apro-
xima de um autismo grau leve, a comunicação 
é preservada. Por outro lado, no transtorno de 
autismo, a fala é geralmente afetada. “Por isso, há 
um movimento para delimitar o autismo. Assim, 
a Síndrome de Asperger se afastaria do autismo, 
para melhor tratar e entender cada um”, aponta.

Alessandra 
Boaventura e o 

filho Miguel: por 
causa dele, a mãe 

descobriu que 
também tem um 

grau leve de autismo



A educação é ferramenta central nos cuidados 
de Murilo Martins Teixeira, de 11 anos, filho único 
do casal Viviane Martins, 43, e Gabriel Estevam 
Martins Teixeira, 41. Ela é contadora e ele, admi-
nistrador. Diagnosticado no espectro autista com 
1 ano e 3 meses, Murilo logo entrou para um pro-
grama de estímulo precoce oferecido pelo Governo 
do Distrito Federal (GDF) e foi para a creche. 
Conseguiu dar sequência ao fluxo escolar desde 
então. Fez o jardim de infância e, atualmente, fre-
quenta uma turma para pessoas com deficiência.

Faz quatro anos que Murilo tem aulas no ensino 
especial da Escola Classe da 405 da Asa Norte, 
instituição referência na inclusão autista. No colégio, 
consegue se distrair, convive com outros colegas e 
é estimulado cognitivamente — está praticamente 
alfabetizado. A escola também alivia a carga de 
tarefas dos pais, já que Murilo demanda atenção 
em atividades corriqueiras, como escovar os dentes.

Terapias externas, com fonoaudióloga e psi-
cóloga, os pais tiram do próprio bolso, com 
plano de saúde. Ainda assim, reconhecem que 
tiveram uma oportunidade que nem todas as 
famílias têm. Murilo teve o diagnóstico preco-
ce e, no dia a dia, é muito bem assistido pelas 
pedagogas e educadoras da escolinha. “Ele teve 
muita sorte com os professores e profissionais da 
área. Foi algo que o ajudou demais a desenvol-
ver”, acreditam Viviane e Gabriel.

A principal limitação de Murilo é a fala, ele 
pronuncia poucas palavras. O período de pande-
mia foi um desafio a mais. Como passava muito 
tempo em casa, o menino tinha crises de ansie-
dade e tremores e passou a tomar algumas medi-
cações desde então. “Uma certa regressão com 
mudança de comportamento”, avaliam os pais. 

Inclusão social

TUDO É AUTISMO?

As oscilações de humor acontecem de forma 
espontânea, sem um motivo de frustração certo.

O futuro guarda algumas inseguranças. 
Viviane e Gabriel se preocupam se o filho terá as 
mesmas oportunidades quando for mais velho. 
A escola onde estuda aceita crianças com defi-
ciência de até 15 anos. Por enquanto, a família 
está contente com os resultados de Murilo. Entre 
as coisas que gosta — teclado de música, pai-
sagens, mapas e natação —, ir para a escola é 
uma delas. A criança é interessada e tem muito 
potencial para aprender cada vez mais.

Marluce Ferreira é uma das educadoras responsá-
veis pelo ensino especial na 405 Norte. A instituição 
frequentada por Murilo tem, hoje, 22 alunos autistas, 
sendo 16 em classes especiais e seis nas classes regu-

Ex-professora do Departamento de 
Psicologia Clínica da Universidade de 
Brasília (UnB), a psicóloga Maria Izabel 
Tafuri acredita que os números mais 
recentes sobre autismo têm relação com 
a evolução de conhecimento na área e de 
diagnósticos mais precisos, mas também 
guardam algumas particularidades. “É 
preciso tomar cuidado porque as crianças 
diagnosticadas agora são, em grande 
parte, os chamados filhos da pandemia, 
nascidos no cenário da covid-19. O 
teórico atraso pode ter relação com o 
isolamento e ausência de trocas sociais 
do período”, explica.

Assim, no ponto de vista de Maria 
Izabel, um diagnóstico evolutivo apresenta 
grande vantagem se comparado a 
uma confirmação sintomatológica, 
que se baseia apenas nos sinais que 
a criança apresenta. Em vez desse 
último, a psicóloga defende um trabalho 
comportamental de dois a três meses para 
acompanhar se há evolução do paciente. 
Depois de algumas sessões, a criança 
logo consegue compartilhar brincadeiras 
e usar os brinquedos de forma 
convencional? Pode ser que se encaixe na 
categoria mencionada acima: a da que 
teve um atraso imposto pela covid.

“Em consultório, observamos muitos 
casos do tipo, em que os pais ficaram com 
medo e angustiados, não conseguiram 
brincar como gostariam com o bebê e o 
pequeno não interagiu com os primos 
nem outros colegas. A criança, por sua 
vez, encontrou uma mãe preocupada em 
demasia com outros assuntos. Tudo isso 
acaba influenciando o desenvolvimento”, 
pondera. Notando algum atraso, o que 
costuma ser percebido perto dos dois 
anos, é importante iniciar a psicoterapia 
mesmo que não esteja definido se é 
autismo. Fazendo assim, é mais provável 
que os primeiros sinais regridam.

lares, que convivem com alunos neurotípicos.
Nas classes especiais, cada professora acom-

panha dois alunos. E o currículo é diferente da 
turma convencional. A rotina escolar dos alu-
nos com TEA inclui idas à horta comunitária e 
caminhadas pelas proximidades da escola. “O 
passeio externo visa estimular a autonomia dos 
alunos e incrementar o aprendizado. Até porque, 
teoricamente, a classe especial seria de caráter 
transitório. A ideia é ir inserindo as crianças nas 
aulas com neurotípicos”, explica Marluce.

Sempre assistidos pelas professoras, eles pas-
sam pelas comerciais da Asa Norte, observam 
o movimento e as vitrines, atravessam a rua e 
são estimulados a fazer pequenas compras no 
mercado ou na padaria.

Arquivo pessoal

Murilo Martins 
Teixeira é  
filho único  
de Viviane 
Martins  
e Gabriel 
Estevam 
Martins 
Teixeira: rede 
familiar para 
conviver com o 
autismo
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Em 40% dos casos, a incapacidade 
de o casal engravidar ocorre por 
conta de problemas no aparelho 
reprodutor do homem. Mas o tema 
ainda é um tabu entre eles

O
ntem foi o Dia Mundial da 
Fertilidade, uma data importante 
para lembrar homens e mulhe-
res a terem mais atenção com a 

saúde reprodutiva, mesmo que não este-
jam planejando ter filhos imediatamente. 
O tema ainda é um tabu, principalmente 
quando se trata dos homens. 

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
define a infertilidade como uma doença do sis-
tema reprodutor determinada pela incapacida-
de de conseguir uma gravidez clínica após 12 
meses ou mais de relação sexual desprotegida. 

Quando um casal enfrenta dificuldades na 
concepção, o primeiro passo costuma ser a 
busca por um ginecologista. São feitos diver-
sos exames na mulher, desde os mais sim-
ples até os mais complexos, para descobrir as 
causas da infertilidade. Porém, muitas vezes, 
ela poderia ser poupada de alguns procedi-
mentos bastante invasivos, desconfortáveis e 
caros, se o parceiro iniciasse uma pesquisa na 
própria saúde ao mesmo tempo.

Em um cenário ideal, a mulher e o homem 
iniciam o processo fazendo alguns dos exa-
mes mais simples ao mesmo tempo e, somente 
ao não ser identificada uma causa no casal, 
investem em uma investigação mais complexa.

O que acontece, geralmente, é uma 
extensa busca por motivos para a infertili-
dade no aparelho reprodutor feminino e, 
somente após esgotar todas as possibilida-
des, é que se iniciam as pesquisas no apare-
lho reprodutor masculino.

Um levantamento feito pela OMS apon-
ta que cerca de 15% dos casais que tentam 
engravidar não conseguem. E dentro dessas 
famílias, a infertilidade masculina é a causa 
em 40% dos casos. Entre eles, as causas 
podem ser genéticas, causadas pelo estilo de 
vida, por alguma doença ou obstrutivas.

POR AILIM CABRAL 

Saúde





Saiba como extrair o máximo de 
nutrientes das comidas típicas da época. 
Evitando os excessos, é possível curtir  
as festas de forma saudável

O 
friozinho que começa a dar as 
caras é marcado pelas comemo-
rações juninas, com direito a qua-
drilhas, barracas, bandeirinhas e, 

claro, as comidas típicas. Com nítida tradição 
envolvida e presente na memória afetiva de 
muitos, as receitas da época, que são cheias 
de história, também podem ser nutritivas e 
aproveitadas integralmente.

O milho é um dos grandes protagonistas das 
festividades, por ser matéria-prima de diversas 

POR CAROLINA MARCUSSE* receitas, como curau, canjica, munguzá, pamo-
nha, bolo, pipoca e até sua versão cozida. “O 
motivo de ser um dos principais ingredientes é 
devido a sua época de colheita, que é justamen-
te em junho”, explica a nutricionista Carolina 
Garoni. Essa relação fica clara, pois, além das 
festas juninas, algumas cidades cujo cultivo do 
cereal faz parte da economia local realizam festas 
do milho, como ocorre em Cambará, no Paraná.

Além da versatilidade, que permite receitas 
salgadas e doces, a nutricionista Lauren Rossato 
explica que o alimento tem alto valor nutritivo, 
contendo ferro, potássio, fibras, sais naturais e 

é fonte de vitamina A, boa para a saúde dos 
olhos, vitamina C e vitamina E. Também é uma 
boa opção de carboidrato, por ter baixo índice 
glicêmico, importante para garantir energia.

Amendoim

Outro ingrediente muito popular do período 
é o amendoim que, apesar de integrar o grupo 
das leguminosas, tem uma composição muito 
parecida com a das oleaginosas, como nozes e 
castanhas. Segundo Carolina Garoni, além de 
ser ingrediente de receitas como pé-de-mole-
que, paçoca e bolos, é fonte de gorduras boas, 
proteínas, vitaminas e minerais. Possui função 18/19  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 5 de junho de 2022
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



antioxidante, protege o sistema nervoso e ajuda a 
controlar o colesterol, prevenindo doenças cardio-
vasculares. No entanto, a nutricionista alerta: “É 
preciso ter cuidado com a quantidade consumida, 
pois é um alimento com alta densidade calórica”.

Outro ponto de atenção, quando o tópico é 
o amendoim, é a possibilidade de contamina-
ção por fungos que liberam as toxinas aflatoxi-
nas, que acometem plantações de amendoim. 
Para garantir que o produto é próprio para 
consumo, a nutricionista Carolina ensina que 
se deve buscar o selo Qualidade Certificada 
Pró-Amendoim — ABICAB nas embalagens, 
que atesta a não presença da toxina, e evitar 
realizar a compra em lojas a granel.

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

Ana Rayssa/CB/D.A Press

 Marcos Michelin/EM

Frio

Como a época é marcada por um tempo 
mais ameno na maior parte do país, é comum 
a presença de sopas e caldos, que podem 
também garantir uma ingestão saudável de 
nutrientes variados sem muito esforço. As bebi-
das quentes também estão muito presentes, 
como o quentão e o vinho quente, que costu-
mam ajudar a trazer a sensação de conforto e 
cumprir o propósito de aquecer o corpo. “O 
consumo, no geral, é bom para o período, 
mas é necessário tomar cuidado com o exces-
so, em especial o quentão, pois leva uma boa 
quantidade de açúcar e álcool, que também 
são calóricos”, aponta Lauren Rossato.

Uma sensação comum em dias mais gela-
dos é de que há uma maior ingestão de ali-
mentos. De fato, ela não é apenas psicoló-
gica, mas, sim, uma necessidade fisiológica. 
“Naturalmente, o nosso corpo pede mais 
comida, pois precisa de mais energia para 
se manter aquecido, aumentando o gasto 
energético”, esclarece Lauren. Em especial, 
pode aumentar a vontade de consumir ali-
mentos mais calóricos e ricos em carboi-
dratos e gorduras, as principais fontes de 
energia para o organismo.

Carolina recomenda algumas estratégias 
para não cometer exageros. Para começar, 
consumindo preparações proteicas, como o 
famoso espetinho e o arroz carreteiro, pois, 
de acordo com a nutricionista, “a proteína vai 
gerar saciedade”. Além disso, é importante 
mastigar devagar para dar tempo de a mensa-
gem de saciedade chegar ao cérebro. Também 
é importante moderação nas receitas doces 
e nas frituras. E, para auxiliar na digestão, a 
ingestão de alguns chás, como de erva doce, 
hortelã, alecrim e gengibre, é uma boa saída.

Não cometer exageros pode evitar os 
impactos negativos na saúde, como altera-
ções na microbiota intestinal, inflamações, 
desconforto abdominal, refluxo e retenção 
de líquido. A nutricionista Carolina, porém, 
tranquiliza os fãs das comidas juninas: “Se 
você voltar à sua alimentação saudável 
após o exagero, tudo se regula. O proble-
ma é quando se emenda um exagero com 
outro e esse tipo de comida começa a fazer 
parte da sua rotina”. É importante curtir a 
festividade, principalmente pelo valor afeti-
vo, cultural e pela diversão, tão importante 
para a saúde mental, também. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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P
ara os religiosos, a festa junina é 
celebrada em 24 de junho, Dia de 
São João. Agora, para os aman-
tes de comidas típicas, fogueira 

e quadrilha, as comemorações come-
çam em maio e terminam apenas em 
julho. Considerada a segunda maior festa 
típica brasileira, ficando atrás apenas do 
carnaval, ela reúne uma quantidade absur-
da de iguarias à base de milho, servidas 
com quentão e chocolate quente. Tem 
coisa melhor do que um lugar que oferece 
pamonha, canjica, curau, bolo de milho 
junto com pé-de-moleque, maçã do amor, 
cachorro-quente, espetinho e pastel?

A trilha sonora também não deixa a 
desejar — baião, xote e quadrilha são 
alguns dos gêneros que estão sempre pre-
sentes. A típica programação das igrejas, 
clubes e prefeituras fica ainda mais acon-
chegante quando feita dentro do conforto 
de casa. Às vezes, bate aquela insegurança 
na hora de organizar a própria festa, mas 
a Revista está aqui para ajudar a planejar 
um evento sem nenhuma dor de cabeça.

Como a estrela da celebração são os 
pratos típicos o melhor jeito de começar a 
organização é pela mesa, visto que ela vai 
ser o centro das atenções da noite!

Clara Juliana, do @mesadeiradebrasilia, dá 
várias dicas de como montar uma mesa per-
feita para a sua festa junina. Para começar, 
é sempre bom separar os itens que serão 
utilizados. Primeiro, o jogo americano, que 
pode ser de diversos tecidos, cores e textu-
ras. Mesclar modelos diferentes cria volume 
e contraste de uma forma bem interessante. 
A meseira, por exemplo, sobrepõe uma base 
de juta com um crochê amarelo, resultan-
do em uma combinação super no clima da 
festa e perfeita para foto.

Outro item essencial é o guardanapo de 
tecido. Uma dica da meseira é colocá-lo 
junto com um porta guardanapo temáti-
co para acrescentar ainda mais um ponto 
decorativo na mesa. Com alguns materiais 
bem simples, eles podem até ser feitos em 
casa sem gastar quase nada. 

Chegou a hora da escolha das louças. 
Peças neutras são sempre uma ótima pedi-
da. Clara optou pelas brancas. Por serem 

mais fáceis de combinar com qualquer pro-
posta, é um ótimo investimento para sua 
casa — elas vão compor muito bem sua 
mesa junina e todos os seus próximos even-
tos. Os modelos dependerão muito de quais 
comidas serão servidas, porém, normalmen-
te, pratos de sobremesa funcionam muito 
bem. Quando colocados juntos com bowls, 
xícaras e panelinhas conseguem cumprir 
perfeitamente a demanda da festa.

Várias utilidades

Ressignificando a funcionalidade dos 
objetos e aproveitando tudo que você já 
tem em sua casa, as xícaras de chá podem 
virar recipientes para servir curau, canjica e 
caldos. Chapéus também podem se trans-
formar em ótimas cumbucas para broa ou 
pipoca, pratos rasos substituem boleiras e 
um cesto de palha pode ser usado para ser-
vir o cachorro-quente. O jogo de talheres 
também precisa de uma atenção especial. 
Decoradas ou lisas, todas as peças serão 
necessárias para a montagem dessa mesa.

Agora que já temos o jogo americano, 
os pratos, as xícaras, os talheres e os guar-
danapos, é a hora dos arranjos. As flores 
sempre dão um charme a mais para qual-
quer ambiente. Para entrar no clima, Clara 
sugere colocá-las em cestas ou até montar 
um jarro temático com palha, espantalhos 
decorativos e ramos de trigo.

Para sobrar espaço suficiente para as estre-
las desse evento, as comidas, outra dica é 
usar um aparador de suporte. O ambiente 
fica mais harmônico quando os itens estão 
bem distribuídos pela casa. 

Para entrar ainda mais no tema e ter 
um resultado impecável, pequenos aces-
sórios podem ser colocados nas próprias 
comidas. Bandeirinhas nos bolos e cha-
peuzinhos no canudo dos refrigerantes são 
algumas das dicas da meseira!

O próximo passo é organizar a casa 
para, finalmente, receber os convida-
dos. Alguns itens simples, quando bem 
colocados, podem dar outra cara para 
o ambiente e deixar todos contaminados 
com o espírito da festa junina.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

LUNA PONTES*
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Casa

Flores na palha e pequenos enf

Almofadas de chita dão o t

Planejar uma festa junina no aconchego do lar é mais fácil do que 

parece! Com alguns truques, seu evento pode ficar ainda melhor



Mesa posta por Clara Juliana: detalhes que fazem a diferença                                                    

es na palha e pequenos enfeites

lmofadas de chita dão o tom da festa

Fotos:  Reprodução Pinterest 

• Chapéus de palha e lenços xadrez — São 
opções muito esperadas na hora de se vestir 
para o evento, mas já pensou em usá-los 
para enfeitar os bancos? Essa alternativa é 
perfeita para aproveitar esses acessórios, 
muitas vezes esquecidos no armário há anos. 
Além de ser um detalhe simples e charmoso, 
compõem muito bem o ambiente com um 
toque inusitado. Com certeza, vai chamar 
atenção de todos os convidados! 

• Painel de fi tas — Depois de toda essa 
produção, você vai querer fazer vários 
registros para guardar seu evento na 
memória. Então, o que seria melhor do que 
uma parede especial para as suas fotos? As 
fi tas podem ser feitas de diversos materiais, 
como papel crepom, cartolina e cetim. Para 
montar o painel, também é muito simples: 
você precisará apenas colar uma tira de 
fi ta dupla face na parede para conseguir 
prender os acessórios. Prontinho, uma 
parede bem colorida para alegrar sua festa!

• Bandeirinhas — Não tem nada que 
combine mais com festa junina do que 
bandeirinhas! Essa é a clássica decoração 
que não pode faltar em nenhum evento. 
De origem curiosa — as antigas bandeiras 
eram produzidas em homenagem aos 
três santos do mês, Santo Antônio, São 
João e São Pedro, e colocadas em água 
para simbolizar a lavagem deles — foram 
transformadas com o passar do tempo nas 
famosas bandeirinhas coloridas meramente 
decorativas. De cartolina, papel de seda, EVA 
ou feltro, elas podem ser confeccionadas ou 
compradas prontas em qualquer loja neste 
período de comemorações.

ELEMENTOS DA CELEBRAÇÃO

Se você curte uma pegada mais ela-
borada, alguns detalhes podem incre-
mentar o ambiente, trazendo aquele 
toque de elegância. Dar uma atenção 
extra para o ambiente externo pode ser 
o seu diferencial. Na varanda, loun-
ges com almofadas de chita é uma das 
dicas da decoradora Virgínia D’arc.

Uma fogueira também não pode 
faltar, assim como arranjos de flores 
artificiais com acessórios juninos, músi-
ca ao vivo e até uma pequena quadri-
lha. Mesas redondas com toalhas colori-
das intercaladas com mesas de madeira, 
jogo de luzes e balões de tecidos juninos 
são algumas das sugestões da decora-
dora. Quando combinados, esses deta-
lhes fazem toda a diferença. Com poucos 
itens, sua festa ganha um ar sofisticado.

O planejamento é essencial — 
comida, bebida, decoração, músi-
ca… São muitas coisas para se pen-
sar antes que a festa vire realidade. A 
professora Diva Mascarenhas Borges, 
porém, aconselha você a respirar, pois 
o processo passa muito rápido em 
comparação com a alegria do dia. Há 
mais de 10 anos, ela oferece festas 
juninas no seu quintal para amigos e 
familiares. Essa tradição veio de quan-
do ela era criança. Começou com um 
pedido dos caseiros do condomínio 
onde mora, anos depois passou para 
administração de sua irmã mais velha 
e agora, depois de casada, chegou ofi-
cialmente nela a coroa de anfitriã.

Para ela, o segredo para não ter 
estresse durante esse processo está na 
divisão de tarefas. Cada convidado 
contribui de alguma forma — alguns 
com os doces, outros com a bebida, 
alguém prepara o som, outro monta a 
fogueira... E, assim, ninguém fica sobre-
carregado. “Quando todos são meio 
que donos da festa, todos se esforçam 
para fazer o melhor”, comenta Diva.

Na área 
externa

Aponte a Câmera 
do celular no 
QR Code e 
confira dicas de 
Clara Juliana 
para montar a 
mesa perfeita.
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Fora das ruas e da natureza,  
roedores também podem ser animais 
de estimação dóceis, companheiros  
e trazer alegria para o lar

E
mbora menos comuns que cães e gatos, 
os roedores se tornam companheiros cada 
vez mais presentes nos lares brasileiros. 
Segundo a última estimativa do IBGE, em 

2018, foram contabilizados cerca de 2,3 milhões 
de répteis e pequenos mamíferos de estimação 
— os roedores são contabilizados nesse grupo. 
Conhecidos por serem fofos, inteligentes e silen-
ciosos, eles podem se adaptar a pequenos espa-
ços e criar laços com diversos perfis de tutores.

De acordo com a Portaria de nº 93 do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama), que regu-

POR CAROLINA MARCUSSE*

         Muitoalém
          de cães
     egatos

Bichos

lamenta quais animais são domésticos e podem 
viver em casa sem autorizações especiais, são 
seis espécies: camundongos, chinchilas, por-
quinhos-da-índia, hamsters, ratazanas e ratos. 
Outras espécies exóticas também podem viver 
sob os cuidados humanos, como a capivara, 
maior roedor do mundo, mas, nesse caso, são 
exigidas licenças expedidas pelo Ibama atestan-
do que o local é adequado para o animal. 

 Os mais populares são hamsters, chinchilas e 
porquinhos-da-índia, segundo o médico veteriná-
rio Matheus Krüger, da Exotic Life, clínica veteri-
nária exclusiva para animais silvestres e exóticos. 
Apesar disso, existem muitas pessoas que têm 
gerbos, também conhecidos como esquilo-da-
mongólia ou gerbil, e os ratos mercol ou twister, 
comumente utilizados em experimentos científicos, 
o que os leva a serem conhecidos como “ratos de 
laboratório”. Diferentemente do que muitos acredi-
tam, coelhos não integram o grupo, mesmo com-
partilhando muitas características com os roedores 
e também não necessitando de uma documenta-
ção específica para viver em ambiente doméstico. 

Vantagens

“O que percebemos que motiva os tutores 
a terem roedores é, sobretudo, a praticidade”, 
afirma a bióloga e médica veterinária Karolina 
Vitorino, da clínica Mundo Silvestre, exclusiva 
para animais silvestres e exóticos. Ou seja, eles 
exigem um manejo que tende a ser mais fácil, 
ou seja, depende menos de cuidados, como 
passeios constantes. Além disso, não causam 
alguns transtornos, como latidos, que podem 
gerar problemas com vizinhos. 

Outro ponto importante é que os roedores 
demandam um espaço menor em casa, porque a 
maioria precisa somente de gaiolas e outros recin-
tos reduzidos. “Você pode criar um hamster em 
uma gaiola relativamente pequena, que é um espa-
ço inadequado para um cachorro, mas que, para o 
hamster, será um palácio”, compara Karolina. 

A maioria dos roedores tem hábitos noturnos 
e, com as rotinas cada vez mais intensas, mui-
tas vezes, esse é o período que as pessoas têm 
disponível para interagir e cuidar dos animais. É 
o caso de Ryan Castro, responsável pelos hams-
ters Geraldo e Douglas. Desde novembro do 

Fotos:  Arquivo Pessoal



ano passado, quando ganhou Roberta, também 
hamster, o estudante tem interesse pelos peque-
nos roedores. A roedora, que teve filhotes que 
estão disponíveis para adoção, morreu na última 
semana, mas não sem deixar sua marca na vida 
de Ryan, que criou laços com o pequeno animal. 

Além do amor pelos bichinhos, Ryan conta 
que acha positivo o fato de eles dormirem duran-
te o dia, pois é quando ele estuda e trabalha. 
Assim, à noite, os companheiros estão acordados 
e, quando o estudante chega em casa, pode 
acompanhá-los, seja observando utilizarem a 
rodinha, seja interagindo diretamente com eles. 
O jovem pontua que cada um tem uma persona-
lidade. Douglas, por exemplo, é mais sociável e 
carinhoso. Com três aquários espaçosos, equi-
pados e limpos com a frequência adequada, os 
hamsters vivem de forma confortável e feliz. 

Espaço adequado

Apesar de precisarem de menos espaço que 
cães e animais de maior porte, cada roedor tem 
particularidades e demandas distintas para seus 
recintos. O veterinário Matheus Krüger esclarece: 
“Cada espécie tem uma necessidade. Os porqui-
nhos-da-índia, por exemplo, são indicados a viver 
em um ambiente de um andar só. Já os ratos 
gostam de gaiolas maiores, com vários andares e 
degraus para pularem e se divertirem”. Por isso, o 
tutor deve ter muita atenção com a demanda do 
roedor, pois mesmo tendo diversas características 
comuns, não demandam o mesmo tratamento. 

E, ao contrário do que muitos acreditam, as 
gaiolas não são indicadas para animais como 
hamsters e gerbis. Nesses casos, o ideal é que 
sejam criados em terrários de vidro, que nada 
mais são do que aquários com substrato no 
chão, que eles possam cavar, e com enriqueci-
mento ambiental, como rodas e espaços adap-
tados para eles. “As gaiolas podem machucar as 
patas, que, em contato constante com a grade, 
podem acabar feridas”, explica Matheus.

Outro ponto importante de atenção é que os 
roedores são extremamente sensíveis ao calor. 
“O ambiente que eles ficam não pode ter cor-
rente de ar, mas deve ser fresco e bem ventilado, 
porque eles tendem a ter urina com odor forte”, 
alerta a veterinária Karolina Vitorino.

Problemas de saúde

Os tutores devem ficar atentos a alguns aspec-
tos da saúde dos roedores. Segundo o veterinário 
Matheus, os problemas digestivos e odontológicos 
costumam ser os campeões em consultas, em decor-
rência de dietas inadequadas. Não é porque o ani-

mal é herbívoro que consumir apenas folhas, sem 
planejamento, será suficiente. Isso pode causar uma 
série de alterações e deficiências nutricionais. Para 
evitar problemas do tipo, o veterinário recomenda: 
“Deve ocorrer uma consulta de orientação, antes de 
começar a cuidar do animal ou no início, para rece-
ber orientações corretas e garantir o bem-estar dele”.

Karolina Vitorino reforça que a consulta com 
veterinário especializado pode garantir, até 
mesmo, uma maior expectativa de vida. “No caso 
de animais que nunca vão ao veterinário, a gente 
vê que eles acabam vindo a óbito muito mais 

cedo”, afirma. Sem o acompanhamento adequa-
do, muitos equívocos podem ocorrer, como, por 
exemplo, o tutor não saber que deve fazer suple-
mentação de vitamina C em porquinhos-da-índia.

Outros problemas comuns são odontológicos, 
como hipercrescimento dentário em alguns roe-
dores e problemas dermatológicos, como sarna e 
infecções fúngicas, especialmente se forem com-
prados em feiras ou criadouros sem os devidos 
critérios de higiene e segurança. Por isso, é impor-
tante ter responsabilidade e fazer uma análise cui-
dadosa antes de decidir trazê-los para casa.

Responsabilidade e amor

Uma história de tutora responsável e comprometi-
da com os animais é a de Isabela Klin, bancária. Por 
causa do amor pelos animais, hoje, ela é também 
estudante de medicina veterinária e está construin-
do um espaço em casa para melhor cuidar deles. 
“Louca por animais”, como se descreve, Isabela 
faz resgate nas ruas há muitos anos. Ela já teve 
peixes, tartarugas e outras espécies. A história com 
roedores começou por meio do perfil do Instagram 
@clubinhodapenelope, grupo especializado em res-
gate de gatos, que divulgou um porquinho-da-índia 
que tinha sido abandonado em uma caixa de pape-
lão. “Foi amor à primeira vista”, relata.

Danny, como foi batizado, ganhou, um mês 
depois de ser acolhido, outro porquinho para 
companhia, o Elvis. Os roedores são animais que 
não podem viver sozinhos, mas não é recomen-
dado que ocorra contato com outras espécies, 
como cães e gatos, pois pode ser perigoso para 
eles. Isabela nunca deixou Danny e Elvis inte-
ragirem com os três gatos e três cachorros que 
também viviam na casa. Sobre a convivência, a 
bancária conta: “Eles são assustadinhos, não é 
como cachorro e gato, mas, até por isso, quando 
eles vêm até você, parece que é uma conquista, 
justamente por serem mais difíceis. E assim eu fui 
conhecendo mais o mundo dos roedores”.

Após Danny e Elvis, a bancária adotou quatro 
esquilos-da-mongólia idosos. Ela conta que, devido 
à idade avançada, foi difícil lidar com os problemas 
de saúde, mas sempre houve muito amor envolvido, 
que compensou tudo. “É impressionante como a 
gente consegue amar tanto um bichinho tão peque-
no”, emociona-se. Outra espécie que entrou na 
vida de Isabela e do marido, Amir Khodr, foram os 
ratos twister, que a tutora descreve como divertidos, 
carinhosos e espertos. Hoje, tem planos de ter chin-
chila. “Não tem felicidade maior do que ver um por-
quinho pipocando ou um ratinho abanando o rabo, 
que nem cachorro, porque escutou nossa voz.”

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Elvis e Danny com Amir Khodr,  
marido de Isabela Klin: casal tutora  

os porquinhos-da-índia

Douglas, o hamster de Ryan Castro: 
ambiente preparado para o roedor

 Os porquinhos-da-índia Elvis e Pepê em 
seu recinto: espaço controlado

 Rato Twister Chankonabe, apelidado 
de Chanko, da tutora Isabela Klin  
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A dupla Chitãozinho e Xororó ganha especial na 
Globo em comemoração ao meio século de carreira

U
ma das principais duplas da história do 
gênero sertanejo no Brasil, Chitãozinho 
e Xororó comemoram 50 anos de 
carreira. Para relembrar os principais 

momentos da dupla que marcou a história da 
música brasileira, a Globo gravou um especial 
com os artistas passando pelas memórias e can-
ções que conquistaram o público dos quatro 
cantos do país. O programa foi ao ar na última 
quarta e já está disponível na Globoplay.

Regido pela dupla e pelo jornalista Pedro Bial, o 
documentário passa por três locações distintas. Uma 
casa em que foram expostas as principais memórias 
da carreira da dupla; um circo, representando os 
primeiros shows que os dois faziam; e uma foguei-
ra, dando uma maior proximidade do público com 
Chitãozinho e Xororó, enquanto eles cantam música 
que tiveram como referências na trajetória. A dire-
ção artística ficou a cargo de Monica Almeida e a 
direção geral foi assinada por Gian Carlo Bellotti.

POR PEDRO IBARRA

50 anos 
de evidente 

sucesso

Especial 
Chitãozinho & 
Xororó – 50 anos 
de história

Gustavo Scatena/ TV Globo

“É a dupla mais importante do sertanejo, um 
gênero muito importante hoje em dia. Eles foram 
os principais caras a quebrar esse muro para 
poder entrar no mainstream”, afirma Gian. Para 
ele e a equipe, é a realização de um grande 
feito. “Era um sonho nosso fazer o Chitãozinho 
e Xororó”, resume o diretor, que também está 
por trás do programa Conversa com Bial e dos 
especiais de Marisa Monte e Arnaldo Antunes.

“São 50 anos de carreira, e eu acredito que 
eles explicaram para o país o que é a música 
sertaneja moderna. Eles absorveram as referên-
cias caipiras e inventaram a música sertaneja”, 
acredita Monica. “Eles, de fato, são os precur-
sores da música sertaneja; de tornar o sertanejo 
uma música nacional, que toca no Brasil intei-
ro”, complementa. “Sem contar a excelência em 
tudo o que eles fazem: a qualidade dos arranjos, 
do repertório”, conclui a diretora artística.

Todo esse repertório foi o principal desafio 
para a montagem do material, afinal é difícil 
condensar uma história tão frutífera de 50 anos 

em apenas um programa especial. “A escolha do 
repertório foi feita a quatro mãos, a nossa equi-
pe e a dupla. A gente conversou com eles, que 
foram muito abertos, contando as músicas que 
eles tinham vontade de tocar e que eram impor-
tantes pra eles”, lembra Gian. Monica acredita 
que o que ajudou foi o fato de todos estarem 
muito dispostos a fazer algo de qualidade. “Esse 
especial foi feito por pessoas que são apaixona-
das por música; por documentaristas que têm 
esse interesse. O próprio Pedro Bial também tem 
grande interesse por música”, conta.

O resultado foi o melhor esperado, com a emo-
ção no papel de ingrediente principal do docu-
mentário. “Eles se doaram totalmente. Foi muito 
legal ver eles se emocionarem de verdade com 
aquilo ali, entrar no circo com lágrimas nos olhos, 
lembrarem da carreira ao entrarem na casa, recor-
dando-se de coisas da infância. Eu diria que é 
difícil até acontecer algo igual de novo”, comenta 
Bellotti. “Eles se emocionam bastante e acabam 
nos emocionando também”, acrescenta Almeida.
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Biografia de Domingos Montagner 
mostra que, mais do que um astro da 
televisão, o ator foi um importante 
nome para o circo nacional

U
m palhaço contemporâneo, sem o nariz 
vermelho, que revolucionou a cena circense 
brasileira, despertou um misto de curiosi-
dade e admiração em Oswaldo Carvalho. 

Vivido por Domingos Montagner, esse persona-
gem, somado a toda a trajetória do ator nos palcos 
e nas telas, levou Oswaldo a escrever a biografia 
Domingos Montagner — O espetáculo não para.

Nas páginas, acompanhamos desde quando 
dona Romilda dá à luz o bebê Domingos. “A partir 
daí, eu intercalo peripécias do menino Domingos 
com alguns aspectos importantes da história do 
circo nos anos 1960. São dois rios que vão se 
encontrar no segundo capítulo, quando ele assiste 
ao espetáculo Ubu – Pholias Physicas, Pataphysicas 
e Musicaes, de Cacá Rosset, e se encanta irreme-
diavelmente pela arte circense”, afirma o autor.

Oswaldo ouviu vários depoimentos para escre-
ver Domingos Montagner – O espetáculo não para. 
Da atriz Camila Pitanga a José Wilson Moura, fun-
dador da Circo Escola Picadeiro, as várias facetas 
de Domingos são contempladas. Mas o que se vê 
no livro não é uma compilação de depoimentos. 
Oswaldo opta por uma linguagem literária e apre-
senta a obra como um romance.

“A vida de Domingos tem um quê de fábula 
e tudo o que aprendi sobre ele me conduziu a 
elaborar esse registro. Eu sou apaixonado por lite-
ratura e não sei se poderia ter feito de outro modo. 
O livro tem muitas informações sobre a história 
do circo, causos de todas as fases da vida e da 
carreira de Domingos, bastidores do cinema e da 
TV. Garanto que o leitor não vai se entediar, pois 
aproveitei todas as reviravoltas que ele vivenciou 
para oferecer uma leitura prazerosa e emocionan-
te”, garante o autor, que não conheceu Domingos, 
mas que se sente próximo dele mesmo assim.

POR VINICIUS NADER

O show tem que continuar!
Domingos Montagner e a 

esposa, Luciana, na biografia 
Domingos Montagner –  
O espetáculo não para

Reprodução

 Duas perguntas // Oswaldo Carvalho

Domingos Montagner – O espetáculo não para - Livro de Oswaldo Carvalho.  

Editora: Máquina de Livros. Preço: R$ 69 (impresso) e R$ 49 (e-book). Páginas: 352

SERVIÇO

Acha que o público vai conhecer um novo 
Domingos Montagner ao ler o livro? Quem 
é esse novo Domingos?

Aprendi, ao escrever o livro, que a impor-
tância de Domingos para as artes cênicas do 
Brasil vai muito além do talentoso astro da TV 
e transcende até mesmo o artista circense que 
ele foi. A trajetória de Domingos nos ajuda a 
compreender um capítulo importante da história 
do circo no Brasil. Ao conhecer as aventuras de 
Domingos, o leitor também poderá compreender 
aspectos importantes da sociedade brasileira. 

Talvez não seja exatamente um novo Domingos, 
mas um novo olhar para esse grande artista que 
continua a nos inspirar.

Acha que o livro, assim como Domingos 
fazia, pode resgatar ou incentivar o interes-
se do público pelo circo?

Acredito no potencial do livro de ampliar o 
interesse do público pelo circo e torço para que 
isso aconteça. Acho que consegui transmitir ao 
leitor toda a paixão de Domingos por essa arte 
que nunca vai morrer.



Luciano Quirino comemora 35 anos 
de carreira com um personagem que 
foge do estereótipo do negro violento

N
as redes sociais, o ator Luciano 
Quirino, o Abílio de Além da ilusão, se 
despediu do colega Milton Gonçalves 
(morto na última segunda-feira) agra-

decendo o caminho que o mestre “abriu para 
muitos de nós”. O caminho a que Luciano se 
refere é o que leva atores negros a papéis que 
fogem de um estereótipo, de uma profissão ou 
condição social estigmatizada, de um persona-
gem sem história própria.

É assim que Luciano enxerga Abílio, per-
sonagem com o qual comemora 35 anos de 
carreira. “O Abílio tem sido um presente! Um 
homem negro, simples, amoroso, que foge do 
estereótipo que tentam nos impor, que é do 
cara agressivo, violento, sem instrução. Esse 
personagem está me dando a possibilidade de 
explorar várias nuances”, explica o ator.

Abílio realmente tem passeado por várias 
emoções em Além da ilusão. Começou sendo 
um homem solar, apaixonado pelo filho, Bento 
(Matheus Dias); passa para a sombra quando 
recebe a notícia da “morte” do rapaz; e agora 
redescobre o amor ao lado de Augusta (Olívia 
Araújo). “Essa transição é um rico exercício de 
aprimoramento e amadurecimento artístico 
para qualquer ator”, comemora.

Além de entreter, Luciano acredita no poder 
de transformação social da arte. Uma das 
maneiras de se fazer isso aparece na escolha 
dos personagens a que ele dá vida. “É cada 
vez mais urgente que se tenha representativi-
dade. É importante protagonizar nossas histó-
rias. É preciso que seja abordado pelos auto-
res e acatado pelos diretores. É fundamental 
abrir mais espaço para autores, diretores e 
produtores negros. Temos lindas histórias de 
luta, resistência, amor… e precisamos prota-
gonizá-las”, reflete o ator.

Um dos trabalhos de Luciano que mais tive-
ram repercussão nesse sentido foi o especial 
Juntos a magia acontece. O texto trazia a repre-
sentatividade para crianças negras, tendo um 
Papai Noel negro com o qual elas podem se 
identificar. “As crianças precisam enxergar os 
seus nas histórias. É sobre representatividade. 
É sobre protagonismo negro. É sobre mudar o 
olhar e a perspectiva que se tem do povo e da 
nossa cultura”, comenta. 

G
lobo/João M
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Luciano Quirino como 

Abílio na novela 

Além da ilusão



Música para todos os 
gostos! Fugindo apenas do 

eixo Rock in Rio e Lollapalooza 
São Paulo, o Multishow transmitiu festivais 
como o MITA Rio de Janeiro e, no próxi-
mo sábado, dá espaço para o João Rock, 
evento de Ribeirão Preto (SP). Em um ano 
de retorno dos festivais, o canal investiu 

pesado nas transmissões de shows para 
o público matar a saudade.

Stranger Things decidiu 
levar a sério o termo “mara-

tona” nesta temporada. Sete 
episódios foram lançados, o mais curto 
deles tem 1h e 4 minutos, sendo que o 
sétimo e último da primeira parte conta 
com 1h e 40 minutos. E não fica por aí, 
a segunda parte terá apenas dois episó-
dios, o último deles com 2h e 30 minu-

tos. Um desses, sozinho, já pode ser 
considerado uma maratona.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

U
m dos principais sucessos da Amazon 
Prime Video, a série de super-heróis 
The Boys voltou na última sexta-fei-
ra com novos episódios. Ainda no 

mesmo tom violento e bem escrito das duas 
primeiras temporadas, o seriado apresenta o 
terceiro ano da história de Butcher, Hughie, 
Homelander e Starlight. Com os primeiros epi-
sódios disponíveis no streaming, o público já 
tem uma breve noção do ritmo que terá essa, 
que talvez seja a mais diferente produção de 
heróis dos tempos recentes.

A série impressiona em todos os sentidos, 
seja em cenas escatológicas e sangrentas, seja 
na forma como conduz uma narrativa impre-
visível e acelerada, que mantém o espectador 
sempre na beira da cadeira, quase em pé, ten-
sionado com o que pode vir a seguir. É quase 
um sofrimento bom assistir a The Boys.

O seriado tem claramente um núcleo de 
vilões, que tomam atitudes extremamente 
condenáveis, que muitas vezes servem de 
uma metáfora exacerbada para a realidade 
em que vivemos fora do mundo das séries. 
Porém a principal delas é escancarar o fato 
de que o mundo é muito facilmente encanta-
do por heróis moralmente deploráveis e que, 
no final das contas, falando bem ou falando 

mal dessas figuras, elas só se importam com 
o engajamento que isso traz.

The Boys não fala de um mundo que será 
dos bonzinhos, não é uma fábula de lições 
ou uma história necessariamente de finais 
felizes. O núcleo dos mocinhos também é 
formado por pessoas de caráter questionável, 
e as resoluções dos personagens que, teori-
camente, só querem o bem maior, na maioria 
das vezes, são extremas e também violentas.

Regada a muito sangue, The Boys, tem-
porada a temporada, apresenta-se como 
um conto sobre poder e influência. Mesmo 
com um mundo completamente fantástico, a 
série se assemelha mais com o mundo que 
vivemos do que muitas ficções realistas que 
estão disponíveis no streaming hoje. A crítica 
do roteiro é um dedo direto na ferida, tão 
desconfortável quanto as cenas sanguinárias 
que a série proporciona.

A temporada ainda está no início, mas a 
guinada da série a coloca em uma prate-
leira ainda mais alta não só da capacidade 
de captar e cativar o público, mas também 
na relevância de uma mensagem verdadei-
ramente importante, original e, principal-
mente, de uma irreverência poucas vezes 
antes vista nas plataformas.

Tão bom quanto sangrento

FIQUE 

DE 

OLHO

• Segunda, o catálogo da 
Globoplay fica mais adolescente 
com a estreia da Malhação 2006

• No dia seguinte, a Record lança 
Todas as garotas em mim

• Adam Sandler estreia o longa Arremessado 

alto da Netflix na quarta
• Na quinta, o reality A ponte estreia 

na HBO Max
• Para “sextar”, os Peaky Blinders chegam à 

sexta e última temporada na Netflix

Amazon Prime Video/Divulgação

As histórias começam 
a se entrelaçar na nova 
temporada de The boys
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N
o princípio era o caos. Um bando de 
meninos e quase nenhuma menina 
fazendo barulhos eletrificados, inferni-
zando as garagens dos pais, com gui-

tarras caras e novinhas e palavras pueris contra 
o “sistema”, cheias de indignação juvenil. Todo 
mundo queria ser punk, até os filhos dos bacanas.

Em meados dos anos 1980 algumas das 
bandas formadas por este movimento já 
tinham pegado a estrada, graças aos Paralamas 
do Sucesso que, no álbum de estreia, gravaram 
Química, música de Renato Russo, que atraiu 
os olhos dos executivos das gravadoras para 
Brasília. Mas, por aqui, o barulho não diminuiu.

Quando não estava ligada na tomada, a 
turma do rock se encontrava no Sebo do Disco, 
loja que começou em Taguatinga e chegou ao 
Venâncio 2000. Era um ambiente de troca de 
informações, de discos — inclusive piratas 
— e agitos. Naquela algazarra, o proprietá-
rio, Isnaldo Lacerda Junior, teve a ideia de lançar 
um disco com bandas de rock de Brasília. Ele 
seguia o exemplo do sebo paulistano Baratos 
Afins. O irmão mais discreto, Ismar, e o sócio, 
Josiel Moreira, viam tudo com alguma descon-
fiança, mas toparam embarcar no sonho-loucu-
ra. Nascia o disco Rumores. 

Era uma época em que o rock vivia grande ebu-

   Os
rumores 
     do 
rock

lição na cidade — um ano antes, a Legião Urbana 
havia lançado o seu primeiro disco, espalhando 
um vírus responsável pelo surgimento de mais de 
uma centena de bandas. Eram tantas fitas demos 
que deram origem ao programa Toca Brasília, que 
produzi na Rádio Nacional FM.

Isnaldo teve ouvido para selecionar quatro ban-
das e criar a primeira coletânea do rock feito na 
cidade, numa época em que tudo era muito difícil. 
Brasília não tinha estúdio; as bandas tiveram que 
enfrentar uma viagem — de ônibus — para Belo 
Horizonte, onde gravaram no estúdio Bemol. E os 
discos foram prensados no Rio de Janeiro.

Inicialmente foram selecionadas Escola de 
Escândalo, Finis Africae, Elite Sofisticada e Plebe 
Rude, mas esses últimos já tinham entabulado con-
versas com a mesma gravadora da Legião Urbana 
(Emi) e deixaram o projeto. Depois de nova seleção 
no Teatro Rolla Pedra, do José Fernandez, o Detrito 
Federal foi selecionado para integrar o escrete.

Isnaldo foi embora mais cedo, no último 
dia 28, vencido por uma persistente diabe-

tes. Fez história. O disco Rumores é o retrato 
de um tempo em que a criatividade andava 
solta, quando os jovens se expressavam aber-
tamente, sem o esconderijo covarde das redes 
sociais ou a indigência intelectual das pichações.

Ele ainda tentou seguir em frente com a ideia de 
lançar discos. Chegou a fazer um EP do Finis Africae 
e parou por aí, por causa da dificuldade de distribui-
ção em um tempo em que não havia internet, era 
difícil mandar um LP pelos Correios e quase impos-
sível ter um canal de divulgação. Hoje cultuado — e 
caro nos leilões da vida —, Rumores teve uma tira-
gem de pouco mais de mil exemplares e um encalhe 
que demorou muito tempo para acabar.

Isnaldo era um sujeito que falava rápido, mas 
pensava mais aceleradamente ainda, embo-
lando as palavras. Obstinado, não se abalou 
nem quando lembrei que Rumours era o título 
de um disco do Fleetwood Mac, de 1977; deu 
de ombros. Tinha o tino do empreendedor e a 
paixão do fã, um agregador agitado que ajudou 
a moldar a personalidade da cidade.



Construção de identidade
Data estelar: Lua cresce em Leão.

A construção da identidade é um processo muito complexo, que envolve muitas fontes de informação, porém, como 
nossa civilização acabou de descobrir as origens psíquicas, familiares e tradicionais dessa construção, acabamos todos 
imaginando que só haja isso para entender. Há muito mais, porque, se bem que é verdade haver grande importância na 
construção da identidade em nossa origem familiar, genética, psíquica, sociológica, histórica e na influência que o meio 
ambiente imprimiu em nossa formação, nenhum de nós é apenas o resultado de sua biografia, porque cada um e todos os 
relatos que fizermos dessa são recortes selecionados, narrativas editadas de acordo com a conveniência. A complexidade 
de nossas identidades não se resume ao nosso passado, há muito mais a ser levado em conta nesse processo misterioso. 

Use seu tempo para obter prazer e regozijo 
sem, no entanto, ter de arrancar à força essas 
condições da realidade nem muito menos de 
alguém. Procure seguir pela linha de menor 

resistência para obter conforto.

Um pouco de paz e sossego! Quem não 
gostaria? Aparentemente, todas as pessoas 
apreciam o sossego, mas, na prática, quando 
há sossego sempre acontece de alguém iniciar 

um conflito que não tem pé nem cabeça. É assim.

Muitas coisas podem ser ditas, mas, no fim, 
nada de interessante surgir das tantas palavras 
proferidas. É uma questão de seletividade, de 
começar a pinçar as ideias que podem ser 

desenvolvidas, em nome do conhecimento.

Muitas coisas estão disponíveis e ao alcance 
da mão e são suficientes para brindar com 
a segurança que sua alma precisa agora. 
Portanto, se você buscar longe o que está 

perto, o risco será todo seu. Assim é.

Descanse o quanto seja possível, mas não 
espere que a realidade ao seu redor ajude 
nesse processo, porque, provavelmente, 
acontecerá o contrário. Portanto, seu descanso 

terá de acontecer por obra e graça de sua vontade.

Tome alguma iniciativa que produza efeitos 
organizadores. Não se trata de fazer algo 
apenas para demonstrar sua autonomia e 
independência, mas que, fazendo uso dessas 

virtudes, você inicie um jogo que beneficie a todos.

Com um pouco de ajuda dos amigos, tudo se 
torna muito mais alegre, leve e divertido. Porém, 
do jeito que o mundo anda, e que assusta as 
pessoas, elas andam se escondendo, temerosas 

de que o céu caia sobre suas cabeças.

Evite fazer o mesmo de sempre, porque, apesar 
de haver essa possibilidade, não seria uma 
escolha sábia, diante da vontade de fazer algo 
diferente, algo que quebre a rotina, algo que 

estimule o entusiasmo. Aí, sim!

Nada melhor do que ouvir uma boa história 
que faça sua alma refletir sobre a grandeza da 
vida, e sobre o quão mesquinhas são as atitudes 
cotidianas que nossa humanidade adota em 

relação à vida. Reflexões.

Tecnicamente, pode estar tudo bem ao seu 
redor, porém, quando emerge um sentimento 
de desconforto de dentro de sua alma, será esse 
sentimento o que ocupará a maior parte do 

cenário, empurrando todo o resto.

Não importa quão boa seja sua vontade, ela não 
garante que as pessoas acolherão com amor 
o que você lhes oferecer, porque, em muitos 
casos, algumas delas se mostram desafiadoras e 

resistentes sem haver necessidade.

Opor resistência ao que de todo modo você terá 
de fazer é um pouco como a criança que faz 
birra, resistindo a uma realidade que, de uma 
maneira ou de outra, com resistência ou sem ela, 

acontecerá assim mesmo.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró
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po



Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br

30  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 5 de junho de 2022

S
empre gostei de ter nascido em Brasília, 
sinto uma afinidade fora do normal com 
esta terra vermelha... Esse céu que ofe-
rece aos seus o pôr-do-sol mais lindo do 

mundo, enfim, sempre senti um amor sem igual 
pela minha cidade e, quando falam mal dela, 
meu coração dói como se eu estivesse sendo 
pessoalmente atacada.

Em minha mente, no entanto, uma ima-
gem restaura a confiança e reforça os argu-
mentos de que a nossa capital é, sim, feno-
menal. Aqui, além de milhares de pessoas 
honestas e incríveis, nasceu o Hospital Sarah 
Kubitschek — símbolo de excelência que 
me acompanha desde que saí para “ganhar 
o mundo” e que não hesito em usar como 
escudo aos “ataques inimigos” que tentam 
demolir nossa identidade. Recentemente, tive 
a chance de botar um rosto a esta imagem; 
um rosto lindo e iluminado de uma mulher 
notável: Lúcia Willadino Braga. 

Essa mulher maravilhosa vem assumindo o 
comando do hospital há quase quatro décadas 
e, neste período, aperfeiçoou serviços, expandiu 
territórios e, principalmente, impactou a vida de 
milhões de pessoas que passaram pelo “Sarah”, 
como é carinhosamente conhecido o hospital.

A trajetória surpreendente desta neurocientista 
merece ser compartilhada, pois, além de servir 
de exemplo de gestão inteligente e avançada em 
termos técnicos e práticos, promovendo trata-
mentos seguros e eficientes a quem está enfren-
tando momentos delicados, o toque mágico da 

  Mente 
brilhante 
   no 
comando

Dra Lúcia extrapola os aspectos ortopédicos pro-
priamente ditos e ajuda a favorecer a estabilida-
de emocional dos pacientes e de suas famílias.

Sua decisão de acolher as mães dos pacien-
tes em tratamento foi uma das inovações mais 
significativas de seu estilo de atuação. Desde a 
década de 1970, quando, aos 21 anos e recém-
formada na UnB, iniciou sua carreira dentro do 
hospital, ao lado do Dr Aloyzio Campos da Paz, 
nunca perdeu o brilho nos olhos nem a intui-
ção certeira, que foi sua melhor guia. Ela ousou 
fazer ciência sem negar a fragilidade humana e 
assim segue até os dias de hoje. Sempre estu-
dando, aprofundando seus conhecimentos, sem 
perder as questões subjetivas de vista ou se dis-

trair com os inúmeros prêmios, elogios interna-
cionais e propostas multimilionárias recebidas 
por dirigentes de países distantes com o intui-
to de convencê-la a ir construir excelência em 
algum outro hospital pelo mundo.

Ciente de que a arte restaura a harmonia, 
e isso ajuda a promover a cura da alma, Dra 
Lúcia implementou um programa de espetácu-
los no auditório do hospital e vibra ao contar 
que no dia em que os pacientes atendem a esse 
programa, a quantidade de analgésicos diminui.

Que as bênçãos do universo protejam essa 
e outras figuras extraordinárias que passam os 
dias em hospitais se dedicando a diminuir o 
sofrimento do povo deste planeta.

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press
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866 Vagas de estágio e aprendiz

187 Vagas na agência do trabalhador

PÁGINA 7

Unindo o útil ao agradável

Cada vez mais empresas se preocupam com a felicidade e o bem-estar de seus colaboradores no ambiente 
corporativo. Ações como lava a jato no serviço, quatro dias trabalhados na semana, folgas em função da 
adoção de animais de estimação e até mesmo por TPM são apenas alguns dos benefícios implementados

PÁGINAS 2 A 5

Trabalho
formação profissional&

O desejo de ampliar horizontes, a busca por melhor qualidade de vida, oferta de serviços públicos 
eficientes e segurança levam cada vez mais brasileiros a se arriscarem em terras estrangeiras
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Equipe da Shoot beneficiada com um dia a menos de trabalho na semana vive momento de descontração

Arquivo Shoot/Divulgação

Q
uem não gostaria de bater 
o ponto apenas quatro 
dias na semana? Essa 
ideia, ou melhor, tendên-

cia, vem sendo debatida há al-
guns anos entre organizações 
não governamentais e agên-
cias que buscam a melhoria e 
o bem-estar dos trabalhadores. 
Com a pandemia, período em 
que a grande maioria teve que 
trabalhar em casa, o assunto 
veio à tona com maior ênfase. A 
promoção do bem-estar cor-
porativo, no entanto, vai muito 
além. Para obter resultados satis-
fatórios de seus colaboradores, 
práticas como palestras moti-
vacionais e de conscientização, 
assim como investimentos na 
saúde e segurança também são 
levadas em conta.

Países europeus como Fran-
ça, Dinamarca, Espanha e Reino 
Unido, onde a prática do day off 
foi difundida em larga escala, 
figuram entre os maiores entu-
siastas dessa ideia. Grandes mul-
tinacionais já adotaram o mode-
lo, entre elas a Panasonic, cuja 
sede, no Japão, anunciou, em 
janeiro, que seus funcionários 
teriam a opção de trabalhar des-
ta maneira ou na rotina comum. 

Segundo relatório da think-
tank Autonomy, 85% dos traba-
lhadores islandeses já aderiram 
à escala 4x3.No Brasil, ainda são 
poucas as empresas com jornada 
de trabalho semanal reduzida.

Em território nacional, compa-
nhias que entraram de cabeça no 
quesito buscam meios para propor-
cionar um ambiente e vivência sau-
dável de trabalho. Imagine poder ti-
rar uma folga para tratar os sintomas 
provocados pela TPM, ter um dia 
para acostumar seu novo animal de 
estimação, considerado membro da 
família, ou ainda optar por começar 
a semana na segunda ou terça-feira.

 » MARIANA ANDRADE*
 » JÁDER REZENDE

Bem-estar dos trabalhadores 
garante produtividade

MOTIVAÇÃO
Tendências nas empresas estrangeiras,  priorização do bem-estar dos funcionários ganha cada vez 

mais força também no Brasil. Durante a pandemia, prática veio à tona com maior ênfase

A onda da semana de 4 dias

No caso da Shoot, agên-
cia de comunicação gaúcha, a 
percepção de uma equipe con-
tinuamente cansada, mesmo 
com as folgas do fim de sema-
na, preocupou as lideranças e 
foi a gota d’água para a adoção 
da semana de quatro dias traba-
lhados. “A gente voltava do fim 

de semana esgotado, demorava 
para entrar no ritmo”, conta Lu-
ciano Braga, líder de ativismo e 
projetos sociais da empresa.

A empresa segue uma políti-
ca de trabalho que prioriza uma 
rotina saudável. Além disso, proí-
be mensagens fora do horário 
de expediente e durante os fins 
de semana. Braga atribui parte 
dessa fadiga à conectividade e 

imediatismo do mundo.
Antes da empresa adotar a 

nova rotina de trabalho, foram 
realizados testes durante os úl-
timos meses de 2021. A empresa 
inteira parava na sexta-feira, po-
rém, foi observado que perma-
necer um dia útil inteiro no off 
não era um fator positivo.

A experiência auxiliou a 
Shoot a desenvolver uma rotina 

de trabalho, na qual sempre ha-
ja funcionários presentes na 
empresa. A “carta na manga” 
consistiu em dividi-los em duas 
equipes: o grupo que trabalha de 
segunda a quinta-feira, e outro 
que trabalha de terça a sexta.

Outra reivindicação acatada 
foi a substituição de reuniões pre-
senciais por videoconferências e 
troca de e-mails. “Na maioria das 
vezes, esses encontros ocupavam 
boa parte do expediente, o que era 
bastante desgastante”, diz Braga.

Outro benefício inusitado ofe-
recido na firma gaúcha é a folga da 
TPM. Nessa modalidade, mulheres 
com sintomas muito fortes da mens-
truação ou com dores que  atrapa-
lhem o desempenho no trabalho 
podem solicitar um turno de folga, 
procedimento que, além de não im-
plicar corte no salário, dispensa re-
posição do dia não trabalhado.

Trocar ideias

Com o sucesso da semana de 
quatro dias na Shoot, outras em-
presas se interessaram no méto-
do. Segundo Luciano Braga, existe 
um movimento de empregadores 
preocupadas com o bem-estar do 
funcionário. Além disso, a procura 
por reuniões formais e informais 
é constante. Ele considera o ben-
chmarking, processo de análise 
estratégica das melhores práticas 
incorporadas por empresas atuan-
tes no mesmo setor. “Isso é signifi-
cativo, pois muitos dos exemplos 
que deram certo comumente che-
gam do exterior. São inúmeras es-
sas práticas na Islândia e Espanha, 
mas precisamos entender que nem 
sempre um modelo estrangeiro se 
aplica no nosso contexto. No Brasil 
existe uma cultura e leis trabalhis-
tas diferentes, então não tem como 
seguir à risca os passos das empre-
sas de outros países”, afirma.

* Estagiária sob a supervisão  
de Jáder Rezende
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Lava a jato, quitutes e viagens 
de graça para quem se cuida

Empresa de tecnologia da 
informação com sede em Brasí-
lia, a Tecnisys promove uma sé-
rie de programas para valoriza-
ção de seus colaboradores, co-
mo incentivo à pratica regular 
de atividades físicas e estímulo 
à alimentação saudável. Os que 
mais se cuidam recebem co-
mo prêmio viagens de três dias 
para destinos brasileiros, com 
direito a levar junto seus fami-
liares. Além disso, os funcioná-
rios têm à disposição uma copa 
completa com comidas saudá-
veis, entre frutas e sucos natu-
rais, e ainda oferta de serviço 
gratuito de lava a jato para que 
não percam tempo com essa ta-
refa durante o expediente.

“Anualmente coletamos 
informações sobre gordura 
corporal, massa magra, gasto 
calórico basal, idade corporal 
e gordura visceral. Durante as 
pesagens, os que apresentam 
melhor resultado são premia-
dos”, conta.

Ainda segundo ela, as res-
postas obtidas com os pro-
jetos de estímulo superaram 
as expectativas. “Pouquíssi-
mas intercorrências médicas 
foram registradas desde que 
implantamos os programas. 
Visamos à melhoria da imuni-
dade e do bem-estar de toda a 
equipe”, afirma.

A gerente de marketing Ma-
rianna Valentini é uma das co-
laboradoras da Tecnisys mais 
empolgadas com os projetos da 
empresa que visam ao bem-es-
tar dos funcionários. “Sempre 
participo dessas ações. O pro-
grama que oferece pesagens 
periódicas de bioimpedância é 
fantástico, além da alimentação 

de primeira que é disponibili-
zada na copa da empresa, co-
mo frutas, iogurtes e sucos na-
turais.São programas que nos 
ajudam muito no dia a dia, pois 
é menos coisas para a gente se 
preocupar. Facilita bastante a 
nossa vida”, diz.

Produtividade

Ela afirma que essas práti-
cas alteraram significativamen-
te, para melhor, a rotina diária 
e também a produtividade de 
todos. “Nós ganhamos tem-
po com essas praticidades. A 
prática de exercícios físicos, 
alimentação e tudo mais, nos 
deixa mais dispostos e menos 
propensos a doenças.” 

Capítulo à parte, a oferta do 
lava a jato é outra ação que fa-
cilita muito a vida dos colabora-
dores da empresa, diz Marian-
na. “Com essa praticidade, não 
precisamos, por exemplo, usar 
o nosso horário de almoço ou o 
nosso momento de descanso no 
fim de semana para lavar o carro, 
ou mesmo sair no meio do ex-
pediente para buscá-lo. É menos 
uma preocupação no nosso dia 
a dia. Isso facilita muito nossas 
vidas, além de nos ajudar a focar 
mais nas tarefas diárias”, diz.

Outros fatores positivos 
apontados por ela são o for-
talecimento do vínculo com a 
empresa e a sensação de per-
tencimento. “São fatores que 
aumentam quando percebe-
mos que a empresa se impor-
ta e está se esforçando para 
o nosso bem-estar. São esses 
pequenos detalhes do dia a dia 
que encantam e engajam o co-
laborador”, diz.

Luciano Braga:”Experiência serviu para  atingir objetivos” 

Marianna Mendes no lava a jato gratuito da empresa: “Menos uma preocupação no nosso dia a dia”

Arquivo Shoot/Divulgação Diego Burgos



4  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 5 de junho de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSE

A psicóloga e neurocientista Shana Wajntraub: “É importante detectar sintomas da síndrome de Burnout”

Arquivo pesoal/Divulgação

A 
busca pelo equilíbrio 
mental continua mar-
cando presença nos de-
bates em torno do local 

de trabalho. Como esse fator 
afeta ou se é o único responsável 
pelo bom desempenho dos fun-
cionários é uma questão são ca-
da vez mais discutida. Diversas 
empresas notaram que colab-
oradores não saudáveis, tanto 
fisicamente como psicologica-
mente, acabam provocando per-
das para ambas as partes. Bus-
cando reduzir o número de 
faltas, afastamentos e licenças 
médicas, várias empresas estão 
reestruturando suas políticas 
de trabalho, a fim de melhorar 
a produtividade e qualidade de 
vida de seus empregados.

Essa gestão mais humani-
zada, com enfoque no indiví-
duo, possibilita um aumento 
no bem-estar empresarial. 
Além disso, pode transformar 
um ambiente tóxico em um es-
paço aberto para compartilhar 
sentimentos e opiniões. Fato-
res que estimularam algumas 
companhias a abolirem regras 
rígidas, visando à produtivida-
de, a adotarem pausas duran-
te o expediente, fornecendo 
locais para descanso, recrea-
ção e até meditação em suas 
dependências.

A cabeça responde  
ao coração

O bem-estar molda a forma 
como as pessoas agem na socie-
dade. É denominador comum 
que  problemas pessoais e so-
brecarga no trabalho são fatores 
que contribuem para que mi-
lhares de funcionários no mun-
do sofram da Síndrome de Bur-
nout. Tanto que esse problema é 
reconhecido como uma doença 
ocupacional pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que 
incluiu a patologia na categoria 

Equilíbrio entre a vida pessoal 
e profissional é fundamental

IMERSÃO

Busca pelo equilíbrio mental é fator preponderante para a garantia do bem-estar e de toda a cadeia 
produtiva, afirma especialista

de Classificação Internacional 
de Doenças (CID).

Na CID-11, que passou a vi-
gorar em janeiro de 2022, esse 
problema ganha oficialmen-
te o entendimento mais acei-
to pelos especialistas, o de um 
esgotamento que é fruto do 
estresse crônico no local de tra-
balho. Agora estão previstos os 
mesmos direitos trabalhistas e 
previdenciários assegurados no 
caso das demais doenças rela-
cionadas ao emprego.

A síndrome, desencadeada 

pelo estresse crônico no am-
biente laboral, se caracteriza pe-
la tensão resultante do excesso 
de atividade profissional e tem 
como principais sintomas esgo-
tamento físico e mental, perda 
de interesse no trabalho, ansie-
dade e depressão.

De acordo com a pesquisa 
Pebmed, um em cada três traba-
lhadores brasileiros sofrem com 
a Síndrome de Burnout, mal que 
afeta mais de 30 milhões de pes-
soas no país.

O Brasil figura entre os 

países com maior índice de 
estresse do mundo. Para se ter 
uma ideia da gravidade dessa 
doença, 70% da população ativa 
já apresentou ou possui sinto-
mas, de acordo com estudo feito 
em 2017 pela Isma-BR (Associa-
ção Internacional de Gerencia-
mento de Estresse Brasil).

Segundo a psicóloga Shana 
Wajntraub, os principais moti-
vos para um funcionário mani-
festar sintomas dessa síndrome 
podem estar relacionados à carga 
horária de trabalho, pressão de 

lideranças, sobrecarga de deman-
das, ou ambiente laboral tóxico. 
“O nosso corpo dá sinais, pode 
ser por uma dor na cabeça, olhos 
piscando com muita frequência 
ou lapso de memórias”, afirma.

A especialista oferece con-
sultorias para empresas que têm 
o objetivo de proporcionar bem
-estar para a equipe. Durante as 
visitas, ela percebeu a presença 
de diversos funcionários com 
déficit de atenção, além de um 
número elevado de abstenção. 
A psicóloga observa que é papel 
das empresas conscientizar seus 
funcionários sobre saúde mental 
e também física.

“O profissional também pre-
cisa se dar ao protagonismo. 
Passamos por um momento 
conturbado durante a pandemia, 
provocadas pela insegurança sa-
nitária e a solidão. Acredito que os 
todo trabalhador deve cobrar das 
empresas essa obrigação, assim 
como deve se empenhar em se 
cuidar, alimentar bem, descansar 
e  exercitar”, observa.

Ela compartilha algumas so-
luções adotadas pelos emprega-
dores, como salas de descanso e 
mindfulness (espaços destinados 
para prestar atenção e focar nas 
atividades), e até mesmo salas pa-
ra meditação, onde os funcioná-
rios possam reservar um espaço 
da rotina de trabalho para recu-
perar as energias.

Para ela, essa preocupação e 
implementação gera um retorno 
imensurável tanto para os fun-
cionários quanto para a própria 
empresa. “Ter pessoas saudáveis 
diminui o turnover, absenteísmo, 
faltas e afastamentos por proble-
mas de saúde. Além de melhorar 
o clima organizacional”, afirma, 
ponderando que foi-se o tempo 
em que as pessoas separavam o 
trabalho da vida pessoal. “Hoje 
tudo é uma coisa só, ambos so-
frem influência mútua constan-
temente.” (M.A)
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Carolina Lima e sua mascote Liz: novo formato de família Viana também adotou a vida de “pai de pet”: estímulo à produtividade

Arquivo pessoal/Divulgação Arquivo pessoal/Divulgação

A
ssim como as licenças 
maternidade e paterni-
dade, pessoas que ado-
tam um animal de esti-

mação têm a possibilidade de 
garantir folgas remuneradas para 
promover a adaptação do novo 
membro da família. No Brasil, o 
interesse cada vez maior por an-
imais de estimação tem relação 
direta com o fato de as famílias 
optarem por terem menos filhos, 
além do aumento da expectativa 
de vida da população.

A importância que os animais 
de estimação exercem cada vez 
mais na vida das pessoas levou a 
Seguros SURA, uma das maiores 
empresas do setor na América 
Latina, a garantir o day off para 
pais e mães de pets. A compa-
nhia instituiu que, a partir desse 
ano, o funcionário que adotar um 
animal de estimação tem um dia 
livre para cuidar do recém-ado-
tado, além de folga em caso de 
falecimento do mascote.

“Temos um olhar atento em 
relação ao bem-estar e saúde 
mental e sabemos que o contato 
com animais tem impacto positi-
vo na vida das pessoas. Com isso, 
resolvemos oferecer o benefício 
em incentivo a adoção, aos cui-
dados dos bichinhos e à própria 
satisfação dos nossos talentos 
que têm seu pet como membro 
da família”, comenta Juan Guerra, 
vice-presidente de talento huma-
no na SURA.

Carolina Lima, analista de 
marketing e experiências na se-
guradora, admira a postura da 
SURA em se preocupar com es-
se novo formato de família. Se-
gundo ela, essa prática garante 
uma relação mais estreita entre 
a empresa e o empregado. “Mãe” 
de Liz, da raça Spitz Alemão, po-
pularmente conhecida como Lu-
lu da Pomerânia, ela dedica boa 
parte de seu tempo ao convívio 
com a mascote.

Adoção de mascote garante 
"licença maternidade"

ELE CHEGOU!

Mais do que nunca considerados membros da família, animais de estimação  
proporcionam melhor qualidade de vida e também asseguram folga no trabalho

“Sou apaixonada por animais. 
Minha relação com minha ca-
chorrinha é muito amorosa. É co-
mo se fosse uma verdadeira filha. 
Me preocupo, cuido e amo como 
se fosse um bebê. Ter essa segu-
rança de, se um dia ela não esti-
ver mais aqui, ter um momento 
só meu para sentir essa perda é 
muito bom. Muito legal a empre-
sa olhar para esse novo formato 
de família, pois é isso que a Liz é 

para mim, parte da minha famí-
lia”, afirma.

Tutor de três yorkshires, o 
consultor de marketing e expe-
riências Guilherme Viana consi-
dera extremamente importante 
que as empresas lancem olhar 
especial para os donos de pets. 
“Os animais são muito importan-
tes na vida das pessoas. Além da 
companhia e do amor incondi-
cional, eles proporcionam maior 

concentração e produtividade no 
trabalho”, afirma.   

De acordo com a Associação 
Brasileira da Indústria de Produ-
tos Para Animais de Estimação 
(Abinpet), atualmente existem 
cerca de 144,3 milhões de ani-
mais no Brasil. O número de pets 
representa 67,6% da população, 
ou seja, mais da metade dos bra-
sileiros tem pelo menos um ani-
mal domesticado.

“Somos o terceiro país do 
mundo com maior população de 
animais domésticos, e a licença 
paternidade ou maternidade é 
uma tendência no mundo. Te-
mos uma gestão de pessoas per-
sonalizadas e buscamos sair do 
formato habitual de benefícios 
corporativos para oferecer, ca-
da vez mais, soluções de acordo 
com a necessidade de cada cola-
borador”, diz Guerra. (M.A)
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O Centro de Ensino e Pesquisa da Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein foi projetado pelo arquiteto Moshe Safdie, criador do Museu do Holocausto de Jerusalém

Luiz Vicente Rizzo: “Janela de esperança”Klajner: “Compromisso com o social”

Fotos: Fábio H. Mendes/Divulgação

Fabio H. Mendes/E6 Imagens/DivulgaçãoEinstein/Divulgação

D
otado das mais avançadas tecno-
logias, o novo Centro de Ensino 
e Pesquisa da Sociedade Benefi-
cente Israelita Brasileira Albert 

Einstein será inaugurado no segundo 
semestre deste ano, no bairro Morum-
bi, Zona Sul de São Paulo, mas passará 
a funcionar, a partir deste mês como o 
mais novo núcleo de estudos do país. De 
acordo com a instituição, existem, hoje, 
793 projetos de pesquisa em andamento.

Presidente da Sociedade Israelense Al-
bert Einstein, Sidney Klajner destaca que 
novo centro abre caminho para a institui-
ção alcançar a meta de se tornar um dos 10 
melhores lugares do mundo para realização 
de pesquisas. Mais do que isso, afirma ele, a 
organização quer contribuir para reverter 
o quadro de fuga de “cérebros” para o exte-
rior, em função da falta de investimentos na 
área, retendo talentos da saúde no Brasil.

Orçada em R$ 700 milhões, a nova 
unidade vai funcionar ao lado do hospi-
tal da rede, reconhecida pela qualidade 
de atendimento e equipamentos de pon-
ta para o tratamento dos principais tipos 
de patologias. Além de pesquisas sobre 
genética molecular e terapia celular, são 
desenvolvidos estudos sobre anemia fal-
ciforme, febre reumática e covid-19. Estu-
dos comprovando a ineficácia de medica-
mentos contra a covid-19, como ivermec-
tina e cloroquina, por exemplo, foram 
conduzidos por cientistas do Eisntein.

“Desde sua fundação, em 1955, o Eins-
tein tem por missão a construção e a dis-
seminação do conhecimento na área da 

saúde, e isso se dá de forma interconectada 
com a assistência e com a responsabilida-
de social. Não é por acaso que hoje somos 
referência na formação de profissionais da 
saúde e de áreas correlatas e na produção 
de conhecimento científico, com cerca de 
mil publicações científicas no último ano”, 
diz Klajner. “Nesse espaço de conhecimento, 
dissecaremos a essência humana, da saúde 
e das doenças, aprenderemos, sempre calca-
dos na ciência, e formaremos profissionais 
líderes do setor, capazes de aperfeiçoar o sis-
tema de saúde e levar vidas mais saudáveis 
a cada vez mais seres humanos”, completa.

O projeto do novo complexo é assina-
do pelo arquiteto israelense Moshe Saf-
die, 83 anos, que criou o Museu do Ho-
locausto, em Jerusalém. Dotada de teto 

transparente e paredes de vidro, a edifica-
ção já é vista como um templo de debates 
sobre inovação, tecnologia e inspiração 
para o desenvolvimento da medicina no 
país. Totalmente automatizada, a edifica-
ção contará com tecnologias que garan-
tam eficiência energética, climatização 
e respeito ao meio ambiente. Um jardim 
interno cuidadosamente planejado, com 
espécies da Mata Atlântica e monitora-
mento de fotossíntese, complementam a 
proposta de um ambiente acolhedor.

Ex-aluno da Universidade de Brasília 
(UnB), o diretor de Pesquisa da institui-
ção, Luiz Vicente Rizzo, esbanja euforia 
ao comentar sobre as novas instalações. 
“A obra transmite sentimento. É um ver-
dadeiro monumento ao conhecimento, 

com instalações fronteiriças. As pessoas 
veem a ciência sendo feita. É uma janela 
de esperança, um aspecto simbólico para 
o Brasil e para a humanidade”, diz.

Aluna do 3º ano de medicina, Mariana 
Netto Otsuka, 22 anos, que começou a es-
tudar no novo centro neste ano, revela ter 
ficado maravilhada com as novas instala-
ções. “Me surpreendeu bastante e também 
aos meus colegas. Ficamos todos muito 
impressionados com a qualidade e as di-
mensões da estrutura, a imensa área verde 
e os ambientes integrados. As salas de aula 
são muito bem equipadas, assim como os 
laboratórios”, afirma. Segundo ela, moti-
vos mais do que suficientes para motivar 
a todos a se aprofundarem ainda mais nos 
estudos e seguir na carreira.

Antes mesmo de sua conclusão, a obra 
já conta com um dos principais certificados 
de construções sustentáveis do planeta: a 
Certificação Leed Gold. Os 44 mil metros 
quadrados do espaço foram planejados pa-
ra receber 6.300 pessoas diariamente.

O Einstein oferece cursos de gradua-
ção, pós-graduação, residência médica, 
técnicos, de atualização presenciais e a 
distância, além de oferecer treinamen-
tos institucionais avançados em saúde e 
eventos científicos. Neste ano, o Ensino 
Einstein tem como meta dobrar a oferta de 
cursos de graduação, de três para seis ao 
todo. A faculdade passará, ainda, a ter ad-
ministração de organizações de saúde, en-
genharia biomédica e odontologia (ainda 
pendente de publicação no Diário Oficial 
da União). “Estamos crescendo de forma 
agressiva”, afirma Alexandre Holthausen, 
diretor de Ensino do Einstein.

 » JÁDER REZENDE

Novo centro de ensino e pesquisa quer 
conter fuga de cérebros para o exterior

TECNOLOGIA

Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein investe em centro de excelência 
visando a formação de lideranças e aperfeiçoamento do sistema de saúde 
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N
a última década, o Brasil viven-
ciou a intensificação do pro-
cesso de imigração, batendo 
o recorde no número de pes-

soas que deixaram o país para viver e 
trabalhar no exterior. Comparando o 
número de brasileiros morando fora 
entre 2010 e 2020, observa-se um au-
mento de 35%, representando um mon-
tante de mais de 4 milhões de pessoas, 
segundo dados do Itamaraty. 

“Canadá deseja atrair 1 milhão de 
imigrantes até 2023”, “Reino Unido cria 
visto para profissionais qualificados”, 
“Cidades no interior da Itália oferecem 
cidadania para atrair novos moradores”. 
Reportagens com esses títulos são um 
chamariz para atrair leitores e enga-
jamento nas redes sociais. Os comen-
tários em matérias desse tipo revelam 
o interesse e sonho de brasileiros em 
deixar o país. É comum ler frases como: 
“Já estou arrumando as malas”, “Onde 
encontro mais informações?” e “Como 
faço para me candidatar?” 

O desejo de imigrar para países mais 
desenvolvidos, com melhor oferta de ser-
viços públicos, maior segurança e boa 
qualidade de vida mobiliza muitos bra-
sileiros a se arriscarem em outro país. As 
oportunidades profissionais também po-
dem ser mais promissoras ao optar por 
uma carreira internacional, em alguns 
casos. No entanto, existem muitos fatores 
a serem considerados, na esfera pessoal e 
profissional, antes de tomar uma decisão 
tão importante.

O primeiro aspecto a ser considera-
do é ter uma vivência no novo país que 
vá além do olhar do viajante e de en-
cantamento. Ao visitar um novo lugar 
por um curto período de tempo, tende-
mos a reparar mais nas coisas boas do 
que nos problemas e desafios. Passar 
algumas semanas explorando uma no-
va região, visitar os principais pontos 
turísticos e interagir com locais são os 
primeiros passos para conhecer um no-
vo lugar, mas é preciso ter uma vivência 
mais real de como é a rotina de vida 
e trabalho. Aprender a usar o sistema 
de transporte público e saber como ele 
funciona, conhecer bairros mais afasta-
dos e fora dos grandes centros, obser-
var os preços no supermercado e lojas 
populares, entender o funcionamento 
do sistema público de educação e saú-
de, checar a temperatura em diferentes 
estações do ano, avaliar as opções de 
lazer e conversar com nativos na lín-
gua local são algumas ações prioritárias 
para compreender se de fato aquela 

Viver e trabalhar 
no exterior

Existem muitos 
fatores a serem 

considerados, na 
esfera pessoal 
e profissional, 
antes de tomar 

uma decisão tão 
importante

cultura é uma boa combinação com o 
seu perfil e expectativas. 

Do ponto de vista profissional, tam-
bém é importante analisar de forma ra-
cional os benefícios que um trabalho no 
exterior pode trazer para a sua carreira. 
Apesar de haver uma tendência em va-
lorizar profissionais com experiência in-
ternacional, muitas posições oferecidas 
fora do Brasil a estrangeiros oferecem 
remuneração menor (quando compa-
rado ao custo de vida no novo local) e 
menos oportunidades de crescimento 
na carreira. Há que se atentar para o 
fato de que ganhar em moeda mais va-
lorizada do que o real só é vantajoso 
quando há capacidade de poupar parte 
da remuneração ou quando os gastos 
permanecem em moeda menos valo-
rizada. Ganhar um salário em dólar e 
manter um custo de vida em dólar pode 
ser equivalente ou até menos vantajoso 
do que um salário em real, dependendo 
da estrutura dos gastos e capacidade de 
poupança e investimento. 

Além do fator remuneração, é impor-
tante considerar se a movimentação de 
carreira para um novo país será lateral, 
ascendente ou descendente. Uma movi-
mentação lateral oferece o mesmo nível 
hierárquico e de responsabilidade, em 
casos como esse, é vantajoso se os as-
pectos pessoais da mudança valerem a 
pena e se houver chance de crescimento 
para postos mais altos. No caso da mo-
vimentação ascendente, fica mais fácil 
tomar uma decisão, visto que o cargo e 
posição ofertados são mais relevantes 
do que a ocupação atual. Já no caso da 
movimentação descendente, é preciso 
ponderar com cuidado, visto que mui-
tas pessoas aceitam ocupar postos de 
trabalho em funções operacionais e que 
não exigem alta qualificação para ter a 
chance de morar fora do Brasil. Traba-
lhar como doméstica, babá, garçonete, 
pedreiro ou outras ocupações seme-
lhantes são opções dignas, mas podem 
atrapalhar o plano de carreira para 
quem não se enxerga nessas funções no 
médio a longo prazo, principalmente se 
desejarem retornar ao Brasil. 

O caminho para tomar uma optar 
por uma vida no exterior é o mesmo 
que devemos seguir para as decisões 
importantes de carreira: investir em 
qualificação, informação e análise 
detalhada das opções e do cenário, 
balanceando os aspectos que são 
mais importantes para nós e conse-
guindo equilibrar os benefícios de 
curto e longo prazo.
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 » ElEva

Jovem eficaz
o instituto eleva, em parceria com o ministério da mulher, da família 

e dos Direitos Humanos, traz a segunda edição do projeto Jovem eficaz. 
a ação tem a meta de auxiliar jovens entre 15 e 29 anos de baixa renda e 
moradores das regiões de ceilândia, Sol Nascente e Pôr do Sol a entrarem 
no mercado de trabalho. o projeto vai oferecer seis cursos de capacitação 
gratuitos nas mais diversas áreas, e as inscrições já estão abertas. São 
cursos de empreendedorismo de pequenos negócios, de informática para 
redes sociais, de fotografia, de DJ, marketing digital, Tecnologia e inova-
ção. inscrições: bit.ly/3M5JXfc.

 »  FGv

curSo oN-liNe
a escola de Direito do rio de Janeiro da fundação Getúlio vargas (fGv 

Direito rio) recebe inscrições, até amanhã (6), para o curso de curta dura-
ção “atualidades do direito do trabalho e processo pós-reforma”. a pro-
posta é apresentar as novidades trazidas no campo do direito individual 
e coletivo do trabalho e direito processual do trabalho, desde a reforma 
Trabalhista de 2017 até os tempos atuais. No programa, o aluno encon-
trará um panorama geral da reforma trabalhista, estudando as medidas 
provisórias editadas sobre o tema, o impacto da lei da liberdade econô-
mica e da lei de proibição do trabalho presencial de gestantes durante a 
pandemia, do Direito do Trabalho emergencial durante a pandemia e do 
compliance Trabalhista e lGPD. mediadas por tecnologia em tempo real, 
as aulas começam em 7 de junho e ocorrerão às terças e quintas-feiras, 
das 19h às 22h. inscrições: bit.ly/3NKtYo6.

 » REcRutamEnto

TaleNToS Na área De Ti
a Pontifícia universidade católica do Paraná (PucPr) acaba de fir-

mar mais uma parceria para identificar talentos da área de Tecnologia 
da informação (Ti). Trata-se de um programa de recrutamento para 
a landis+Gyr, líder global no fornecimento de soluções integradas de 
gerenciamento de energia para o setor de serviços públicos. o objetivo 
é identificar profissionais de Ti para trabalharem na landis+Gyr como 
desenvolvedores e analistas de sistemas com vagas disponíveis nas 
modalidades híbrida ou remota. os candidatos precisam ter conheci-
mento prévio na área de atuação e nível de inglês intermediário, já que 
os times da empresa são formados por profissionais locais e globais. os 
candidatos selecionados serão contratados pela landis+Gyr. as inscrições  
estão abertas e seguem até 30 de agosto. informações como requisitos 
obrigatórios e desejáveis e contato para esclarecer dúvidas estão dispo-
níveis no link: pucpr.app/LandisGyr2022.

 » SE candidatE, mulhER

recolocação No mercaDo
a startup Se candidate, mulher! está lançando uma iniciativa para 

mulheres que foram afetadas pelas demissões em massa do mercado 
de startups e desejam receber suporte na busca pela recolocação no 
mercado de trabalho. as inscrições são gratuitas e ocorrem até 10 de 
junho, no seguinte formulário (bit.ly/3xbmepv), onde também está dis-
ponível a programação completa. Podem se candidatar mulheres atin-
gidas por alguma demissão nos últimos meses de 2022 e que estejam 
desempregadas. Durante 15 dias, as inscritas terão acesso a conteúdos 
exclusivos na plataforma digital ‘SCM Academy’, com exercícios e suporte 
sobre os temas necessários para participar de processo seletivos como 
autoconhecimento, currículo, LinkedIn, comunicação, entrevista, carreira, 
entre outros temas. Após a seleção, as mulheres deverão participar de um 
encontro de boas-vindas e orientações no dia 14 de junho, às 19h, além 
do encontro de encerramento e de um grupo de contato no WhatsApp.

Lista de concursos

confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

10.156
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho & formação Profissional preparou uma lista com 114 concursos e 10.156 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito federal, há seis concursos abertos com 79 vagas. Para o centro-oeste, há 17 seleções abertas 
com 815 oportunidades. Nos conselhos regionais, há sete concursos com 815 postos vagos. entre os nacionais, há oito 
certames abertos para 1.840 oportunidades. Há ainda 61 seleções para outras regiões com 6.607 vagas. Nas universidades 
federais, são 31 processos seletivos e 11 oportunidades. Há quatro concursos nos institutos federais, com quarenta vagas.

LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

aGÊncia BRaSilEiRa dE EXPoRtaÇÕES 
E invEStimEnto (aPEX)

inscrições até 15 de junho pelo site 
https://www.cebraspe.org.br/concursos/
novos. concurso com oito vagas para 
comunicação (2); marketing (2); negócios 
internacionais - especialidade: indústria e 
serviço (2); administração de pessoal (1) e 
auditoria interna (1). Salário: r$ 8.726,42.
Taxa: r$ 82,57.

SEcREtaRia dE EducaÇÃo do 
diStRito FEdERal (SEdF)

inscrições de 6 de junho a 10 de 
junho pelo site: www.quadrix.org.br/
todos-os-concursos/proximos-concursos/
seedf-pssc-2022.aspx. concurso com 
vagas de cadastro reserva para professor 
substituto. Salário: entre r$ 2.129,43 e r$ 
4.058,87. Taxa: não há.

univERSidadE dE BRaSÍlia (unB)

inscrições até 24 de junho pelo site sig.
unb.br/sigrh/public/home.jsf. concurso 
com 5 vagas para professor de magistério 
superior no departamento de matemática 
(1); Departamento de Biologia (1); Depar-
tamento de enfermagem (1), faculdade de 
ciência da informação (1) Departamento 
de engenharia civil e ambiental (1). 
Salário: r$ r$ 9.616,18. Taxa: r$ 240.

conSElho REGional dE mEdicina 
vEtERinÁRia do diStRito FEdERal 

(cRmv-dF)

inscrições até 6 de julho pelo site: /www.
institutoibest.org.br/informacoes/10/. 
concurso com uma vaga mais cadastro 
reserva para agente administrativo (1) e 
agente de fiscalização. Salário: r$ 2.000. 
Taxa: r$ 50.

aGÊncia REGuladoRa dE ÁGuaS, 
EnERGia E SanEamEnto do diStRito 

FEdERal (adaSa - dF)

inscrições até 17 de julho pelo site www.
iades.com.br/inscricao/ProcessoSeletivo.
aspx?id=c5b3a087. concurso com 25 vagas 
para regulador de serviços públicos - ges-
tão e regulação (6); regulador de serviços 
públicos - engenharia civil (2); regulador 
de serviços públicos - engenharia ambien-
tal e sanitária (2); regulador de serviços 
públicos - geologia (2); regulador de ser-
viços públicos - economia (2); regulador 
de serviços públicos - contabilidade (1); 
regulador de serviços público - enge-
nharia elétrica (2); regulador de serviços 
públicos - tecnologia da informação e 
comunicação (1); técnico de regulação de 
serviços públicos (7). Salários: entre r$ r$ 
4.300 e r$ 10.000. Taxa: r$ 65.

univERSidadE dE BRaSÍlia (unB)

inscrições até 31 de agosto pelo site ins-
cricaoprofvisitante.unb.br/index.php?ins-
cricao=login. concurso com 40 vagas para 
professor visitante. Salário: r$ 16.591,91. 
Taxa: r$ não há.

NACIONAIS

inStituto BRaSilEiRo do mEio 
amBiEntE E doS REcuRSoS natuRaiS 

REnovÁvEiS (iBama)

inscrições até 10 de junho de forma pre-
sencial, nos locais estabelecidos no edital 

para cada região. concurso com 359 vagas 
para brigadista (280); chefe de esquadrão 
(47); chefe de brigada (19); supervisor de 
brigadas (13). Salário: entre r$ 1.212 e 
r$ 4.848. Taxa: não informada. edital nº 
7/2022: bit.ly/3LoOHNn. edital 8º/2022: 
bit.ly/37rgrm4.

aGÊncia BRaSilEiRa dE EXPoRtaÇÕES 
E invEStimEnto (aPEX)

inscrições até 15 de junho pelo site: www.
cebraspe.org.br/concursos/novos. concur-
so com 8 vagas mais cadastro reserva para 
analista em comunicação (2); marketing 
(2); negócios internacionais - especialida-
de: indústria e serviço (2); dministração de 
pessoal (1); auditoria interna (1); processos 
contábeis; processos de gestão corporati-
va; tecnologia da informação e comunica-
ção (Tic) - especialidade: infraestrutura e 
operações de Tic; tecnologia da informa-
ção e comunicação (Tic) - especialidade: 
sistemas e aplicações. Salário: r$ 8.726,42. 
Taxa: r$ 82,57.

inStituto BRaSilEiRo do mEio 
amBiEntE E doS REcuRSoS natuRaiS 

REnovÁvEiS (iBama)

inscrições até 1° de julho pelo site: bit.
ly/3jQEOvK. concurso com 1.143 vagas 
para brigadista - prevenção e combate de 
incêndios florestais (898), chefe de esqua-
drão (152), chefe de brigada (68); supervisor 
de brigadas - estadual (19), federal (6). 
Salários: entre r$ 1.212 e r$ 6.060. Taxa: 
não informada.

inStituto militaR dE EnGEnhaRia 
do EXÉRcito BRaSilEiRo (imE)

inscrições até 11 de julho pelo site: www.
ime.eb.mil.br/. concurso com 92 vagas para 
curso de formação de oficiais da ativa (80) e 
formação de oficiais da reserva (12). Salário: 
r$ 1.334 (durante o curso). Taxa: r$ 140.

inStituto militaR dE EnGEnhaRia 
do EXÉRcito BRaSilEiRo (imE)

inscrições até 11 de julho pelo site: www.
ime.eb.mil.br/. concurso com 19 vagas 
para engenheiro cartógrafo (1); enge-
nheiro de computação (1); engenheiro de 
comunicações (1); engenheiro eletrônico 
(1); engenheiro eletricista (1); engenheiro 
de fortificação e construção (engenharia 
civil) (7); engenheiro de materiais (1); 
engenheiro mecânico (distribuídas em 
engenharia mecânica e de armamento 
e engenharia mecânica e de automóvel) 
(2); engenheiro químico (1); engenheiro 
de produção (1); engenheiro nuclear (1) 
e engenheiro aeronáutico (1). Salário: r$ 
8.245. Taxa: r$ 150.

inStituto tEcnolÓGico  
da aERonÁutica (ita)

inscrições até 15 de junho pelo site: www.
vestibular.ita.br/. concurso com 150 vagas 
para ingresso no iTa. Salários: entre r$ 
1.334 e r$ 8.245. Taxa: r$ 170.

maRinha do BRaSil

inscrições de 4 de julho até 17 de julho pelo 
site www.marinha.mil.br/sspm. concurso 
com 45 vagas para biblioteconomia (1); 
comunicação social (1); direito (2); educação 
física (1); estatística (1); informática/ espe-
cialidade banco de dados (1); informática/ 
especialidade desenvolvimento de sistemas 
(1); informática/ especialidade infraestru-
tura de Ti(1); informática/ especialidade 

segurança da informação (1); meteorologia 
(1); pedagogia (1); psicologia (2) e segurança 
do tráfego aquaviário (2); engenharia aero-
náutica (1); engenharia civil (1); engenharia 
de produção (1); engenharia de sistemas de 
computação (1); engenharia de telecomu-
nicações (2); engenharia elétrica (5); enge-
nharia eletrônica (4); engenharia mecânica 
(6); engenharia mecânica de aeronáutica (1); 
engenharia naval (4); engenharia nuclear 
(1) e engenharia química (1) e sacerdote 
da igreja católica apostólica romana (1). 
Salários: r$ 9.070,60. Taxa: r$ 140.

coRPo dE SaÚdE maRinha  
do BRaSil (cSm)

inscrições de 11 de julho até 24 de julho 
pelo site: www.ingressonamarinha.mar.
mil.br/. concurso com 24 vagas para curso 
de formação de oficiais médicos nas áreas 
de anestesiologia (2); cardiologia (2); clí-
nica médica (4); cirurgia geral (1); cirurgia 
torácica (1); endocrinologia/metabologia 
(1); gastroenterologia (2); geriatria (1); 
ginecologia/obstetrícia (1); medicina de 
emergência (1); medicina intensiva (3); 
nefrologia (1); neurologia (1); oftalmologia 
(1); pediatria (1); reumatologia (1). Salários: 
r$ 9.070,60. Taxa: r$ 140.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

PolÍcia militaR dE GoiÁS (Pm-Go)

inscrições até 6 de junho pelo site www.
institutoaocp.org.br/concurso.jsp?id=396. 
concurso com 150 vagas para cadete (100) 
e 2º tenente - médico (33), odontólogo (13) 
e psicólogo (4). Salários: entre r$ 8.433,73 
e r$ 13.901,60. Taxa: r$ 130.

PREFEituRa dE BataYPoRÃ (mS)

inscrições até 8 de junho pelo endereço: rua 
levino lopes da Silva, nº 1243. concurso com 
4 vagas mais cadastro reserva para professor 
de arte (1); educador físico (1); motorista (1) e 
pedagogo (1). Salários: entre r$ 1.979,50 e r$ 
2.535,74. Taxa: não informada.

PREFEituRa dE cÓRREGo  
do ouRo (Go)

inscrições até 9 de junho pelo site www.
aptaconcursos.com.br/concursos/publi-
cacoes/PREFEITURA+MUNICIPAL+DE+-
C%C3%93RREGO+DO+OURO-+GO/623. 
concurso com 74 vagas para auxiliar de 
serviços gerais (17); merendeira/cozinheira 
(1); pedreiro (3) e porteiro/servente (1); 
motorista (6); operador de máquinas (2); 
mecânico de veículos leves, pesados e 
máquinas (2) e operador de máquinas de 
pneus (1); analista de licitações e contratos 
(1); auxiliar administrativo (9) e vigia (2); 
técnico de enfermagem (3); analista previ-
denciário (1); biomédico (1); educador físico 
(2); enfermeiro (2); farmacêutico (1); fiscal 
de meio ambiente (2); fiscal de postura 
(1); fiscal de tributos (1); fisioterapeuta (1); 
médico clínico geral (1); médico PSf/ clí-
nico geral; nutricionista (2); pedagogo (1); 
professores (PNa); psicólogo (2); técnico 
administrativo (6); técnico de laboratório 
de análises clínica (1) e técnico de raio x 
(1). Salários: entre r$ 1.335,05 a r$ 11.016. 
Taxa: entre r$ 80 e r$ 170.
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 866 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

207
vagas

ensino mÉdio

Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Samambaia / Bolsa: R$ 500 + AT / 
Período: 8h às 12h / Conhec. Exigidos: cur-
ricular / Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110640.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Samambaia / Bolsa: R$ 500 + AT / 
Período: 8h às 12h / Conhec. Exigidos: cur-
ricular / Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110651.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 550 + AT / 
Período: 10h às 16h / Conhec. Exigidos: cur-
ricular / Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110668.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 
1 / Local: Brasília / Bolsa: R$ 550 + AT / 
Período: 8h às 12h / Conhec. Exigidos: Excel, 
Windows, word / Enviar currículos para: 

curriculos.iel@sistemafibra.org.br assunto: 
110682.
Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º / Vagas: 2 
/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 9h às 16h / Conhec. Exigidos, word 
/ Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 110709.
Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º / Vagas: 2 
/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 800 + AT / 
Período: 10h às 16h / Conhec. Exigidos, word 
/ Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 110721.
Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 10h às 16h / Conhec. Exigidos: cur-
ricular / Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110794.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 
1 / Local: Taguatinga Sul / Bolsa: R$ 700 
+ AT / Período: 6 horas diárias / Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículos para: 

curriculos.iel@sistemafibra.org.br assunto: 
110860.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 1 / 
Local: Guará / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 
8h às 12h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111074.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 1 / 
Local: Guará / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 
14h às 18h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos  para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111075.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 
1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 10h às 16h / Conhec. Exigidos: cur-
ricular / Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 111154.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Sia / Bolsa: R$ 500 + AT /  Período: 
8h às 12h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos  para: curriculos.iel@

sistemafibra.org.br assunto: 111175.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Sia / Bolsa: R$ 500 + AT /  Período: 
14h às 18h / Conhec. Exigidos: curricular 
/ Enviar currículos  para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111175.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Sia / Bolsa: R$ 500 + AT /  Período: 
8h às 12h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos  para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111190.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Sia / Bolsa: R$ 500 + AT /  Período: 
14h às 18h / Conhec. Exigidos: curricular 
/ Enviar currículos  para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111191.

No nível técnico há vagas em técnico em 
administração (1); técnico em eletricista 
predial (1); técnico em eletromecânica 
(2); técnico em eletrônica (2); técnico em 

eletrotécnica (3); técnico em informática (1); 
técnico em química (1). No nível superior há 
vagas em administração (74); análise e de-
senvolvimento de sistemas (11); arquitetura 
e urbanismo (7); arquivologia (2); ciências 
contábeis (15); ciência da computação (4); 
design gráfico (1); direito (3); educação 
física (3); engenharia de produção elétrica 
(1); engenharia civil (1); fonoaudiologia (3); 
jornalismo (4); logística (2); marketing (5); 
nutrição (1); pedagogia (5); psicologia (3); 
publicidade e propaganda (23); recursos 
humanos (5); relações internacionais (1); 
secretariado executivo(5).

 » FeComÉrCio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

116
vagas

jovem aprendiz - 40 vaGas

Cód.: JA 372. Vagas: 1 / Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 
vínculo com ensino superior. Salário: R$ 
854,04 + AT + AR. Horário: 13h às 19h. 
Local: Asa Norte. Enviar currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: JA 372
Cód.: JA 371. Vagas: 1 / Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio sem ter vínculo 
com ensino superior. Salário: R$ 569,36 + 
AT + AR. Horário: 14h às 18h. Local: Guará. 
Enviar currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: JA 371
Cód.: JA 370. Vagas: 33 / Ano: 1º ao 3º 
ano ou ter concluído o ensino médio sem 
ter vínculo com ensino superior. Salário: 
R$ 854 + AT + AR. Horário: a combinar. 
Várias localidades. Enviar currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 

Assunto: JA 370
Cód.: JA 368. Vagas: 2 / Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 
vínculo com ensino superior. Salário: R$ 
905 + AT. Horário: 9h às 13h ou 13h às 17h. 
Local: Ceilândia. Enviar currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: JA 368
Cód.: JA 361. Vaga: 1 / Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 
vínculo com ensino superior. Salário: R$ 
570 + AT. Horário: 8h às 12h ou 13h às 17h / 
Local: Setor de clubes sul / Enviar currículo 
para: curriculos@institutofecomerciodf.com.
br. Assunto: JA 361
Cód.: JA 365. Vaga: 1 / Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio sem ter vínculo 
com ensino superior. Salário: R$ 569,36 + 
AT + AR. Horário: 8h às 12h. Local: Guará. 
Enviar currículo para: curriculos@instituto-
fecomerciodf.com.br. Assunto: JA 365

Cód.: JA 363. Vaga: 1 / Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 
vínculo com ensino superior. Salário: R$ 
569,36 + AT. Horário: 8h às 12h. Local: Asa 
Sul. Enviar currículo para: curriculos@ins-
titutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 363
Cód.: 822724. Vaga: 1 / Ano: a partir do 
1º. Bolsa: R$ 500 + AT. Horário: 7h às 12h. 
Local: Ceilândia Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 822724
Cód.: 627686. Vagas: 6 / Ano: a partir do 
1º. Bolsa: R$ 520 + AT. Horário: 13h às 18h. 
Local: Vicente Pires Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 627686
Cód.: 824180. Vagas: 2 / Ano: a partir do 1º. 
Bolsa: R$ 640 + AT. Horário: a combinar. 
Local: Asa Sul. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 824180

Cód.: 467220. Vaga: 1 / Ano: a partir do 1º. 
Bolsa: R$ 650 + AT. Horário: 14h às 19h. 
Local: Águas Claras. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 467220
Cód.: 822427. Vaga: 1 / Ano: a partir do 1º. 
Bolsa: R$ 500 + AT. Horário: 13h às 19h. 
Local: Sobradinho. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 822427
Cód.: 820983. Vaga: 1 / Ano: a partir do 
1º. Bolsa: R$ 500 + AT. Horário: 8h às 12h. 
Local: Sobradinho. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 820983
Cód.: 172393. Vaga: 1 / Ano: a partir do 1º. 
Bolsa: R$ 500 + AT. Horário: 13h às 18h. 
Local: Taguatinga. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 172393
Cód.: 827941. Vagas: 2 / Ano: a partir do 1º. 

Bolsa: R$ 600 + AT + AR. Horário: 8h30 às 
15h30. Local: Águas Claras. Enviar o currí-
culo para: curriculos@institutofecomerciodf.
com.br. Assunto: 827941
Cód.: 879157. Vaga: 1 / Ano.: a partir do 
1º. Bolsa: R$ 600 + AT. Horário: 9h às 15h. 
Local: Asa Sul. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: 879157
No nível técnico há vagas em técnico em 
estética (1); técnico em informática (2); téc-
nico em secretariado (4). No nível superior 
há vagas em administração (17); análise e 
desenvolvimento de sistemas (1); arquivologia 
(1); artes cênicas (2); ciências contábeis (5); 
direito (1); educação física (2); farmácia (1); 
gestão pública (2); jornalismo (1); pedagogia 
(10); publicidade e propaganda (4); recursos 
humanos (1); secretariado (3); serviço social 
(1). Há ainda uma vaga para pcd em admi-
nistração.

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512543

vagas

jovem aprendiz

Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vaga: 2 / 
Bolsa: R$ 854 + VT + VR. Horário: 10h às 
14h / 14 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vaga: 4 / 
Bolsa: R$ 569,26 + VT. Horário: 7h às 11h 
/ 14 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vaga: 4 / 
Bolsa: R$ 827,70 + VT. Horário: 12h às 18h 
/ 14 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vaga: 3 / 
Bolsa: R$ 827,70 + VT. Horário: 13h às 19h 

/ 14 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 
827,70 + VT. Horário: 12h às 18h / 14 a 22 
anos
Empresa: privada. Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT. 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT. Horário: 8h às 12h / 14 a 22 
anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 
991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. 
Horário: 9h às 15h  / 14 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. médio, técnico ou 

superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + 
VR. Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + 
VR. Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 2 / 
Bolsa: R$ 569,26 + VT + Assist. Odonto. 
Horário: 13h às 17h / 14 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT. Horário: 8h às 12h / 14 a 22 
anos
Empresa: privada. Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 569,26 + VT 
+ Assist. Odonto. Horário: 14h às 18h / 18 
a 22 anos

Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 
581,76 + VT + VA + Assist. Med. Horário: 11h 
às 15h / 18 a 22 anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
733,33 + VT. Horário: 7h30 às 11h30 / 14 a 
22 anos
Empresa: privada.  Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
+ Assist. Odonto. Horário: 10h às 16h / 18 
a 22 anos
Empresa: privada.  Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
+ Assist. Odonto. Horário: 12h às 18h / 18 
a 22 anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 

técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT. Horário: 8h às 12h / 14 a 22 
anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT. Horário: 8h às 12h / 14 a 22 
anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT. Horário: 8h às 12h / 14 a 22 
anos
Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT. Horário: 13h30 às 17h30 / 14 
a 22 anos
 
Ainda há 481 vagas para jovem aprendiz.
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro 4 R$ 1.325 + benefícios

Ajudante de Obras 2 R$ 1.221 + benefícios (pcd)

Alinhador de Pneus 1 R$ 1.350 + benefícios

Auxiliar Administrativo 3 R$ 1.650 + benefícios

Auxiliar de Cozinha 1 R$ 1.212 + benefícios

Auxiliar de Limpeza 1 R$ 1.212 + benefícios (pcd)

Auxiliar de Linha de Produção 4 R$ 1.212 + benefícios

Auxiliar operacional de Logística 1 R$ 1.796,13 + benefícios

Caseiro 1 R$ 1.500 + benefícios

Chapista de Lanchonete 2 R$ 1.212 + benefícios

Churrasqueiro 6 entre R$ 1.400 e R$ 1.500 + benefícios

Coletor de Lixo 5 R$ 1.367,28 + benefícios

Consultor de Vendas 10 R$ 1.500 + benefícios

Cozinheiro Geral 1 R$ 1.400 + benefícios

Empregado Doméstico nos Serviços Gerais 1 R$ 1.400 + benefícios

Esteticista 2 R$ 1.212 + benefícios

Instalador de Tubulações 2 R$ 1.300 + benefícios

Mecânico de Motor a Diesel 3 entre R$ 1.800 e R$ 2.400 + benefícios

Mecânico Eletricista 2 R$ 2.000 + benefícios

Mestre de Obras 2 entre R$ 3.000 e R$ 5.000 + benefícios

Motorista de Caminhão 17 R$ 1.870 + benefícios (pcd)

Operador de Cobrança 10 R$ 1.290 + benefícios (pcd)

Operador de Caixa 60 R4 1.355 + benefícios

Operador de Vendas 10 R$ 1.290 + benefícios

Padeiro 1 R$ 1.608,26 + benefícios

Pizzaiolo 5 entre R$ 1.212 e R$ 1.800 + benefícios

Supervisor de Operações Logísticas 2 R$ 2.801,41 + benefícios

Supervisor de Vendas Comercial 2 R$ 1.400 + benefícios

Técnico de Laboratório de Eletricista 1 R$ 2.111,64 + benefícios

Técnico de Operação Eletrônica 1 R$ 3.359,56 + benefícios

Técnico Eletrônico 2 R$ 1.224 + benefícios

Técnico Segurança de Trabalho 1 R$ 1.870 + benefícios

Tratorista Florestal 1 R$ 1.212 + benefícios

Vendedor Interno 4 entre R$ 1.212 e R$ 1.600 + benefícios

Vendedor Pracista 11 entre R$ 1.212 e R$ 1.850 + benefícios

Vidraceiro 1 R$ 2.340 + benefícios

Visual Merchandiser 1 R$ 1.290 + benefícios 

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » EMBAIXADA DA TANZÂNIA

VAGAS PARA 
RECEPCIOnISTA  
E TRADuTOR

A Embaixada da Tanzânia está com 
vagas abertas para recepcionista e tra-
dutor. Os candidatos devem apresentar 
certificado de fluência na língua inglesa e 
possuir experiência nos cargos em ambien-
tes administrativos, além de qualificação e 
habilidades na área de tecnologia da infor-
mação (TI). Os pedidos de admissão (appli-
cation) devem ser enviados junto com o 
currículo, ambos em inglês, para o e-mail: 
tanrepbrasilia@yahoo.com.br até 10 de 
junho. As remunerações serão combinadas 
assim que os candidatos forem admitidos.

187
vagas

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos 
presenciais ao público. Já os postos do Guará tornou-se 
Agência Itinerante e a unidade da Câmara Legislativa 
permanece fechada até o retorno dos trabalhos presenciais na 
CLDF. Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 
17h. (sem interrupção). no entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, para que 
evitem o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, pela 
Central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive 
seguro desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web 
através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl. K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (112 Sul)
Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD

Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador 
Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
Guanabara, Lt. 10/11

 » Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842

Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 

Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

 » MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

SELEçãO ABERTA
Quer estagiar no Ministério da Justiça e Segurança Pública? As vagas estão abertas para alunos 

dos cursos de relações internacionais e direito. O valor da bolsa para quatro horas de trabalho 
diário é de R$ 787,98 e R$ 1.125 para quem optar por seis horas diárias. O auxílio transporte cor-
responderá a R$ 10 por dia estagiado. Inscrições pelo site: www.ciee.org.br até as 12h (horário de 
Brasília) de 13/6. EDITAL 09/2022.

 » AGÊNCIA DO GOOGLE

HOME OFICEE
A Macfor, agência full service de marketing digital, está com mais de 20 vagas abertas para trabalhar de 

qualquer lugar do Brasil. Fundada há cinco anos, em Americana, interior de São Paulo, a empresa adotou o 
modelo de contratação em home office desde o início da pandemia. Entre as vagas disponíveis na agência 
estão oportunidades como: analista de CRM, analista de mídia (tráfego pago), analista de SEO, analista 
de RH (com foco em recrutamento e seleção), atendimento, community manager, designer, redator, social 
media e DEV (Front-End). As inscrições são por tempo indeterminado e os interessados devem acessar o 
link bit.ly/3NNeRdnse cadastrar nos processos seletivos ou enviar o currículo para selecao@macfor.com.
br, colocando no assunto do e-mail o nome da vaga de interesse.

OFERTAS DA AGênCIA DO TRABALHADOR
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGERAIS.Enviarcur-
r í c u l o p a r a :
rh@colegiotriangulo.
com.br 98623-7511 zap

CONTRATA-SE
COZINHEIRA DE Forno
e fogão com experiên-
ciacomprovadaereferên-
cia para cozinhar em ca-
sa de família. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a o e - m a i l :
fernanda@fornoesabor.
com.br

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

ARRUMADEIRA forno/
fogão dormir 2x no trab.
Lg.Sul seg/sex R$2mil
exp/ctps. 99406-8934

ATENDENTE. SECRE-
TÁRIA Pizza Guará con-
trata Whats 98551-3688

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

AUXILIARSerralheiroSa-
mambaia 99614-3003

AUXILIAR DE COZI-
NHA e cozinheiro p/
Rest no SIA 999099896

BABÁ Doméstica dor-
mir R$1.700 V.pires seg/
sáb exp/ctps.994580880

6.1 NIVEL BÁSICO

CABELEIREIRO (A)
PRÁTICAcabelo/maqui-
agem/ pen teados /
químicas.Salão grande
pago bem+folgas. Zap
98286-0117

CONTRATA-SE
CASEIRO PARA

FAZENDA SAIBA tirar
leite. Alexania-GO. (61)
3624-7258/99699-8748

CASEIRO FAZENDA -
experiência comprovada
somente c/refer. nada
consta civil/criminal.
99981-9390

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

COSTUREIRA CON-
TRATAc/experiênciaFa-
vor ligar somente interes-
sadas. F: (61) 99613-
7633 ou 99948-8778

COZINHEIRA 2.500 dor-
mir seg/sex forno/fog Lg.
Sul exp/ctps.994068934

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

COZINHEIRO (A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self Service de
Seg a Sáb das 7 às
17 horas. Salário
R$1.400,00 . Enviar
CV p/ (61)99317-4610

DOMÉSTICA DORMIR
(casa c/ 2 pessoas). Se-
gunda a sábado com ex-
periência e referências.
Salário R$1.500, dando-
se preferência p/ quem
saiba atender e transmi-
tir mensagens (simples)
por computador. Tratar:
(61) 99243-9761

DOMÉSTICA Park Way
BandeiranteR$1.800dor-
mir 3xna sema. seg/sáb
exp/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Lago Nor-
te seg á sex R$1.800
exp/ctps 61 99458-0880

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Babá Lg.
Sul seg/sáb $1.500, dor-
mir enventualmente.
exp/ctps. 99458-0880

DOMÉSTICA Babá Á.
Claras seg/sáb R$1.500
exp/ctps 61 99458-0880

DOMÉSTICA (O), TO-
DO serviço, 2 adultos,
3x na semana, c/
Referência. R$1.300.
Tr: 98148-6809

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181

MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

MANICURESPRECISA-
SE faça extensão de
unhas. ótimos ganhos.
Zap 98286-0117

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
e m c on t a t o 6 1 -
996294412

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98119-1085

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

PROFISSIONAIS PRO-
CURA-SE Manutenção
, Pintor, Jardineiro, aju-
dante obra e tratorista -
InteressadosdevemEnvi-
ar Currículo para o se-
guinte e-mail: rh@jspar.
com.br

TÉCNICO EM AR condi-
cionado. centroesteardf
@gmail.com

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL 99614-3003

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ARTE FINALISTA/ Ope-
radordeRauter.Conheci-
mentos: corel, PDF, pho-
toshop, e outros. Para
manuseio da Rauter. En-
viar CV com o assunto
para: recrutando2022
@gmail.com.

AUXILIAR FINANCEI-
RO Contábil, com ex-
per. em financeiro, emis-
são de NF, controle de
pagamentos, noção em
contabilidade. Enviar
CV: recrutando2022
@gmail.com. Com o as-
sunto financeiro.

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE TELE-
MARKETING com ex-
per. nas áreas de ven-
das de plano de saude,
odontológicoe ramosele-
mentares. Enviar Cv pa-
ra: admcorretoranax
@gmail.com

POINT DAS CARNES
CONTRATA

PARA INÍCIO IMEDIATO
AÇOUGUEIRO COM
Exp. Enviar CV para:
opor.vagas@ gmail.com
Ou entregar na 2ªfeira
de 9hs às 17hs: Ponte Al-
ta Norte Chácara 2 Lt 2
Loja 2 Tel: 99193-6004

CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA 12 x 36 com experi-
ência. Interessados envi-
ar Cv para: rhcooperfim.
tmt@gmail.com

OPORTUNIDADE DE
NOVOS DESAFIOS

NA ÁREA DE
ASSISTENTE A SAÚ-
DE atuando na expan-
são de novos contratos
bem como de novos as-
sociados. Remuneração
superior a do mercado.
Contato:(61)99669-3073

6.1 NÍVEL MÉDIO

PET SHOP CONTRATA
ATENDENTE. SABER
vender e informática. En-
viar currículo p/ : rh.cao
maisgato@gmail.com

ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar

AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA/ Chapa com/sem
experiência e disponibili-
dade de horário p/ traba-
lhar a noite. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: cumarimcurriculos@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE INSTA-
LAÇÕES de módulos
de energia fotovoltaíca.
Contrata profissional c/
experiência em monta-
gem de infraestruturas,
conhecimentos em elétri-
ca predial e quadros de
comando. Tr: instalacao
dmf@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência com-
provada p/ trabalhar na
Asa Norte. enviar CV:
rhonline22@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

CONTRATA-SE
BABÁ COM experiên-
cia para Águas Claras
de quinta a domingo,
para dormir no local.
Salárioacombinar. Tra-
tar: (61)98208-2227

EMPRESA ENGENHARIA
SELECIONA PARA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
BOMBEIRO HIDRÁULI-
CO, Encarregado de Pe-
dreiro e Técnico em Edifi-
cações. CV: Obraresid
2270@gmail.comoucom-
parecer na SQNW 303
Projeção H - Noroeste

6.1 NÍVEL MÉDIO

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

CONTRATA-SE
CAPTADOR(A)DE IMÓ-
VEIS e Secretaria c/
experiência em computa-
ção. Tr:99567-0883

CONSTRUTORA
CONTRATA

COMPRADORCOMEX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
contratacomprador2022
@gmail.com

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICO Professor
de Inglês Avançado/
Fluente.Oferecemospla-
no de carreira. Interessa-
dos entregar cv até 11/
06 na Wizard 203 Norte
Bloco "A" 2º andar ou
wizardasanorte@terra.
com.br

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

COZINHEIRA FORNO
e Fogão. Para trabalhar
terça, quinta, sábado e
domingo (12h) por dia.
Tr: 61 98149-1338

COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais. Enviar cur-
rículo: marketingtbone
@gmail.com

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGN GRÁFICO c/
experiência em Comuni-
cação Visual, CV:
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292

DOMÉSTICA PARA ser-
viços gerais de segunda
a sábado (Asa Norte),
c/ referências. Salário:
R$1.300 Tr:98186-2599

ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
EMPREGA DOMÉSTI-
CA com experiência
comprovada segunda
a sexta Águas Claras.
Salário a combinar.
Tratar: (61)98208-2227

ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

ESTOQUISTA, MOTO-
RISTA e Caixa c/ experi-
ência p/ papelaria. CV:
contratamix@gmail.com

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

GERENTE
DE LOJA

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de móveis em
Shopping,comdisponi-
bilidadedehorárioeex-
periência. Enviar currí-
culo para o e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
INSTALADOR TÉCNI-
CO com conhecimentos
em CFTV, acesso remo-
to, roteadores, configura-
ções de rede de dados
e infraestruturas de re-
des. Tratar: contrata
seins@gmail.com

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR PARA TRA-
BALHAR lava jato. salá-
rio + passagem. Tr: Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

MANICURE R$ 1.400 +
VT. Tr: 98139-6240
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE Cai-
xa p/cafeteria $1308,00.
r.rany@hotmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
selective_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA c/ ex-
periência , para o horá-
rio das 13:30 às 22:00h
Interessados entrar em
contato (61) 3224-0844
ou entregar currículo no
endereço SCN QD 05
Bloco A Loja 36 G1, Bra-
sília Shopping.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

CONTRATA-SE
VENDEDORA SALÁ-
RIO + comissão. Enviar
Currículo p: contatoloja
1405@gmail.com

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida
e

descomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis

para quem quer

comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

6.1 NÍVEL MÉDIO

ETIFLEX CONTRATA
VENDEDOR(A)EXTER-
NO Com tenha carro. Sa-
lário da categoria
+comissão, e Operador
de Telemarketing. Am-
bos com experiência. En-
viar currículo para:
alan2309@gmail.com

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIALojadecora-
ção das 14h às 22hs. En-
viar currículo: solevita
contrata@gmail.com

CONTRATA-SE
CORTADOR(A) PARA
CONFECÇÃO de Unifor-
mes. Contato whatsapp
98131-2461.Local de tra-
balho Ceilândia Norte.
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

6.1 NIVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com

ASSISTENTE
FINANCEIRO

(1 VAGA)
CURSANDO CONTABI-
LIDADE Administração
ouEconomia.Noçõesbá-
sicas de contabilidade,
PacoteOffice intermediá-
rio, conhecimento em re-
des sociais, atendimen-
to ao público. Local de
trabalho:ParkWay,Brasí-
lia- DF. 44 horas sema-
nais. Modalidade de Tra-
balho:Presencial.Contra-
tação: Efetivo CLT. Envi-
ar currículos no email p/
se lecaocoun t ryc lub
@gmail.com

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

MANIPULAÇÃO
FARMACÊUTICO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CONTRATA-SE
MASSOTERAPEUTA E
Estéticista c/ experiên-
cia. CV p: rh.5kg7dias
@hotmail.com

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
PROFESSOR DE IN-
FORMÁTICA para au-
las presenciais e/ ou tuto-
ria em curso técnico
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

TRAINEE - ESTAGIÁRIO(A)
CONSTRUTURA

ESPECIALIZADA NO
ALTOpadrãocontrataEs-
tágiário(a) de Engenha-
ria Civil com experiência
no Software de gestão
UAU, SIENGE , etc. CV
p/ contrataestagiario
2022@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Babá , Do-
méstica, Aux. de Limpe-
za. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

DIARISTA Ofereço-me
p/ todo serviço tenho
exp. ref. 98450-2062

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tr:
98343-3762/ 3627-9748

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

Torna pública a abertura de processo seletivo para atuar em Brasília/DF:

Processo Seletivo 945/22 – Estagiário (Direito) – Contrato por Prazo Determinado
Processo Seletivo 946/22 – Analista Pleno II (Legislação e Normas Educacionais) –

Contrato por Prazo Indeterminado

Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: http://www.sestsenat.org.br
(opção: “Vagas”), durante o período de inscrições, que será de 07/06 a 14/06/2022....

Os processos seletivos terão as seguintes etapas: avaliação de conhecimentos
específicos (objetiva e discursiva), avaliação documental e entrevista.

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

TCC. AULAS para con-
cursos. Interessados:
98288.7363

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

6.3 CURSOS

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507

DIVERSOS

TCC,ARTIGOS-Anúnci-
os e outros. Consultoria
e Revisão 99640-.1547



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

LIFE RESORT. Vendo
Apto 1 quarto (suíte). To-
do Mobiliado e reforma-
do. Completa estrutura
de lazer na beira do la-
go. Sala c/ copa e varan-
da. Vista livre. R$
460.000,00. Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

COMPRO, PAGO À VISTA
1 QTO alugado ou deso-
cup. SR Imóveis 99109-
6160 Zap c9417
QD 206 1q transf p/2q c/
arm pisc acad prx açúc/
shopp á.claras 270mil
97403-0066 c10385

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

ALVARO COSTA
RUA 24 N Maison Per-
sonnalisée, 2 qtos (ste),
reforma, garagem, an-
dar alto. Próx. Metrô. La-
zer comple to . R$
479.000. 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

3 QUARTOS

R 37 Sul R$ 620.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 3qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

JRC VENDE!!!
AV FLAMBOYANT 4
qtos,3stes,nascente.va-
zado,3vgsgar,189m2pri-
vativo. R$ 1.100.000,00.
98413-8080 c8081

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

COBERTURA LINEAR
RUA 31 NORTE 4 suí-
tes, 265m2, 3vagas,
nascente, desocupada
, localização excelen-
te, próximo ao parque.
R$1.790.000. Tr :
98585-9000 c13429

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

713 27M2 1º and reform
Belíssima! sem garag
R$200mil 992704705

912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$250.000.Sala, qto, co-
pa, wc e garagem. Saba-
ck 3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

704/5 1QT Elev 45m2 va-
zio 98121-2023 c8827

710/11 NORTE Vendo
amplo apto 60m2 1qto,
elevador Oport! R$
330mil 99922-0235 zap

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

707 NORTE Vende-se
apt reformado de 2
qtos,50m2,árearesiden-
cial 61-984903475

116DESOCUPADO!Va-
randa! R$ 680 mil. Tr:
99999-3532 c8165

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 316 SQN 3q pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

COBERTURA DUPLEX DE
ALTÍSSIMO PADRÃO

MOBILIADA
211 SQN bloco I, Apto
615 (3 suítes), 2 vagas
de gararagem, lazer c/
churrasqueira e piscina
área total, 331 m2. R$
3.200.000,00. Contato
p/ visitas: Sr. Luiz Girot-
to (11) 99733-0402

303 SQN 225m2 3sts
3vgs R$ 3,3 milhões
99986-7467 cj16950

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248mts privativos, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

312 SQN - sala ampla
para2ambientes,nascen-
te, andar alto, vista livre,
canto, 119 mts privati-
vos - 98238-0962/CJ-
1700

316 NORTE Desocup
3qts de canto vazado c/
vaga R$ 1.150.000, Tr.
Ca r l os Maga lhaes
98281-0520 c21960

E V N D A

412SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109 SQN - VILMA PE-
REIRA-Desocupado,va-
zado canto, vista livre,
03 vagas soltas, 341
mts priv., 04 suítes -
98238-0962/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

411 NORTE vendo
4qtos sala suíte cozi-
nha todos reformado
área 100m2 nascente
98234-7118 c9154

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99699-0830/3326-1717

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

ASA SUL

1 QUARTO

504 VENDO desocup
quarto sala reformado
F: 98175-8826 c3952

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,nascente, vista li-
vre, reformado, armári-
os, 74 m2 priv, 02 va-
gas soltas, lazer comple-
to - 98238-0962/CJ-
1700

E V N D A

206 SQS - Desocupado,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, armários,
85,46 mts, 99619-2488/
CJ1700

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

211 REFORMADO Ven-
do excelente Apto 3 quar-
tos, sendo 1 suíte, com
armários embutidos. R$
1.500,000,00. Interessa-
dos entrar em contato:
61 99984-0541

BARATO!!!
215 ORIGINAL nascen-
te, vazado, garagem, blo-
co c/ salão de festas e
academia vista livre fren-
te e fundos. Ao lado me-
trô. 98439-7890 c6404

NASCENTE, VISTA LIVRE
215 SUL 3qts 1 suite
dce vazado 113m2 gara-
gem, andar alto só R$
1.100.000,00 3042-9200
99109-6160 ZAP cj9417

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

ALVARO COSTA
312 200M2 Utéis vaza-
do, vista livre 3 qtos
(suíte), lavabo, living am-
plo, copa, cozinha, 2 va-
g a s s o l t a s . R $
2.350.000,00. Tr: 99964-
1919. Álvaro Costa
c5552

LINDO REFORMADO!!
105 APTO Área útil
131m2, em bloco tam-
bém reformado, 1 vaga.
Livre de quaisquer
ônus, documentação im-
pecável. 61 98145-8222
Marcelo Santos c23562

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 03 qtos -
126m2 - 2 vagas, Con-
domínio novo com la-
zer. Ágio R$ 470 mil.
V a l o r t o t a l
R $ 1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

4 OU MAIS QUARTOS

309 BLOCO K Para mo-
rar ou reformar, 171m2 in-
terno +92m2 área co-
mum + 72m2 duas gara-
gens, 5 qtos 1 suíte (de
canto 6º andar), vaza-
do. Particular! Só interes-
sados R$1.750.000. Tr:
61 98126-0009 (zap)

VENDE - SE
312 SQS 04 qtos, refor-
mado, mobilido, 449m2.
S/ interm.,com o prop.
Tr: 99559-2539

E V N D A

308 SQS - Vazado, can-
to, vista livre, reforma-
do, 247 mts privativos,
02 vagas de garagem
no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 605 Bl.C 3q R$380
mil 986214352 c21756

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMADO!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

REFORMADO!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

QI 14 1 qto, coz. banh.
varanda. Reformado! Tr:
98471-4749 c1944

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944
QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

QI 22 Bloco P, 3qts
73m2 98417-8804

GUARÁ II
QI 31 Excelente apto
3qts. sala coz banh
99624-8852 c13499

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

1.2 NOROESTE

NOROESTE

QUITINETES

CLNW 10/11 Neo Re-
sid. Modernas.Vende-se
Kit mobiliada R$450mil
garagem coberta.Pronta
p/ morar. F: 99118-0855

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

1.2 NOROESTE

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99699-0830/3326-1717

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99699-0830/3326-1717

2 QUARTOS

CCSW 03 02 qtos com
1 suíte, varanda, armári-
os em todos os cômo-
dos, vaga e lazer comple-
to. Tratar: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004

QRSW 02 Particular!
2qtos 2º andar reforma-
do Tr: 99989-4068
QRSW 04 R$ 590.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371

3 QUARTOS

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!
SQSW 300 4stes, todos
com closet, armários pla-
nejados,DCE,5ºand,vis-
ta livre, de canto, 3
vgas, 260m2.Oportunida-
de! 98413-8080 c8081

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CNB 05 2qtos + 3 rever-
sível. Aceita financiamen-
to MAPI 4141-6964/
98522 4444 CJ 27154

CSB 07 3qts com gar
Maison 98417-8804

CNB 05 2qtos + 3 rever-
sível. Aceita financiamen-
to MAPI 4141-6964/
98522 4444 CJ 27154

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

JARDIMSANTANAOpor-
tunidade! R$145mil.
2qts, sala, cozinha, ba-
nheiro, despensa mais
partedealvenariap/ finali-
zar na frente com sala e
quarto, lote 356m2. Quin-
tal c/ piscina. Escritura-
da. Aceita carro e propos-
tas. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. R$ 1.550.000. óti-
mo estado. C/2 pavim.
Térreo c/ salão2amb., la-
vabo, copa/coz. c/arms,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$180MIL
QNP 27 cs 2qts forrada
ceram desocup + cs fds
98421-4661 c10113

3 QUARTOS

QNO 11 casa 3qts forra-
da mais casa de fun-
dos, lote comercial quita-
da e escriturada MAPI
98522-4444 CJ27154

QNO 11 casa 3qts forra-
da mais casa de fun-
dos, lote comercial quita-
da e escriturada MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QE 17 Excte cs 3qts la-
je garagem 110m2 de
área constr. Mário Soa-
res 99976-3789 c4459

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.3 LAGO SUL

3 QUARTOS

QL 08 - Conj. 03 Vdo ca-
sa térrea. R$ 3.400.000.
Ótimo estado. C/Salão,
sala jantar, lavabo, 3/4 c/
arm., (suíte c/closet e 1
varanda), wc social, coz/
copa. c/arms, despensa,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Ampla área verde e
galpão c/qto e wc. Saba-
ck Imóveis. F/ 3445-
1105 cj3506

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

área const. Alto padrão!!
Ac proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

ALTO PADRÃO
QL 16 600m2 térrea, aca-
bamento especial. Resi-
dência completa c/ proje-
to de Denize Zuba. 4 suí-
tes, recém contruída.
Aceita imóveis. R$
9.700.000 Tr: 99964-
1919 Álvaro Costa
c5552

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 5qts 851m2 Es-
petacular lt 2.500m2
R$3.700mil 992704705

ALVARO COSTA
QD 15 845M2, 6 stes, (
mastercloset,escritório,hi-
dro, varanda.), salas es-
tar jantar e Tv, chur-
rasq. espaço gourmet,
amplos banheiros, garg
8 autos. R$5.200.000.
Tr: 99964-1919 c5552

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 406 3 qtos sendo
um suíte laje e base pa-
ra segundo pavimento,
quitada e escriturada,
aceita carro MAPI
98522-4444 CJ27154

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 12C R$150 mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 15C $170mil desoc
2q+barraco 99269-0200
99370-5571 cj20220
QN 12C R$150 mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

2 QUARTOS

QN05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

QC 01 $170.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN15B$250mil Sobr es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

QN15B$250mil Sobr es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

LINDA CASA, FINANCIA
QR 204 Casa 3qts suite
laje 98421-4661 c10113

TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2 quar-
tos, wc, copa/coz. c/
arms., Área e wc serv.
área de lazer + gara-
gem. R$ 600 mil
99659.5010 c 12.189

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

4 OU MAIS QUARTOS

QS 05 rua 800 casa es-
quina 2 pavtos terreno
160m2 área construída
200m2 aceita imóveis
de (-) valor e carros
98234-7118 c9154
QS 05 rua 800 casa es-
quina 2 pavtos terreno
160m2 área construída
200m2 aceita imóveis
de (-) valor e carros
98234-7118 c9154

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R04R$780.000,Oportu-
nidade! Excelente casa
3qts sala ampla suíte
DCE copa cozinha pla-
nej, lavanderia, lote 430
m2, garagem4carros,Es-
paço Goumert c/ banca-
da, Churrasq. Ac. carro
/ troca Apto Águas Cla-
ras. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Casa comerc e re-
sid frent Avenida s/cond
99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

SHOPPING Águas Cla-
ras 900m2 ou 1.800m2
c/ 17 garagem reforma-
da 99824-6256 c11765

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

COMPRO PAGO À VISTA
CLS102A316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

CEILÂNDIA

EQNM 22/24 Bl E Pré-
dio c/Loja, Apto e Kit Tr.
98149-6405 3254-3020

NÚCLEO BANDEIRANTE

ÁREA ESPECIAL Ven-
do Excelente loja
260m2. Oportunidade!
Tr: 99922-0235 zap

SALAS

ASA NORTE

307 Vdo sala desocup
35m2.98121-2023 c8827

ASA SUL

OPORTUNIDADE!
SCS QD 01 salas a par-
tir de 27m2. Tr: 98439-
7890 c6404

SEPS 910 sl Ed Mix Pa-
rk Sul 30m2 2ºand nasc
R$ 200mil 99270-4705
SEPS 910 sl Ed Mix Pa-
rk Sul 30m2 2ºand nasc
R$ 200mil 99270-4705

OPORTUNIDADE!
SCS QD 01 salas a par-
tir de 27m2. Tr: 98439-
7890 c6404

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

QUEM VER COMPRA!!!
CNG 02 Excelente sala
c/wc frente nasc 99585-
8326 981701936 c4138

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

QD 07 Areal casa 3qts
esquina gar lote 488m2

99986-6612 c3952

GAMA

ALVARO COSTA
QI 02 Excelente local, 2
lotes juntos, 3.000m2,
com benfeitorias. R$
3.200.000. Tr: 99964-
1919 4141-9119 c5552

JARDIM BOTÂNICO

COND ALPHILE 451
m2 R$250 mil. Oportuni-
dade única 99270-4705
TORORÓ PARK Miran-
te 600m2 alto padrão ex-
cel invest 99270-4705

JARDIM INGÁ

PARQUEESTRELADal-
va IX. Excelente lote pa-
racomercio/ industria /es-
cola. 1.180m2 frente pa-
ra pista. 99585-8326
981701936 c3505

PARQUEESTRELADal-
va IX. Excelente lote pa-
racomercio/ industria /es-
cola. 1.180m2 frente pa-
ra pista. 99585-8326
981701936 c3505

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998
QL 12 nascente 776m2

+ área verde, quitado e
escriturado. Ac. imóvel.
Excelente local MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

PARK WAY

QD 07 2.500m2 R$
1.600.000 Particular!
Só zap 99339-5252

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03 Vdo lote
2.000m2 R$4,5 milhões
99986-7467 cj16950

SOBRADINHO

QD 13 com 700m2 fren-
te a Rodoviária. Cons-
trói subsolo, térreo+6an-
ds 98304-8691 c3952

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

JRC IMÓVEIS
BRASILINHA GO Ven-
do 173 hectares, morra-
da, muita água, córrego.
R$ 600 mil. Tr: 98413-
8080 c8081
DF 140 vde-se 50ha.
próx. pista. F: 98175-
8826/99986-6612 c3952

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

JRC IMÓVEIS
RAJADINHA DF Vendo
Chácara beira do Rio
São Bartolomeu, várias
frutíferas, poço artesia-
no, galpão, fechada, ca-
sa com 3qtos, 1.800m
do asfalto. R$ 300 mil.
Tr: 98413-8080 c8081

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$130.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

ESCRITURADA 13MIL/ALQ
SÃO JOÃO da Aliança -
GO Vendo fazenda 460
alqs a R$ 13.000, o al-
queire, dupla apitidão
61 98421-4661 c10113

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala,cozinha,àreadeser-
viço,varanda,comarmári-
os etc. lazer completo e
uma vaga na garagem.
Ao lado da Estaçãoo do
Metrô. Tratar: 99968-
3801.

RUA DAS FIGUEIRAS
ap de 1Q, ampla sala, co-
zinha,áreadeserviço,va-
randa gourmet, banhei-
ro com box e espelho, ar-
mários planejados, 1 va-
ga e lazer completo.
WhatsApp 3315-8587

2.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 31 NORTE 1 Q, sa-
la, cozinha, quarto e ba-
nheiro, armários planeja-
dos, vaga de garagem e
lazer completo. 3315-
8587

RUA8NORTE - 53m2sa-
la, cozinha, suíte, área
de serviço, armários pla-
nejados, lazer completo
e próximo do metrô.
WhatsApp 3315-8587

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124
QD 102 Portal Lirios Bl.
A nasc 3qt ste 2vgs.
99986-6612 c3952

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124
QD 102 Portal Lirios Bl.
A nasc 3qt ste 2vgs.
99986-6612 c3952

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

EXCELENTE !!!
716 SCLRN Apto sala
Qto coz banh R$ 900,
Tr: 99975-1999 c8145

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

212 SQN - Ap com
78m2Ampla sala, escritó-
rio, cozinha, área de ser-
viþo, 2 quartos sendo 1
suíte, armários planeja-
dos e vaga de garagem.
WhatsApp 3315 8587

212 SQN - Cobertura
de 2 quartos 158m2 am-
pla sala, cozinha, área
de serviço, 2 quartos sen-
do 1 suíte, cobertura
com vista e churrasquei-
ra, 3 vagas. WhatsApp
3315 8587

SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/
varanda. Sala, 2/4 (1c/
arm.,), 2wc (suíte), coz.
á . s e r v . S a b a c k
F/3445.1105. C/3506.

VILA PLANALTO apt
2qts s/1ste terraço e
gar Tratar: 98156-7797

3 QUARTOS

202 -BL. F/201. R$
4.200,00. Reformado, c/
130m2á.útil.Salão,escri-
tório , 3/4 c/arms. (2
suítes), wc, coz/arms.,
área e wc serv. Gara-
gem c/arms. Saback F/
3445.1105 C/3506.

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

308 BL.K/307. R$
4.300. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

312- BL.H /106. R$
2.200,00. Prédio c/ brin-
quedoteca, academia e
salão de festas. Sala,3/
4 c/arms.,wc, coz.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 C/3506
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

QUITINETES

905 SUL Só R$ 1.200,
elev. gar, Cond. R$ 364
9-9983-9662 c5102

1 QUARTO

103 SQS Bloco F 1 quar-
to, mobiliado, reforma-
do. Tratar: 3225-5320
Módulos Consult .
CJ5004
405/U/320 R$ 1.200. Re-
formado. Sala, 1 qto. c/
arm., wc e coz./arm. Sa-
back 3445.1105 cj3506
409 SQS Bl. B 1 qto sa-
la coz banheiro 2º and
99981-3118 c/1994
405/U/320 R$ 1.200. Re-
formado. Sala, 1 qto. c/
arm., wc e coz./arm. Sa-
back 3445.1105 cj3506

2.2 ASA SUL

410/ A/ 304 R$ 2.000.
Alugo mobiliado. C/ar
cond. Sala, 1/4 c/arm.,
wc e coz./arm., Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
410/ A/ 104 R$ 2.000.
Alugo mobiliado / Refor-
mado c/ ar cond. Sala ,
1/4 c/arm., wc e coz./
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
CRS 505 - Bl."C" Apto
01. R$ 1.200. Sala, 1/4
c/arm., wc, coz. e á..
serv. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
SQS 414 Cobertura de
1 quarto ampla sala, con-
ceitoaberto,armáriospla-
nejados, hidro, churras-
queira e vaga de gara-
gem coberta. 3315-
8587

2 QUARTOS

415 SQS Só R$ 1.700,
1º Pilotis. 9-9983-9662
c5102

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.600,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., área e wc serv., -
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

2.2 ASA SUL

205 BLOCO D Ap 305
3qtos armários 3º an-
dar s/gar 99984-2802
215-BL.A R$10.000,00.
Apto. de luxo, decorado.
Todomobiliado.Reforma-
do de 3 qtos, (suíte c/
hidro). Salão, 2 wc copa/
coz., c/arms., área
serv., garagem. Prédio
c/salão festas. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

303 PARTICULAR alu-
ga Apto reformado 3
qtos 99984-2802

SR IMÓVEIS ALUGA
307 SUL 3qts dce gar
105m2 nascente 99109-
6160/ 3042-9200 cj9417

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 99868-1355 wpp

402- BL.L /203. R$
2.900. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms.,
2 wc (suíte), coz/arm.,
á. serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

414 SQS Só R$ 3.200,
elev. nasc. refor. Pilotis.
9-9983-9662 c5102

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos
2 DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

2.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

2 QUARTOS

S HCES 1 . 6 0 3 -
Bl.D/305. Prédio c/
elevador. Próx. ao pon-
to de ônibus. R$ 2.300.
Ótimo estado. Sala, 2/4
c/arms., wc, coz.,
á.serv., Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
S HCES 1 . 6 0 3 -
Bl.D/305. Prédio c/
elevador. Próx. ao pon-
to de ônibus. R$ 2.300.
Ótimo estado. Sala, 2/4
c/arms., wc, coz.,
á.serv., Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119-
R$850. Res. Belvedere.
Sala, 1/4. wc, coz /arm.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506.

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

2.2 GUARÁ

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

QI 33 Ap novo 114m2 sa-
la, varandagourmet, cozi-
nha, área de serviço, 3
quartos sendo 1 suíte e
2 semi suítes, 2 vagas e
lazer completo. WhatsA-
pp 3315-8587

2.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste Ap de 1 quarto
com 34m2, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com box em blin-
dex, quarto e cozinha
com armários planeja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado com TV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

2 QUARTOS

SQSW 105 Alugo apt 2
q.(1suite),sala ampla-
vista livre,cozinha pla-
nej. c/fogão,gel,DCE, ga-
ragem. 61-999765409

2.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 301/E/401, exce-
lente estado. Sala/var.,
3/4 c/arms., 2wc (suíte),
coz., á.serv. DCE e gar.
R$ 3.500. Saback Imó-
veis 34451105 cj3506

SQSW 301/E/401, exce-
lente estado. Sala/var.,
3/4 c/arms., 2wc (suíte),
coz., á.serv. DCE e gar.
R$ 3.500. Saback Imó-
veis 34451105 cj3506

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QI 22 cs fd, ent. indep:
qto, sl, coz, a/s wc, gar.
Tr: 99223-6436 Almeida

3 QUARTOS

QE 15 Conj E casa 16,
sl próx metrô/feira e co-
mércio Tr 99913-4011

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada - Qd. 05 Conj.
08, Cs. 21. 1ª locação.
R$ 2.300,00. Casa tér-
rea. Sala conjugada c/
cozinha., quarto/arm.,
wc, á.de serviço e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2.3 JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. R$ 3.900. Casa
térrea. Sala, 2/4 (sendo
1 suíte c/closet) wc, cozi-
nha equipada, á. de
serv. garagem e ampla
á. verde. Saback Imó-
veis 3445.1105 cj3506

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI09 LagoNorte casa re-
formada com ampla sa-
la, cozinha, 4 quartos, ga-
ragem, piscina e amplo
quintal com área verde.
WhatsApp 3315 8587

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 3315-8587



ALUGUE UMA SALA NO 
BRASÍLIA SHOPPING
ESPAÇOS DE 63 M2 A 283 M2

O ENDEREÇO DA COMODIDADE:

• Ar-condicionado central

• Excelente localização

• Fácil acesso e facilidade para estacionar

• Todos os serviços e lojas do shopping

 para você e seus clientes
CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975
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2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 12 SUL PRIMEI-
RA LOCAÇÃO! Loja
com 84m2 amplo espa-
ço com vão livre e ba-
nheiro, 2 vagas de gara-
gem, excelente vitrine e
localização privilegiada.
WhatsApp 3315-8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

2.4 ASA NORTE

SCN QD 1 Loja com
89m2, reformada, amplo
espaço, banheiro e óti-
ma vitrine. 3315-8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
Cléo Octávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
p.vidro 32240611 cj120

2.4 ASA SUL

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
p.vidro 32240611 cj120

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
500M2 A 2.200M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

SIG Quadra 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

SUDOESTE

CLSW 103 RhodesII wc
carênc 35678055 c4749
CLSW 103 RhodesII wc
carênc 35678055 c4749

2.4 SUDOESTE

SUDOESTE

CLSW 103 RhodesII wc
carênc 35678055 c4749

TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla com
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
3315-8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

11º ANDAR/ VISTA AMPLA
ED TERRA BRAZILIS
sala 40m2 Vista p/ Minis-
térios, biblioteca, Cate-
dral etc. Mário Soares
99976-3789 c4459

2.4 ASA SUL

SCS QD 02 Ed. São Pau-
lo sala 309 F: 98149-
6405/ 3254-3020
SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com 684m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SIG Quadra 01 Sala
com 184m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SIG Quadra 01 Sala
com 298m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SIG Quadra 01 Sala
com 298m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587
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2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com 298m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
3315-8587

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING QS 01 Lote 40 An-
dar inteiro disponível pa-
ra locação com condi-
ção especial de locação
com carência no primei-
ro aluguel e 50% de des-
conto nos 3 próximos alu-
gueis. 3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
ping da região. 3315-
8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

CHEVROLET

CORSA SEDAN 02/03
1.0 MPFI 8V, prata, dire-
ção, vidros e travas. Va-
lor R$ 12.500,00 Tr: 61
98625-3235

FORD

KA/09 Conservado pn.
novos Aceito troca.
99909-7931/99969-9595

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$90mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

VOLKS

GOL/05 Plus 8V pneus
novos Vendo/Troco.
99909-7931/99969-9595

VOLVO

XC 60 11/12 completo
única dona 130.000km
Ipva pago revisado top
de linha teto solar panorâ-
mico c/cor exclusiva mar-
ronR$87.000, aceito car-
ro popular 98286-0117

XC 60 11/12 completo
única dona 130.000km
Ipva pago revisado top
de linha teto solar panorâ-
mico c/cor exclusiva mar-
ronR$87.000, aceito car-
ro popular 98286-0117

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$90mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 anos de expe-
riência 11-973868078

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

PSICOLOGIA

BRUNA TAGNA Tera-
peutaPsicoterapia/Psica-
nalítica 61-981089224

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens, Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats

4.7 PLANTAS E JARDINAGEM

PLANTAS E JARDINAGEM

CACTOSDIVERSOSmé-
dio, grande e gigantes.
99982-3987

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.
OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

SEMENTES
E MUDAS

MUDAS MURTA 5 mil
mudas, com 40 cm R$
3,00 unid. 99981-4624
MUDAS MURTA 5 mil
mudas, com 40 cm R$
3,00 unid. 99981-4624

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Lajes Pre-
moldados Santo Antô-
nio, CNPJ 01.558.673/
0001.24 situada na re-
gião de Sobradinho AR
19 conj 10 lt 18, convo-
ca o Sr. João Cardoso
Soares CTPS 69311-DF
Série: 00012 a compar-
cer no local do trabalho,
no prazo de 48h. Ausen-
te desde o dia 25/05/
2022. O não compareci-
mento caracterizará a-
bandono de emprego,
conforme Art 482 da Le-
tra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
nãocorrespondido,Inve-
ja,Depressão,Vício, In-
triga, Insônia, Falta de
paz, União de casal.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Tag.Sul Rua do
Colégio Guiness. Site:
w w w .
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

PROCURO um pai
amor pra me ajudar
com as contas. Tr. (61)
99670-1665

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real nãoégol-
pe 61 98668-2008

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

TURBO REDUTOR
SIEMENS

67 KGF / CM2 - 35 MW
94 KGF / CM2 - 50 MW
Condensação Plena.
Equipamento novo, po-
demos entregar monta-
do. Consulte-nos (16)
3511-9000 ou (16)
98154-8277

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE
PATELARIA DO MINEIRO
EM FRENTE a estação
doMetrôArniqueiras. Ins-
talaçõesCompletaseMo-
dernas Tratar: (61)
98140-1617/98267-6373

PLANO PILOTO

704NORTEVdoRestau-
rante fat.$4mil diário,
frente W3. Clientela Fi-
delizada. 99612-1960
c8998
LOJA DE CONVENIÊN-
CIA inteligente 24h. Mar-
mitaria ótimo lucro. Bar/
distr ibuidora. Rest/
E s p e t i n h o www .
vendoempresas.com.br
98285-4950 c11167

OUTROS ESTADOS

MIRACEMA-TO Vendo
Hoteloupermutopor Imó-
vel em BSB/DF por
igual valor. Tr: 61 99582-
0162. Base: R$ 250mil

MIRACEMA-TO Vendo
Hoteloupermutopor Imó-
vel em BSB/DF por
igual valor. Tr: 61 99582-
0162. Base: R$ 250mil

CÂMARA DOS DEPUTADOS
EDITAL DE LEILÃO

José Luiz Pereira Vizeu, leiloeiro público oficial, matriculado na
junta comercial do Distrito Federal (JCDF) sob o número 37/2005, comunica
à todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que,
devidamente autorizado pela CÂMARA DOS DEPUTADOS, venderá em
leilão público móveis de escritório e residencial, incluindo: armários,
estantes, aparelhos de telefone, material de fotografia, refrigeradores,
fogões, material de informática, material de rádio e tv, sucatas diversas e
outros bens considerados inservíveis para a Câmara dos Deputados.
Condições: o Leilão será realizado no dia 11 de junho de 2022 (sábado), às
10h00, na forma presencial no endereço STRC Sul, Trecho 02, Conj. B,
lotes 2/3 Brasília-DF CEP: 71.225-522, caso permitido por norma legal
Distrital ou Federal na data marcada para o leilão. Não sendo liberada a
forma presencial, devido a pandemia ou qualquer outro motivo, os lances
serão somente virtuais por meio da plataforma www.flexleiloes.com.br. Os
bens estarão em exposição para visitação dos interessados no prédio da
Câmara dos Deputados localizado no SIA trecho 05, Lotes 20/60 - Brasília-
DF, no período de 06/06/2022 (segunda-feira) até 10/06/2022 (sexta-feira),
das 08h30 às 11h30 e das 14h às 16h30, dias úteis. Visitação agendada nos
telefones: 32164651, 32164654, 32164653 ou 32164650.

O Catálogo Oficial do Leilão estará disponível a partir do dia
01/06/2022 no local de exposição dos lotes, no endereço eletrônico do
Leiloeiro: www.flexleiloes.com.br e no sitio da Câmara:
http://www2.camara.leg.br/transparencia/licitacoes/editais. Brasília-DF,

10 de junho de 2022.
JOSÉ LUIZ PEREIRA VIZEU

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte
ANDERSON top realiza
s/ fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

5.7 ACOMPANHANTE

CORPUSVOLTOU Inau-
guração 311N bloco C
9h ás21h.61994495435

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

PRECISA-SE
DEUMAAMIGA para di-
vidir ap no Sudoeste ou
Asa Sul massagista Óti-
mos ganhos!!! 61 99303-
4698
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MO-
ÇAS com ou sem experi-
ência 61 98323-7100



CLASSIFICADOS8 Brasília, domingo, 5 de junho de 2022 CORREIOBRAZILIENSE



CORREIO BRAZILIENSE
Brasília, domingo, 5 de junho de 2022

A cidade da 
qualidade de vida

Além do forte poder econômico, Taguatinga é também a região em que se vive bem, entre amigos 
e pioneiros. Confira histórias emocionantes dessa gente boa, como a turma do Eu amo Dançar!
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T
aguatinga é uma cidade 
construída com son-
ho e trabalho. Desde a 
chegada das primeiras 

famílias até hoje. É uma das 
regiões mais auto-suficien-
tes do Distrito Federal, seus 
moradores não precisam sair 
da cidade para nada. De boas 
universidades a um comér-
cio vigoroso, tem de tudo um 
pouco para os cerca de 230 mil 
moradores, além das milhares 
de pessoas que circulam e tra-
balham na cidade.

O Correio Braziliense, que 
sempre acompanhou de perto 
esse desenvolvimento, traz, ho-
je, reportagens que destacam 
o lado humano de uma região 
que se preza pela boa vizinhan-
ça, cultura, qualidade de vida e 
gente de grande coração, como 
é o caso de Roberto Martins, 
proprietário da mais antiga 
papelaria da cidade, a Escolar. 
Fundada em 1960, o local até 
hoje inspira boas saudades. 
“Hoje mantenho a tradição, 
justamente porque as pessoas 
reconhecem a papelaria da pró-
pria infância delas”, ressalta.

O Taguaparque é ponto de 
encontro dos taguatinguenses, 
que usam os cerca de 89 hectares 
do espaço para praticar esporte, 
lazer e participar de eventos cul-
turais e religiosos. Por lá, passam 
20 mil pessoas a cada fim de se-
mana. A professora aposentada 
Josiete Barbosa integra o projeto 
Eu Amo Dançar, que reúne cerca 

de 60 mulheres em aulas gratui-
tas de dança, principalmente a 
zumba. “Depois que você passa 
por uma doença,  repensa toda a 
sua vida. O Taguaparque é minha 
segunda vida”, destaca ela.

 Espaços de várias tribos, a 
Galeria Olho de Águia é um dos 
pontos culturais mais vibrantes 
da cidade. Capitaneado pelo fo-
tojornalista Ivaldo Cavalcante, 
o espaço oferece exposições, 

pequenos shows e uma gastro-
nomia rápida e gostosa. “Antiga-
mente, tinha o Botiquim Blues e o 
Rolla Pedra. O sentimento, quan-
do inaugurei a galeria, foi como 
se eu tivesse recebido o ‘bastão’ 
deles para ter um local bem po-
tente como eles foram”, destaca.

 Muitos guardam lembranças 
da antiga caixa d’água no centro 
da cidade, uma referência afetiva 
que hoje se destaca justamente na 

Cervejaria Caixa D’Água, fundada 
por Jaile Ricardo, que tem a vida 
entrelaçada com a história tagua-
tinguense, cujo compromisso é 
com a cultura local, onde recebe 
saraus, músicos da cidade e é es-
paço de confraternização de gera-
ções. São corações taguatinguenses 
que batem no compasso da Praça 
do Relógio. Salve, Taguatinga!

José Carlos Vieira, editor

Todos corações 
taguatinguenses

APRESENTAÇÃO
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A avenida atrai consumidores de várias cidades do DF em busca de preços atraentes

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

C
onsiderado um dos maiores 
polos de vendas de Taguat-
inga, a Avenida Comercial 
(Norte e Sul) se destaca 

pela variedade de produtos ofer-
tados para os clientes. Quem 
percorre de sul a norte a via se 
surpreende pela pluralidade das 
mercadorias e serviços. Mas ela 
não é a única com destaque de 
vendas na região administrativa 
(RA). Ao todo, Taguatinga regis-
trou 5,8 mil novos estabelecimen-
tos em 2022, segundo dados da 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Distrito 
Federal (Fecomércio-DF).

Além dos próprios moradores, 
Taguatinga atrai clientes e lojistas 
de outras regiões, que encontram 
na cidade uma oportunidade de 
negócio. Na avaliação de Clayton 
Prudêncio, proprietário da loja 
de roupas Descolada, o que leva 
os fregueses a irem até a RA é a 
busca por qualidade e preço jus-
to. “Taguatinga consegue oferecer 
os produtos com acessibilidade. 
Esse é um diferencial, porque 
aqui os clientes sabem que vão 
encontrar o produto com um 
bom preço e que tem qualidade”, 

garante. Segundo Clayton, a lo-
ja é frequentada por clientes de 
Águas Claras, Ceilândia e Pôr do 
Sol, entre outros. “As ofertas são 

um chamativo para as pessoas 
deixarem as suas cidades e visi-
tarem Taguatinga. Hoje o cliente 
busca muito a questão do preço 

atrativo”, opina.
Responsável pela Vibe Mó-

veis, Emerson Ferreira afirma 
que a escolha de abrir a loja na 
avenida comercial se deu justa-
mente pela referência do local à 
venda de móveis. “A Comercial já 
é conhecida pela diversidade de 
móveis, além disso, agora com a 
expectativa do fim das obras do 
túnel de Taguatinga, esperamos 
que as vendas cresçam até 15%. A 
cidade tem uma força comercial 
muito grande e essa movimen-
tação constante de pessoas nas 
vias garante um fluxo de clientes. 
Sempre tem aquele que para, dá 
uma olhadinha e acaba levando 
alguma coisa”, assegura.

A tradicional Atlântida Mó-
veis, fundada em 1981, também 
tem seu espaço comercial na ave-
nida. Vendedor há 18 anos no es-
tabelecimento, Osmar Fernandes 
destaca que o fluxo de pessoas é 
um dos grandes diferenciais que 
mantém vivo a força da via. “Aqui 
o movimento não para. Sempre 
tem gente indo e vindo e mesmo 
quem não vem especificamen-
te para fazer alguma compra, o 
grande número de lojas atrai a 
fazer alguma parada e conferir os 
preços”, destaca.

 » EDIS HENRIQUE PERES

Vocação para o comércio
Cidade oferece grande variedade de produtos e serviços. Uma das vias que garantem esse 

sucesso é a Avenida Comercial, considerada a via onde o dinheiro circula

Raio-x
Economia de Taguatinga

População: 212.154 mil habitantes
Empresas abertas em 2022: 5,8 mil

Empregos carteira assinada: 60,5 mil
fonte: Codeplane Fecomércio

Diversidade de serviços oferecidos no Pistão Sul

O Pistão Sul é uma das aveni-
das de Taguatinga que atrai clien-
tes de todo o Distrito Federal. Há 
quatro anos no local, o proprie-
tário da concessionária + Plus 
Car, Valdeci de Souza detalha que 
muitos consumidores costumam 
estacionar o carro em parte da 
via e percorrer o trajeto a pé, pa-
ra conferir as lojas e promoções. 

“Isso é muito cômodo para o 
cliente, porque ele caminha um 
pouco e tem acesso a uma diver-
sidade de lojas, de preços e servi-
ços”, avalia.

O Pistão Sul também oferece 
outros serviços. O restaurante 
Fogo de Galpão foi aberto há 27 
anos, por Dirceu Maronezi. “O 
Pistão é praticamente um ponto 

estratégico de Taguatinga em re-
lação ao comércio, ele tem uma 
movimentação grande, devido 
aos atacados e a variedade de lo-
jas. O diferencial é essa diversida-
de e a capacidade de ser uma via 
comercial que tem de tudo um 
pouco e abarca lojas de grande 
porte”, destaca Alexon Soares Ro-
sa, gerente da unidade. 

Dirceu e Alexon: boa freguesia
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 Thaís Yamagisawa: tradição roqueira 
da cidade que virou negócio

Roberto Martins: a Papelaria 
Escolar foi fundada em 1960

Maria da Conceição com Mario Mendes e Liclaudio (C): negócio mais que familiar

 M
arcelo Ferreira/CB

/D
.A

 P
ress

 Minervino Júnior/CB/D.A Press Minervino Júnior/CB/D.A Press

C
om clientela fiel e consider-
ado um ponto de referência 
em qualidade nos serviços 
de reparos e renovação, a 

Sapataria Zaz-Traz é um ponto de 
encontro dos moradores pioneiros 
de Taguatinga. Localizada na Praça 
do DI, o estabelecimento aberto 
por Mário Mendes Machado, de 77 
anos, no fim da década de 1970, se 
tornou um legado de família que 
hoje é liderado pela filha de Mário, 
Symara Machado, e pelo sobrinho 
do comerciante Liclaudio Coelho. 
Apesar da idade, Symara garante que 
o pai e a mãe, Concita Rodrigues, de 
73 anos, ainda visitam a sapataria 
para rever os clientes e amigos.

“A sapataria é algo que faz par-
te da praça e de Taguatinga, os 
clientes mais tradicionais sempre 

 » EDIS HENRIQUE PERES

Quando o cliente vira amigo
Lojas tradicionais da cidade resgatam também laços afetivos com os taguatinguenses

Saudade e boas 
memórias

Entre cadernos, lápis e materiais 
escolares, as lembranças da infância 
e do começo da loja estão vivas na 
Livraria e Papelaria Escolar. Roberto 
Moura Martines, de 52 anos, conta 
que muitas vezes os pais trocaram as 
fraldas no próprio espaço, quando o 
hoje proprietário ainda era criança. 
Na gaveta do caixa, Roberto guarda a 
edição do segundo livro de nota fis-
cal, ainda de 1962.

A Papelaria Escolar foi o primei-
ro comércio do gênero montado no 
Distrito Federal, em 1960. “No co-
meço meus pais moravam aqui em 
cima da loja. Hoje mantenho a tra-
dição, justamente porque as pessoas 
reconhecem a papelaria da própria 
infância delas”, recorda Roberto.

Esse amor também é com-
partilhado pelos clientes. “Muitas 
histórias aconteceram aqui den-
tro. Esses dias veio uma senhora, 
que nem sabia quem eu era, e me 

disse que estava muito contente 
que a loja ainda está aberta, por-
que era um lugar muito impor-
tante na vida dela. Ela contou 
que quando jovem, estava aqui 
dentro, quando um rapaz chegou 
para a cortejar e pediu para pagar 
um suco para ela. Foi assim que 
conheceu o marido, e até hoje são 
casados”, relata.

visitam o nosso local. E, ao longo 
do tempo, fomos criando um ape-
go muito grande pela cidade e pelo 
próprio espaço da praça. Quando 
era criança, minha mãe levava a 
gente para a loja e eu e meus ir-
mãos passávamos o dia no parqui-
nho, só ia embora quando fechava 
a sapataria”, recorda Symara.

Os anos de histórias cativaram 
clientes fiéis na Zaz-Traz. “Há uma 
cliente, por exemplo, que tem um 
pezinho bem pequeninho, então é 
preciso ajustar todo sapato que ela 
compra. Há um outro que se mudou 
e mora agora em Maceió, mas sem-
pre que ele vem aqui em Brasília, traz 
sapatos, bolsas e o que é necessário 
para reparos e renovação. A loja se 
tornou algo que ultrapassa gerações. 
Chegou a fase das crianças, agora os 
antigos clientes trazem sapatinhos 
dos netos para ajuste”, conta.

O mesmo efeito de pai para 
filho é vivido pelo porão do Rock 
Wear, localizado na quadra do 
Alameda Shopping. Há 22 anos 
aberta, a loja nasceu de um de-
sejo do irmão mais novo de Thaís 
Yanagisawa Yamanaka, atual pro-
prietária, de ter mais opções de 
roupas com temática do gênero 
musical. “Meus pais foram para 
São Paulo procurar camisetas pa-
ra o meu irmão e assim tiveram 
a ideia de montar uma loja espe-
cializada no atendimento desse 
público”, conta.

Anos depois, não apenas Ru-
bens, irmão de Thaís, se benefi-
ciou, mas grande parte dos jovens 
de Taguatinga. “Os clientes sem-
pre falam que aqui encontram 
grande diversidade, porque além 
das camisetas das bandas de rock, 
temos de anime e vários outros 
acessórios”, ressalta.

Thaís ressalta que depois dos 
meses fechados devido a pande-
mia do novo coronavírus, clientes 
chegaram a se emocionar na lo-
ja. “Alguns vieram com os filhos e 
disseram que estavam muito feli-
zes pelo Porão estar aberto e ter 
sobrevivido a covid-19, porque foi 
um local importante na época da 
adolescência deles”, afirma. 

O rock que une 
todas as idades
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As obras do túnel chegam em sua fase final e devem aliviar o trânsito no centro da cidade

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

O 
dia de trabalho nas obras 
do túnel de Taguatinga 
começa antes das 7h, com 
movimentação intensa do 

grupo de cerca de 400 profission-
ais e a utilização dos mais de 80 
equipamentos que tornam pos-
sível a construção do maior em-
preendimento viário em execução 
no país. Ao todo, a obra tem ex-
tensão de mais de mil metros, sen-
do que 830m são em área coberta. 
A entrega do túnel é aguardada 
com expectativa por moradores e 
comerciantes da região administra-
tiva e deve beneficiar pelo menos 
130 mil motoristas que trafegam 
diariamente pelo local.

Doutor em transporte e pro-
fessor da Universidade Católica, 
Edson Benício destaca que a ação 
soluciona o problema de desloca-
mento do tráfego. “O túnel na re-
gião desafoga o congestionamento 
e permite que as vias tenham flui-
dez. Claro que essa não deve ser 
a única ação realizada, principal-
mente se pensamos em mobilida-
de urbana. Nesse quesito, o trans-
porte coletivo e a locomoção para 
o público sem veículo individua-
lizado deve ser prioritário”, alerta.

Secretário de Obras do Distrito 
Federal, Luciano Carvalho garan-
te que o benefício alcança outros 
moradores, além de Taguatinga. “É 
um trecho muito povoado, onde 
transitam pessoas de Ceilândia, Sol 
Nascente e Pôr do Sol, por exem-
plo. A obra como um todo benefi-
cia cerca de um milhão de pessoas, 
direta ou indiretamente”, detalha. 
O projeto também integra o cor-
redor Eixo Oeste e conta com uma 
faixa exclusiva para o BRT. “Essa 
faixa de ônibus ligará a EPTG (Es-
trada Parque Taguatinga) e a Epig 
(Estrada Parque Indústrias Gráfi-
cas)”, explica o titular da pasta.

“Essa região sempre gerava 

um entroncamento muito grande, 
agora com a obra, quem estiver 
vindo do Plano para Taguatinga, 
Ceilândia e Samambaia, poderá 
passar direto sem interrupção”, 
diz. Sobre o investimento, atual-
mente o valor empreendido gira 
em torno de R$300 milhões. “Ini-
cialmente, o contrato estava em 
R$ 275 milhões, mas chegamos ao 
período de renovação com as em-
presas. Trabalhamos agora com 
entregas pontuais das obras, mas, 
sem dúvida alguma, a inaugura-
ção do túnel acontece até o fim 
deste ano”, garante Luciano.

Resistência

Na última semana, a equipe 
do Correio percorreu as obras 
do túnel. Os trabalhadores se 

dedicavam à impermeabilização 
do concreto na parte superior da 
infraestrutura, com outro grupo 
concluindo a rampa de acessibili-
dade que dá acesso aos pedestres 
da Avenida Comercial direto à es-
tação do metrô por cima do túnel. 
Segundo informado à reportagem, 
nos próximos meses esse trecho 
da obra deve ser liberado para os 
usuários do metrô.

O consórcio técnico das em-
presas também destacou a esco-
lha do material rígido de concreto 
na infraestrutura da obra, o que 
garante uma durabilidade de qua-
se o dobro em relação à massa as-
fáltica. “A durabilidade do concre-
to rígido é maior do que 30 anos, 
enquanto o asfalto dura um tem-
po médio de 10 a 15 anos”, finaliza 
o secretário de Obras. 

 » EDIS HENRIQUE PERES

Um túnel para o futuro
Investimento na infraestrutura chega a R$ 300 milhões. Comerciantes, moradores e motoristas aguardam 
com ansiedade a entrega das obras. A expectativa é de que a economia da cidade se fortaleça com a via

Obra em números

Investimentos

R$ 300 milhões
Extensão

1.060m
Área coberta

830m
Sistema de exaustão

52 ventiladores
Hidrantes e extintores a cada

60m
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 Narciso Castro, da Farmácia Homeopática: aumento de 30% nas vendas

 Antonio Silva, gerente da Polyelle: valorização do ponto

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

O 
avanço das obras do túnel 
de Taguatinga aumenta as 
expectativas do setor comer-
cial nas proximidades da 

mega infraestrutura. Os gerentes e 
comerciantes avaliam um aumen-
to de pelo menos 30% das vendas 
com a otimização do tráfego e maior 
circulação de pessoas. A Farmácia 
Homeopática Manah, localizada na 
via lateral das obras do túnel, é um 
dos estabelecimentos tradicionais da 
região e que espera alto retorno de 
fluxo de clientes com o fim das obras.

“A loja existe há cerca de 40 
anos, só eu trabalho aqui há 20. E 
com a entrega do túnel, a espera é 
que aumente em cerca de, pelo me-
nos, 30% as vendas. A gente sabe 
que gera algum tipo de transtorno, 
mas ao mesmo tempo era algo que 
precisava ser feito, e tem o benefício 
que vamos receber de valorização 
e melhorias de acesso ao próprio 
cliente”, opina Narciso de Sousa 
Castro, de 62 anos, balconista do 
estabelecimento.

Gerente da tradicional Polyel-
le, entre a Avenida Comercial Sul 
e Norte, Antônio Nunes garante 
que “ao menos 25% de aumento 
das vendas deve acontecer”. “Agora 
(maio) estamos no terceiro melhor 
mês de venda da loja desde o come-
ço da pandemia, e isso foi graças a 
abertura do acesso aos pedestres 
na parte inferior (das obras do tú-
nel, entre a via de acesso Comercial 
Norte e Sul). Agora, com a questão 
da valorização do ponto e o acesso 
dos clientes, isso com certeza vai se 
tornar mais convidativo”, aponta.

Presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Taguatin-
ga, Justo Magalhães destaca que 
o comércio da região central será 
um grande beneficiado. “Muitos 
clientes evitaram essa região devi-
do a falta de estacionamento e ao 
engarrafamento constante do local. 

Taguatinga sempre teve muito forte 
essa pujança comercial, não ape-
nas na Avenida Comercial, mas no 
Taguacenter e no Pistão Sul, por 
exemplo, que são grandes polos de 
vendas”, pontua.

Justo afirma que para a evolu-
ção da cidade, outros investimentos 
são importantes. “Para uma maior 
força do setor, a urbanização de Ta-
guatinga, questão de fiação subter-
rânea, bolsões de estacionamento 
para facilitar o acesso dos veículos 
ao comércios, tudo isso são estra-
tégias que podem otimizar ainda 
mais a força do setor comercial na 
cidade”, sugere.

Revitalização

Na avaliação de Maria Apa-
recida de Sousa, gerente da loja 
de variedades A Mundial, a movi-
mentação no estabelecimento de-
ve aumentar em torno de até 20%. 
“Muitos clientes evitam esse trecho 
de Taguatinga para não pegar con-
gestionamento. Agora com o túnel, 
acredito que os que querem visitar 
o comércio não vão ter essa dificul-
dade”, opina.

Proprietário da Ótica JK, Clo-
doado Jesus tem duas filiais, uma 
na CNB 7, aberta há mais de 8 anos, 
e outra nas proximidades da entra-
da principal do túnel de Taguatinga, 
aberta há pouco mais de seis meses. 
“Acredito que as duas lojas, mesmo 
a que está na CNB, e a que está aqui 
mais próxima do túnel, terão be-
nefícios. A revitalização comercial 
tende a melhorar o acesso ao pe-
destre e aos motoristas, e isso atrai 
o cliente. O fluxo livre e a facilidade 
de acesso são sempre pontos que 
definem o sucesso de um trecho co-
mercial”, defende. Gerente da Paris 
Joias, que está no local há 16 anos, 
Priscila Magalhães destaca que “os 
lojistas estão de dedos cruzados e 
esperando o quanto antes o mo-
mento da obra ser liberada”.

 » EDIS HENRIQUE PERES

Otimismo na região central

Lojistas avaliam um crescimento de até 30% nas vendas do comércio com a conclusão de toda a 
obra próxima ao túnel. Mas é importante investir também em estacionamentos e urbanização
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Ronaldo Seggiano na Praça do Relógio: lembranças de um pioneiro 

M
in

er
vi

no
 J

ún
io

r/
CB

/D
.A

.P
re

ss

“M
oro em Taguatinga 
desde 1971 e amo 
essa cidade.” É as-
sim que Ronaldo 

Seggiaro, 76 anos, descreve o 
que sente pela região adminis-
trativa onde reside há mais de 
50 anos. Gaúcho de nascença, 
ele conta que chegou no Distrito 
Federal em março daquele ano. 
“Na época, eu era oficial da Polí-
cia Militar e estávamos criando 
o 2º Batalhão da PM no Distrito 
Federal. Tenho uma história de 
amor muito grande com Taguat-
inga, porque ela me deu muito”, 
se declara.

“Lembro-me, com muito 
carinho, de quando Taguatinga 
era a cidade mais bairrista do 
DF. As pessoas tinham total or-
gulho de ser taguatinguense”, 
recorda Ronaldo. Uma de suas 
principais lembranças da cida-
de é a vida noturna que ela ti-
nha. “Principalmente na década 
de 1970. Nessa época, a única 
atração fora daqui era o Gilber-
to Salomão, no Plano Piloto”, 
aponta. “O restante da vida so-
cial do DF era aqui. Tinha a rua 
da alegria e alguns restaurantes 
que eram inesquecíveis”, desta-
ca Seggiaro.

O pioneiro também coloca 
as festas de Taguatinga como 
um de seus pontos altos. “O car-
naval de rua daqui era maravi-
lhoso. Começava pela tarde e ia 
noite a dentro”, observa. “Além 
disso, as pessoas se reuniam pa-
ra assistir futebol nos botecos, 
também tinha o Nenen’s Cho-
pp, que servia uma cerveja ma-
ravilhosa”, atesta Ronaldo. Por 
causa de tudo isso, ele afirma 
que a região tinha um apelido 

 » ARTHUR DE SOUZA

Paixão por 
Ronaldo Seggiaro 

mora em Taguatinga 
desde 1971 e declara 

o carinho pela cidade. 
Um de seus locais 

preferidos é a Praça do 
Relógio, onde guarda 
muitas lembranças

‘Taguaiorque’
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carinhoso. “Os antigos chama-
vam de ‘Taguaiorque’, pois o 
grande charme de se viver no 
DF, era Taguatinga”, brinca.

Referência

O local escolhido por Ronal-
do para a entrevista foi a Praça 
do Relógio. E não foi por acaso. 
Ele afirma que o trecho é um 
ícone para Taguatinga. “Aqui 
perto, antigamente, tinha uma 
caixa d’água que, quando as 
pessoas a viam, sabiam que es-
tavam chegando em Taguatin-
ga”, ressalta. “Acontecia de tudo 
por aqui, como feiras benefi-
centes e eventos. Além disso, 
todos que queriam fazer algo 
em Taguatinga, usavam a Praça 
do Relógio para fazer a divulga-
ção”, recorda.

Acompanhando Ronaldo, 
estava sua namorada, Givanil-
ce Gois, 63, que também é pio-
neira da cidade. “Cheguei em 
Taguatinga em 1962, quando 
meu pai veio trabalhar na cons-
trução de Brasília”, comenta. 
Apesar de não ter nascido na 
região, ela afirma que se con-
sidera uma “verdadeira tagua-
tinguense”. “Me casei e consti-
tuí minha família aqui. Só um 
dos meus filhos não está aqui. 
O resto, todos são filhos de Ta-
guatinga”, aponta.

“Considero aqui a minha 
‘terra natal’, praticamente. Não 
saio daqui de jeito nenhum”, 
frisa. Sobre o companheiro, Gi-
vanilce diz que já o conhecia, 
antes mesmo de começarem 
a namorar. “Ronaldo era meu 
vizinho, Depois que ele ficou 
viúvo e eu me separei, decidi-
mos começar nosso relaciona-
mento, que já dura sete anos”, 
finaliza a pioneira.

Cheguei em 
Taguatinga em 1962, 

quando meu pai 
veio trabalhar na 

construção de Brasília”

Ronaldo Seggiaro

O barro aqui é branco!
Os 64 anos de Taguatinga são 

recheados de histórias e mistérios, 
como o próprio nome da cidade que 
por muito tempo, devido a um erro 
histórico de tradução, foi interpretado 
como ave branca. Além da importân-
cia cultural, a cidade tem, na avalia-
ção de Wílon Wander Lopes, morador 
desde 1960 e autor do livro “Cidade 
cidadã”, um papel fundamental na 
construção da capital do país. “Ta-
guatinga virou um grande depósito 
de material de construção e de gente 
para as obras, o que possibilitou uma 
maior agilidade nas obras”, detalha o 
pioneiro. Confira os principais pontos 
da entrevista:

Uma das principais curiosidades 
a respeito de Taguatinga é sobre o 
próprio nome da cidade. O que ele 
significa?

Quando houve um dos primeiros 
desfiles comemorativos do aniversá-
rio de Taguatinga, um professor de 
português da escola Cemab (Centro 
de Ensino Médio Ave Branca), sem 
conhecer a língua tupi, ao ser inda-
gado sobre o significado da palavra 
respondeu que era “ave branca” (na-
quele tempo não havia o Google), ra-
zão de aparecer, então, uma ave pin-
tada na faixa do Cemab, no tal desfile 
escolar, o que virou nome da escola.

Contudo, como havia dúvida so-
bre o verdadeiro significado de Ta-
guatinga, o professor de linguística 
Antonio Garcia Muralha informou 
que a tradução correta não é ave 
branca. Taguatinga é uma expressão 
da língua tupi-guarani, usada pelos 

índios que primeiro moraram por 
aqui e que a usaram para denominar 
o córrego que passa pela cidade. É a 
junção das expressões Tagua, que é 
barro, e Tinga que é branco.

Você relaciona em sua obra questões 
de afetividade e cidadania, pode 
comentar?

Essa questão afetiva vem da vi-
vência na vila que nós ajudamos a 
transformar em cidade. É fácil en-
tender: quando mudamos para uma 
cidade, ela está pronta. Aqui tivemos 
que fazer tudo: casas, ruas, escolas, 
igrejas, praças e, principalmente, o 
mais importante, que é o tal perten-
cimento — a cidade é minha, eu sou 
da cidade, eu sou taguatinguense. E 
aí, nasce a cidadania.

Qual a importância de Taguatinga 
para a construção do próprio Plano 
Piloto?

Sem Taguatinga, Brasília não 
seria construída! Para a obra acom-
panhar o chamado “ritmo Brasília”, 

como Juscelino Kubitschek queria, 
sempre faltava gente e material de 
construção, que não havia por perto, 
chegando a ser trazido de avião, atra-
sado e a preços caríssimos. Pouco a 
pouco, Taguatinga virou um grande 
depósito de material de construção e 
de gente para as obras.

Você tem dois livros sobre 
Taguatinga. O que eles abordam?

Ambos contam histórias e mos-
tram gente e valores da cidade. Ta-
guatinga tem memória foi publica-
do em 1990 e no ano passado saiu 
a segunda edição de Cidade cidadã, 
no qual eu mostro e provo que a Ci-
dadania de Brasília começou em Ta-
guatinga. Isto aconteceu a partir da 
decisão dos dirigentes da Novacap 
(Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil), preocupados com 
a chegada de mais gente do que a es-
trutura podia aguentar, resolveram 
barrar a entrada dos migrantes, que 
estavam sendo obrigados a voltarem 
para suas terras de origem. Eles se re-
voltaram e, despejando seus trastes 
no cerrado, chamaram a atenção da 
imprensa e, num ato de desobediên-
cia civil, criaram, ao lado da Cidade 
Livre, já lotada, uma vila, que, muito 
inteligentemente, foi denominada 
Sarah Kubitschek. 

Quando Juscelino ficou sabendo 
do problema e o uso do nome de sua 
esposa, e que o que eles queriam era 
ficar em Brasília, determinou a re-
moção e colocação deles para onde 
tinha água, ou seja, para onde corria 
o córrego Taguatinga.

Momento de orgulho

Herbert Ramthum, 88, é um dos pio-
neiros mais antigos de Taguatinga. Ele che-
gou na cidade em 12 de junho de 1958 para 
exercer sua profissão, como alfaiate, e nunca 
mais saiu da região. Ramthum fundou o pri-
meiro Rotary Club de Taguatinga, o Clube 
dos 200, além da primeira loja maçônica da 
cidade, chamada União e Silêncio. “Um dos 
momentos de maior orgulho foi quando a 
minha loja fez parte da guarda dos restos 
mortais de Dom Pedro I, quando eles estive-
ram aqui em comemoração pelos 150 anos 
da Proclamação da Independência”, destaca.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Minervino Júnior/CB/D.A Press
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N
a entrada principal do Tagua-
parque, ao lado do parque 
infantil, o espaço chamado 
de quadradão ganha músi-

ca e ritmo ao menos três vezes por 
semana. Enquanto os raios de sol 
aquecem o começo da manhã e a 
brisa que passeia entre as árvores 
acompanha os movimentos aeróbi-
cos de dança, os alunos de zumba 
do Projeto Eu Amo Dançar acom-
panham os movimentos do educa-
dor físico Jonathan Santos. A inicia-
tiva começou há cerca de seis anos, 
inicialmente no período noturno e, 
hoje, reúne cerca de 60 mulheres por 
mês em aulas gratuitas.

Ao conversar com a reportagem, 
as participantes garantem: “Este 
projeto já salvou vidas”. Moradora de 
Taguatinga Sul, a aposentada Mar-
ta Trevizolo, de 67 anos, afirma que 
“participar dessas aulas me salvou. 
Antes eu tinha que fazer exercício, 
era um pedido constante do meu 
médico, mas não dou certo com 
academia, com aquele espaço fecha-
do, não tinha jeito. Então comecei a 
fazer caminhada no parque e, um 
dia, vi as meninas dançando aqui. 
O espaço aberto é maravilhoso, e as 
aulas fazem toda a diferença, o bem
-estar que sentimos, a vitalidade, a 
auto-estima”.

Jonathan Santos detalha que 
as aulas começaram em meados 
de 2015. “Na época eu fazia facul-
dade de educação física e o melhor 
horário, devido a minha rotina, era 
noturno. Aqui acabou se tornando 
um espaço para empoderamento 
das mulheres, temos histórias de 
algumas que tiveram câncer e su-
peraram, de outras que venceram a 
depressão, questões de sedentaris-
mo. Sempre digo que quem dança 
é mais feliz. A dança liberta você de 
dentro para fora. É prazeroso, diver-
tido, e a pessoa está se exercitando, 
trabalhando a coordenação motora, 
saindo do sedentarismo”, reforça.

Além dos benefícios ao corpo, 
existe o forte vínculo que se forma 
entre as alunas. Eva Lúcia Botelho, 
moradora de Taguatinga Norte, de 
61 anos e aposentada, destaca que 
as aulas atraem principalmente pe-
lo esforço dos coordenadores. “Os 

professores dão as aulas com muito 
carinho, sem falar que temos aqui 
a vitamina D, esse banho de sol, o 
céu lindíssimo, e a socialização e as 
amizades”, avalia.

Amizade

A professora aposentada Josiete 
Barbosa, de 59 anos, moradora de 
Taguatinga Sul, vivenciou a impor-
tância da zumba em sua vida. Em 
2012, ela sofreu com trombose e 
tromboembolia no pulmão, compli-
cações que a levaram a ser internada 
em uma unidade de terapia inten-
siva por 15 dias. “Depois que você 
passa por uma doença e fica tanto 
tempo em um hospital, você repen-
sa toda a sua vida. Por isso, quando 
comecei a fazer caminhadas no 
parque e depois quando descobri as 
aulas de zumba, isso tudo se tornou 
muito importante. Atualmente, sou 
a coordenadora do projeto no perío-
do da manhã e o mais importante 
é que essa amizade não fica apenas 
aqui, ela ultrapassa as aulas”, afirma.

Segundo Josiete, o grupo se 
mantém em contatos para confra-
ternizações e no ano passado rea-
lizou uma festa de natal. “Foi uma 
maravilha a nossa festa de fim de 
ano e isso eu acho que é um grande 
diferencial, esse nosso vínculo que 
se cria. Durante a pandemia, uma 

aluna teve covid-19 e a gente fazia 
oração diária e quando ela saiu da 
UTI, foi algo incrível”, lembra.

Além da paixão pelo grupo, Jo-
siete tem o amor pelo parque. “O Ta-
guaparque é a minha segunda vida. 
Ele foi um presente muito grande, 
uma benção para a cidade. Partici-
po do grupo de administradores do 
parque e é incrível porque aqui o vi-
sitante encontra de tudo: ciclismo, 
esporte, exercício físico, é um ponto 
de encontro para todos os gostos. A 
pessoa que vier aqui, vai achar algo 
que goste de fazer”, salienta.

A animação do grupo é tanta, 
que não é fácil dissuadi-los de uma 
aula. Maria de Lourdes Pereira, co-
nhecida como Lourdinha, de 65 
anos e aposentada, diz que “quando 
chove, ou acontece algum problema 
que não permite que as aulas sejam 
feitas aqui no quadradão, o profes-
sor sempre dá um jeito. Nem que 
seja ali no espaço da grama, ele liga 
o som, e a aula acontece”.

Exercícios

No entanto, o espaço de 89 hec-
tares do parque não é tomado ape-
nas por ritmo. Com pista de cooper, 
quadras esportivas, equipamentos 
de musculação, ciclovia e entre ou-
tros, os irmãos Luís Ramires, 53, 
e Nilton Ramires, 62, deixam seus 

apartamentos em Taguatinga Norte 
e chegam ao espaço verde, religiosa-
mente, por volta de 6h30 de segun-
da a quinta-feira. Uma rotina que 
acontece há mais de dois anos. “Ge-
ralmente, ficamos até umas 8h ou 
no máximo 8h20. Sempre estamos 
juntos treinando. É muito bom por-
que o espaço é aberto, tem a questão 
do sol e da ventilação”, avalia Luís.

Os irmãos moram em Taguatin-
ga há mais de 15 anos e confessam o 
amor intenso pela região adminis-
trativa. “A gente gosta muito daqui. 
Meus pais vieram para a cidade em 
1969, e desde então passamos por 
diversas cidades até Taguatinga. E 
aqui é um lugar muito completo, o 
que a pessoa quiser encontrar, ela 
acha na cidade. Hospital, parque, co-
légio e lazer”, pontua Nilton. 

 » EDIS HENRIQUE PERES

Taguaparque reúne no mesmo espaço a oportunidade de realizar diversas atividades para  
o bem-estar do corpo e da mente: de zumba ao ciclismo, da caminhada à musculação

Dança, esporte e 
qualidade de vida

Saiba Mais

Projeto Eu Amo Dançar

Horário: segunda, quarta e sexta-
feira, das 8h às 9h

Local: Taguaparque

Redes sociais: @projetoeuamodancar
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Q
uem diria que o dono de 
uma sapataria iria se tornar 
o proprietário de um dos 
bares mais conhecidos da 

Praça do Bicalho. Em 1994, o cea-
rense Manoel Antunes Cavalcan-
te, 65 anos, decidiu mudar de ra-
mo. Numa esquina movimentada 
da praça inaugurou o Fliper Bar, 
que logo passou a receber o apeli-
do carinhoso de Bar do Manel. “A 
ideia original foi do meu cunhado. 
Quando ele morava em São Paulo, 
disse que lá tinha um drinque que 
se chamava flipper”, comenta.

Manoel Antunes conta que o 
boteco foi inaugurado um ano an-
tes dele assumir o estabelecimento. 
“Foi em 4 de abril de 1993. Abri o 
espaço por causa de um cunhado 
que morava em São Paulo e queria 
vir trabalhar em Brasília”, recorda. 
“Ele e minha esposa, Lurdinete, 
ficaram um ano com o bar. Só de-
pois que decidi me juntar a eles. Na 
época, tinha uma loja de sapatos no 

Entre amigos e boa conversa

Antes de ser dono de um dos botecos mais tradicionais de Taguatinga, Manoel chegou a ter a própria 
loja de sapatos, mas hoje sente orgulho do ambiente que construiu na Praça do Bicalho

Wesley e Suely: ambiente familiar e relaxante

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA

O proprietário 
do Flipper Bar, 

Manoel Antunes 
(E) e clientes-

amigos

Venâncio 2000”, relembra Manoel.
A decisão de mudar o ramo, se-

gundo ele, aconteceu porque o bote-
co estava dando mais lucro. “Sou feliz 
com a escolha que fiz. Consegui cons-
truir minha família somente com o 
que tirei daqui”, garante. “Meus dois 
filhos (Diogo e Emanoel Cavalcante) 
se formaram e, atualmente, estão 
com bons empregos. Tudo graças ao 
suor que deixei durante todos esses 
anos no bar”, se orgulha.

Apesar da idade, Manoel res-
salta que ainda não pensa em pas-
sar o bastão do bar. “Não gosto de 
ficar em casa. Eu adoro trabalhar, 
parece que ele (o bar) me chama. 
Se eu passar três dias longe daqui, 
fico incomodado”, observa. “Mi-
nha mulher e meus filhos sempre 
pedem para eu me aposentar, mas 
não consigo. Enquanto eu tiver 
forças, vou estar aqui”, atesta o 
proprietário. 

Servidor público aposentado, 
Jaime de Lima Almeida, 57, faz parte 
da confraria do Bar do Manel. Fre-
quentador desde a sua inauguração, 
Tostão — como é chamado pelos 
clientes mais antigos — afirma que 
“o ambiente de amizade que a gente 
cria por aqui é muito bom, como se 
fosse de uma família”.

O clima do boteco é tão agra-
dável que, segundo o aposentado, 
ele visita o local com frequência. 
“Costumo passar por aqui cerca 
de quatro vezes na semana, nem 
venho para beber. Só de ver os 
amigos — principalmente o ‘seu’ 
Manel — já me sinto bem”, garan-
te. Além do ambiente familiar, o 
Bar do Manel também é cupido. 
O casal Wesley Santos, 54 e Suely 
Gabriel, 57, também são clientes 
antigos do boteco e contam que o 
relacionamento entre eles, que du-
ra 18 anos, teve início no local. “Eu 
trabalhava em um salão que tinha 
aqui perto. Certo dia, vim ao bar, 
encontrei o Wesley e começamos a 
nos conhecer”, relata Suely. 
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A 
história do Taguacenter 
teve início há 42 anos. Mas 
não estamos falando do 
centro comercial que fica 

em Taguatinga Norte. Esse era o 
antigo nome do Bar dos Pesca-
dores, na QNA 5. Atualmente, um 
dos administradores é Ademar Ri-
beiro, 62 anos. Ele conta que tu-
do começou com seu pai. “Foi ele 
quem abriu. Em seguida, viemos 
eu e meu irmão (José Vilmar Ri-
beiro). Fomos seguindo em frente, 
a batalha não é fácil para nin-
guém. Não vencemos ainda, mas 
estamos na guerra”, conta.

Ademar comenta que, além de 
seu irmão, seu filho e um sobrinho 
também ajudam a tocar o estabe-
lecimento e, por isso, dá para dizer 
que o bar se tornou uma tradição 
familiar. Sobre o nome atual, ele 
revela que a ideia veio em 1982, de 
um cliente que frequenta o bote-
co até hoje. “Na época, o pessoal 
de uma marca de cerveja ia fazer 
a substituição da fachada e pediu 
que eu colocasse um nome fanta-
sia. Na hora, fiquei meio perdido, 
sem ideias. Foi quando esse clien-
te, fez a sugestão de por ‘Bar dos 
Pescadores’, já que todo mundo 

 » ARTHUR DE SOUZA

O mais tradicional da QNA
O Bar dos Pescadores tem, em seus clientes mais frequentes, pessoas que costumavam se aventurar 

em pescarias. A curiosidade é que o primeiro nome do local não tinha nada a ver com a profissão

que frequentava o local era pesca-
dor”, detalha.

Como o próprio nome su-
gere, Ademar afirma que tudo 
que é contado nas mesas do bar 
não passam de uma “história de 
pescador”. “Ninguém consegue 
acreditar. É o peixe grande que 
escapou do anzol na última hora, 
é gente disputando quem pegou 
o maior peixe. É sempre assim”, 

brinca o dono. Ademar ressalta 
que, apesar das lorotas contadas, 
o boteco tem um ambiente sau-
dável e familiar. “O respeito aqui 
é mútuo, tanto da gente quanto 
dos clientes”, garante. “A cerveja 
gelada e o tira-gosto de qualidade 
também ajudam a atrair cada vez 
mais fregueses”, ressalta Ademar.

Além do nome de batismo, 
o dono do boteco também é 

conhecido por quem frequenta o 
local como Lolô. Contudo, nem 
ele sabe o porquê. “É um apelido 
que veio da família. Nunca en-
tendi, de verdade, o motivo, mas 
pegou. Até hoje, todos só me cha-
mam assim”, observa Ademar.

Som da palavra

Um dos clientes do Bar dos 
Pescadores é o bancário aposen-
tado Carlos Reino, 68. Ele comenta 
que nunca morou em Taguatinga, 
mas passou a frequentar a cidade, 
por conta do trabalho, em 1978. 
“Era gerente do Banco Nacional e 
esse foi o primeiro bar que me re-
cebeu”, frisa. “Aqui é o verdadeiro 
ponto de encontro dos amigos. O 
som que existe é o da palavra. Vo-
cê não vê ninguém com o celular 
na mão”, aponta Carlos.

O cenário é ressaltado na mesa 
em que se reúnem os irmãos José 
Paulo da Silva, 67, e Fernando Otá-
vio da Silva, 65, junto aos amigos 
Carlos Lima, 77, e Benedito Xavei-
ro, 75.  “Aqui é bastante tradicio-
nal, um boteco de verdade. O Lolô 
não permite som automotivo, en-
tão, é para vir tomar uma cerveja, 
comer tira-gosto e esquecer um 
pouco da vida”, destaca José Paulo.

 Bar dos 

Pescadores: 

Ademar Ribeiro, 

o Lolô

Carlos 

Roberto, 

cruzeirense 

dono do Bar 

Roberto

Além de um ponto de encontro

Se perguntarem onde tem a 
cerveja mais gelada de Taguatin-
ga, é bem provável que a resposta 
seja: o Bar do Roberto. Segundo o 
próprio dono do local, Carlos Ro-
berto de Almeida, 55 anos, a fama 
veio de família. “Foi do meu ir-
mão. Ele tinha um bar na QNE 34, 
chamado Bar do Taquinho. Lá, os 
clientes já diziam que ele tinha as 
cervejas mais geladas”, comenta.

O Bar do Roberto, na CSA 2, 
também é conhecido por ser o 
ponto de encontro de torcedo-
res do Cruzeiro, time do coração 
de Roberto. Apesar da paixão, ele 
garante que o espaço é democrá-
tico. “Existem muitos torcedores 
do Atlético Mineiro que vêm aqui, 
sendo que alguns deles são ami-
gos pessoais. Não misturamos as 
coisas”, ressalta.



14  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 5 de junho de 2022

A
pós quase 30 anos atuan-
do como dono do Kareka’s 
Bar, Jaile de Assis Ricardo, 
68 anos, decidiu celebrar 

Taguatinga mudando o nome 
do estabelecimento para Cerve-
jaria Kaixa D’água. “A inspiração 
veio da caixa d’água enorme 
que ficava no centro da cidade, 
considerada o primeiro símbolo 
da região. Então, o nome foi mais 
uma homenagem à cidade e aos 
movimentos culturais que existiam 
naquela época”, conta.

No entanto, ele afirma que, 
além da troca de nome, o es-
paço deveria se transformar 
em um ponto de fomento cul-
tural, gastronômico e social. 

 » ARTHUR DE SOUZA

A Cervejaria Kaixa D’água oferece para os moradores de Taguatinga muito mais do que uma boa bebida. 
Segundo Jaile Ricardo, dono do estabelecimento, é um lugar de fomento artístico, gastronômico e social
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  A 
cultura
  no 
cardápio

“Conseguimos tudo isso, com-
partilhando com a comunidade”, 
considera Jaile.

Sobre as atrações, a música é 
uma das atividades culturais em 
destaque, principalmente com 
instrumentistas locais. “Costuma-
mos fazer, e vamos voltar agora 
em 2022, com a semana de arte e 
cultura, em junho. Nela, aconte-
cem algumas apresentações mu-
sicais, lançamentos de livros, além 
de projeção de filmes de cineastas 
do DF”, detalha. “Fora isso, a gente 
tem uma agenda cultural e musical 
variada, que está sempre lotada”, 
comemora Ricardo.

E no meio dessas inúmeras 
atrações, ele garante que o Kaixa 
D’água tem muitas histórias para 
contar. “A gente até brinca que o 

nosso slogan é ‘história de gole em 
gole’. Além disso, temos a intenção 
de criar um livro com todas as boas 
histórias”, revela, compartilhando 
uma delas. “Uma surpresa boa que 
tivemos foi quando o Nasi (Marcos 
Valadão) — vocalista da banda Ira! 
— apareceu aqui para conhecer 
o bar, em 2016. Ele até deu uma 
‘canja’ para quem estava no dia”, 
recorda.

Jaile finaliza afirmando que a 
história do Kaixa D’água está “mui-
to vinculada” à de Taguatinga, prin-
cipalmente, por conta da interação 
com a comunidade. “Um exemplo 
é que, em 10 de julho, os mora-
dores antigos da CNF vão realizar 
um encontro tradicional aqui na 
cervejaria. O espaço será reservado 
totalmente para eles”, destaca.

Coração da cidade

A professora Suzane Margarida, 
48, frequentadora assídua da cerveja-
ria, há mais de 15 anos, gosta de falar 
da relação de afetos das pessoas com 
o espaço. “Ele é meio que o coração 
da cultura de Taguatinga. As poucas 
vezes que teve que fechar, as pessoas 
ficaram meio órfãs”, comenta.

Além dos momentos de amizade 
no local, ela relembra as lembranças 
românticas que o Kaixa D’água trou-
xe. “O relacionamento com meu atual 
marido também começou lá”, revela 
Suzane. “É um lugar maravilhoso, fa-
miliar, que agrega pessoas de todos os 
credos e gêneros, todo mundo sem-
pre de cabeça aberta, todo mundo é 
tratado muito bem. É o nosso bar, a 
nossa casa”, destaca a professora.

Jaile Ricardo, o Kareka, faz parte da geração que turbina a cena artística taguatinguense
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L
ocalizada na CNF, em 
Taguatinga Norte, a Galeria 
Olho de Águia contempla 
antigas e novas gerações. 

Ela foi criada pelo fotógrafo Ivaldo 
Cavalcante, 66 anos. “Hoje em 
dia, a galeria é um ponto da ju-
ventude, mas também existem 
amigos da década de 1970, que 
sempre aparecem. É um ambi-
ente destinado a arte em geral”.

Ivaldo conta que inaugurou 
o espaço em 2002, no entanto, so-
mente em 2012 decidiu “arregaçar 
as mangas” e se dedicar à galeria. 
Para ele, foi como se tivesse recebido 
uma benção de outros antigos locais 
tradicionais de Taguatinga. “Antiga-
mente, tinha o Botiquim Blues e o 
Rolla Pedra. O sentimento, quando 
inaugurei a galeria, foi como se eu 
tivesse recebido o ‘bastão’ deles para 

ter um local bem potente como eles 
foram”, considera o fotógrafo.

A primeira curiosidade do lo-
cal está no próprio nome. Ivaldo 
revela o que o fez batizar a galeria 
como Olho de Águia. “A ideia veio 
depois que eu li um texto, na in-
ternet, sobre a águia. Desde então, 
me apaixonei pelo animal e primo 
por tudo que ele representa. Uso 
o nome em tudo, desde a galeria 
até o meu e-mail”, detalha. “Tem 
um trecho falando que a águia tem 
um olhar monocular e outro bino-
cular. Um deles é mais periférico, 

criativo para saber o que ela vai fa-
zer. Então, posso dizer que o nome 
da galeria está ligado a esse olhar 
criativo que a águia tem, tento re-
presentá-lo aqui”, observa o dono.

Projetos

Como bom fotógrafo, Ivaldo 
afirma que o fotojornalismo é o que 
move a galeria. O principal projeto 
do espaço é o “Imagem sem fron-
teiras”, que teve a primeira edição 
em 2012. “Trouxemos para cá al-
guns fotojornalistas, tanto do Brasil 

como estrangeiros, para exporem e 
comentarem sobre seus trabalhos”, 
destaca. “Estamos nos preparan-
do para a terceira edição, que deve 
acontecer ainda este ano. A ideia é 
que, desta vez, a gente misture o fo-
tojornalismo e a literatura”, revela.

Além das fotos, Ivaldo também 
apoia a arte, por meio do “Artista 
do Bairro”, criado em 2013. “Pes-
soas de qualquer lugar de Brasília 
trazem sua exposição para cá e ela 
fica nas paredes da galeria durante 
15 dias. O projeto deu tão certo, que 
a agenda desse ano foi esgotada em 
fevereiro”, detalha. “Eu gosto muito 
dele, pois dá oportunidade aos ar-
tistas locais e não tem aquele aca-
demicismo, de precisar passar por 
uma curadoria para selecionar. O 
artista chega no balcão, apresenta 
o trabalho dele e escolhe em qual 
período quer expor”, assegura.

O frequentador Bruno Ávila, 35, 
é cliente da Galeria Olho de Águia 
há cerca de oito anos, sob a influên-
cia de um amigo. “Ele me trouxe 
aqui e acabei me ambientando 
muito bem. Desde então, adoro 
esse lugar. Sinto que estou em casa 
quando estou aqui”, ressalta.  “É o 
meu bar. Falo com ele (Ivaldo) que 
eu vou ser o futuro comprador da-
qui”, brinca.

Muito além da fotografia
Galeria Olho de Águia 
é um ponto cultural 
que reúne projetos 
variados com a 
comunidade

 » ARTHUR DE SOUZA

Ivaldo Cavalcante, 
incentivador a 

cultura local

Resistência artística no Mercado Sul

As casas marcadas por interven-
ções artísticas e as ruas enfeitadas 
com vasos de plantas caracterizam 
o Mercado Sul como um polo cul-
tural de Taguatinga. Em três qua-
dras, a ocupação acolhe artistas de 
diferentes ofícios. Vitória Aquino, de 
22 anos, vive no local desde os oito 
anos e aprendeu, com os outros mo-
radores, ofícios dos quais se orgulha. 
“Sou artesã, trabalho com saboaria, 
sou cantora, compositora. Aqui todo 
mundo é multiprofissional”, afirma.

A vitralista Jacque Bittencourt, 
33, foi atraída pelo local por sua 

singularidade. “Ouvia falar que 
aqui era um local democrático, em 
que tudo se resolvia em assem-
bleia, com envolvimento de cada 
membro”, relata.

Ayanna Duran, 33, veio da Chapa-
da dos Veadeiros e se apaixonou pelo 
local. “Aqui não é um local que apenas 
abraça a diversidade, é um local que é 
diverso em sua própria composição. 
Temos pessoas de todos os lugares, 
de todos os estados, de várias tribos 
indígenas”, afirma a pintora. 

Nas mãos hábeis de Virgílio 
Mota, 70, a sustentabilidade ganha 

um peso artístico e funcional. “Pro-
duzo móveis de todo tipo com pa-
pelão. Todos eles são totalmente 
funcionais, cadeiras que aguentam 
até 200kg, mesas e outros mate-
riais”, relata.

A quadra cultural também ga-
rantiu que um legado de família se 
mantivesse vivo. Alexandre Aden 
Alves, de 54 anos, é responsável 
pela loja Aden Violões, ofício que 
aprendeu com o pai. “Meu pai, por 
sua vez, aprendeu com o pai dele”, 
detalha. “Aqui é um lugar de força 
cultural extraordinária”, finaliza. 

 Alexandre Aden Alves é 
luthier  do Mercado Sul

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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NÃO ACABOU.

A dose de reforço
já está disponível.

Saiba se você
pode tomar:

O COMBATE À COVID-19

A GENTE FAZ JUNTOS.

Acesse: saude.df.gov.br/vacinadf

GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL


